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J j o v h j y Y Y i k y r e s J d e l e u o x J U u ú i t i c i d , 

PI señor Getttlto VS»rg«», nuevo piwlilewtB del 
Brasi l , cuya s i t u a c i ó n p o l í t i c a h a quedado 

definitivamente consolidada 

L a s Elecciones en los E E . U U . — E l s e ñ o r Roose-
veit, d e m ó c r a t a , del Estado de Nueva York , que 

h a sido reelegido. — (Fot . Keystone) 

L 

E l s e ñ o r Vaugoin, presidente del Gabinete aus
tr íaco , p a í s en e l que p r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r á n 

las elecciones, m á x i m a actual idad po l í t i ca 
de E u r o p a 

M. Sinclair L e w í s , famoso novelista americano, 
autor de «Babbitt», a quien ha sido concedido el 
Premie Nobel de Literatura 1930.-(Fot. Keystone) 

J 

E l i lustre don Jacinto Benavente, que ha estre
nado recientemente en Madrid «Los amigos del 
h o m b r e » y «Los andrajos de la púrpura» , fa pri

mera de cuyas obras ha sido muy favorable* 
mente acogida 

1 

senador Luig i Facta , presidente leí Consel© 
d* Italia en 1922—cuando l a r e v o l u c i ó n fascista— 

que ha fallecido. — (Fot. Keystone) 

E l s e ñ o r Ceorge Harr i son , gobernador del Banco 
de Reserva Federal de Nueva York , que v e n d r á 
a Europa para tratar de las deudas de guerra 

(Fot. Keystone) 

E l m a y o r Pabst, jefe de Bstado Mayor de los 
Heimwehren, a quien le h a sido levantada 
la orden de e x p u l s i ó n , pero que no r e g r e s a r á 

a su patr ia Iwsta f inalizada la c a m p a ñ a 
electoral. — (Fot. Keystone) 

E f aviador P a r í s , que h á sal ido de Saint Raphael 
con rumbo a Madagasoar, a bordo de un Late-

ooere anfibio. — (Fot . Keystone) 
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N U M E R O S U E L T O 

V E I N T E C E N T I M O S 

C A R T A S D E I T A L I A 
;i E l e c c i o n e s e n e l e x t r a n -

L a R e i n a d e O r i e n t e 

• 
E n l a verdadera Roselandia, t ierra de rosas y de rosales, Bulgaria , 
cnues del rito religioso en Asis , se celebraron estos d ía s las bodas 

ÍM Key Boris con la princesa i tal iana Juana de Saboya. 
, prensa ha relatado las ceremonias pintorescas que han tenido lu-

en Burgas, en Filippopolis y en Sof ía , ceremonias rituales, m a n i í e s -
Pciones populares, actos . oficiales que en sus significaciones s i m b ó l i c a s 

aracterizan este interesante pueblo b ú l g a r o , cristianizados y esclavi-
ados- pueblo inteligente, y que a pesar de su e x i g ü e d a d — c u a t r o millo-

ZpS__pesa muy eficiente en la balanza pol í t i ca b a l c á n i c a . 
E l czar Boris es un pr ínc ipe destacado: e n c i c l o p é d i c o , con una marca

dís ima i n c l i n a c i ó n por las ciencias m e c á n i c a s , y m á x i m e m e n t e por las 
m á q u i n a s de vapor, su a f i c ión preferida y muy conocida es la de ma
niobrar trenes. Ultimamente, e n c o n t r á n d o s e en Ital ia , él mismo g u i ó 
un rápido, l l e v á n d o l o con pericia y perfecto horario a una de nues
tras grandes estaciones. Interesante «trait-unión» entre la realeza, sin
tética y s i m b ó l i c a y la realidad de la vida. Y a t e n í a m o s reyes relojeros, 
músicos , n u m i s m á t i c o s , automovilistas, financieros, literatos. Faltaba el 
rey maquinista. 

Además de ser un conductor de trenes el czar Boris, es un valiente 
«condottiere» de e jérc i tos , digno de un p a í s de labradores y de sol
dados. E n 1912, siendo pr ínc ipe heredero y coronel de Infanter ía , mar
chó a la cabeza de su regimiento, mientras su hermano Ciri lo comba
tía en la Arti l lería, derr ibó el frente del S u r y t o m ó por asalto S a l ó n i c a , 
que después entregaba a los griegos aliados y, s e g ú n la t rad ic ión , un 
poco picaros. 

Fueron verdaderamente sus m é r i t o s militares y su popularidad entre 
ins soldados de las trincheras de la guerra b a l c á n i c a y europea los que 
Ulvaron la d i n a s t í a de los Coburgo y la unidad po l í t i ca b ú l g a r a . Como 
consecuencia inevitable y l ó g i c a de la derrota de los • austro-alemanes 
v de sus saté l i tes , el rey Fernando, bajo l a p r e s i ó n revolucionaria, se 
vió obligado a abdicar, y fué el prestigio personal del p r í n c i p e herede
ro Boris el que s o s e g ó los e sp ír i tus irritados de los b ú l g a r o s sin vic-

t0rHombre de coraje, en el p e r í o d o de la in f i l t rac ión bolchevique en 
Bulgaria, un d í a su a u t o m ó v i l fué atacado en las sierras por unos comu
nistas. Se in i c ió un verdadero combate y a l f inal todos los que iban en 
el coche real estaban heridos o muertos. S ó l o el Rey Boris s a l i ó ileso, 
v con su a u t o m ó v i l m a r c h ó a la aldea m á s cercana, donde alistando a 
varios decididos, e m p e z ó la p e r s e c u c i ó n de los comunistas. 

L a princesa Juana de Saboya, c u a r t o g é n i t a del Rey Víctor y de la 
reina Helena de Ital ia , surge estos d í a s como re ina en tierra de Oriente, 
desde la penumbra silenciosa y austera de su casa real. Extremadamente 
joven, tipo latino de suavidad y de aspecto; v ida primaveral con el en
canto de una flor de viridario o de i n v e r n á c u l o perfumado. Af i c ión por 
la m ú s i c a , d e v o c i ó n por San Francisco , el Santo bohemio, s i m p a t í a por 
la tierra del Poverello, la m í s t i c a y medieval As í s , donde ella, supe
rando obs tácu los prác t i cos y c a n ó n i c o s , h a querido real izar su s u e ñ o de 
amor. Y c i ñ i e n d o en Asís , es decir Oriente, l a corona oriental de reina 
de los búl garos, ella ha llevado una sonrisa de feminismo regalo a aquel 
Trono de Bulgaria, donde faltaba, desde h a c í a veinte años , «gravis dum 
suavis». una «Czaritzza», una reina. 

S T E F A N O M O L L E 
Roma - Noviembre. 

A Y E R T A R D E 

E l « I n s t i t u t C a t a l á d e S o c i o l o g í a » c e l e b r ó 

s u s e s i ó n i n a u g u r a l 

Ante selecta y numerosa concurren
cia ce l ebró ayer t a r d e . s u pr imera 
sesión p ú b l i c a , el nuevo « I n s t i t u t 
Catalá de S o c i o l o g í a » . E l acto, que 
revis t ió importancia y d e s p e r t ó in
terés, t i v o efecto en el sa lón de con
ferencias del Ateneo B a r c e l o n é s . 

Hizo el parlamento de presenta
ción de la entidad y sus pi" ositos, 
el presidente de l a misma, doctor 
Jaime Algarra , quien e n u m e r ó los 
puntos esenciales del programa que 
une a los componentes del « I n s t i t u t » 
y que i rán realizando con todo el 
entusiasmo de que sean capaces. 

A c o n t i n u a c i ó n , el vicepresidente 
primero de la entidad, don J o s é 
ría Tallada, hizo a n a detallada expo-
^ ción del momento actual de la or
ganizac ión corporativa e s p a ñ o l a , con 
sus ventajas e inconvenientes. 

Expuso luego su o p i n i ó n e l vocal 
don Antonio Rato, observando que la 
obra corporativa se s intet iza con um-
sola palabra: fracaso. No por la or
gan izac ión en si , sino por la manera 
de implantar los C o m i t é s paritarios 
con una gran ausencia de seutido de-
m o c r á t . c o . Y es por esto que los 
obreros rechazan ios C o m i t é s y las 
diferencias del trabajo tienen que 
resolverse en los Gobiernos ' : íes . 
Es t imó, qiue los conflictos sociales 5-
oen ser resueltos por patrones y 
obreros, como ocurre en todos los 
países adelantados. Mostróse par . - a-
no de que sean t é c n i c o s los que pre
sidan los C o m i t é s paritarios y que 
para el secretariado se forme un 
Cuerpo de secretarios perfectamente 
preparados para el cargo. A d e m á s , 
consideró imprescindible la c r e a c i ó n 
^e una asesoría financiera, para de
terminar la conveniencia e c o n ó m i c a 

los acuerdos de los C o m i t é s , 
v ^ f , contraste con este criterio, 

Mr? . 61 VOCal don Manuel S e r r a y 
fi ret' quien jaísgó plenamente ine-

ces los C o m i t é s paritarios, esti-
ando mejores, aunque sin perjuicio 

analizar el resultado que diesen 
bn nuestro país , los C o m i t é s de i á -
gg ^ ^ o r g a n i z a c i ó n corporativa 
que H u adole<:e ^ tantos defectos. 
Citó i cr6arse de nueva planta, 

o r i e n t a c i ó n seguida por Ale 

mania y muy especialmente por S i e -
cia, como tipo a estudiar para E s 
p a ñ a ,pero siempre manteniendo la 
necesidad de que intervengan los 
obreros en la d i r e c c i ó n de las indus
trias, incluso como medio de benefi
c iar al propio capital , ya que con 
el conocimiento de las interioridades 
de un negocio, tales como sus posibi
lidades y su vitalidad, se e v i t a r í a n 
muchos conflictos. 

Hizo el resumen el do-ctor Algarra , 
afirmando que los temas tratados y 
los distintos puntos de vista expues
tos por los oradores, s e r í a n estudia
dos en privado por el « I n s t i t u t » pa
r a luego ser ofrecidos al p ú b l i c o en 
sucesivas sesiones. T e r m i n ó declaran
do comenzadas las tareas del « Ins t i 
tut Cata lá de S o c i o l o g í a » . 

Agreguemos, que todos los orado
res fueron muy aplaudidos y que el 
acto inaugural tuvo una real y po
s i t i va importancia. 

D e la n u e v a C h i n a 
E L J E F E D E N A N K I N G Y E L H I J O 
D E C H A N G - S O - L I N G C E L E B R A R A N 
U N A C O N F E R E N C I A A L A Q U E S E 

D A A L C A N C E S H I S T O R I C O S 
Shanghai, 8. — Ha despertado ex

traordinaria e x p e c t a c i ó n la entrevis
ta que se anuncia entre Chiang K a i 
Shek y Chang Sueh L iang , la cual, 
s e g ú n parece, t e n d r á lugar en Nan-
king el 11 de este mes, con motivo 
de celebrarse la se s ión plenaria del 
C o m i t é Ejecut ivo de Kuoming Tang 
Centra l . 

Se cree que la entrevista es resul
tado de la c a m p a ñ a intensa que vie
ne h a c i é n d o s e contra el comunismo 
y que de la misma s a l d r á consolida
da la paz en China. — F a b r a . 

C O M U N I S T A S D E T E N I D O S 

Roma, 8.—Los diarios anuncian que 
&l tr ibunal especial ha condenado a 
un tercer grupo de siete comunistas 
a penas que oscilan entre dos y seis 
años á¡Q c á r c e l . — F a b r a . 

]ero 

E n A u s t r i a y en Suiza se | 
| celebran h o y elecciones, I 

pianteán íose la lucha enti e I 
soc ia l i smovant isoc ia l i smo I 

L a verdad oficial es como se 
e n u n c i a : T a n t o en la R e p ú b l i c a nas-
i r i a c a como en la C o n f e d e r a c i ó n ffelr 
vet ica , los socia l i s fas e s t á n de un lado 
y del otro sus adversarios . Pero la rea
l idad es opua- ia . por lo menos diferen
te. E n uno y otro sitio se vent i la :in 
p'.eito de l ibertad o de modal idad de l i 
bertad. Y üi pueden caber dudas en q u é 
bando se encuentra la m á s ampl ia l i 
bertad en S u i z a , no eabe la duda me
nor de que en A u s t r i a esa l ibertad en
c a r n a en los s o c i a l - d c m ó c r a f a s contra 
socia l -cr is t ianos y " H e i m i c e h r e n " , que 
v a n a unas elecciones con el d'c'ulido 
p r o p ó s i t o de ganar por todos los medios 
y de no respetar la vo luntad e lectoral 
s i les f uera adveiita, acudiendo a la i m 
p l a n t a c i ó n de un r é g i m e n de violencia . 

•fa E n S u i z a , el social ismo se mani 
f ies ta agres ivo , recibe i n s p i r a c i ó n de 
Moscou y s u ideario se acerca a l de la 
T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l . P e r s i g u e s a ñ u 
damente las manifestaciones de l a pro
piedad y del e s t í m u l o indiv idual , a s p i r a 
a m i l i t a r i z a r el proletariado y, en su 
ma , pretende s u b v e r t i r violentamente 
todo u n r é g i m e n que h a ¿.ido presenta
do s iempre como suprema a s p i r e c i ú n 
l iberal . T o d o el mundo sabe que la 
C o n f e d e r a c i ó n H e l v é t i c a se ha conside
rado s iempre como modelo de l ibertad 
de bandos y de l ibertad de pueblos. S i n 
embargo, M . Nico le y sus part idar ios 
con todo s u bagaje de rad ica l i smo soc ia l 
avanzado, no pueden ser tildados de a n -
ti-liberaleto^ Utopis tas que ta l vez sufren 
e n g a ñ o s de perspect iva , en s u ideario 
hay l a c o n d e n a c i ó n de muchos extremos 
que const i tuyen el "c lou" de los social -
cr i s t ianos coaligados con l a " H e i m i c e h . 
r e n " y que son reacc ionarios a u s t r í a 
cos. 

E l ex canc i l l er Schober , en A u s 
t r i a , quiso poner t é r m i n o a u n a lucha 
c i v i l y p e r j g u i ó por i g u a l a l " S c h u t z -
b u n d " — e j é r c i t o soc ia l i s ta—que a las 
fuerzas mi l i tares de la derecha, " H e i m -
tvehren". P r e c i s a m e n t e por eso c a y ó y 
ha sido encumbrado Vaugo in , que se 
h a val ido del p r í n e p i e S tarhemberg , con
v i r t i é n d o s e en pris ionero suyo, p a r a ser
v i r exc lus ivamente no y a a u n partido, 
que eso s e r í a explicable, sino a la or
g a n i z a c i ó n m i l i t a r de u n partido, des
truyendo l a del adversar io . Schober ac
t u ó de jefe de Gobierno, V a u g o i n de 
jefe de part ido , y t a l como e s t á p l a n 
teada la l u c h a en A u s t r i a , no He debe 
proceder a detenciones, registros y co
misos de u n a parte , dejando a la otra 
con p lena f a c u l t a d de hacer m a l tiso 
de sus elementos mi l i tares . 

^ P o r eso, mientras en S u i z a lu
chan los d e m ó c r a t a s contra los socia
l i s tas , en A u s t r i a los d e m ó c r a t a s e s t á n 
a l lado de los soc ia l i s tas no cr is t ianos . 
E n A u s t r i a el Poder e s t á en manos de 
u n fasc ismo que se a g u d i z a r á t o d a v í a 
m á s . tanto s i gana como s i pierde las 
elecciones. E n A lint r í a han podido en
t r a r los secuaces de U i t l e r p a r a impo
ner sus m é t o d o s y p a r a a c t u a r en te
rr i tor io Extranjero . U n diputado social-
d e m ó c r a t a a u s t r í a c o h a podido excla
mar , con r a z ó n , que é l se a v e r g o n z a r í a 
de entrometerse e in terven ir en campa
ñ a s electorales a lemanas . L o s hit lerianos 
no t ienen semejantes éscrúpuloto. Y s i 
en S u i z a los d e m ó c r a t a s republ icanos 
h a n podido r e a l i z a r una c a m p a ñ a elec
tora l exaltando su r é g i m e n y vitupe
rando el adverso, los reaccionarios de 
A u s t r i a ' h a n tenido que detenerse ante 
la o r g a n i z a c i ó n m u n i c i p a l de Vierta, or
gullo de soc ia l i s tas y de todo un pue
blo. 

E n S u i z a e s t á n en pugna dos 
principios , y el • mbre l iberal , s u m á n 
dose acaso a la trad'CJO't'al d'-morfitrl" 
h e l v é t i c a no puede Indignarse por el 
tr iunfo de los i,oclallstas m á s a v a n z a 
dos. Sobre todo porque a-u^en >,wo« »/ 
oíros a las u r n a s p a r a buscar l a m a -
j /or 'a del p a í s y con el la el Gobierno, 
t A u s t r i a , el hombre l ibera l no tiene 
r ..da de que los soc ia l i s tas gubernamen
tales le in terpre tan en el orden inter ior 
y exterior, con reyervas , pero sin que 
su conciencia se s ' f n ' a ttffrnviada como 
se s e n t i r á s i t r i u n f a n en las u r n a s y 
fuera de el la? los que pa troc inan los 
m é t o d o s de TTitler, con iodo su cortejo 
de r:o1-""i(rs y sut pelistr** t1" /•"'''I 
f pucblcKí que pueden conducir a t r a 
gedlas como la pasada . P a r a escarnio, 
se c e l e b r a r á en estos.^ d í a s l a fecha glo
r iosa del armis t i c io . 

S E A P L A Z A E L V U E L O D E L «DOX» 

Amsterdam, 8 . — E l vuelo del hidro
avión "Dox", que debía hoy tomar el 
aire con dirección a Calshot, ha sido 
aplazado de nuevo en vista de las con
diciones atmosféricas desfavorables del 
canal de la Mancha.—Fabra. 

P A R A D O J A G U B E R N A M E N T A L 

C u á l e s l a l e g a l i d a d ? 

E l 13 de septiembre de 1923 de 
un golpe—el de Estado, de infausta 
r e c o r d a c i ó n — , el sistema constitu
cional por que se regía E s p a ñ a pa
só a mejor vida. E l sistema era im
perfecto, es indudable, y no tenía 
raigambre profunda en España. P a 
ra que la tuviera son necesarias vir
tudes cívicas que no se pueden im
provisar y que s ó l o proporciona la 
cultura extensa e intensa de los pue
blos. Con sus deficiencias, el siste
ma salvaba decorosamente el escollo 
insondable que no supo ni pudo en
cubrir la Dictadura: la falta de pro
fundo respeto a la L e y . De donde re
sulta que la Dictadura, que quiso ser 
innovadora y justa, fué la expres ión 
agravada del defecto español de fal
ta de profundidad en la interpreta
c ión de las Leyes . E l sistema cons
titucional estrangulado en 1923 lo que 
necesitaba, pues, no era la elimina
ción si no su perfeccionamiento. Por 
eso la Dictadura, como s í n d r o m e de 
un mal, nos ha hecho retroceder. 
Ahora bien: para suprimir aquellas 
libertades públ icas más aparentes que 
reales, pero que al fin nos garan
tizaban contra la arbitrariedad des
enfrenada y daban medios de de
fensa contra el Poder prevaricador 
sí éste se atrevía a prevaricar; para 
suprimir aquellas libertades bastaron 
cuarenta y ocho horas. Para resti
tuirlas, ¿por qué se va tan despacio? 
H e aquí algo inexplicable. Para ex
plicarlo, jay!, satisfactoriamente ha 
bría que conceder un amplio crédito 
a las graves acusaciones que corran 
por ahí, de boca en boca, en los mi-
tines, cuyos discursos denuncia inde
fectiblemente e infatigablemente el 
fiscal. Por nuestra parte, concedido 
ese crédi to para no abusar del eufe
mismo. 

Hace siete años corridos que con 
desenvoltura y presteza, de un sabla
zo, quedó roto el Pacto Constitucio
nal. Hace cerca de nueve meses que 
el Gobierno Berenguer p r o m e t i ó que 
venía a restablecer ese Pacto. E n 24 
horas fué despedazado. E n nueve me
ses no ha habido tiempo para res
tablecerlo. Poca prisa es esa. Antes 
al contrario, cuando se trata de que 
la justicia brille y de reparar un ca
lamitoso entuerto moral, toda dili
gencia debe ser poca. ¿ Q u é se opone 
a esa rapidez honesta, obligada? ¿ E n 
qué se funda? ¿ Q u i é n la detenta? 
Esto es lo ex traño . Desaparecida la 
Dictadura—la primera Dictadura—, 
los hombres encargados de enterrar
la han debido rápidamente borrar 
sus huellas, y con igual velocidad 
restablecer esa ley de 1923, esa nor
malidad constitucional, bien que a 
nosotros y a entonces nos parecía in
adecuada a las necesidades polít icas 
de España . 

E l Gobierno de la normalidad cons
titucional—pues si no es eso, el ac
tual Gobierno no es nada, o se redu
ce a una segunda Dictadura, de ma
no menos dura y de boca cerrad-— 
no tiene prisa por promulgar un de
creto que diga: "Art í cu lo i.0 Que

dan derogadas todas las disposicio
nes de la Dictadura y restablecida la 
Const i tuc ión de 1876 tal como regía 
el 13 de septiembre de 1923". No tie
ne prisa, y en cambio retrocede y 
amenaza al que no se somete a su al-
bedrío con represiones y emplea pro
cedimientos de opres ión m á s refina
dos que los de la Dictadura del se
dicioso Pr imo de Rivera, Y aquí he
mos dado con el t u é t a n o del art ículo . 
¿ A qué ley obedece la conducta del 
actual Gobierno? ¿ Q u é ley quiere 
mantener? Con una pet ic ión de prin
cipio muy clara habla de reprimir 
con mano dura las transgresiones de 
la L e y . Pero, ¿de qué L e y ? A los 
españoles que hacen uso de sus de
rechos, los procesa el fiscal por su
g e s t i ó n de una Real orden del mi
nistro de Justicia. A los per iódicos 
dice que Ies devuelve la libertad de 
Prensa, y los denuncia y procesa. 
Autoriza los comicios, pero declara 
delictivo lo que se dice en ellos. Y 
lo m á s grave no es eso, sino que 
son tan numerosos los casos de de
nuncia y proceso, que el menos 
ofuscado pensaría en algo m á s hon
do que simples y aisladas transgre
siones de la L e y por pasión pol ít ica. 
De lo que escuchan y aplauden 25.000 
almas en Valencia y 20.000 en M a 
drid y 7.000 en Zaragoza, y si lo que 
leen á v i d a m e n t e d e s p u é s cientos de 
miles de e spaño les en los per iód icos 
es delictivo, hay que pensar en que 
existe una guerra civil latente entre 
dos opiniones: una la del Gobierno 
que no tolera la existencia de la otra. 
Y esa intolerancia es la que aquí 
tiene una s igni f icac ión inequívoca , 
porque advierte que es el Gobierno 
quien coloca fuera de la L e y a esos 
cientos de miles de ciudadanos y a 
los per iód icos . Su L e y no lo es por 
voluntad de una enorme masa de la 
nación. Pero hay m á s y es que su 
L e y no es la del 76, ni la que regía 
antes del golpe de Estado. E s una 
L e y que va colocando a los d e m á s 
fuera de ella, porque el encargado de 
administrarla la interpreta en un sen
tido partidista. E n Francia , de este 
modo, estarían fuera de la L e y to
dos los m o n á r q u i c o s , y en Alema
nia los racistas de Hitler. E l Gobier
no plantea así de nuevo la cuest ión 
de los partidos legales e ilegales. Pe
ro el primer ilegal así es el Gobier
no. Con sus propias palabras pue
de demostrarse. V ino el Gobierno a 
restablecer la normalidad tal como 
él la entiende, y en vez de restau
rarla, vuelve a los procedimientos de 
Primo de Rivera. Esto quiere de
cir que todavía está sin promulgar
se esa normalidad. Luego el Go
bierno no se coloca integralmente 
en el terreno de la L e y , sino q,ue co
loca fuera de él a los que caen en 
la trampa de la legalidad. A los que 
hablan o escriben creyendo que la 
libertad de imprenta y de op in ión son 
realidades y no cepos, tras los cua
les se oculta la mano del fiscal y 
aguarda la celda de la cárcel . 

J U A N G U I X É 

E n F r a n c i a J o s s o c i a l i s t a s s e p r o p o n e n 

i n t e r p e l a r a l G o b i e r n o a c e r c a d e l a s r e p e r 

c u s i o n e s p o l í t i c a s d e l a c r i s i s b u r s á t i l 

L a depresión de los negocios que afecta a muchas naciones 
Par í s , 8. — L a reciente s u s p e n s i ó n 

de jagos de algunos Bancos y la cesa
c ión de operaciones de algunos agen
tes de cambio y bolsa, ha producido 
a l g ú n marasmo en el mercado bursá
t i l , que por algunos ha querido pre
sentarse como una crisis e c o n ó m i c a 
del pa ís . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s y finan
cieros se declara que se trata sólo de 
incidentes b u r s á t i l e s de c a r á c t e r par
t icular y que las finanzas púb l i cas y 
la e c b n o m í a general del pa ís no es
t á n afectadas en lo m á s m í n i m o por 
estos casos particulares . Estos no tie
nen nada que ver con las cris is ful 
minantes que han sufrido otros mer
cados. 

S e g ú n estos informadores, existe 
en todo el mundo una d e p r e s i ó n de 
ios negocios que afecta a F r a n c i a mu
cho menos que a otras naciones, co
mo lo prueba el hecho de que viene 
recibiendo oro y ahorros de todo el 
mundo, por entender que F r a n c i a 

presenta el m á x i m u m de seguridad 
social. — Fabra , 

* * 
Par í s , 8. — E n los c í r c u l o s p o l í t i 

cos se dice que los radicales socialis
tas y los socialistas se proponen in
terpelar al Gobierno, a propós i to de 
las repercusiones p o l í t i c a s de la c r i 
sis b u r s á t i b Se cree que la opos i c ión 
a p r o v e c h a r á la ocas ión para asestar 
un golpe a l . Gobierno. Como la s i 
t u a c i ó n bursá t i l parece del todo res
tablecida, se duda que la o p o s i c i ó n 
consiga su objeto a base de esta pla
taforma. — F a b r a . 

* * 
Osaka, 8. — L a c o m p a ñ í a de nave

g a c i ó n N i p ó n Yusen K a i s h a ha deci
dido no pagar este año dividendos, lo 
cual sucede por primera vez desde la 
f u n d a c i ó n de la empresa. Es to ha pro
ducido gran i m p r e s i ó n en el mundo 
financiero, por t r i a r s e de una socie
dad muy antigua y poderosa.—Fabra. 
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VIDA MUNICIPAL 
CONCURSO 

Hasta ©1 día 17 de los corrientes, 
a la,3 doce, se admitirán, en el nego
ciado municipal de Obras Públicas 
de la sección de Fomento, pliegos de 
proposición para optar a las obras de 
construcción de una acera y albaña-
les da desagüe en la calle de Merca-
der3, bajo el tipo de 3.128'49 ptas. y 
con sujeción al proyecto que hasta la 
indicada fecha se hallará de mani
fiesto en el referido negociado. 

P I A N O S 
A U T O P I A N O S 
F O N O G R A F O S 

, D I S C O S - R O L L O S ^ 
GUARIS 43 TEL-I6U86 ', 

—Balanzas Castel. Layetana, 46 

V E N T A P R O H I B I D A 
Por la ' ' a han sido dadas ór

denes oportuna^ a la guardia urbana 
para que, en cuanto sea posible, se 
prohiba la venta en la estación del 
Morrot, hecho que fué denunciado a 
su autoridad por el presidente de la 
Federación Gremial, señor Llopis. 

I N S T A L A C I O N D E A L U M B R A D O 
Por el concejal señor Trius ha sido 

formulada una moción interesando 
que por tratarse de un trozo de vía 
pública, completamente obscura por 
la noche, y siendo eso motivo de mo
lestia por el vecindario y viandantes 
en general, se proceda a 1c coloca
ción de lucas en el pasaje de Gibsrt, 
entre lar, calles de Cócrega y Rose-
l'ón, continuación del «Camp d'er 
Grassot». 

C A H X Ü T JUDICIAL 
LOS J U I C I O S D E A Y E R 

Kn la Sección tercera se celebró un 
juicio por hurto contra Ignacio Colo
mé, que se conformó con la pena de dos 
años de prisión que para él solicitó el 
fiscal. 

— E n la misma Sección se. suspendió 
la vista de la causa por hurto contra 
Joaquín Caballé (a) Chimo, por enfer
medad del letrado defensor. 

— E n la Sección cuarta tuvo lugar 
un juicio por hurto contra Miguel Gó
mez, acusado de haberse apoderado de 
.3.000 pesetas de la casa donde presta-
ba sus servicios como dependiente. 

E l fiscal solicitó para el acusado la 
pena de un año de reclusión. 

C O M P R E U S T E D L A S 

M A N T A S 
en la 

L I Q U I D A C I O N D E D E S P E D I D A 
POR CAMBIO D E RAZON SO

C I A L D E 

E L I N D I O 

C A R M E N , 24 

S U S T R A C C I O N D E U N M O N E D E R O 
Hallándose en un bar del paseo de 

Colón, Juana Rincón se encontró con 
un amigo que, después de conversar con 
ella unos momentos, quiso marchars? 
prometiendo volver. Para que ella cre
yese que volvería, se le llevó el ne-
dero en el que guardaba 250 pesetas. 

Tras larga espera y en* vista de que 
el amigo no regresaba, Juana se deci
dió a denunciar el hecho a la Policía. 

E S T U F A J . M . B . 
C A L E F A C C I O N I D E A L 

< J a l ( 2 n c ¡ a 3 4 6 
T E L É F O N O 7 3 0 1 6 

R E P O S I C I O N D E U N E M P L E A D O 
¿A Ayuntamiento de la Dictadura 

acordó, en la reunión del Pleno de 26 
de octubre del año 1926, destituir a 
don Manuel Ainaud del cargo de jefe 
de la Asesorería Técnica de la Comi
sión Municipal de Cultura. , 

i / P R I l A R l I F R Bañeras, lavabos, etc. 
f U I U H U U L n Ronda Universidad, 9 

Contra este acuerdo presentó opor
tunamente el señor Ainaud el corres
pondiente recurso y el Tribunal Con
tencioso Administrativo ha comunica
do oficialmente al Ayuntamiento la 
sentencia, que ha sido firmada, anu
lando el mencionado acuerdo, y en 
consecuencia reponiendo a don Ma
nuel Ainaud, en su cargo de jefe de 

U N ROBO 
A José Lambrite, que habita en la 

calle de Modolell, mientras se hallaba 
ausente de su domicilio, le sustrajeron 
250 pesetas que guardaba en nn arma
rio. 

Los ladrones hubieron de violentar 
una ventana que tiene fácil acceso des
de la calle. 

L a esposa del denunciante declara 
haber visto a los ladrones el marchar 
saltando por la ventana. Eran dos in-
dividuo^ a quienes no pudo reconocer. 

la Asesoría Técnica, cargo que ac
tualmente desempeña por haber sido 
designado para ocupar este puesto 
por acuerdo del actual Ayuntamien
to, a los pocos días de haberse cons
tituido. 

1̂  

T A P I C E S 

A L F O M B R 

T A P I C E R I A S • 

M A N T A S * E D R E D O l 

A R T I C U I O S PARA l A D E C O R A ) 

C A L L , 2 1 • P A S E O D E G R A C I A , 6 7 ? 

D í P U i A C I O N 
CONCURSO1 D E J A R D I N E R I A 

Acordado r la Comisión Provin
cial Permanente abrir un concurso 
privado entre los industrialej dsl ra
mo de jardinería y í lóricultüra para 

J ^ a ruar a uno de ellos el S-vico 
arreglo y conservación del jardín del 
Patio de ; Naranjos y del patio ró-
ico i L esta f V ' " i i c ó'-> F 

los industriales del citado ramo que 
deseen tomar parte en dicho concur
so, deberáán presentar sus proposi-
de la Secretar ía de esta Diputación, 
dentro de un plazo que linirá el día 
15 del actual, a las doce de la maña
na. E n dicho departamento se Iftj 
pondrá de manifiesto el pliego de 
condiciones qite ha de regir en el re
ferido concurso. 

Sana tor io de S a n José 
Fundado por las Heltgiosas Hijas 

de San José 
Capichinos 27. Tel . 197. - Manresa 
Se admiten: 1.°, Cirugía. 2.°, Medici
na, que no sean infecto-contagiosas, 
3° , Los que por prescripción higié
nica necesiten una cura de reposo, y 

4.°, Las personas achacosas 

V I D A M I L I T A R 
FORMACION D E CAUSA POR LOS 

S U C E S O S D E B L A N E S 
Por la autoridad militar y previo in

forme del auditor, se ha ordenado for
mación de causa por los sucesos ocu
rridos en Blanes, calificando de delito 
insulto de obra a fuerza armada. 

J e a n e t t e L a n v í n 
Presenta actualmente 

su nueva colección 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 103 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 
Por la autoridad militar se ha or

denado se instruyan diligencias judi
ciales respecto a un suelto publicado en 
la edición del día 19 de octubre en " L a 
Publicitat". 

C O M P R E U S T E D L O S 
G E N E R O S P A R A 

V E S T I D O S 

Y 

A B R I G O S 

en la 
L I Q U I D A C I O N D E D E S P E D I D A 

P O R C A M B I O D E 
R A Z O N S O C I A L D E 

E L I N D I O 

C A R M E N , 24 

D e C o m u n i c a c i o n e s 
Se ha dispuesto que don Gabriel 

Hombre, jefe dj la Sección de Tráfico 
Internacional de la Dirección general 
de Telégrafos, pase en comisión de! 
servicio a París y Berna, con el fin 
de estudiar en las oficinas del Comité 
consultivo internacional de T3lefonía 
y de la Unión Telegráfica internacio
nal, en una y otra capital, lo necesa
rio, allegando datos y antecedentes 
para la preparación de la Conferencia 
telegráfica qU3 ha de celebrarse en 
Madrid en 1932. 

C O M P R E U S T E D L O S 

LOS SUCESOS 
Ayer mañana, en la calle de Urgel, 

un auto a t r e p e l l ó a Ambrosio Serra, 
de 58 años» quien resultó con lesiones 
de pronóst ico grave en diversas par
tes del cuerpo, siendo auxiliado de 
primera i n t e n c i ó n en el dispensario 
de la calle de Sepúlveda y pasando 
después a una c l ín ica particular. 

N E W - Y O R K - Sastrer ía 
ha sido la iniciadora de felices 
ideas, siempre en beneficio del 
público. 

Iniciamos hoy la campaña po-
pukirizadora del traje de gran 
vestir. 

Ptas. 
225 
170 
250 

Traje Chaqué, a medida 
Smoking, a medida . . . 
Traje Frack . a medida . 

Porrería de seda, confección da 
la más alta calidad, géneros in
mejorables. 

I \ 0 P A G U E Vd. JAMAS 300 
pesetas p o r U N SMOCKING! , que
da an beneficio exagerado. 
N B W - Y O K K " Sast ícr ia . Fernan

do, 42. - Teléfono 23151 
L A S A S T R E R I A D E MODA 

—Las ú l t i m a s novedades en som
breros de señora que París lanza al 
mundo entero, las presenta Maison 
Germaine, 6, Puertaferrisa, €. 

en la 

L I Q U I D A C I O N D E D E S P E D I D A 
POR CAMBIO D E RAZON SO

C I A L D E 

E L I N D I O 

C A R M E N , 24 

L a Dirección general de Comunica
ciones ha dispuesto que puedan reno
varse las direcciones telegráficas abre
viadas, cobrándolas por trimestres, 
hasta fin da año, en el caso de ser 
una inscripción nueva, aunque las re
novaciones de las antiguas se hagan 
como siempre por anualidades en fin 
de cada año. 

— F A B R I C A D E C O L C H O N E S 1 
LANAS. — Todas clases y pre<. -- .— 
Ventas detall. Cortes, 524 (esquina 

Urgel). Consejo Ciento, 

Ha sido nombrado jefe del Centro 
de Córdoba el jefe de Administración 
don Luis Córdoba Aguilar. 

B A G U E R 
T R A J E S 

Rambli Oata'nfia. 5fi, pral. 

Ss ha dispuesto que los ingenieros 
de Telecomunicación don Francisco 
Moñino y don Carlos Vidal, pasen en 
comisión a estudiar en la Escuela Su
perior de Electricidad de París el 
curso de Radiotelegrafía. 

R A M B L A F L O R E S , 

Como resultado de concurso, han 
sido nombrados para cubrir plazas en 
la Alta Comisaría de Marruecos, los 
oficialas de Telégrafos don Antonio, 
Angel Rubio y don Antonio Díaz del 
Villar. 

A L Q U I L E R D E P E L I C U L A S ^ 

P A T H E B A B Y 
en Balmes,, 12. — Tel . 21470 

Gran surtido en 10, 20 y 100 metros 

N K C K O L U M C A 
E N T I E R R O S P A R A HOY 

Raimunda Escudé Barbará, San 
Quintín, 102. a las once. 

Matilde RamAn Rnbiol, Monjas, 17, a 
las nueve. 

Elvira Pujol Gabriel, Enrique Gra-
i.ados, 10, a las once. 

J E A N N E L A N V I N 
Sociortad Anónima Española 

Presenta actualmente 
su nueva colección 

R a m b l a Ca ta luña , 103 
ROTA; Advertimos a nuestros 

clientes que en «La Vangruardia» y 
«Día Gráfico» apareció equivocada
mente, como nombre de esta casa él 
de Jeanette T.iinvHi en vez de JEAN
NE LANVIN. 

José Nurioh Cortes, Luna. 21, a las 
ocho. 

José García García, Provenza, 81, a 
las diez. 

Francisca Gran Milá, Servet, 115, a 
las once y media. 11 

—Trajes y Abrigos a 80 Ptas. Hechu
ras a 40. - Géneros y corte inmejora
ble. Sastrería Eclesiást ica, P. Nueva, i 

Mercedes Fabré Duran, Avenida Mar
qués de la Argentera, 17, a las once. 

Leonor Guardiola PiCol, Muntaner, 
109, a las once. 

Joaquina Raula Ligorre, Asturias, 61. 
a las once. 

E L T I E M P O 
V . \ FRANCIA., P A I S E S ^ T T ^ 
A L E M A N I A , L L U E V F ^ 

En la Peníusnla Ibértó 
establecido el régimen ha 
nfeo, que los pasados día* 
Haba en el Atlántico, Se ^ 
motivo el tiempo h a T e j o f l 

si bton el frío auinon ,0' 
los llanos y valles dol I n t e i ^ 
ciclo está casi despejado 
das parte*. ""i' lo. 

E n el Norte de Francia. 
Bajos y Alemania Hueve coiT*8 
mente, can vientos fuertes , 
Oeste y Sudoeste, debido ¿ , el 
extensa borrasca que cruzá tóÜ 
damente por el mar del Norte 
dirección a Kscandinavia. ' 0a 

ÜKLADAS Y ESCARCHAS f v 
TODOS LOS V A L L E S 1U 

CATALUÑA 
E l cielo e s tá despejado por coin 

pleto en Cataluña y soplan Tiento¡ 
flojos del sector Norte y ei f,..-8 
se ha Intensificado, pues por to. 
dos los llanos y valles del interior 
se han reg-lstrado heladas y es. 
carchas. 

O B S E R V A T O R I O METDORQLOGI 
CO D E LA U N I V E R S I D A D DE* 

B A R C L L O N A 
Día 8 de noviembre de 1930 - Ho-
ras de observación: 7 h. 13 h. ig j , 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar. Mil ímetros: 772'2 772'0 772,0 
Milíbarcs: 1029'5 1029'3 1029'9. ' 

Termómetro a la sombra. Seco* 
i r 2 19'2 IS'G. Húmedo: 8'0 12'0 
lO'O. 

Temperaturas extremas a la 
sombra. Máxima: 12'2. Mínima: 
10'6. Idem cerca del suelo: 9'4. 

Temperatura media: 1P9. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es ta base de 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o . a s t e d > p e r o m e 

c u t o e l 

D I G E S T Ó N I C O 
efe/ D(, Vicente 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

Josefa Martínez Salcedo, Grasot, 
número 72, a las nueve. 

Carmen Carreras Pujol, Pujadas, 
172; a las nueve. 

Pedro Baró Castella, Martí, 165; a 
las once y media. 

A L Q U I L E R D E P E L I C U L A S 

P A T H E B A B Y 
C I N E M A T O G R A F I A AMATEUR 

en Balmes, 12. — Tel . 21470 

109; 

Bo-

Isidro Parera Calixs, Alcolea, 
a las once. 

Manuel Meseguer González, 
rrell , 85; a las once y medie. 

Amparo Febrer Lluch, plaza I * * 
seps, 9; a las once y media. 

F 1 5 I I I P t 11 EPLCEI,!E. f3^41" 
rUl i lU l l l , í . H, Sucursal:Vwrón, 

Manteca fresca T b R R E L A V E G A 
Quesitos G E R V A I S , i^'1'11"^*, 

S E S . Recepción diaria. Camemb^r 
Romatour, Munster, Gorgonzolfu ^ 
tal Chester, Pasta i taúana . 
Champignons f rescos, marca laS. 
Chom;route, Jambón- fumé, Cerv 
Salchichas, Mettvwarst, e tc 



E L D I A G R A F I C O p H f f i n n 5 

C R ü N I C A D I A R I A 

V I A J E R O S 
lü ¡iuiiiuVut<> u i's-

'^Ea'ta1l figuran los 11116 me^c!onamDS 
^ ^ n ú m i a c i ó n y se'hospedan 

* el Hotel Oriente: 
n i Marcel Lajeanne. viajante, de 

« logue- don Juai1 Alvarez." médico, 
? P l a Habana : don Faustin FaYgé, ppo-

^fárío de Carcassone; don Eduardo 
p l e z del Real, empleado, y d-oña^ As-

^ión Fernández, turista, de Madrid; 
Aon Lucieni Ferty, ingeniero, de P a r í s ; 
5 n Anderson Mi ton, propietario, de 
S l v w o o d , don Julio David, viajante, 
? Barcelona; don Federico Hildebrandt 

• i«nfe de Madrid; don Ricardo Al-
T m a P^fesor. de Vitoria, y don R i -
tZd Kron, industrial, de París. 

_ TI • •>tnrÍ!1 : 
Don José María Gastón, abogado, de 

Mid id; don Albert Simón, del comer-
• de 'París; don José >,Tocettí Bosio, 

']°' •Vontevideo, y don Jacobo Luijano, 

Sale el sol a las 6'32. Se pone a 
las 4'38. 

Sale la luna a las Q'S6 de la tarde. 
Se pone a las lO'Ol de a mafiana. 

Santos de hoy—Domingo X X I I des-
núes 3e Pentecostés. E l Patrocinio de 
Nuestra Señora. San Teodoro, soldado 
v mártir; Conmemoración de la imagen 
del Salvador Crucificado. E l Santo Cris
to de Balaguer. Santos Orestes y Ale
jandro, mártires; Ursino y Agripino, 
obispos. San Fas Sopatra, princesa y 
virgen, y Eustolia, noble romana y vir-

^Santos de mañana.—San Andrés 
Aveímo. clérigo teatino; Trifón y Res-
picio, mártires; Demetrio, obispo y már
tir; Probo, Monitor y Justo, obispos; 
Amiano, diácono y mártir; I X i n . con
fesor; Tiberio, Modesto y Eustodio, 
mártires. Santa Nsinfa, virgen y már
tir1 Trifena y Trifona, siervas dé Cris
to;' Florencia, mártir, y Teotista, vir
gen. 

L a Agrupació Sardauista de.-Karce-
loua ha organizado para esta noche u:ia 
audición de sardanas en su ¡ocal. Mar
qués del Duero, 101. a cargo dé | a co-
bla Emporium, que interpretara un se-
Icfto repertorio. 

L a Academia de Higiene de Catalu
ña celebró sesión científica en la que 
la doctora Quadras-Bordes, presentó , la 
comunicación "Un aspecto de lucha con
tra el cáncer". M a n i f e s t ó la doctora 
Qnadras-Bordes qnp la sesión de aquel 
día era continuación de una conferen
cia pronunciada en la Academia hace 
unos meses y que tenía por objeto cum
plir la pa'abra dada de exponer alouna 
orientación práctica de lucha contra el 
cáncer. - . ^ ... . | 

, Manifestó que la labor que realiza la 
Liga contra el Cáncer p« digna del más 
srincero e'ogío, pero cree que- debería 
iniciarse una campaña enérgica de pro
filaxis, pues el número de cancerosos 
es considerable. 

. E l doctor Acosta, después de felicitar 
a la conferenciante, propuso a la Aca
demia lo que por ella había sido soli
citado, quedando acordado que conste 
en el orden del día de la sesión próxi
ma, para que se haga un detenido es
tudio de la proposición. 

L a A s o c i a c i ó n E l e c t r o t é c n i c a Ibéri 
ca, A g r u p a c i ó n de Barcelona, ha to
mado en su ú l t i m a ses ión, importan
tes acuerdos acerca de la p r ó x i m a 
pub l i cac ión de la Revista, órgano de 
dicha Asoc iac ión , y de las confiren-
cias y cursillos que tiene organizadas 
para el presente curso. 

Sabemos que la revista s e r á per
fecta, bien editada y en ella se tra
tarán con plena comp3tenc:a, la va
riedad de temas y problemas de elec
tricidad. 

l l e g ó l a n a d i e 

u n a p a s t i l l a d e 

d e a r r e g l a r á e l i n t e s t i n o 

N - ] l a x a n t e p r o d i g i o s o ! 

E l Instituto Medico-Farmacéutico 
celebró su anunciada sesión científica 
en la que la doctora doña María Luisa 
Quadras Bordes presentó una intere
sante comunicación, en la cual versó 
sobre "Algunos, comentarios sobre la 
etiopatogenia y tratamiento de los vó
mitos incoercibles del embarazo". 

L a disertante, aportó muy acertados 
datos a este bien 5 ¿ergeñado trabajo, 
tomando parte' en :a discusión ?del mis
mo los. áoctores tlu«;a^ Síc^rt, i l á s 
Puig y Sanrjñá. 

E l propio Instituto celebrará sesión 
científica ordinaria mañana, lunes, día 
10, a las diez de la noche, en su local 
social. E l doctor don Narciso Serrallach 
Mauri disertará sobre "Trastornos de 
la disfunción sexual: Onanismo pneu-
maltusianismo". 

E l martes próximo, día 11 del ac
tual, con motivo del cumpleaños del rey 
Víctor Manuel I I I de Italia, el vice
cónsul regente del Ccnsulado general 
de dicho país en Barcelona recibirá, a 
las onee y media de la mañana, en las 
opeinns del Consulado (Vía Lnyetana. 
47), a la colonia italiana de esta ciu
dad. 

T Agrupació Pardanista de Barce
lona ha organizado para esta tarde una 
audición de sardanas en su local. Mar
qués del Duero. 101, a cargo de la co-
Dla Principal Barcelonina, que interpre
tará un selecto programa. 

< ^ ' ^ > 
tioy. a las cinco de la tarde, tendrá 

lugar en el Círculo de "Rpiis y su Cor 
Jnarca un baile extraordinario de socie
dad, r.menizado por la orquestina Otero. 

Uoy, domingo, a las diez de la ma
ñana, será conducido a su última mo
jada Amador Gascón, el que en vida 
"é un buen camarada y socio de 1 

Clfnle A Íai1'n '1P ^íimarerofl- Hospital 

Parroquia de 'jeság5' (Gracia).—Hoy, 
por ser segundo domingo de mes, a las 
ocho, misa do 0.„,.,„--.n „p „r,i r . ¿ j . . 
Rentaría que ce'ébrará la antiquísima 
^fradfa dol Rnnto Cristo (a la nue in-

j a y rue5ffl ]a a s : ^ ^ de (.odoí: SUi, 
asoc,a(1„s y domás devotos d^ Josús Cru-
^ « i d o ) . Tarde a las seis, Rosario y 

ero SP^ÍHO solemne Vía-Crucis por el 
^tenor dol templo, a ln que el Cuer-
l lpvaV 0rff1TlteS nC!Í<!tiT•r, 071 eorporaoión 
eifio^i n ^T*"'1 TTr|f,-PTi de Jesús Pru-
nl aej^ "antándose cantos apropiados 

Habiendo resultado insuficientes 
los d ías 4 y 5 del actual para el exa
man de los a u t o m ó v i l e s de plaza 
(auto-taxis), t odav ía pendientes de 
revis ión, esta se c o n t i n u a r á durante 
los d ía s 10, 11 y 12 del actual , de 
diez a once de la mañana , en el pro
pio lugar del parque de la Cindadela, 
en que se ha venido efectuando. 

E l lunes, 10, a las nueve y media 
de la noche, en su local provisional. 
Marqués del usro, 60 (junto Cine A r -
nau), c e l ebrará la A s o c i a c i ó n Españo
la de Autores Noveles Teatrales, re
unión general para tratar del siguien
te orden del día: L e c t u r a del Regla
mento y a lecc ión de Junta direct iva 

L a c o m i s i ó n encarece a todos los 
adheridos y s i m p á t i z a n t e s la asisten
cia a dicho acto. 

Hoy, la F e d e r a c i ó n Industr ia l de 
Auto-Transportes de Cata luña , cele
brará en su local social, la Asamblea 
extraordinaria, en la que se discuti
rá, entra otros asuntos, el recurso 
que interpone esta entidad contra la 
naeva t r i b u t a c i ó n , que en primero de 
enero e m p e z a r á a regir, para los au
to-camiones. 

Vista la importancia del asunto, se 
nos asegura que esta Asamblea se ve
rá muy concurrida. 

L a Casa de Gal ic ia en Barcelona, 
prepara para fecha p r ó x i m a un home
naje al poeta gallego A n i ó n Prasa V i 
so y en la que pondrá en escena ¿u 
obra pós tuma titulada «A Morriña>, 
comedia gallega en dos actos que sarft 
representada por el cuadro d r a m á t i c o 
de la citada Sociedad. 

Siguiendo el plan trazado de pre
parac ión profesional, los alumnos del 
Instituto Cata lán de Sordomudos 
(Montserrat, 20), aprovechando las 
vacaciones escolares de los jueves, 
han visitado la imprenta « A r t e s Grá
ficas», en la que pudieron apreciar las 
distintas fases por las que pasa la 
c o n f e c c i ó n del libro y su coste, con 
vivo in terés , recibiendo las explica
ciones correspondientes de don A u 

gusto Pons. 

Por acuerdo de la Junta del Cole
gio de Üdontúlogoá de Cata luña , se 
pona en conocimiento de todos io^ 
profesionales la ob l igac ión que tienen 
de colegiarse para poder ejercer le
galmente la Odonto log ía en esta re
g ión , para lo cual queda prorrogado 
por ú l t i m a vez por ?1 tiempo de 15 
días a contar desde, 1̂  p u b l i c a c i ó n de 
ssle avi&o, el plazo que se hab ía se
ñalado. L a S e c r e t a r í a del Colegio ta-
c i l i t a r á ios impresos necesarios para 
solicitarlo, en su local social, Santa 
Ana, 28, primero. 

E n dicha s e c r e t a r í a han quedado 
axpuestas las listas con las cuotas se
ñaladas a los dentistas de Barcelona. 

E l m i é r c o l e s , el profesor N. Capo 
c o n t i n u a r á la segunda parte de su 
conferencia sobre «La síf i l is y su tra
tamiento por el naturismo cient í f i 
co», en el local de la revista «Penal -
fa», Alcoy, 2 y 10. 

Por el Gobiarno c iv i l de esta pro
vincia, han sido aprobados los Es ta 
tutos y Reglamento por el que han 
de regirse la «Casa de los Castel la
nos», habiendo sido elegida la Junta 
direct iva siguiente: 

Presidente, don L u i s Boixareu 
(abogado); vicepresidante, don Víc tor 
de San Andrés ( m é d i c o director del; 
Instituto F e r r á n ) ; secretario, don 
José Berberana (del comercio); vice
secretario, don Santiago García (em
pleado Ferrocarr i l del Norte); teso
rero, don Juan El i ces (oficial Gobier
no c i v ü ) ; contador, don Fernando 
F e r n á n d e z ( m é d i c o ) ; vocal primero, 
don Blas Gómez (teniente guardia c i 
v i l ret irado); vocal segundo, don Do
nato H e r n á n d e z (del comercio), y vo
cal t3rcero, don Antonio Diez (em
pleado F e r r o c a r r i l M. Z. A . ) . 

Se ruega a todos los castellanos re
sidentes en Barcelona, acudan a ins
cribirse cualquier d ía laborable, de 
s'iele a nueve de la noche, en el do
mici l io provisional, Plaza Real , nú
mero 18, pral . (Centro Gallego). 

<i*o<^> 

Proced3nte de Valencia ha llegado 
a Barcelona, M. Paul Lechaine, presi
dente del Turismo dé Bé lg i ca , 

De F r a n c i a l l egó el conde de Santa 
Engrac ia . 

P U B L I C A C I O N E S 

U n l i b r o s o b r e l a s s u b -

s i s t e n c i a s 

""Las subsistencias.—Vivimos de mi
lagro", es un libro, un poco truculento, 
que tiene por finalidad llamar la aten
ción de los consumidores y de las auto
ridades, acerca de las adultérac'ímí's de 
alimentos y de la forma y productos cou 
qué se realizan. Se habla en éi de ma
taderos clandestinos sorprendidos en las 
barriadas extremas de Barcelona, y de 
las reses, en lamentables condiciones, 
que se sacrifican en éllos. Reses enfer
mas ; reses que no debieran tener otro 
destino que el muladar. 

Trata, además, dicho libro, de la ex
portación de patatas y del problema de 
las carnes, y después de reproducir lo 
más interesante que se ha dispuesto so
bre la política de Abastos, la revisión 
de precios de las substancias alimenti
cias de primera necesidad y la reorga
nización de ios servicios de Abastos, se
ñala la misión de los inspectores y po
ne de relieve las medidas que se toman 
en otras naciones contra los que enca
recen la vida. 

Finalmente, y como conclusiones de 
todo lo expuesto, se indica el camino a 
seguir para acabar con las enormidades 
que se denuncian, camino que con una 
poca de buena voluntad por parte de las 
autoridades se podría salvar fácilmente, 
beneficiando los intereses de los consu
midores, sin perjudicar los legítimos de 
los vendedores, y rompiendo una lanza 
en pro de la salud y de la higiene pú
blicas. 

"Las subsistencias.—Vivimos de mi
lagro", es un libro un poco descuidado, 
pero que contiene detalles importantísi
mos, qué conviene que conozca el pú
blico para no ser sorprendido en su bue
na fe. 

2 / f | g r a n 

a h o r r o 

No es solamente un ves
tido lo que puede teñir 
en casa; también se tifien 
medias, jerseys, etc. Todas 
las prendas pasadas de 
color con los 

T I N T E S 

• 

I B E R I A 

pueden cambiar radicalmente de tono, 
o recuperar el que tuvieron por un 
coste ridículo. 
Existe un surtido de S E T E N T A her
mosos colores distintos. 
En tubos para teñir en caliente. 
En bolsitas para realzar los colores. 
En pastillas para teñir en frío. 

Se venden en las 
grandes Droguerías 

G A S A L L O R E I S 

E L A L U M I N I O 

Telé fonos 18784 

R a m b l a de l a s F l o r e s , ó Ü 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 

C a l l e L u i s A n t ú n e z , 8 

KStftlNA SALMJ2KOJV, 43 

15452 - 70866 

lispecialidad en Artículos de Mesa, Cocina, Menajj y Regalos. 
Gran surtido en Vajillas. Crista ler ías , Cubiertos y Cuchi l ler ía . 
Expos i c ión permanente de ba ter ía s de cocina de varias clases. 
Fabr icac ión propia del aluminio marca «LL», la m á s acreditada. 

h ^ P E C l A L J U A U lilN D E N l A D U K A h 
Consulta de y a 12 y de 3 a 7 

P A S E O l>E t í l lACIA. 127 

Oiga Ud. la magnífica zarzuela 

L A D O L O R O S A 

por sus geniales creadores 

E M I L I O V E N D R E L L 
y 

C O R A R A G A 
en discos 

O D E O N 

a n c l a s 

RONDA 5nAMTOMio.ol.PRAi. 
Telefono 01399 

V E S T I D O S 

A B R I G O S 

S O M B R E R O S 

V a r i a d o s u r t i d o e n T r a j e s 

d e S o i r é e p a r a l a a c t u a l 

t e m p o r a d a d e L i c e o , 

a p r e c i o s v e r d a d e r a 

m e n t e ú n i c o s . 

L A S E L E G A N C I A S 
h o n d a S a n A n t o n i o , 31, p r i n c i p a l 

(Entrada por la escalera de la Loter ía ) 

T e l é f o n o , 3 1 3 9 9 
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R A D I O T E L E F O N I A 

PROGRAMA P A R A E L D I A 9 D E 
N O V I E M B R E 

R A D I O B A R C E L O N A 
Diario hablado de Radio Barcelona. 

De 8 a 8.30 mañana: Primera edición. 
—De 8.30 a 9 mañana: Segunda edi
ción. — 11: Parte del servicio meteo
rológico de Cataluña. — 13: Emisión 
Je sobremesa. E l sexteto Radio alternan
do con discos selectos: E n avant la jcu-
t'Ese, Mitia, ¿y Titina?, Black-Po-
llie. — Sesión artística. — 14: Presen
tación, ante nuestro micrófono, de la 
primera actriz del Teatro Goya, Car
men Sánchez. Dicha actriz leerá el pró
logo del drama del popularlsimo esciilor 
Alfonso Vidal y Planas, titulado " L a 
Virgen del Infierno". A continua«"óu 
interpretará, en unión del primer ictcr 
Joaquín Montero una escena de la 

no tiene nada que ver con las noticias 
propaladas por algún periódico local, 
en relación con los acuerdos de di
cha Comisión, de la cual forma parte 
un representante suyo, cuya, fuerza 
moral ha de sostener, manteniendo 
en la mayor reserva todo lo referente 
a las reuniones que aquélla celebra. 

S E S I O N A R T I S T I C A D E E A J 1 

Hoy domingo, a las 14 horas, actuará 
ante el micrófono de Radio Barcelona 
la primera actriz del teatro Goya Car
men Sánchez, leyendo el prólogo del dra
ma de Alfonso Vidal y Planas " L a Vir
gen del Infierno", e interpretando con 
el primer actor Joaquín Montero una 
escena de la obra inédita, también de 
Vidal y Planas, "Mamá Virgen". 

L O Q U E O F R E C E L A V I D A 
L o que creó la técnica. Aprovéchelo usted. Escuche 

la radio y ahorrará dinero 
al adquirir el nuevo aparato 

T E L E F U N K E N 1 2 W 

R E C E P T O R Y A L T A V O Z C O M -
B I N A D O E N UN S O L O M U E B L E 
E Q U I P A D O C O N L A S N U E V A S 
V A R I L L A S T E L E F U N K E N 

Pida usted nuestro prospecto O 
solicite en cualquier tiehda de 
radio una demoslración del TE
LEFUNKEN 12 W en su propia 
casa, sin compromiso alguno 
para usted. 

T E L E F U N K E N 

A. E , G . IBÉRICA D E E L E C T R I C I D A D . S . A. 

obra próxima a estrenarse en dicho toa 
tro, "Mamá Virgen", original también 
de Vidal y Planas, quien leerá, tntes-, 
inas cuartillas literarias para L i i i o 
Barcelona. — Escaut et Meusc, L a v v -
tcra. — De 15 a 16: Sesión d«v ladiolw»-
¿cficeñcia organizada exclusivameu'e t-n 
obsequio de las instituciones benéricab. 
Asilos, Hospitales y casas ptnitenriams 
de España. — 17.30: Agricultura. S 
Sión agrícola dominical. "Fertilización 
<|e los árboles frutales"'. Conferencia, t-n 
catalán, por Alberto Brillnt. *~ «'pora. 
Retransmisión parcial de la ópera (ju? 
ée dará en el Gran Teatro del Liceo. — 
20.15: L a orquesta de la Estación inter
pretara un selecto programa. — 21: Au
dición de discos escogidos. 

ASOCIACIÓN N A C I O N A L D E RA
DIODIFUSIÓN 

I Hadio Asociación E A J 15 (251 m.j 
| i r i 5 : Apertura de la estación. 

11'20; Conferencia religiosa domini-
| a l por é l reverendo doctor José 
^astelltort, presbítero, 11'35: Discos 
^electos varios. 13: Cierre de la es
tación. 16: Apertura de la estación. 
|6'05: Lectura de poesías originales 
por el distinguido poeta Emil io Sale-
fe y Llorens. 10.20: Prosrrama de Jazz 
Band, a cargo de la «The Jardi Or-
shestra»: «Buena noticia», Slow -
Fox, Samy Fain y J . Kahal; «Rie Ba-
taclana», tango, Rafael Rossi; «¿Te 
la digo, resalao?»; pasodoble, ü r m a -
ñeta; «Una villa en venta, Slow - Fox 
Vil lart Robinson; «Véame en mi sue-
fio esta noche*, vals, Gilbert y Wi-
diols; «Pobre loro, tango. Mentor! y 
capraria; «Aquella noche en Vene-

Fox, Samy Fain y 
varios; 

cia», Slow 
Kahal; 17: Discos selectos 
17*30: cierre de la estación. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E E A -
: D I O D I F D S I O N . L A S P R U E B A S 
| D E EMISION S I M U L T A N E A 
f L a Asociación Nacional de Radio

difusión que dió por su emisora la 
líota facilitada en 28 de octubre por 
la Comisión oficial encargada de con-
ti-olar la emisión s imultánea entre 
BAJ-1 y EAJ-16, hace constar que 

D E S D E E L G R A N T E A T R O D E L 
L I C E O 

Hoy domingo. Radio Barcelona re
transmitirá desde nuestro primer teatro 
lírico, la segunda mitad de la ópera 
"Louise", habiendo en proyecto efectuar 
las siguientes retransmisiones desde el 
mismo teatro: Día 11, martes, la prime
ra mitad de la ópera "Thais", de Mas-
senet. Día 16, domingo, la segunda mi
tad de dicha ópera. 

M A D R I D 

De 8 a 9.30: Diario hablado de Unión 
Radio. Información de todo el mundo. 
Secciones fijas, a las 19, sobro deportes, 
literatura y arte. L a mujer, Para los ni
ños. Teatro y cine. Hoy domingo nú
mero extraordinario. Tres ediciones de 
treinta minutos. A las 8, 8.30 y 9. — 
11.30: Transmisión del concierto que 
ejecutará en el Retiro la Banda Munici
pal. — 14: Zaragoza, Un bello in mas-
chera. Intermedio poético. Bohemios, 
Lohengrin; Danza de los bufones, de Sne-
gourotchka. — 19: Música de baile. — 
20.30: Fin de la emisión. — 22: Selec
ción de la ópera de Verdi Rigoletto. 

P A R I S 

A las 8: Informaciones Prensa. — 
8.30: Leccción de cultura física. —11 
Curso elemental de contabilidad.—11.15 
L a Hora Pathé, musical. Danzas. —12 
Conferencia religiosa. — 12.30: Con
cierto de música religiosa. — 12.45: In
formaciones Prensa. — 13: Concierto 
sinfónico. — 14: Concierto. — 16.30: 
Sesión Odeón. — 17.30: Retransmisión 
concierto. — 19: Comunicación agrícola. 
Resultados carreras. — 19.15: Jornada 
económica y social. Informaciones. — 
19.30: Guignol. — 20: Variedades. — 
20.30: Deportes. — 21.15: Informacio
nes Prensa. — 18.30: L a Hora Pathé, 
musical. Ballet de Sylvia, E l milagro, 
Estudio de concierto. Serenata. —19: 
Conferencia. — 19.30: Lectura: "In
fancia de Ana tole France." —19.45: Co
tizaciones comerciales. Informaciones.— 
20: Concierto: Los documentos de la 
Historia. — 20.30: Deportes. — 20.45: 
Cv.artuor en "la" menor.—21.15: Infor
maciones Prensa. — 21.30: Diálogo: 
Cuatro melodías de Mozart. Quatuor. 

L O N D R E S 

A las 10.30: Pronóstico del tiempo.— 
15: Cantata núm. 38, coros y órgano.— 
15.55: Servicio especial infantil.—16.30; 
E l quinteto. Una contralto. Pagilacci, 
Andante cantabile. — 17.45: Ciencia y 
Religión. — 19.55: Servicio religioso 
desde St. Marín. Las campanas.—20.45; 
Petición semanal. — 20.50: Pronóstico 
del tiempo. Primer Boletín General de 
Noticias. — 21.05: L a orquesta. Una 
soprano: Danza de las horas, Canto sin 
palabra, The Mikado, Fantasía sobre un 
tema de Grieg. — 22.30: Epílogo. — 
22.40 a 23: E l buque fantasma. 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 
Datos facilitados por la Com 
pañfa Telefónica Nacional de 
España. 

T E L E F O N O S , Nombres Domicilios 

78521 

22806 

30766 

77868 

21628 

52864 

22912 
30701 

31271 

79846 

20349 
77921 
50561 

22861 

32601 

78035 

77905 

77916 

77757 

51855 

77920 
24469 

22667 

77715 

32386 
77736 

306^1 

79925 
54043 

31109 
25448 

79724 

30627 
30593 

A. T. Whecler. Avenida del Tibi-
dabo, €7, 
Buesa, Ana. Centro Colocacio
nes. San Severo. 10. tienda. 
Centro Juris (Abarca y Valls), 
plaza Universidad, 4. 
Cerdá, Pedro. Aribau. 180, col
mado. 
Créditos a la Propiedad y cons
trucciones. Palmes, 26. 
Destilerías de Cataluña, Dos de 
Mayo, 208, alcoholes. 
Duch. Ramón. Hospital, 84. 
Empresa Catalana de Publica-
cionesi Diputación. 12. 
Parré. Antonio. Almacén Crista
les. Sans, 291. 
Kendall. Park, Jaime Piqué, 41 
(Sarria). 
Oliver. Rafael, Arag-ón, 280. 
P. F . S. A.. Barcelona. 
Patria, Motocicletas y Triciclos, 
paseo de San Juan, 16. 
Pensión Granados (Teresa Co-
cajuán). Pintor Fortuny. 16. 
Queralt, Ramón, Informaciones 
y Reclamaciones a Ferrocarriles, 
Cortes, 521. 
Sans. Santiag-o. Representante, 
paseo de Gracia, 99. 
Trays. Juan. Neumáticos, Rose-
llón. 199 bis. 
Vidal, Alfonso, colmado. Nueve 
Pinos. I . Servicio Público. 
Colomer, Francisco, Avenida de 
Alfonso X I I I , 482. 
Franciuet, Emilio, colmado, Tra
vesera San Martín, 7. 
Jolivet-Jalibert, Muntaner, 254. 
Lorca, Antonio, médico ginecó-
log:o. Condesa Sobradiel. 3. 
Mirabert. Angeles, Pasaje Ma-
doz. 3, Modas. 
XJucht Salvador, Avenida de Al 
fonso X I I I . 482. 
Móller. Claudio, Cortes, 454, 
Móller, Enrique, Avenida de Al
fonso X I I I , 4S2. 
Nordbek, Ernesto. San Jor^e. 15, 
tejidos. 
Oliva, Salvador, Balmes, 263. 
Philips Ibérica, S. A. E . . Conse
jo de Ciento. 394. Lámparas 
eléctricas. 
Picañol. Javier. Viladomat, 73. 
Podak. Ernesto, Vía Layetana. 
número 37, Curtidos. 
Ponsá. Francisco, bar. Guiller
mo Tell. 18, Servicio público. 
Sánz, Juan. Vallesplr. 85. 
Solans, Rafael. Géneros de pun
to, Borrell, 57. 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S y L E T R A S 
E n la exposición de "Les Arts i 

els Artistes" que se abre hoy en la 
Sala Parés toman parte los escul
tores señores Casanova, Ciará, Du-
nyach, Senosa, Granyer y Rebull. 

H o m e n a j e a B l a n c o A l -

b e r i c h 
L a «Agrupación Deportiva de Tran

vías de Barcelona», dió el viernes por 
la noche, en su local, el anunciado 
festival homenaje dedicado al nave
gante catalán, profesor Blanco Albe-
rich. 

Se puso en escena la comedia de 
Carlos Arniches «El ú l t imo mono», 
que fué interpretada con acierto por 
el cuadro escénico de la Agrupación, 
cantando a continuación bonitas can
ciones el bajo Aníbal Vela y el barí
tono Marcos Redondo. 

E l «cloou» de la velada era la pre
sentación á ü conocido profesoor de 
guitarra A. Fernándaz Natera, quien 
antes de partir para la «tournée» que 
va a llevar a cabo por Francia, Ingla
terra y distintas poblaciones de í ta- , 
lia, quería despedirse en esta fiesta 
del público barcelonés qua tanto le 
aprecia y que nunca le ha regateado 
sus aplausos. Interpretó este artista, 
«Moros y Cristianos» (Serrano), «Se
mana Santa en Sevilla» (arreglo F. 
Natera), «Danza Mora» ( F . Natera) y 
«L'Emigrant> (Vives), siendo muy 
aplaudido en todas ellas, especialmen
te en la segunda, de la cual es autor. 

Despedida de Mad. Dussan 
Ayer mañana, en el bar del Hotel 

Colón, madame Dussan obsequió con 
un cock-teil de despedida a los pe
riodistas barceloneses. 

L a señora Dussan, que se mostró 
sumamente encantada de su estancia 
en nuestra ciudad, tuvo frases de ca
riñosa gratitud y s impat ía para los 
periodistas de Barcelona, a los que 
prometió volver muy pronto y hacer 
gestiones para que el año próximo 
venga a Barcelona la «Comedie Fran-
coise», que dará unas representacio
nes de Moliére. 
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E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

M i 
se vende en MADRID, pu. 
diendo adniiirlrio nuestros 
lectores en ios siquiente? 

puntos de venta; 
Quioscc de la calle ae Alcalá, 

frente di Banco de España 
Quiosco de ia calle OB AlcaiA 

frente ai teatro Apolo. 
Quiosco de la calle de AlcalA 

«LA VOZ. 
ĉo de la calle de Alcalai 

frente a Calatravas. 
Quiosco 'te la calle de Alcali, 

frente al teatro Alkazar. 
Miosco de l" Puerta del Sol 
• E L LiHhHAL». 

Puesto de IÍI Pii»*rtc del Sol, 
frente al Bar Flor. 

'"p< o de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de U Punri dei Sol, 
cerca de la calle Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Trfpal. 

F O S F A T I M A 

IA HARINA ALIMENTICIA INCOMPARABLE A LA CUAL 
MILLONES DE NIÑOS DEBEN LA FÜERZAY LA SALUD 

FACILITA LA DENTICIÓN Y - E t DESAROLLO* ÓSEO 
CONVIENE A LOS ANÉMICOS ANCIANOS Y CORVAL̂ IEÍNTE'S. 

EXIGIR SIEMPRE LA MARCA DE GARANTIA 
T05FAJINA FALIÉRES" REPUTADA. EN EL MUNDO 
ENTERO Y RECHAZAR TODAS LAS IMITACIONES. 

D £ VENTA E N TODAS P A R T E S . P A R I S 

V I U D A D E R I C A R D M I R A C L E 
Mori el día 3 del corrent 

havent rebut els Sants Sacraicents i la Benetiiccio Apostólica 

( A . C . S . ) 
E i s seus filis Pau G. i Antoni, filies politiquea Clor ia T . Salvany i 

Josefa Scnz-Selma, nets, germans! germans pol í t ics , nebots i demés parents 
en recordar ais seus amics i coneguts tant sensible pérdua, els préguen la 
tinguin present en les seves oracions i se serveixin assirtir ais funerals que 
per l'etern descans de l'ánima de la finada, tindran lloc d e m á dilluns, d^a 10, 
a dos quarts d'onze, a la església de la Casa Provincial de Caritat, per 
qual favor els hi quedarán molt agraits. 

Les mlsses després del oíici i tot seguit la del perdó 

E L DOL E S DONA P E R D E S F E D I T 

NO E S CONVIDA PAKTICÜLARMENT 
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J J N L A C A M A R A D E L A P R O P I E D A D U R B A N A 

ge c e l e b r ó l a A s a m b l e a d e P r o p i e t a r i o s 
a f e c t a d o s p o r l a s o b r a s d e l f e r r o c a r r i l d e 

l a c a l l e d e B a l m e s 
1 Ayer tarde, se celebró, en el salón 
/ actos dé la Cámara oficial de la' 
Propiedad Urbana, la asamblea ge-

eral de propietarios afectados por 
las obras del ferrocarril de la calle 
¿e Balmes. 

Ocupó la presidencia el vicepresi
dente primero de aquella corpora
ción don Juan A . Mas Yebra, acom-; 
ñafiándole en el estrado los señores 
Culilía y Gil , Fargas, Ragull , P a r yi 
Tusquets, Marfá y Cirera. 

-Abierto el acto, el s eñor Mas Y e 
bra hizo presente que era la primera 
vez que se ve ían reunidos los pro
pietarios de dicha vía, ^después del 
cambio de rég imen , durante el cual 
Se había llegado incluso a impedir 
a la Prensa que se ocupara del fa
moso convenio que la propiedad re
chaza porque no tiene justif icación 
¿e pjn'rnna especie. 

Aludió al Convenio del a ñ o 1856, 
otorgado con la C o m p a ñ í a del fe
rrocarril de Sarriá, cuya cláusula ter
cera expresaba que cuando se reali
zara el ensanche de Barcelona o se 
convirtiera en plaza fuerte, la Com
pañía debería retirarse m á s al lá d j 
las l íneas que se le s e ñ a W o n , y se 
refirió también a la antigua esta
ción de Martorell y a la desapari
ción de las vallas de la calle de B a l -
mes, por las gestiones de la propie
dad, para dar a la misma cierto as
pecto urbano. 

Histor ió , a grandes rasgos, la in
tervención de los respectivos A y u n 
tamientos, en el asunto, y la sorpre
sa de las Compañías de ferrocarri 
Ies de Sarria y de Tarrasa , al ente
rarse que las obras que ven ían obli
gadas a hacer importaban cuarenta 
y ocho millones de pesetas. 

Añadió que cuando se había em
pezado a negociar con dichas com
pañías, vino el cambio de r é g i m e n , 
y entonces el alcalde señor Alvarez 
de la Campa destacó al concejal se
ñor Nualar para estudiar el asunto, 
y cuando ya estaba terminado el es
tudio, pasó a ocupar la Alcaldía el 
Barón de Viver, el que o frec ió apo
yar las pretensiones de los propieta
rios por considerarlas justas, sorpren
diendo a los mismos, poco después , 
el decreto del a ñ o 1924, decreto de 
te Jo punto inexplicable. 

Se extendió el orador en conside
raciones acerca el decreto y las con
secuencias del mismo y de la firma 
del convenio, por virtud del cual el 
Ayuntamiento regalaba cuarenta y 
ocho millones de pesetas a la Com
pañía. 

A l cambiar la s i tuac ión, y verse l i 
bres los Ayuntamientos de las cir
cunstancias que les aprisionaban 
—siguió exponiendo el s e ñ o r Mas 
Yebra—, el de esta capital se prestó 
a estudiar el asunto, y d e s i g n ó a tres 
concejales abogados, los señores 
Maynés, Col l R o d é s y Rocha, para 
que declararan si era lesivo el con
venio, y como falta un mes para que 
se cumplan los seis en que expira el 
plazo para denunciar la lesividad, os 
hemos llamado a todos para que 
nos espongáis vuestra op in ión . 

E l señor Mas Y e b r a t e r m i n ó es
perando poder continuar con ardor 
la campaña. 

E l señor P a r y Tusquets, expuso 
su punto de vista, como vocal aso
ciado que fué del Ayuntamiento, e 
intervino en el asunto, y después de 
aportar algunos detalles relativos al 
mismo, cons igu ió que la reunión que 
se celebraba era la m á s trascendental 
e importante de las celebradas, y en 
^ que había que proclamar por pri
mera vez en la Prensa, que los pro
pietarios de la calle de Balmes, las 
entidades adheridas y los ciudadanos 
de Barcelona, debían tomar como 
cosa propia la dec laración de lesi
vidad del Convenio de que se trata. 

E l abogado señor Cirera manifes
tó que el convenio era ilegal, por
gue el Ayuntamiento que lo acor
dó era anticonstitucional e injusto, 
Parque suponía una carga de cin
cuenta millones de pesetas sobre la 
ciudad de Barcelona, que no debía 
Pagar ninguna; y que, por lo tanto. 
« Convenio era lesivo, por ilegal e 
mjusto. 

E l s e ñ o r Cubi la y Gi l pidió a 
toda Barcelona que haga causa co-
inun con los propietarios de la calle 
de Balmes, pues el asunto afecta a 
toda la ciudad, y r o g ó a la Prensa, 
ue modo especia l í s imo, que lo hicie-
ra constar así. 

Luego de extenderse en atinadas 
consideraciones, dijo que los impues
tos derivados de las obras de la ca-
. e de Balmes son los más lesivos e 
injustos de todos los que gravan a 

sp cludadanos de todo pueblo. 
t . señor Frigola pronunc ió un in-
eresante discurso, estudiando a fon-

el asunto en su aspecto legal de 
era 1 0 y sacando la conc lus ión que 
an? 1 A Convenio lesivo y debe ser 

Ulado' P0r lo que había que pedir 

que se cumpliera la ley y que los 
Tribunales de justicia hicieran jus
ticia. 

E l s eñor Mari , en un breve dis
curso, abundó en lo expuesto por 
los anteriores oradores, y propuso 
que vse pida al Ayuntamiento que 
declare lesivo el contrato y tendrá 
a su lado a la opin ión imparcial de 
Barcelona. 

Por ú l t imo , el señor M á s Yebra , 
l e y ó la siguiente c o n c l u s i ó n : 

"Que se pida al Ayuntamiento, 
que con toda urgencia acuerde de
clarar la lesividad del Convenio con 
la C o m p a ñ í a del ferrocarril de la 
calle de Balmes, y luego que sea 
anulado, se dicte un decreto aclara
torio para establecer un nuevo Con
venio." 

F u é la conc lus ión aprobada por 
unanimidad de la extraordinaria 
concurrencia. 

P o r l a R a m b l a d e l a s ¿ Q u e r í a l l e v a r s e e l n i ñ o ? 

F l o r e s j Manuela Cast i l lo , que habi ta en la 
„ „ . . « v * calle Consejo de Ciento, d e n u n c i ó a 
E n el R e a l Circulo Art ís t ico se ha 

reunido nuevamente l a C o m i s i ó n 
gestora constituida para velar por 
l a d i g n i f i c a c i ó n y embellecimiento r ian 
de l a Rambla de las Flores. 

Estaban representadas las corpo
raciones adheridas a las gestiones 
iniciadas, tales como el Ayuntamien
to de Barcelona, Atracc ión de Foras
teros, Círculo del Liceo, C á m a r a 
Mercantil , Fomento Nacional de Hor
ticultura y Círculo Artíst ico. 

As i s t ió t a m b i é n una nutrida re
p r e s e n t a c i ó n de los establecimientos 
que se dedican a l a venta de flo
res. 

Se d ió cueta de nuevos ofrecimien
tos de premios, y de buen n ú m e r o 
de adhersiones dirigidas a l a Comi
s ión . 

Se de l iberó extensa y detenida
mente sobre diversas negociaciones 
que han de llevar, indudablemente, 
a buen t é r m i n o los bellos propós i 
tos que son de esperar ver cristaliza
dos en realidad. 

A este fin. entre otros, se adopta
ron los siguientes acuerdos: 

Proponer a l Ayuntamiento que se 
autorice l a c r e a c i ó n de un Patrona
to, cuya m i s i ó n será la de velar de 
ur a manera eficaz para l a mejor 
p r e s e n t a c i ó n y o r n a m e n t a c i ó n de 
los puestos de flores, a los que se
r á n concedidos premios en m e t á l i c o . 

l a p o l i c í a , que en ocas ión que dos 
hijos suyos, llamados Rafae l y Ma-

de seis y tres años , respecti
vamente, estaban jugando en la ca
lle, se les a c e r c ó un individuo, que 
se apoderó a v iva fijersa del menor, 
marchando con é l calle arriba. R a 
fael , entonces, m a r c h ó a su casa y 
e n t e r ó a su madre de lo que suce
d í a saliendo é^ta en p e r s e c u c i ó n del 
expresado individuo, al que logró 
darle alcance, recuperando' al pe
q u e ñ o . 

Dicho indi vid» 10 expresó que no era 
cierto tuviese el p r o p ó s i t o de apode
rarse del p e q u e ñ o ,pues lo ú n i c o que 
hizo, fué acar ic iar le al ver que llo
raba, y si lo c o g i ó era para acom
p a ñ a r l e hasta su domicilio. 

Como quiera que dicho individuo 
aparece reclamado por un deiito co
m ú n por un Juzgado de Barcelona, 
i n g r e s ó en los calabozos del Juzgado 
de guardia, 

en concursos per iód icos , que se ce
l ebrarán al efecto.. 

Y solicitar sea rebajado el arbitrio 
de dichas mesas, y que se establez
ca un canon limitado que compren
da a la vez todos los d e m á s acceso
rios. 

E r la r e u n i ó n re inó el mayor opti
mismo y entusiasmo. 

V I D A M U N D A N A 

F I E S T A D E C A R I D A D 
Durante estos días son muchas las 

peticiones de tickets para el abono 
a tres tes que, a beneficio de los en
fermos pobres, organiza el Patronato 
Auxiliar de Damas, que preside la 
marquesa de Castellbell. 

E s t á n siendo sol ic i tadís imas las in
vitaciones por temor a que ocurra 
lo que en el abono de háce dos años 
que días antes del te ya se habían 
agotado las invitaciones no pudieudo 
complacer todas las demandas que 
se hicieron. L a s invitaciones son so
licitadas a la marquesa de Castell
bell, viuda de Vi l lamediana» Masnou, 
Squilache, condesas del Val le de 
Canet y Torroe l la de Montgri, du
quesa de Solferino, J . Barrera de 
Suensanta, doctora Quadras Bordes, 
J . Casagemas viuda de Llopis , A n i -
ta Vida l Sala de Rocamora, Isabel 
Cintron de Despujol, Isabel de S i -
vatte, D . Moreno de Búfala, C a r 
men Subirats de Gassó y Vidal . Jo
sefina de Julia, C . Cors de Pons, 
M . A . de Lassala , Co l l de Col l , etc. 

Son el tema de todas las conver
saciones estos tes-baile ya que re
vest irán la brillantez que siempre les 
ha caracterizado a las fiestas que or
ganiza este Patronato. 

F U N D A D A eISI 184-0 

B A L A N C E G E N E R A L E N 3 0 D E J U N I O D E 1 9 3 0 

y 
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Aprobados en la Junta General de Accionistas celebrada el día 18 de octubre de 1930 

Ptas. Cts. Ptas, Gts. 

A C T I V O 
I . — C a j a y Bancos 

C a j a y Bancos de E s p a ñ a .. . 
Moneda y billetes extranjeros (valor 

efectivo) 
Cupones 
Bancos y Banqueros » .. . 16.533.139'£1 

147.218'37 
3.175.431,38 

II .—Cartera 
Efectos de comercio hasta 90 d í a s . , 

T I T U L O S 
Fondos p ú b l i c o s nacionales 
Otros valores 
Dobles •• 

III .—Créditos 
Deudores con g a r a n t í a prendaria ... 
Deudores a la vista 
Deudores por ventas de monedas ex

tranjera a plazo (valor efectivo) 
Deudores en moneda extranjera (va

lor efectivo) 

IV.—Inmuebles 
V. — Mobiliario. C á m a r a acora

zada e i n s t a l a c i ó n 
VI.—Deudores por aceptaciones 

N O M I N A L E S 
VIL—Títu los depositados en custodia... 
VIII .—Títulos en g a r a n t í a de p r é s t a m o s 
I X — T í t u l o s en t rámi te 

X.—Títu los libres en caja 
X I . —Títu los pendientes de compra 
X I I . —Tí tu los en poder de terceros 

10.795.025*08 

e.ssi.seg'w 

3.123.354,81 

le.oss^go'g? 

4.511.106'63 

3.378.798*24 

2.969.985*55 

36.061.525'58 

27.788.681*39 

3.673.134,12 

1.818.023,65 
145.510'46 

111.166.547*25 

236.853.836'53 
476.500*— 

17.273.251*14 
80.979.411*25 

53.054*50 
5.447.101'— 

452.249.701*67 

Ptas. Cts. 

P A S I V O 
I .—Capital . . . 
11—Fondos de reserva ... .~ ... . « ... 
III.—Acreedores. 

Bancos y Banqueros ... ... 5.144.802'24 
Acreedores a l a vista 52.498.109*56 
Acreedores hasta el plazo de u n mes 4.376.598*56 
Acreedores a mayores plazos 13.783.754*67 
C a j a de Ahorros. Sucursales 3.929.725'38 
Acreedores por compras de moneda ex

tranjera a plazo (valor efecrfvo).,. 2.430.332*92 
Acreedores en moneda extranjera (valor 

efectivo) 6.320.719*29 

Ptas. Cts, 

10.000.000*— 
e ^ i ^ ' s i 

I V . -Efectos y d e m á s obligaciones 
a pagar 

V. —Aceptaciones 
VI . —Var ias cuentas 
V I I . — P é r d i d a s y Ganancias 

Remanente de ejercicios anteriores 
Beneficio del ejercicio 1929-1930 ... ... ... 

N O M I N A L E S 
V I I I . — D e p ó s i t o de t í tu los en custodia 
I X . —Cuentas de t í tu los en g a r a n t í a 
X. —Cuentas de t í tu los para t r á m i t e ... 
X I . —Cuentas corrientes de t í tu los 
X I I . — T í t u l o s en cuentas corrientes de 

nuestros corresponsales por orden de 
nuestros clientes 

X I I I . — T í t u l o s doblados 
X I V . —Tí tu los propiedad del Banco 
X V . — T í t u l o s propiedad del Banco 

sindicados y en poder de terceros 

140.345*14 
2.263.775*13 

26.744.741*42 

4.022.500*— 

88.484.042*62 

1.604.133*48 
145.510*46 

1.906.988*11 

2.404.120*27 

111.166.547*25 

236.853.836*53 
476.500*— 

17.273.251*14 
52.908.513*68 

1.424.601*— 
1.379.210*65 

30.767.241*42 

452.249.701*67 

L I Q U I D A C I O N D E B E N E F I C I O S 
Ptas. Cts. 

Beneficio l íqu ido del ejercicio 1929-1930 2.263.775*13 
A m o r t i z a c i ó n sobre mobiliario, c á m a r a acorazada, gastos 
i n s t a l a c i ó n e inmuebles , ... 

Impuesto de Utilidades. 

5 % de reserva estatutaria.. 

5 % de interés a las acciones. 

321.276*68 
1.942.498*45 

122.677*67 

1.819.820*78 
90.991*03 

1.728.829*75 

500.000*— 

L228.829*75 

10 % a l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 122.882*97 
15 % a l a D i r e c c i ó n y personal ... 184.324*46 

Saldo del ejercicio 1928-29. 

4 % dividendo suplementario ... 

Fondo de reserva especial 

Saldo que pasa a cuenta nueva 

Ptas. Cts. 

307.207*43 

921.622*32 

140.345*14 

1.061.967*46 
400.000'— 

661.967*46 
550.000'— 

111.967'46 

Barcelona. Noviembre 1930 
L A D I R E C C I O N . 



1 ' a g i n a 8 K L D I A ü R A F i : O D ú n i i i i g - o , 9 N o v í e n v 

D l a U n i v e r s i d a d 
V I S I T A S 

Entre otros varios visitaron ayer al 
rector de la Universidad, doctor So
ler y Batlle, el magistrado señor Pe-
láez; el nuevo catedrát ico de la Uni
versidad de Madrid, doctor Navarro 
Borrás; el profesor de la Universidad 
de Turingia, doctor Weiss, y una co
misión de alumnos del segundo y 
tercer curso de la Facultad de Medi
cina para hablarle al doctor Soler y 
Batlle sobre la adaptación de estu
dios al plan antiguo. 

L L A M A M I E N T O A UNA ALUMNA 
Por la Secretaría General de la 

Universidad se llama a la alumna do
ña Concepción Pérez Pérez, para co
municarle un asunto de carácter ur
gente. 

DIPLOMAS D E M A T R I C U L A D E 
HONOR 

Por el Rectorado han sido firmados 
diplomas de Matrícula de Honor, a 
favor de los alumnos siguientes: 

Don Emilio Aymerich Buxadé; do
ña María Bal i l Giró; don Enrique 
Bieto Reimán; don Antonio Brusotto 
Pérez; don Domingo Casanovas Pu
jadas; don Pedro Clafell Zumaña; 
don Jorge Costa Simón; don Antonio 
Comas Pausas; don Alfonso Fidalgo 
Pereira; don Antonio García Pare
des; don Juan Guarch Arévalo; don 
Julio Gultresa Altarriva; don José 
López Raich; don Juan Lliteras 
Guiseafré; don Fé l ix Martí Ibáñez; 
don Vicente Moragues González; don 
Joaquín Pérez García; don Luis Pla
nas de Parnés Riera; don Antonio 
Porta Esayola; don Luis Puig Vila-
juana; don Rafael Pulido Cuchí; do
ña Matilde de Rafael Verhulst; doña 
Nieves Rico Lloréns; don Joaquín Ro-
vira Rosell; don Alberto Rubíes Aqui-
lés; don Tomás Salmerón Pujol; don 
Jesús Salvador de Rovira; don José 
Soler Selvas, don Bernardo Sanpoi 
Garau; don Prudencio Seró Navas; 
don Fernando Travieso Quiñones; 
don Daniel Ventosa Quinquer; don 
Juan Vilá Esparragó; don Juan Vidal 
Mi ralles; don José Vives Mañé, y don 
Alfonso Zamora Samper. 

I m p o r t a n t e A s a m b l e a 
Se ha celebrado la anunciada 

asamblea extraordinaria, convocada 
por la Liga Ciudadana Cultural de 
todas las entidades de Cataluña que 
cuentan entre su actuación con es
pectáculos dramáticos o líricos. 

Presidió el acto ei presidente re
gional de dicha agrupación, dor' Jo
sé María de Falguera, el cual al di
rigir ia palabra a la asamblea hizo 
observar que la entidad organiza
dora no tiene carácter político, ex
poniendo luego el grave conflicto 
que el aumento cuantioso que sobre 
las tarifas por representación había 
impuesto una Sección de la Junta 
de la Sucursal Catalana de la So
ciedad de Autores había creado. 

Después de hacer uso de la pala
bra distintos representantes de las 
entidades convocadas, el señor Por
ta leyó la conclusión propuesta por 
la Mesa, consistente en designar una 
Comisión para gestionar cerca de. la 
Sección correspondiente de la So
ciedad de Autores en sucursal de 
Cataluña, la anulación del acuerdo 
mencionado que imposibi l i taría la 
actuación dramática cultural en las 
entidades que la practican. 

Aprobada aquélla, por unanimi
dad, fué nombrada por aclamación, 
la Comisión siguiente: 

Presidente, don José María "le 
Falguera, presidente regional de la 
Liga Ciudadana Cultural iniciadora 
de la Asamblea; vocales: señores 
don Adolfo Piqué, don Daniel Sin
gla, don Juan Esplugas, don Rober
to García Llopis, don Juan Porta 
Sarret, d o n Joaquín Ansón, don 
.luán Piñols , don Francisco Illa, don 
Isidro López L a r a y un representan
te del Círculo de la Izquierda del 
Ensanche. 

C u e s t i ó n SOCIAL 
L A H U E L G A D E L A F A 
B R I C A D E L A M P A R A S «Z» 

Esta huelga, planteada desde me
diados del mes pasado, cont inúa sin 
resolverse. 

E n el mismo inmueble, según nos 
comunica la S. A. Philips Ibérica, es
tán domiciliadas otras entidades 
completamente independientes de la 
fábrica «Z». Puede comprenderse lo 
absurdo de las coacciones que ejer
cen algunos huelguistas sobre los 
empleados que no son de «£» y que 
nada tienen que ver con dicha fá
brica. 

Con ello, se ha dado lugar, por 
ejemplo, a que la S. A. E . Philips 
Ibérica, se haya visto obligado a em
pezar a despedir buena parte de su 
personal, en vista de la imposición 
de los huelguistas de «Z», que impi
den la marcha regular de una enti
dad puramente comercial y sin con
flicto alguno. 

Las noticias que se publican en la 
Prensa, referente a coacciones y 
agresiones, como consecuencia de la 
huelga de la «Z», se refieren en rea
lidad a agresiones y coacciones al 
personal de la Phi l ips—según nos co
munica esta casa—que por ser veci
no y estar trabajando en el mismo 
inmueble que la fábrica «Z», ha de 
sufrir contra toda ley, aquellos abu
sos. 

Resulta doloroso, que un personal 
completamente ajeno al conflicto üe 
«Z», siufra las consecuencias de éste, 
y la situación creada a una entidad 
comercial, ajena por completo a una 
huelga existente en otra fábrica, no 
se había presentado nunca en Barce
lona y es de esperar que el buen 
sentido se imponga. 

Creemos, que esto que nos comu
nica la S. A. E Philips Ibérica, e s tá 
Heno de lógica y de razón, y qne or
ganismos no afectados por una huel
ga, no han de sufrir, ni directa ni in
directamente, las consecuencias de 
ésta. 

A TODOS LOS O B R E R O S 
D E L A P I E D R A A R T I F I 

C I A L Y SUS D E R I V A D O S 
Se convoca a iodos los obreros que 

trabajan en la piedra artificial y sus 
derivados, a la reunión general que 
se celebrará el martes, día 11, a las 
seis de la tarde^ en nuestro local so
cial, calle Mercaders, número 26, 
principal ,para tratar sobre las ba
ses que hay qrae presentar a la pa
tronal. 

S I N D I C A T O D E L RAMO D E 
L A M E T A L U R G I A 

( S E C C I O N D E MECANICOS) 
Se convoca a todos los trabajado

res mecánicos del Nuevo Vulcano, a 
la reunión que tendrá lugar mañana, 
10, a las seis y media de la tarde, en 
el Casino Republicano de la Barcelo-
neta, calle de Baluarte, para tratar 
de asuntos de interés para todos. 

VIDA RELIGIOSA 

D E A Y E R A H O Y 

PARROQUIA D E SAN J A I M E 
APOSTOL 

L a ilustre Congregación de San An
drés Avelino, establecida en la parro
quial iglesia de San Jaime Apóstol, 
de Barcelona, obsequiará a su santo 
titular, mañana lunes, con los si
guientes actos: 

A las diez, solemne Oficio a gran 
número de voces con acompañamien
to de órgano e instrumentos de cuer
da,, ensalzando las glorias de San An
drés Avelino el reverendo P. Aniceto, 
de la Sagrada Famil ia C D. 

A las doce, misa rezada y durante 
la misma, la capilla de música can
tará escogidos motetes. 

Por la tarde, a las seis, empezará 
el solemne Triduo con el rezo del San
to Rosario, Trisagio y ejercicios del 
Santo, alternando con escogidas com
posiciones musicales y sermón por el 
reverendo P. Aniceto. 

E n los días siguientes, a las seis, 
continuación del Triduo, siguiendo el 
mismo orden del día anterior. 

E l jueves, día 13, en el altar del 
Santo, se celebrarán tres misas reza
das a las once, once y medía y doce, 
en sufragio de las almas de los con
gregantes fallecidos durante el año. 

E L DOCTOR I R U R I T A A V I L A -
F R A N C A D E L P A N A D E S 

E l obispo asist irá hoy a la conclu
sión de la Misión que se es tá cele
brando en Vilafranca del Panadés. 

F I E S T A D E CONMEMORACION 

E n representación del prelado asis
t irá el canónigo doctor Vilarrubias, 
a la solemne función religiosa que ce-
labrará hoy la Comunidad de Rel i 
giosas Conmendadoras de la Orden de 
San Juan de Jerusalén, para conme
morar el 50 aniversario de su insta
lación en la actual residencia. 

DONATIVO P A R A E L T E M P L O D E L 
P I L A R 

E n la Cancil lería del Obispado se 
han recibido de una devota catalana 
cinco mil pesetas para la restaura
ción del templo del Pilar, de Zara
goza. 

L A S MISIONES 
Se es tá celebrando en la parroquia 

de San Justo Desven la santa Misión, 
dirigida por los padres Luis Sallarés 
y José Capdevila, misioneros del I n 
maculado Corazón de María, 

O B I T U A R I O 

Ha fallecido en el convento de Re
ligiosas Capuchinas de Mataró, Sor 
María Inés Borrell, a los setenta y 
siete años de edad y cincuenta y tres 
de vida religiosa. 

S O L E M N E V I A C R U C I S 

L a Real e Ilustre Archicofradía de 
la Purís ima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo, celebrará hoy, a las seis 
de la tarde, el solemne Vía Crucis por 
dentro de la Basí l ica del Pino, con
duciendo la santa imagen la Agrega
ción «Los setenta y dos». 

Anoche se dieron las siga entes 
conferencias: 

Don José Jorge Vinaixa. en la 
Casa de la Democracia Aragonés;!, 
sobre el tema, «La inquisición, su 
influencia polít ica, religiosa y so
cial, en España». 

Don Casimiro Macipe, en el 
Centro del Partido Socialista Mo
nárquico Obrero Alfonso X I I I , so
bre el tema, «Fantasías, sueños y 
realidades». 

Don Arturo Perucho, en el «Ca
sal Cátala de Prat del Llobregat», 
sobre el tema, «Democracia y He-
pública». 

E l señor Rovira y Virgil i , en el 
«Casal Catalá Martmenc», sobre 
el tema, «Historia deis 30 anys 
darrers». 

Don R. Glosas Cendra, en la 
Acció Catalana de la Barceioneta, 
sobre el tema, «La pol í t ica espan-
yola y l'ideari d'Acción Catalana». 

Don Francisco Estrada, en el 
Centro Republicano Social, sobre 
el tema, «Paso a la clase media». 

Don Joaquín Palacio, en el Cen
tro Aragonés, sobre el tema, «Be
llezas naturales de Aragón: E l 
Parque Nacional de Ordesa». 

Todos los conferenciantes fue
ron aplaudidos. 

—Se vió muy concurrido el mi
tin de afirmación izquierdista que 
se celebró en la Fraternidad Re
publicana de la Casa del Pueblo. 

— E l acto de afirmación catala
na celebrado por la Juventud de 
la Ll iga Regionalista, fué muy 
animado. 

— E n el mitin celebrado con 
motivo de la inauguración de la 
Casa del Pueblo del distrito I X , 
se pronunciaron varios discursos, 
qrae fueron aplaudidos. 

—Cuarenta Horas: Hoy termi
nan en la iglesia de Religiosas 
Concepcionistas (calle de Valen
cia). Mañana, empiezan en la pa
rroquial Basí l ica de Santa María 
del Pino. Se descubre a las ocho 
de la mañana y se reserva a las 
seis de la tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy, en 
la iglesia de Religiosas Escola-
pias. Mañana, en la parroquia de 
San Francisco de Paula. 

Vela en sufragio de las almas 
del Purgatorio. 

Hoy, turno de los Santos Ange
les y San Vicente de Paúl. Maña
na, turno de Jesús Cmcificado. 

ECOS POLITICOS 

Anunciar en E L D I A G R A 
F I C O , es prosperar 

ACTO D E A F I R M A C I O N 
S O C I E T A R I A 

L a Unión Obrera Nacional celebra
rá un acto público de afirmación socie
taria el próximo domingo, día 16, a 

once y media de su mañana, en el 
local social, calle Condal, 9, pral., sien
do el primero de la serie que tiene en 
preparación para apoyar y defender la 
instancia que ha dirigido al Gobierno 
y abogar por las reivindicaciones obre
ristas, de los cuales serán elevadas al 
mismo las consiguientes conclusiones. 

" L A CAMPANA D E GRA
C I A " D E N U N C I A D A 

Por el fiscal ha sido denunciado el 
número correspondiente a esta semana 
del semanario " L a Campana de Gra
cia", que publica un artículo que dicha 
autoridad considera injurioso para las 
autoridades. 

I N T E R E S A N D O S E POR L A 
L I B E R T A D D E L SEÑOR 

E S O R I G 

Anoche visitaron al gobernador ci
vil el redactor de "Solidaridad Obrera" 
don Pedro Foix y don Adrián Correa, 
que en representación de todos los de
tenidos políticos, recientemente liberta
dos, solicitaron del señor Despujol la 
libertad del oficial de telégrafos señor 
Escrig, que fué detenido en unión de 
ellos. 

Parece ser que el señor Despujol dijo 
a los comisionados que por telégrafo 
trasladaría al Gobierno la petición que 
le hacían, que creía sería atendida. 

E l señor Foix aprovechó la visita al 
gobernador para preguntarle cuál era 
la situación de aquellos redactores de 
"Solidaridad Obrera" que cuando eran 
buscados por la policía para practicar 
su detención, no fueron encontrados, y 
el señor Despujol, según versión, les 
contestó que la orden de detención que 
se había dictado contra ellos había que
dado ya sin efecto. 

E l señor Despujol recibió después la 
visita de una Comisión de estudiantes, 
que solicitó la libertad del señor E s 
crig, pues éste, además de su empleo, 
estudia para ingeniero. 

E N F A V O R D E U N D E T E 
NIDO 

E l Círculo Republicano de las Afue
ras de San Andrós, afecto a la orga
nización del Círculo Republicano de 
Barcelona, ha dirigido al presidente del 
Consejo de ministros un telegrama so
licitando sea puesto en libertad el es
tudiante señor Escrig, preso en la cár
cel de esta ciudad. 

LA UNIO C A T A L A N I S T A 

Hoy, domingo, n las once, se cele
brará el Consejo general reglamentario 
de la Unió Catalanista en su local 
social, Canuda, 14, pral. 

E n dicha reunión se dará cuenta de 
la actuación durante los siete años de 
dictadura (seis de ellos, de clausula), 
estado de cuentas, elección de cargos, 
proyecto de futuras actuaciones y dis
cusión de proposiciones. 

L a Junta permauente recuerda el de
recho de asistencia, a tal reunión, de 
todos los afiliados, directamente o a 
las adheridas, y de los socios protecto
res, que* serün representados por el de
legado que nombraron en el último Con
sejo general reglamentario; 

E X P ( )S 1 <' ION D E L I D E A -
RIO D E • A C C I O R E P U B L I 
CANA D E C A T A L U N Y A " 

Para el próximo martes, día 11, a 
las diez de la noche, celebrará un acto 
de exposición del ideario de "Acció Re-
publicana de Catalunya", tomando par
te NÍOS señores Tomás y Piera, Nicolás 
Batt&stini, Isern Dalmau y A. Antonio 
Rovira y Virgili. Dicho acto será pú
blico y tendrá lugar en el local social 
del "Centre Catalá Reimblicíi del dis-
tricte segon", calle Tapiólas, 2, Pueblo 
Seco. 

"UNIO C A T A L A N A " 

Esta nueva entidad ha empezado a 
desarrollar un extensísimo programa de 
acuerdo con las orientaciones que en 
el acto inaugural se señalaron y los 
distintos comités do que consta han ini
ciado ya sus trabajos. Ultimamente se 
han reunido los comités de Cuestiones 
Económicas y do Cuestiones Industria
les. E l primero, bajo la presid&ncia del 
señor Bausili, acordó reunir en breve 
plazo a todos los socios que se interesen 
por las cuestiones económicas, a fin de 
encardarles diferentes trabajos de acuer
do con el programa que se tiene seña
lado. 

¡ E l Comité de Cuestiones Industria
les, bajo la presidencia del señor Mai-

. nou, reunió a los socios que están ins
critos en este Comité y les expuso los 
diferentes trabajos que se han iniciado 
y los que se proponen cumplir. 

i En ambas reuniones asistió como de
legado de la Junta directiva don José 
María Tallada. 

«EL PROGRESO», D E N U N 
C I A D O 

i Ha sido denunciada y recogida la 
1 edición de ayer de «El Progreso», por 
i la publicación de un art ículo refe-
! rente a la Confederación Nacional 

del Trabajo, que se ha considerado 
injurioso para las autoridades. 

N U E V O S P R O C E S A M I E N T O S 

Ayer mañana fué notificado el auto 
de procesamiento de Juan Peiró y Jo
sé María Masip, con motivo de la re
seña publicada en- «La Rambla de Ca-

j talunya» acerca del mit in pro liber-
¡ tad que no l legó a celebrarse. 
' Por el mismo motivo ha sido tam

bién procesado el doctor Aguader. 
Por un art ículo publicado ú l t ima

mente en «Sol idaridad Obrera» ha 
sido nuevamente procesado el direc
tor de dicho per iódico , Juan Peiró. 

C O N F E R E N C I A E N E L A T E 
N E O S O C I A L I S T A D E BAR

C E L O N A 

i Hoy, a las seis de la tarde, da
rá, una conferencia, en el Ateneo So
cialista, el señor Casimiro Giralt , so
bre el tema: «Humanidad». 

! E l acto será p ú b l i c o y tendrá lu
gar en el local de la entidad, Nueva 
San Francisco, 11 y 13, pral. 

J u e g o s F l o r a l e s de G r a c i a 

Organizados por l a entidad obrera 
«El Artesano» tendrán lugar en. bre 
ve los Juegos Florales de Gracia 1930, 
en el amplio local de dicha sociedad. 

L a flor natural será ofrecida por 
la entidad organizadora a la mejor 
poesía amorosa, cuyo autor tendrá 
derecho a la e lecc ión de la Reina 
de la fiesta. 

L a anglantina d'or i argent, a la 
mejor poes ía patriótica, y la «Viola 
d'argent», a la composición- poética 
de tema moral. 

Han concedido premios S. M. el 
Rey, S. A. R. la Infanta Isabel de 
Borbón; el capitán general, infante 
don Carlos; gobernador civil, obispo 
de la diócesis , d iputac ión Provincial, 
don Juan- Maluquer y Viladot, conde 
de Güell, los concejales señores Sa-
bater y Nonell; don Juan Pich y Pon, 
Narciso Oller; Puig y Alfonso, Joa
quín Cabot, y de otros particulares 
y entidades. 

Los trabajos habrán de ser remiti
dos al secretario del Jurado, por to
do el día 6 del p r ó x i m o diciembre. 

Constituyen el Jurado los señores 
Ribera-Rovira, Rafael Nogueras, Ma
nuel Marinel-lo, R a m ó n Sur iñach 
Senties. 

D e E n s e ñ a n ^ 

E s c u e l a s v a c a n t e s 
Destinos vacantes para 

pur los cuatro primeros V ? ^ ' ^ 1 -
PROVINCIA m HALEAUES 

ceta» núm. 283, de lü de 
Campos del Puerto. A y u ^ M 
de ulem; escuela unitaria narl nto 
tra; 5.37D habitantes; vacarZ maes-
de septiembre de 193U, por ^ ^ | i 

Randa, Ayuntamiento de \] 
escuela unitaria para m a e s t r í f ^ 
habitantes; vacante en 9 de s Jk: 
bre dn 1930, por traslado. P eiti 

Mahón, Ayuntamiento de n 
escuela unitaria p a r a m a e s r l 
17.800 habitantes; vacante en lo • 
septiembre de 1930, por traslado '' 

Villa-Carlos, Ayuntamiento de " i 
escuela unitaria para maestro- g1-
habitantes; vacante en 14 de s -
tiembre de 1930, por traslado ep' 

Palma .(Hostalets), Ayuntarniem 
de ídem; escuela unitaria para mar'" 
tro; 44.464 habitantes; vacante en 't> 
de septiembre d el930, por traslad 

Montuiri, Ayuntamiento de ídem', 
escuela unitaria número 1, par.: 
maestxoi; 2.956 habitantes; vacanto 
en 15 de septiembre de 1930 por 
traslado. 

Esporlas, Ayuntamiento de ídem-
escuela unitaria para maestro; 3035 
habitantes ;vacante en 30 de sen 
tiembre de 1930, por traslado. 

Deyá, Ayuntamiento de ídem; es-
cuela unitaria para maestro; 658 ha 
hitantes; vacante en 19 de septiei¿ 
bre de 1930, por traslado. 

Algaida, Ayuntamiento de ídem-
escuela unitaria para maestro; 3433 
habitantes; vacante en 19 de' sen. 
tiembre de 1930 por traslado. 

Estallenchs, Ayuntamiento de id. 
escuela unitaria para maestro; 672 
habitantes; vacante en 16 de sep" 
tiembre de 1930, por traslado. 

Algaida, Ayuntamiento de ídem-
escuela unitaria para maestra; 3.433 
habitantes; vacante en 14 de sep
tiembre de 1930, por traslado. 

Son Sardina, Ayuntamiento de 
Palma; escuela unitaria para ma-es-
tra; 11.097 habitantes; vacante en 30 
de septiembre de 1930, por traslado. 

Porreras, Ayuntamiento de ídem; 
escuela unitaria número 2, para 
maestro; 4.969 habitantes, vacante en 
30 de septiembre de 1930, por falle
cimiento. 

Nota: Todas estas vacantes pueden 
solicitarse por consorte, excepto la 
escuela de n iños de Mahón. 

PROVINCIA D E GERONA. («Gaca-
ta» núm. 288, de 15 de octubre). Vall-
fogona. Ayuntamiento de ídem; es
cuela unitaria para maestra; 911 ha
bitantes; vacante en 9 de septiembre 
de 1930, por traslado. 

Cassá de la Selva, Ayuntamiento 
de ídem; Dirección graduada para 
maestro; 5. 135 hahitantes; vacante 
en 16 de septiembre de 1930, por tras
lado. 

Las Llosas, Ayuntamiento de id,; 
escuela unitaria para maestra; 1.293 
habitantes; vacante en 19 de sep
tiembre de 1930, por traslado. 

Palau Sabardera, Ayuntamiento de 
ídem; 1.173 habitantes; vacante en ~"> 
de septiembre de 1930, por traslado. 

Palau de Sabardera, Ayuntamiento 
de ídem; escuela unitaria para mac-
tro; 1.173 habitantes; vacante en 20 
de septiembre de 1930, por traslado 

Galt, Ayuntamiento de ídem; es
cuela unitaria para maestra; 4.175 ha
bitantes; vacante en 22 de septiem
bre de 1930, por jubilación. 

Urgt, Ayuntamiento de ídem; es
cuela unitaria para maestro; 387 ha
bitantes; vacante en 23 de septiem
bre de 1930, por traslado. 

Llers, Ayuntamiento de ídem; es
cuela unitaria para maestra; 1.229 
habitantes; vacante en 25 de septif^-
bre de 1930; vacante por traslado 

Llora, Ayuntamiento de San Mar
t ín de Llémana; escuela mixta parí1 
maestra, 384 habitantes; vacante en 
25 de septiembre de 1930, por tras
lado. 

Caralps, Ayuntamiento de ídem 
escuala unitaria para maestro, 501 
habitantes, vacante en prmero f*9 
octubre de 1930, por traslado. 

(Continuará) 

I 

A l m a c e n e s de 

AHORRARA DINERO COMPRANDO EN ESTA CASA SU 
Corte de Traje, Corte de Abrigo, Trincheras, Plumas, Piel Elefante, Cueros. 
CALIDADES GARANTIDAS PRECIOS BARATISIMOS 

P L A Z A D E L A N G E L , 1 
VIA LA Y E T A N A, 25 



En París, ahora, lo mismo 
que hace días, en Valencia, se 
ha oalebrado una carrera de 
pamareros de café, consistente 
en dar una o varias vueltas a 
la Píaoe du Tertre, con una 
bandeja en la mano llena de 
servicio. M. Edouard Sananós, 
vencedor. — (Fot Keystone) 

N U E S T R O G R A N C O N C U R S O " G L O R Í A S W A N S O N " 

U n v i a j e g r a t u i t o d e u n a s e m a n a a N u e v a Y o r k 

mmix s w m 

Miss Gloria Swanson, a quien se debe, ia iniciativa de este interesante 
e instructivo concurso 

Vea en ia página de eme los nuevos detalles que suministramos 
y ^ l boletín de inscriprióo 

Óórtíoba.—Alumnos y profesores de la Escuela Hispano Arabo, que 
han llegado a ésta en viaje de estudios.—(Fot. Santos) 

E L D E S F I L E : D E L A M O R 

s i g u e s u c a r r e r a t r i u n f a l 

Al « S M A R T C I N E » el elegante Salón de G r a c i a , se han t ras la- . 
dado las colas del Gol iseum, debido a que la empresa presenta 

!a oelícula tal y como se estrenó en el Gol iseum 

Mr. James Hamilton Le vis, del partido 
húmedo del Estado de Illinois, que ha 
•ido elegido senador. - (Fot. Keystone) 

LAS ELECCIONES £N LOS EE. UU. 
Mr. RC.JS Sterling, demócrata, que ha sido 

efegido gobernador del Estado de Texas 

O p t i i s m o 

En todas las 
Farmacias, 
Perfumerías y 
Droguerías 
I . E N A 

" * O R | 0 

e s c o n f i a n z a e n n u e s t r a s p r o p i a s f u e r z a s . 

E s t a m b i é n a l e g r í a s i n e x a l t a c i ó n , p e r o l l e 

n a d e p r o m e s a s . E s l a f u e r z a m á g i c a d e 

l o s q u e s u p i e r o n c u i d a r s u s n e r v i o s , a l e 

j a n d o t o d a e x c i t a c i ó n m o r b o s a y a g o t a d o 

r a . E s t e e f e c t o ú n i c a m e n t e l o c o n s i g u e l a 

m e d i c a c i ó n e f i c a z , n a t u r a l y c o n s t a n t e d e e i 

A O J A I D E A Z A H A K 

" L A G I R A L D A " 

& / sedativo de /os narvios 

E v i t a y c u r a t o d a s l a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s 

y d e l c o r a z ó n . E s t i m u l a s u e ñ o y a p e t i t o . 

Vuelve la moda del manguito, 
que en este modelo no carece 
do atractivo.—(Fot. S. C. P.) 



H o y l a s ciencias edelanlan -

Un m i L o g r o d e l a 

C L e e t r o e m r w K O ' 

De día en día va ensanchandosí 

el radio de acción de la electrici 

dad. Cada vez son más numero-a: 

y variadas sus aplicaciones, y yí 

no hay que pretender ser profetí 

vaticinar para un futuro mu> 

próximo, una total invasión de la 

eletricidad en las actividades hu 

manas. Sólo Dios sabe el porvenir 

que está reservado a este maravi 

lioso descubrimiento. 

Por ahora, vamos a referirnos a 

una nueva aplicación de la electri

cidad a fas tareas de horticultura. 

Un inventor francés, Christof leau, 

ha producido una verdadera revo

lución en el cultivo de frutas, me

diante la apl icación de la electri

cidad atmosférica, , la cual consigue 

atraer por medio de las estaciones 

emisoras de radio. 

Una complicada antena para captar la electricidad atmosférica Hojas de cardo, que miden 65 centímetros, obte
nidas mediante la eíectrocultura 

Hasta ef presente momento, ln 

resultados de su experiencia nc 

pueden ser más satisfactorios. El 

Christoflcau ha llegado a 

conseguir un gran rendimiento er 

el cultivo de frutas de toda espe 

cié, recolectando grandes cantida 

des de legumbres y frutas que ha 

bian sazonado ett varias semanas 

y mucho antes CJO las de los cam 

pos vecinos, mediante el empleo 

de la electricidad atmosférica 

Los frutos tan prestamente ma 

durados, no pierden ninguna de 

características nutritivas 

ofrecen un aspecto excelente, 

Calcúlense los resultados que la 

aplicación del experimento del se-

rtor Christofleau tendrá para tas 

labores de cultivo y la mcremen 

tacíón de la riqueza que supone 

El poste que sustenta las antenas transmisora] 
de electricidad atmosférica 

Una planta de maíz, doble de la al 

tura de un hombre, reco

lectada mediante la 

electrocuitura 

El señor Christofleau con el anarato He su mvencior 
Una hortaliza, que mide cerca de un metro, recolectada por u, señor Chnsiofleau 



c U n b o n i t o t r u c o - " d e 

Yo, señores , rió Créo iá selva, 
La verdad es esta y no me supongo 
obligado a desfigurarla. Cada cual 
tiene sus convicciones, y esta m í a 
de no creer en la selva, la conside
ro perfectamente respetable. 

No voy a incurrir en la pueril idad 
de decir q.ue si no creo en la selva, 
es porque no la haya visto. No, se
ñores: yo creo en muchas otras co
sas que n0 he vist0 y a,guna de , a i 
cuales, seguramente, no c o n s e g u i r é 
ver nunca: los billetes esos, por 
ejemplo, que dicen que si llevan o 
no llevan retratado el Palacio Real 
de Madrid. ¡Vaya usted a saber!... 

sos a n i m a m o s a un cjespiazamiento 
constante, para cubrir las aparien
cias; para que el ciudadano que un 
buen d ía los ve en la Casa de Fie
ras de Madrid, pueda imaginarse 
que en aquel mismo momento, otro 
ciudadano e s t a r á mirando a otros 
tigres o a otros leones en e| Par
que de Barcelona, o en el «Zoo» de 
Londres. ¡Que nos los dejen marcar , 
a ver qué pasal. . . 

Asi e s t á n siempre de malhumora
das las pobres infelices fieras. No 
es para menos el constante ajetreo 
a que se les somete. Y menos mal , 
menos mal , que se les protege con 

I 

Los cazadores, descansando con lo; guias indignnas, (Observes*? m.«ctr« 
tud fiancamentf; chungona del guia i n d í g e n a que aparece en 

primer termino) 

¡El desierto!... ¡Otra que te pego!.. 
Tampoco hay que creer a ojos ce
rrados en la existencia del desier
to, que es, al fin y a la postre, otro 
truco de novelista. Pero, por hoy, 
no hablemos sino de ese gran in
fundio que se l lama la selva. 

Los novelistas de aventuras sel
v á t i c a s , tienen un lóg i co in terés en 
mantener el mito. Se comprende: si 
no hubiera selva, no h a b r í a novelas 
de aventuras s e l v á t i c a s . Y procla
man , muy seriamente, que hay sel
va. L a frescura humana , a l iada con 
la p r e c i s i ó n de. trasladar al e s t ó m a 
go con frecuente periodicidad, algu
nos al imentos, es inconmesurable. 
Lo que no haga el hombre por co
mer, no lo hace por dar satisfac-

mo trasplanetaria; en el m á s audaz 
de los casos, han ofrecido algunos 
dibujos, sin d is imular arteramente 
la cal idad de tales, confiando a un 
dibujante la r e p r e s e n t a c i ó n gráfi
ca tíc lo que ellos imaginaron. Los 
novelistas de novelas s e l v á t i c a s , en 
cambio, ponen siempre por delan
te la «prueba d o c u m e n t a l » : un res
petable paquete de f o t o g r a f í a s per
fectamente a u t é n t i c a s . 

Las f o t o g r a f í a s , en efecto, son 
a u t é n t i c a s , como tales fo togra f ía s ; 
no as í las escenas que reproducen, 
siempre las mismas , aprendidas de 
memoria por la p e q u e ñ a «troupe» 
de ambas especies de que disponen: 
«los cazadores, en un descanso, con 
los g u í a s Indíge irás» , «muerte de un 

on bello ejemplar de a n t í l o p e , nacienoose ei muerto durante el tiempo 
necesario para «tirar» la fo tograf ía 

Mi c o n v i c c i ó n de que la selva no 
existe, carece, como todas las gran
des convicciones, de base firme. No 
creo que haya selvas, y me basta. 
Y, en cierta manera, soy feliz. 

Por de pronto, me ahorro de co
mulgar con ruedas de molino: que 
si se cazan tigres, que si se per
sigue a l elefante... ¡Si, sí!.. . ¡A otro 
perro con ese hueso!... ¡ P e r d o n e por 
Dios, hermano!... 

En primer lugar, eso de que haya 
t igres—así , en un plural excesivo—, 
es otro bulo. Hay un par de pares 
de tigres y otro par de pares de leo. 
nes, por todo haber. Y q u i z á s no 
tantos. Lo que ocurre es que se tie
ne sometidos a los pobres y esca

las rejas de las jaulas , que si no... 
Gente h a b r í a capaz de pegarles, pa
ra sentirse héroe; como si pegar a 
un animalito cargado de prejuicios, 
abrumado de responsabilidades, 
fuera una heroicidad. 

Habida cuenta de la escasez de 
fieras, no es de e x t r a ñ a r la inexis
tencia de las selvas. Si hubiera mu
chas fieras, probablemente h a b r í a 
muchas selvas, porque si es cierto 
que la f u n c i ó n crea ei ó r g a n o , no 
es, ciertamente, mentirla que el in
quilino, en cierta manera, crea el 

edificio. A nadie, é n efecto, se le 
o c u r r i r í a levantar u n a casa «de ren-
ta» en pleno desierto. 

E l gran elefante de c a r t ó n piedra, que muere ante el objetivo de todos los 

f o t ó g r a f o s auxi l iares de los novelistas de aventuras s e l v á t i c a s 

c ion a ninguno de los otros dos o 
tres sentidos de que puede disponer 
a d e m á s del que se dice que radica 
en el paladar. 

Pero hay que confesar que el tru
co de la existencia de la selva, lo 
l levan muy bien los novelistas de 
aventuras s e l v á t i c a s . Los novelistas 
de aventuras en la luna, j a m á s se 
han atrevido a presentar a sus lec
tores « fo tograf ías» de los protago
nistas de sus farsas en pleno turis-

e le fante» , « f a l l e c i m i e n t o de un an
t í lope», «un i n d í g e n a contemplando 
el gran b ú f a l o que c a y ó en la tram
pa tendida h á b i l m e n t e por los in
t r é p i d o s cazadores» . . . 

Truco , bulo, «combina» . ¿Que si, 
que hay setva? Butno, pues, a ver, 
¡que me la traigan, que me la pre
senten! Ya v e r á n ustedes c ó m o ni 
me la presentan ni me la traen... 
¡Me apuesto dos duros a cambio del 
d ía ! .—D. de F . 

E l imprescindible b ú f a l o . Atiende por «Leal» y sabe morir como un primer 
actor de melodrama. ( E l búfa lo , dasde luego, es et que no lleva una 

especie de lanza en la mano derecha^ 



U N A S M Á Q U I N A S T E R R I B L E S . . . 

a l / e r v i c i o d e l a b e l l e z a 

É| ingenio del hombre—digámos

lo en honor del hombre—, es in

agotable. Para lo grande como 

para lo ínfimo. En el caso que nos 

interesa, lo ínfimo es la Belleza, Y 

vaya en seguida la aclaración da 

que tachamos de tal a tan alta se

ñora, para señalar cómo no es fun

damental para la vida. ¡Aviados es

tar íamos el noventa por ciento de 

los mortales, si asi no ocurriera!... 

Lo primero, es vivir. E l ingenio 

del hombre no descansa para lo

grar que la vida sea más fácil; es 

decir: más grata. Pero, como ya 

hemos dicho que el humano inge

nio es inagotable, aún queda mar

gen a su actividad para ir consi

guiendo lo que, sin ser lo primero, 

no es, tampoco, lo ultimo. 

Junto a las maquinas para na

vegar por el agua, la tierra y el 

aire; junto a las maquinas que 

trasforman y ^adaptan), los produc

tos; junto a las maquinas que nos 

dan el «confort» y el regalo, hay 

otras encaminadas a obtener una 

Humanidad más bella... 'según el 

concepto que cada época tiene de la 

Belleza, desde luego. 

El actual concepto de la Belleza, 

e» — podríamos decir — «elimina-

torio», hay que perder quilos y pe

los. Eva, la curiosa Eva, pudo ser 

hermosa con el pelo hasta la ro

dilla. L a Eva de ahora se conside

raría en ridiculo sin oxilas de ni

ña, sin balbuceos nubiles en la si

lueta, sin un trazo de lápiz sobre 

!a piel. L a Eva primitiva pudo ha-

Ahí rton-
tlc 10 ven 

utsteities, este ca-
ijallcro posa, el so

nto, cien quilos. Y ved 
como procura dejar unos 

cuantos, perdidos entre las vi
braciones de esta terrible ma

quina de dar masaje 

cer radicar su hermosura en pe

sar cien quilos y partir un dolmen 

de un bostezo. La Eva de hoy as

pira a «pasar desapercibida» para 

la aguja de las básculas, . , si bien 

no descuida la potencia de los 

músculos . 

Y también, también ol buen Ari.in 

contemporáneo tiende a la elimina

ción, a la esti l ización. Si el Adán 

inicial levantara la- cabeza mele

nuda y barbuda, a buen segura 

que no le reconocería como su su

cesor... 

Perder pelos, perder quilos... Pa

ra lograrlo o procurarlo, por lo 

menos- , el hombre ha imaginado 

unas terribles maquinas, que a ve

ces disimulan su poder bajo los -.s 

maltes y los piquetes, y otra; ve

ces se muestran francamente, con 

toda ia desnuda truculencia de sus 

aceros y sus hierros. 

Ved. en las fotografías de esta pa

gina, algunas de esas máquinas , 

que n© llamaremos infernales, poi

que van en pos de la Belleza, y la 

belleza tiene siempre algo de diver

sidad.—F. 

Una mujer ijiiu se estime, debe tener los pies pequeños. Calzar el 37, por 
• . fnpfb es una abominación . Pero también hay una maquina qué, 

-,<: dice en broma muchas veces . ,«hnce pequeño el pie» 

L a Eva de ahora, quiere tener poco 
pelo; poquito pero rizado; «perma
nentemente»- una permanencia de un 
par de meses—rizado. Y 
siempre que vemos a 
una señora en esta com
plicada guisa, pensamos 
en la escena truculenta 
que sobrevendría si al-

! guien diese la voz de 
«;fuego!» 

Esto ya es mas sencillo. Los útiles y la ciencia del pedicuro 

¿Una maquina modisteril, para tomar la medida de las mancas? No 
ciertamente: una maquina para dar fortaleza y elasticidad a los bi a 

zos. Unos brazos que serán, uti l izándola, aptos para todas las 
moñpHaiü fenif ^ y para dejarnos k. o. de un lor'Tzo 



^ m i n g o , 9 N o v i e m b r e 1930 E L D I A G R A F Í C O P á g i n a 13 

E S P E C T A C U L O S 

rran Teatro del Liceo ¡Teatre Talia 
riomln&o. tarde, a las 5 en imnto 

Ho3r ° propiedad y abono a tardes. 
4-8 reoresentaclón de la ópera en 
Segunda rey cuatro actos: 

L 0 U I S E 
maestro GUSTA V E C H A R P E N -

aue asist irá a la función, des-
^ Inflóse del público de Barcelona. 
p ñ» salida de los célebres artistas 
^ r V L L E B U N L E T . A N G E L A ROSSI-
1,1 i rmN S U L L I V A N 7 Jullen Lafont. 
M1' director: A L B E R T W O L F F . 
Mae! = segunda representación de E L 
Ma C A B A L L E R O D E L A ROSA 

Se despacha en contaduría 

TeatreCatalá Novetats 
A 2 quarts de 4. a riure: 

E L R E I QUE NO R E I A 
Folch 1 Torres. A les 6 1 a les 10. el 

fnrmidable éxlt de nostre poeta José» 
1 María de Sagarra: 

LA CORONA D'ESPINES 
nvaclons a l'obra 1 a la grenlal M. Mo-
£.ra Dem6 tarda: L A F I L L A D E L C A R 
MESÍ Nit: L A CORONA D'ESPINES. 

Teatre C a í a l a Romea 
Couipanyía VI LA-DA VI 

Xvul tarda, a dos quarts de quatre: 

LA FLOR DEL LLIRi BLAU 
A. les 5. 45 l'éxlt bomba: 

LA VEINA DEL T E R R A T 
Nit i cada nlt. a un quart d'onze: 

LA VEINA DEL TERRAT 
Demá, tarda. Butaca a Dues ptes. Ge
neral' 0'50: ZAZA, per MARIA VLLA. 

Nit: LA VEINA D E L T E R R A T 

Teatro Poliorama 
Hoy domingo. 9 Noviembre 1930, tarde, 
a las 3 r media: !BENDITA SEAS...! 

Tarde, a las 6: 

NOCHE DEL ALMA 
Noche, a las 10 y cuarto: T E R N U R A . 
Mafiana lunes. tarde: ¡BENDITA 

SEAS...! Noche: T E R N U R A 

Teatro Barcelona 
Hoy domingo, tarde, a las cinco y cuar
to: ¡CONTENTE, C L E M E N T E ! Noche, a 
las diez y cuarto: ¡ATREVETE, SUSA
NA! Mañana lunes, tarde: ¡ATREVE-
T E , SUSAXA! Noche: ¡CONTENTE, C L E 

MENTE! Martes. E S T R E N O de 
HAY QUE H A C E R L A VISTA GORDA. 

Gran Teatro Español 
COMPAÑIA D E V O D E V I L de 

JOSÉ S A N T P E R E 
Primeros actores y directores: J O S E 
SANTPERE y A L E J A N D R O NOLLA. 
Primera actriz: MARIA FORTUNV 
Hoy domingo, tarde, a las 4. L A D E 
FINITIVA CONSAGRACION D E L A R T E 

D E JOSE S A N T P E R E : 

DON JUAN TENORIO 
quien, para poder recrearse en sus ma
ravillosos versos y no hacer sufrir tan
to a las señoras, sólo les dará los cua

dros siguientes: 
l.o EN L A TABEKJNA; 2.0 JSN L A CA
L L E Y L L O V I E N D O ; 3.o EN E L 
CONVENTO: 4.o EN E L MATADERO. 

2.o E l exltazo del año: 

L'HOME VERGE 
Creación inmensa de J O S E S A N T P E R E 

Noche, a las 10, el éx i to bomba: 

L'HOME VERGE 
V E A E S T E V O D E V I L 

SE R E I R A - SE R E I R A - S E R E I R A . 
Mañana lunes, tarde: CORRIDO P E R 
*'ORSA y DO^T JUAN TENORIO, por 

el náutico S A N T P E R E . Noche: 
L'HOME V E R G E 

Teatro Goya 
Compañía de Vidal y Planas.—Hoy 
aomingro. a las 4 y a las 9 y cuarto, 
aos funciones monstruo, 14 actos en 
cada uua: DON JUAN TENORIO y E L 
* U E y o TENORIO. Lunes, tarde, no hay 
íunción. Noche, úl t imas representacio
nes de DON JUAN TENORIO y E L NUE-
yo TENORIO. Martes, noche, estreno 

] Poema Gramático en vn prólogo y 3 
actos. de Alfonso Vld-ü y Planas: 

LA V I R G E N D E L I N F I E R N O 

Teatro Victoria 
^«nuañia "rica de primer orden, en la 
^"^"««"•a el divo üi.rítouo M A R C O S 

0íSUO'~"Hoy domingo. tarde, a las 
t ' el mejor cartel de género lírico. 4 

Ro* i' 4: I-» L A R E V O L T O S A , por Lola 
usei y Manuel Murcia; 2.o L a obra del 

maestro Milián: E L D I C T A D O R , por el 
nente cantante Marcos Redondo, to-

sefin Parte los celebrados artistas Jo-
Arnó ^U8ratto' Amparo Albiach. Juan 

o- José Acuaviva. Rafael Díaz. 
Juan Baraja y Pedro Vidal 

NochrandlOSO éxIto 
de esta compañía 

TORo« aolaS S 40: 1 0 L A C O R R I A D E 

u»: 2.o L a obra del maestro Mill&n: 
de E L , D 1 C T A D O R 

w ios mas grandes éx i tos del 
eminente cantante 

y con . ^ R C O S REDONDO 
Pronta mismo reparto de la tarde, 
les- ¿>T ?ftreno del maestro Díaz Gl-
tagornt* ^1VTAR L i E L A R R I E R O , pro-
de, a laT d^arcos Redondo. Lunes, tar-
^OS-A 0- Gran Vermouth Popular: 
« I S M Í J V J ^ ^ S ^ I T A . Noche: S E -

D E I AA, L A L O T K R A y L A R O S A 

^ A Z A F R A N , por su creador 
MARCOS REDONDO 

Couipanyla de vodevll, comedies 1 salueib 
Primera actrlu: K M U Q L L T A TORREA 
Avul dlumenge. tarda, a les 4, cartell 

monstre: COBRANT D E L TROS. 

HO FAREM T R E S V E G A D E S 
1 darrera del quart acte de DON JUAN 
T E N O R I O . Nit, a un quart d'onze, l'éxlt 

de rlure: 

HO FAREM TRES VEGADES 
Demá tarda, a un quart de cinq: CARN 
V E R G E O L'OBRADOR D E L A T R I 

NI. Nit. l 'exitás: 
HO F A R E M T R E S V E G A D E S 

Teatro Nuevo 
C.a SAUS D E CABALLÉ. Director 
P. SEGURA. Divo tenor JUAN ROSICH 
Tarde, a las 3'30. programa nunca vis
to: PACA L A T E L E F O N I S T A , por 
a PANADES, A. G A R C I A y demás in
térpretes , y la gran joya musical, del 

MAESTRO V I V E S : 

NOCHE DE VERBENA 
por M. VAZQUEZ. A. SAUS. J . ROSICH, 
SEGURA, A. SANCHEZ y demás intér 
pretes. Pareja de baile Leonor And Gu-
rr l , 40 profesores de orquesta. Noche, 

a las 10: ¡VIVA L A P E P A ! , y 
NOCHE D E V E R B E N A 

Mafiana tarde, vermouth popular: L A 
VAQUER1TA, y el éx i to : PACA L A T E 

L E F O N I S T A . Noche: 
NOCHE D E V E R B E N A 

Fémlna 
C I N / E S 

PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO 
M. G. M. Aparato Western Electric. Hoy 
domingo, tarde, a las 3'30 y a las 6 (es-
pecual). y noche, a las 10: DIA
R I O M E T R O T O N E ; H U Y E F A L D A S , , có
mica, hablada en espafiol por Charles 

Chase: 

MONSIEUR SANS-GENE 
cinta hablada y cantada, por Ramón 
Novarro. Se despacha sin recargo. 

GIN/ES 

Kursaal 

Circo Barcelonés 
Teléfono 13595. Hoy domingo tarde, a 
las 3*30 y 6'20: Cine y F i n de Fiesta. 
P E N U L T I M O DIA D E A L A D Y (El Gan
so del Hongo). Intermedios cómicos, 
gansadas, chistes, bailes, canciones, ma-
quietas y conjuntos por A L A D Y , C E 
L I A D E Z A , FRANCIS, A D E L I T A 
ADRIAN, CONCHITA B A L L E S T A , T H E 
W I L L Y STAR'S, B A L L E T G E R A L D ' S 
HAUSA y 6 A L A D Y G I R L S . Mafiana lu
nes, noche, ULTIMA FUNCION, ADIOS 
A B A R C E L O N A D E A L A D Y y todas 

las variedades 

Teatro Apolo 
Hoy domingo, tarde, a las 3'30, los dos 
formidables éx i to s : LAS GUAPAS, y 

¡POR SI LAS MOSCAS! 
(Dos horas de risa continua) 

por Celia Gámez y Faustino BretaOo. 
Noche, a las 10: L A T E R R A Z A , y la 
obra del afio: IPOR SI LAS MOSCAS...! 
Mafiana lunes, tarde, a las 5, Popular. 
Butacas a 3 Ptas.: L A T E R R A Z A , y la 
bomba LAS CASTIGADORAS. Noche y to
das las noches IPOR SI LAS MOSCAS...! 

Coliseo Pompeya 
COMPAfíIA D E COMEDIAS 

MARIA GAMEZ 
Hoy tarde, a las 3'30: 

T E A T R O PINOCHO 
(Guiñol Infantil) 

Dirección: SALVADOR BARTOLOZZI 
PIPO, P I P A Y E L DRAGON 

A las 5'15: E L A L F I L E R 
Noche, a las lO'lS: P A R A T I ES E L 

MUNDO. LUNES P O P U L A R : 
P A R A T I ES E L MUNDO 

Localidades: en el Teatro y en Centro, 
Plaza de Cataluña, 9 

T E A T R E I N T I M 
«Palau de la Música Catalana> 
Avul diumenge, tarda, a les 5: 

UNICA R E P R E S E N T A C I O DH 

IFIGENIA A TAURIDA 
Aconteixement d'ART. Dlreccló: Adriá 
Gual. H l prenent part: Orfeó Gracienc, 
Escola de Rítmica d'en Llongueras. Or
ganista: J . M. Roma. Enric Giménez, 

Roser Coscolla, Josep Claramunt 
P R E U S POPULARS 

Fomento Martinense 
Provenca, 587. Telefon 54.461. 

Diumenge, 9, tarda: 

CONCERTperL 'ORFEOCATALA 

PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO 
Aparato Tobis Klangfilm :: Hoy, 
domingo, tarde, a las 3'30 y a las 6 (es
pecial), y noche, a las 10: NOTI
C I A R I O F O X ; NOCHE D E E S T R E N O , 
dibujos de la Universal, por el «Cone-

jlto Blas» 

ALTA SOCIEDAD 
sonora Fox, por Janet Gaynor y Char
les Farrel l . Se despacha sin recargo. 

C I N / E S 

Capítol 

C I N M E f 

P R O G R A M A 

P A R A H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

C I N / E S 

Tívoli 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electric :: Hoy 
domingo, matinal, a las 11. tarde, a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche a las 
10. úl t imo día de -jroyecclón de este pro
grama: NOTICIARIO F O X ; CUPIDO 
C H O F E R , cómica Fox, hablada en es
pafiol, y la cinta de Selecciones habladas 

Cinaes: 

EL GENERAL C R A C K 
por John Barrymore. Mafiana. tarde y 
noche, E S T R E N O del film Paramount 
DOÑA MENTIRAS, hablado en espafiol, 
por Carmen Larrabeitl y Fé l ix de Po-

més . Se despacha sin recargo 

PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy. 
domingo, matinal, a las 11, tarde, a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche, a las 
10: M I C K E I E N L A F E R I A , dibujos Fe-
brer y Blay; L A MODA D E L JAZZ, so
nora Paramount; NOTICIARIO F O X , y 

EL CUERPO DEL DELITO. 
film Paramount totalmente hablado en 
espafiol, por Antonio Moreno. Ramón 
Pereda, María Alba Casajuana 'T An 

drés de Seguróla 
Se despacha sin recargo 

C I N / E S 

Cataluña 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy. 
domingo, matinal, a las 11. tarde, a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche, a las 
10: NOTICIARIO F O X ; E N T R E P L A 
TOS Y NOTAS, cómica Fox, hablada en 

espafiol: 

DEL MISMO BARRO 
cinta Fox. totalmente hablada en es
pañol, oor Juan Torena y Mona Maris. 
(5.a semana). Se despacha sin recargo. 

C I N / E S 

Pathé Palace 
Excelsior 
Cine sonoro. Aparatos Western Electric 
Hoy domingo, matinal, a las 11, y tar
de desde las 3'30, programa mixto: la 

grandioas cinta Paramount: 

EL DESFILE DEL AMOR 
por Maurice Chevaller y Jeannette Mac 
Donald; SMILES, dibujos sonoros Pa
ramount, y R E V I S T A SONORA PARA

MOUNT 

C I N / E S 

Gran Teatro Condal 
C I N E SONORO. Aparato Western Elec
tric. Hoy domingo, matinal, a las 11. y 
tarde desde las 3'45, programa mixto: 

CUATRO DE INFANTERIA 
F R E N T E O C C I D E N T A L de 1918, de E x 
clusivas sonoras Febrer y Blay; NOTI
C I A R I O SONORO F O X ; M I C K E I L A 

B R A D O R , dibujos Febrer y Blay 

C I N / E S 

Monumental Cine 
C I N E SONORO. Hoy domingo, matinal, 
a las 10'50. y desde las S^O de la tar
de, programa mixto: la colosal cinta 

Paramount: 

EL DESFILE DEL AMOR 
por Maurice Chevaller y Jeannette Mac 
Donald; NOTICIARIO SONORO F O X ; 
SMILES, dibujos sonoros Paramount. 

C I N / E S 

Lido Cine 
ORQUESTINA DOTRAS-V1LA :: Hoy, 
domingo, tarde, a las 3'30 y a las 6 (es-
pecual), y noche, a las 10: Cómi

ca; NOTICIARIO F O X ; 

DOS R O S A S ROJAS 
de Selecciones Capitolio, por Liane Hald 
y Oscar Marión, y E L P U E B L O D E L 
P E C A D O , de Renacimiento, por Jashe-

bizky y Preavayenskaia 

C o u s e u m , 
• ..^.viU.Uillinw/, . i 

" ^ 1 
Hoy tarde, dos sesiones. A las 3'30 y 
a las 6'05. E S P E C I A L NUMERADA. 

Noche, a las 10: 

R E V I S T A SONORA PARAMOUNT 

SI, NO TENEMOS BANANAS 
Dibujos sonoros Paramount. en 

español 

EL REY VAGABUNDO 
opereta cinematográfica Paramount, 

a todo color, por 
DENNIS K I N G y J E A N N E T T E MAC 

DONALD 

Toros Monumental 
Hoy domingo, 9 tarde, a las 3 y cuartoi 

i C A R T E L C U M B R E ! 
CARNICERITO DE MÉJICO 

LUCIANO CONTRERAS 
y DOMINGO ORTEGA 

6 novillos toros de Gabriel 
González, 6 

Sigue abierto el despacho de localida-: 
des para esta 

E X T R A O R D I N A R I A COMBINACION 

E N T R A D A : VSO P T A S . 

Cine Paris 
Matinal. 11 a 1. Tarde, de 3'30 a 5'45 
SESION NUMERADA de 6 a 8. Noche 
a las 10: PROGRAMA SONORO: R E 
VISTA GAUIVIOXT; L A B O R R A C H E R A 
D E P E R I Q U I T O , y gran éx i to de la 

superproducción: 

EL VALS DE MODA 
Se despacha en taquilla para la sesión 
numerada de hoy tarde, a las 6. Ma

ñana lunes, grandes estrenos 

Rosellón Cinema 
entre Paseo de Gracia y Rambla de 

Cataluña. Teléf. 76110 
Hoy tarde a l a s . . . . 3'30) 

» Especial. » 6'00) (Programa) 
» Noche » 9'45) 

NOTICIARIO ( F O X ) ; COMICA (FOX) 
FAMA T R A G I C A (FOX) 

AMOR (Viuda de E . FIUS) 
Mafiana lunes. Estreno: 

COMICA ( F O X ) ; GATO P E R I Q U I T O 
(FOX) 

E L R E C L U T A (GAUMONT) 
(por Monty Banks y Jean Arthur) 

L A U L T I M A NOCHE (Cinematográfica 
A L M I R A ) 

Principal Palace 
T E L E F O N O 11882 

Hoy, domingo, a las 5 de la 
tarde y a las 10 de la noche 

AGUDIEZ 
popular ventrílocuo 

BALLET DE SIGFRED 
BUSTERDA 

famoso conjunto coreográfico 

EXITO DE LA GRAN SEMANA 
ARAGONESA 

E N L A Q U E TOMAN P A R T E TODAS 
LAS P A R E J A S D E B A I L E Y TODOS 
LOS CANTADORES QUE O B T U V I E 

RON E L 

PRIMER PREMIO 
E N LAS F I E S T A S D E L P I L A R , 

D E ZARAGOZA 

JOSÉ OTO 
divo de la jota 

CAMILA GRACIA 

FELISA GALE 

ENCARNACION GARCIA 
cantadoras 

HERMANOS ZAPATA 
pareja de baile 

¡¡INSUPERABLE RONDALLAS! 

Cine Princesa 
Hoy tarde: AMORES PROHIBIDOS, 
extraordinaria cinta, por Ramón No
varro; AMOR... D E B E R , magníf i 
ca cinta, por Jack Holt; L A S O L T E R O 
NA Q U I E R E MARIDO, cómica. Noche: 
A CAZA D E D O T E , Interesante cinta, 
por Mary Brlan. ESTRENOS: L A DA
MA MISTERIOSA, superproducción, por 
Conrad Nagel y Greta Garbo, y E V A N -
G E L I N A , maravilloso film, por Dolores 

del Río 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

Programa para hoy domingo: 
E n el Triunfo: INMORTALIDAD (sono
ra) ; GUANTES D E P I E L (muda). Có
mica y Revista.—En en Marina: R I O -
R I T A (sonora); LAS APARIENCIAS 
ENGASAN, Cómica, y Revista.—En el 
Nuevo: GUANTES D E P I E L ; L E Y D E 
M U J E R , cómica y Revista. Noche, es

treno de 
E L F A V O R I T O D E LAS DAMAS 

Chile Cinema 
Paseo San Juan, esquina Rosellón 

CINE SONORO 
(APARATO W E S T E R N ) 

Hoy domingo, desde las cuatro de la tar
de a las 12 de la noche, sesión continua 

NOTICIARIO F O X 
UN F I L M D E DIBUJOS ANIMADOS 

E L PAN NUESTRO D E CADA DIA 
por Mary Duncan y Charles Farrel l . 

LA FUERZA DEL QUERER 
película Paramount totalmente habla
da en castellano por María Casajuana. 

Después del mejor espectá
culo el mejor 

RESTAURANT B0N TEMPS 
7, Quintana, 7 - Tel . 16102 

E S P E C I A L EN 
P E S C A D O S - OSTRAS 

MARISCOS 
S E R V I C I O A DOMICILIO 

Miramar 
Teléfono: 21222 

Restaurant panorámico 
Almuerzos. Especialidad en banquetea 
Tes Aristocráticos, todos los días fes

tivos 

Sala Ampurdanesa 
Calle Pino. 11. Telf. 18264. Hoy domingo, 

tarde, a las 5: 

TITELLES I P A L L A S S O S 
Para localidades: de 11 a 2 

Edén Concert 
P R I M E R MUSIC-HALL D E ESPAÑA 

Teléfono: 19B23 :: C. Asalto. 12 
Dirección artíst ica: M. L A Q B 

Tarde a las 4. Noche a las 10 
TODOS LOS DIAS 

Grandioso Programa de Varietés 
50 bellas artistas, 50 

Exito grandioso de las estrellas 
ROSA-LINDA, ROSITA D E L A V E G A 

MARIA AI X A L A 

E X I T O C U M B R E 

DORA DE ARAGON 
C E L E B R E CANTADORA D E JOTAS 

E X I T A Z O 

PITUSILLA 
V E D E T T E MODERNA 

E X I T O NO IGUALADO 

BELLA DORITA 
R E I N A DK LA F R I V O L I D A D 

D E B U T , M A R T E S 11. Presentación del 
Grandioso Cuadro Flamenco. De 1 a 4 

de la madrugada: 
L A R O M E R I T O - ROSARIO MORENO 
JÜLITA D E B O R B O L L A - R A F A E L E L 

A L M E N D R O - C U R R I T O RAMOS 
T R I O GOMEZ O R T E G A 

LA NlñA DE LINARES 
LA REINA DE LA MEDIA 

GRANADINA 
Tapas surtidas y Boquerones calentitos 

Frontón Novedades 
Función para hoy domingo. 

9 Noviembre 1930 
Tarde, a las 4'15. Función nüm. 170: 

IRIGOYEN III - NAVARRETE 
contra GABRIEL - GOMEZ 

Noche, a las 1015: P A R T I D O C U M B R E 

HERNANDORENA - GUILLERMO 
CONTRA 

OLAZAB AL - ARRIOLA - CELAYA 
Detalles por carteles 

Venus Sport 
Palace Ball 
Rda. San Antonio. 62 y 64. y Tigre. 27 
HOY, DOMINGO, B A I L E D E SOCIEDAD 

' T A R D E Y NOCHE. Estrenos 
Magnate Tango 
Rublo . , ... - Pasodoble 
Indian Foxtrot 

Maricel-Park 
Hoy domingo, a las 11 y media de la 

mañana: 
TORNEO M A R I C K L D E H O C K E Y 

S O B R E PATINES 
Equipos: M A R I C E L S. C.-UNION UNI
V E R S I T A R I A . A las tres de la tarde: 
TORNEO FEMENINO D E B A S K E T -

B A L L 
Equipos: P A T R I E - S A N S y T I D E R -
G U I E N - V I L A S A R . Todas las atracciones 
es tarán abiertas desde las 10 de la mar 

llana hasta las 7 de la tarde 

Salón de Te del 
Hotel Oriente 
Hoy tarde, de 5 a 8, se celebrará en 
estos magníf icos salones, el siempre 
tan concurrido T E por nuestra buena 
sociedad, que encuentra en el mismo 
un esmeradís imo servicio y escogido 

repertorio de bailes 
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E L T E A T R O 

N u e v o . — « N o c h e de v e r b e n a » , zarzue la en dos 
actos y tres c u a d r o s , le t ra de L u i s de Vargas y 

música de] maest ro A m a d e o V i v e s 

Música inspirada, de elegante fac
tura, de orquestación admirable, es 
la que ha escrito el maestro Vives 
para el libro de Luis de Vargas, "No
che de verbena" 

Lampea en la partitura el aire po
pular, diestramente manejado, y se 
entremezclan produciendo temas me
lódicos muy bellos los cantos neta y 
castizamente andaluces, con los del 

! folk-lore argentino: tangos, vidalitas, 
chacareras... Hay números verdade
ramente magistrales y ejemplo de 
ellos son: el dúo de barítono y tiple 
del acto primero, vigoroso, enérgico, 
recio, en el que juegan, manejados 
con armónico conjunto, cuerda, me
tal y madera; las "soleares" y la "pa
yada"; las romanzas de tenor y de 
barítono; un interludio, alarde de 
técnica, que fué largamente ovacio
nado... etc., etc. 

Se repitieron la mayoría y salimos 
del teatro si no a la del alba, pre
cisamente, muy cerca de las dos de 
la madrugada. E l compositor reco
ció las clamorosas ovaciones que le 
tributó el público, y varías veces tu
vo que interrumpirse la representa
ción para que . el maestro Vives sa
liese a escena a recibir la entusiasta 
aprobación del auditorio, que una vez 
más hizo patente al ilustre músico 
' i admiración y cariño que le pro
fesa. 

No ha estado igualmente feliz el 
autor del sainete. "Noche de. verbe

na" es lánguido en la escenificación, 
de asunto manido y cursilón, pobre 
de ingenio "Desde ya", como diría 
el protagonista, se adivina el desen
lace y el interés, por lo tanto, no 
existe E l acto mejor construido es 
el primero. E n los "dos cuadros del 
segundó ha habido muchas refor
mas, pero, cuando desde los comien
zos no sale a derechas una cosa, es 
tarea inútil pretender mejorarla. 

Sólo la maestría de Amadeo Vives 
puede lograr el milagro dé conseguir 
el éxito, por sí solo, ya que el libre
tista no le ayudó para lograrlo. 

L a interpretación, jiQtable. Matil
de Vázquez, cantó con entusiasmo 
su "particella". De voz cálida, ro
busta y timbre aterciopelado, frasea 
con arte y sil intervención fué, siem
pre, digna de los mayores ^elogios. 
Muy bien, muy justa Amparo Saus. 

De los hombres, el tenor Rosich 
hizo alarde de las espléndidas facul
tades que posee y lo mismo el barí
tono Sánchez. Ambos fueron aplau-
didisimos y bisaron sus respectivas 
romanzas. Pedro Segura y Blanca, 
graciosos y comedidos. 

Dirigió la orquesta el maestro Ga
rrido con la pericia y dominio ha
bituales en él. 

E l maestro Vives, dando una prue
ba más de buen gusto, se negó a 
"discursear" al terminar la repre
sentación. 

D I E G O M O N T A N E R 

Notps informativas 
NOVEDADES.—Los éxitos de esta 

temporada forman los carteles de hoy 
domingo. 

L a corona d'espines» se represen
tará en las funciones de las seis de 
la tarde y de las dL3z de la noche. 

E n la «matinée» de las tres y me
dia se representará como todos los 
días festivos, «El rei que no reia». 

ESPAÑOL.—Pródigo y complacien
te Santpere se desborda esta tard^. 
Un poco engreído de su «Tenorio» 
y otro poco de la admiración del pú
blico, sobre todo de las damas, hará 
ei «Don Jjuan» gallardo y declamato
rio, s iguiéndole «cL'home verge», mo
delo d3 dulzura e ingenuidad, por el 
propio Santpere. 

N U E V O . — E l programa de esta 
tarde tendrá un aliciente, ya que lo 
compondrán el éx i to «Paca la telefo
nista» y el éx i to estrenado el vier
nes «Noche de verbena», de Ama
deo Vives. 

E l éx i to que obtuvo «Noche de 
verbena» fué apoteósico y el público, 
que llenaba por completo este coli
seo, hizo objeto al maestro Vives de 
una las más grandes ovaciones. 

B a i l e d e l a F o u r r u r e 
el día 22 de Noviembre, a las diez de 

la noche, en el 

H O T E L R l T Z 
organizado por la 

PELETERIA SOLSONA, S . A. 
25 VALIOSOS RIEGALOS 

que ofrece esta Casa: 
PRIMliR PRKMIO 

UN ABRIGO PETiT GRIS BEIGE 
SEGUNDO PREMIO 

UN RENARD ISABELA 
T E R C E R PREMIO 

UN RENARD MARRON 
y 22 PREMIOS D E UNA CORBATA D E 

ARMlñO CHINO 
Estos premios irán combinados con un 

número que llevará cada ticket 
Para más' detalles: 

HOTEL RITZ 

PELETERIA SOLSONA, S . A. 
Puertaferrisa, 7 y 9. Teléfono 17874. 
NOTA: Este baile se hará a la moda 
de París con grran - desfile de mani

quíes vivientes, que exhibirán los 
ULTIMOS MODELOS D E • LA MODA 
por valor de más de 500.000 pesetas. 
Promete ser una noche interesantísi
ma, pues además de las Autoridades, 

están invitadas las 
REINAS DE LOS MERCADOS 

primeras ACTRICES 
. y primera^ ESTRELLAS 

que actúan en Barcelona 
Preció " del ticket: 25 Ptas. caballero. 
15 Ptas. señora, con derecho a Buffet 
y Champán, a la una y media de la 

madrugada 

LOCALIDADES GRATUITAS 
se obtienen coleccionando 

ESTAMPILLAS-TEATRO 
que de acuerdo con' la Asociación 
de Empresanós de Cataluíia, son 
entregadas a sus compradores por 

infinidad de establecimientos 
Exíjalas a s\is proveedores, y ase
gurará las diversiones gratis. 

L a interpretación que dan a esta 
obra sus principales intérpretes, Ma
tilde Vázquez, el divo Juan Rosich, 
Andrés Sánchez, Amparo Saus, Am
paro Wieden, Cecilia Gubert, Pedro 
Segura, Rodolfo Blanca, Mariano Az-
nar y Antonio Ripoll, es también una 
cosa insuperable. 

C I R C O B A R C E L O N E S . — Mañana 
lunes, por la ñocha, se celebarrá en 
el Teatro Circo Barcelonés, la fun
ción en honor y despedida del artista 
Alady y sus variedades. 

Su actuación en esta corta tempo
rada ha sido bril lantísima y el tea
tro se ha visto concurido de numero
so y distingaido público barcelonés. 

L a Empresa del Teatro Circo Bar-
cs lonís ha obtenido de Alirdy, para 
más adelante, poder dar una serie de 
funciones, con otro nuevo y extraor
dinario espectáculo que es tá mon-
tando^ y de la cual formará parte 
una gran vedette. 

POLIORAMA.—Hoy domingo, Ca
mila Quiroga dará en el popular tea
tro de la Rambla, tres funciones. 
Dos de tarde, celebrándose la primeva 
a las tres y media, con «¡Bendita 
seas!», y la segunda, a las seis, con 
«Noche del alma», y por la noche 
«Ternura», la magníf ica producción 
de Henri Bataille. 

Para el miércoles de la próxima 
semana, se prepara el estreno de «El 
derecho de amar», obra dsl gran fi
lósofo y comediógrafo, alemán Max 
Nordau, y la más importante nove
dad que lleva actualmente Camila 
Quiroga. 

Max Nordau, cuyo prestigio nadie 
desconoce, plantea en «El derecho de 
; mar;-> un asunto trascend3ntal, y lo 
trata cor. la maestría reservada sola
mente a las más grandes figuras de 
la literatura, Por otra parte, Cami
la Quiroga hace de esta obra una 
creación tal, que limita por comple
to la interpretación a ella misma, sin 
que ninguna otra artista haya aco
metido la empresa de ponerla en 
escena. 

B A R C E L O N A . — E l martes estreno 
de «Hay quo hacer la vista gorda».— 
Cumpliendo lo prometido al empjzar 
la temporada, Sepúlveda y Mora es
trenan el martes «Hay que hacer la 
vista gorda», comedia adaptada del 
francés por firmas tan prestigiosas 
como las de Mario Aguilar, el insig
ne pariodista, y Francisco Presas, 
diestro comediógrafo que ha dado a 
la escena producciones nimbadas por 
el éxito . 

E l solo aval de los adaptadores es 
garantía de la bopdad de la obra, ya 
astrendsj por los £cpdes actores cómi
cos en .provincias, obteniendo la gra
ta sanción de aquéllos públicos. 

«Hay que hacsr la Vista gorda» es 
de corte, moderno, ingeniosa, sembra
da de situaciones cómicas, y de ella 
han hecho una creación de sus perso
najes respectivos Pedro Sepúlveda y 
Salvador Mora. 

Seguramente será aquí sancionada 
con el mismo éxito que la acompaña 
desde su estreno. 

T a n a L l a p ó 
^ F o / e s o t t d e G < 3 n I o 

L A U R I A , 5 4 - - 3 - - e f 

Glasés especíe les p a r a Señor Mas 

M U S I C A 
G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

E l C a b a l l e r o d e l a R o s a 

Una de las cosas más difíciles pa
ra un compositor musical es reunir 
en una misma obra la máxima ame
nidad melódica y rítmica dentro de 
una estructura realizada con un to
tal sentido de inteligencia y calidad. 

Ricardo Strauss el profundo es
píritu creador de "Vida de héroe", 
"Muerte y transfiguración", " L a 
sinfonía de los Alpes", "Don Qui
jote" y tantas otras obras sinfóni-' 
cas que representan uno de los más 
sólidos esfuerzos de la actual músi
ca sinfónica ha realizado con "Eí 
caballero de la Rosa" el prodigio de 
esta unión de lo frivolo y lo sabio., 

Cada representación de esta ópera 
de Strauss en nuestro primer teatro, 
realiza el milagro de llevar a un 
franco entusiasmo a los espectado
res menos efusivos habitualmente. 
L a reposición de " E l caballero de 
la Rosa" en el Liceo esta tempo
rada ha realizado el antedicho mi
lagro y ha marcado un claro mo
mento de perfección interpretativa. 

Pocos directores han pasado por 
nuestra ciudad, a pesar de haber pa
sado lo mejor de lo mejor, que ten
gan una fuerza expresiva tan intensa 
y tan contagiosa como Georg Sebas-
tiá. Este joven director que junto al 
gran Brunno Walter ha dirigido en 
Alemania memorables ciclos wagne-
rianos, reúne en su temperamento 
una exigencia minuciosa en la mati-
zación, propia de los espíritus nór
dicos, y un ímpetu desbordante en la 
totalidad de la concepción musical, 
peculiar en los meridionales. 

L a ágil partitura de " E l caballe
ro de la Rosa" adquirió en la mag
nífica orquesta del Liceo bajo la ba
tuta de Georg Sebastiá una vitali
dad profunda y una jugosidad en
cantadora. L a trivialidad melódica 
dé algunos temas de la ópera quedó 
explicada y justificada por la valo
ración de intenciones que, en las res
pectivas situaciones escénicas y or
questales, fué subrayando el compren
sivo director secundado por los ar
tistas y la orquesta. 

soportar dicha carga) y c,u 
pudo llevar más allá su sacSfi .ya ĉv. 
l ic i tó una ayuda que no obtu 
cida por el aspecto econón^0" Ven-
«Orquesta Sinfónica de B ^ la 
dejó de actuar. Pero que n^061011»» 
talento musical ni la energia^11 61 
paladín, los que sucumbían 8,1 
ha demostrado el maestra r"08 ^ 

a c i o n J , . 1 ^ 
Los intérpretes vocales estuvieron 

asimismo a la altura del director y'con sus 
de la orquesta. 1 de diversas orquestas dé 

Delia Reinhardt, a quien ya ha- con nuestra «Banda Municipaí 
bíamos visto hace algunos años, en 

aisladas actuaciones al f 1 
rsas ornuestaQ A* „. ' Irein e 

y 
la que puso desde entonces sus n 

carnando el papel de "Octavio" en afanes, cual padre que al desan 3 
" E l caballero de la Rosa", cantó la ig un hijo concentra en el eCer-
difícil parte de protagonista con una todos ^ amores> QUe no restante 
extraordinaria riqueza de modulacio- log profesoreg ^n t.am. 

inteligentísima compren- „ _ ,M c_ tonstity nes y una 
sión de 
ladores 
ánimo del personaje. 
una actriz llena de expresión y de des formaciones orquestales. 

ina mte igenusuna « m ^ . ™ - [ corporación n0s lo d 
los cambiantes acentos revé- i * • \ \ aemuestra Pi 
de los distintos estados de ^ ^ ^ mayoría de 

Fué también las P imeras figuras de nuestras ellos 
san

grada, usando de su adecuada, fi- j Algo parecido sucedió en las 
gura con una habilidad admirable. q,uestas de las Asociaciones (.A 
Henny Trundt, hizo una Marisca- de la Música>> e <<Int ConcA^s 
la" pletónca de humanidad y exqm- an 1q% m 4 e 8 t ^ C o ^ . 
sita de distinción, cantando con ca- ^ . to ^"08 ^ujol y 
lida voz el apasionado dúo del pri- Amaud, respectivamente, 
mer acto y los recitativos del ter- j Y llegamos al caso actual. l la jle 
cero. Til ly de Garmo suplió a fuer- cho ya diez años que Pablo Casp! 
za de expresión dramática y de be- ' u n a Barcelona que ésta*8' 
lleza en la sabia emisión de su voz dec.erá bastant funfl. no 
la falta de volumen de esta. E l ba- admir.able Nues^o X l f 
jo Sterneck mterpreto ,con..^• artista la c imentó sobre bases t a n ? 
teza su gracioso papel de Barón de . . , ^ ran s(5-
Ochs" cantando mucho mejor de lo :lldas <iue han permitido esas magní-
que es costumbre en los encargados ñcas audiciones, tan concienzudamen-
de estos papeles de caricatos. E l ba- , te preparadas, llevadas a cabo du-
rítono Wiedemann, defendió con rante estos diez años, que constituyen 
acierto su ingrato papel. Los intér- un timbre de gloria para el nombre 
pretes secundarios señoras Lucci, Barcelona. E n la conciencia de to-
Zanardi, Gilí, Pujol y Soca y los se- dos está la labor (jesaj-roiia^ v i0 „„„ 
ñores Gallofré. Lara, Giralt, Fargas elIa resenta de sacrificio y ^ 
y Torras se ajustaron con aaerto ^ v i o l o n c e í s a dis 
al conjunto escénico y musical. L a , fa vCnbi,a uis-
señora Lucci muy sobria como ac- | trae de 9US t«ornées» artístteas d 
triz y muy segura como cantante y : tiempo que viene a dedicar a su cr
eí tenor Lara, de bella voz lírica, 'questa- Pablo Casáis destina exc'usi-

L a presentación y el movimiento vamente a los patronos de su institu-
escénico estuvieron bastante bien ción sus recitales de violoncelo, en 
cuidados. nuestra ciudad- Pablo Casáis exige de 

E n resumen: la reposición de " E l su const i tución f ís ica un rendimíen-
caballero de la Rosa" en el Liceo q,ue ie enferma, al entregarse sin 
nos ha dejado el recuerdo de un ex- , deScanso al abrumador trabajo de 
traordinano director de orquesta, 1 ^ dir. una ^ 
Georg Sebas ,a una admirable P;°- ciertos en un plazo de ti ^ 
tagomsta, Delia Reinhardt y un acer- , ^ ^ 
tado conjunto; digno todo ello de la ^ Por 81 est'J fuera 
maravillosa ópera de Strauss. 

L U I S G O N G O R A 

E l a g o b i o e c o n ó m i c o d e n u e s t r o s c o n c i e r 

t o s s i n f ó n i c o s 

Nuestra Barcelona tiene fama de 
amante de la música sinfenica. Hasta 
cierto punto — nada más que hasta 
cierto punto — es posible que así sea, 
pero la protección que deberla-acom
pañar ese pretendido amor, no apare
ce por parte alguna-

L a música sinfónica, quizás más 
que ninguna otra manifestación ar
t íst ica, necsita del apoyo de los fa
vorecidos por la Diosa Fortuna. E l 
divino arte es, en cuanto a manuten
ción, un verdadero monstruo: no co
me; devora, E l alimento que puedan 

Pondrán término radical a sus pa
decimientos, con la aplicación de los 
renombrados aparatos C. A. B O E K . 
Adoptados por millares de enfermos, 
realizan cada día prodigios, procu
rando a los H E R N I A D O S la seguri
dad, la salud y, según opiniones mé
dicas y las de los mismos H E R N I A 
DOS, la curación deíinitiva, como lo 
prueban las muchas cartas que dia
riamente se reciben, enalteciendo ios 
efectos benéficos y curativos del mé
todo C. A. B O E R : 

T VRK.VS V, 1.° de noviembre de 
1930. Sr. Don C. A. B O E R , Pelayo, b'O, 
B A R C E L O N A . Muy Sr. mío: Tengo el 
gusto de cdmnnicarle que en el po
co t i e m p ó ^ X 1,6 usado sus aparatos, 
me enciientró perfectamente curado 
de las dos jiernias que padecía. Le 
queda muy agradecido su affmo, s. s,, 
J A I M E D E M E S T R E S , calle de Torre-
lia, 29, T A R R A S A (Barcelona). 

ADEMÜZ, 27 de octubre de 1930. 
Sr. D. C. A. B O E R , Ortopédico, Pela
yo, 60. B A R C E L O N A . Muy Sr, mío: 
Gracias a Dios y a ia cxcolenci i de 
los aparatos C. A. B O E l l , me hallo 
perfectamente bien de la doble her
nia que ponía rñi vida en peligro. 
Muy agradecido por ello, recomiendo 
su eficaz Método, y deseándole mu
chos años. 4e vida, me reitero de 
V. ss. y capellán, B L A S MASES, Pa-
rroco de (Valencia), 

H F R N í A í > 0 .NO P*01^8 USTE(1 
U L i l M l U U / V I ' .(iemp0i .Descuida
do o mal cuidado amarga usted su 
vida y la expone a todo momento. 
Acuda usted al Método C. A. B O E R 
y volverá a ser an hombre sano. Re
cibe el eminente ortopédico en su 
Gabinete Central de BAKL'ELOiN'A, 
calle Pelayo, núm. 60, PISO P R I M E 
RO (Plaza Cataluña) entrada por la 
escalera de la casa Americán-Bar. 

poco, Pablo Casáis tiene dejados en 
esa formidable tarea artíst ica un 
puñado más que respetable de miles 
de duros. 

Cierto que Casáis se ve asistido por 
un Patronato todo devoción y volun' 
tad. Cierto, también, que los filarmó
nicos le aplauden con entusiasmo,-, 
pero no es bastante, desgraciadamen-

facilitarle sus admiradores asistien-! te. Hace falta algo muy prosaico, pe
do a sus audiciones, le es de todo ro indispensable: Dinero, 
punto insuficiente. Necesita, para po- j E l domingo, cuando le abrazába-
der vivir, una sobreal imentación ex- ;moS) después de terminar el último 
traordinaria. Concierto de la presente serie, en que 

Ninguna de las grandes orquestas |ei públ ico en pie aclamaba delirante-
sinfónicas existentes en el extranjero , mente a Casáis y a sus músicos, el 
vive en absoluto de los ingresos q n e j i i ^ t r e artista, aún emocionado por 
le proporcionan sus audiciones. E n aq,uenas elocuentes demostraciones, 
todas ellas el maldito déficit preside :nos decía: «estoy contentísimo, sí, 
el saldo de sus balances. Sin embar-|pero^ ademág de este an0^o artfstico 
go, estas orquestas cuentan para ha- j necesito' que' me ayuden económica-
cer frente a este desnivel económico ^ m e n ^ Llevamos' diez- añosi luchando 
con el apoyo del Estado, del Munici- 'Soios y así no podemos seguir». I 
pió; de la Pi-oyincia, o, simplemente • % euándo W e r a n ? nuestras 
de una fundadon particular. Pero a i corporaciones oficiales-í personas pu-
veces, e incuso con tal apoyo, ^a-1 dientes? E l timbre de gloria que pa-
rece el dt'ficit, mas no clava sus .;o-: TD0,.„ Î . i A „ne 

' . ..^ ra '.BarceiDna'representa la «Orques-
rnbles uñas en la inst i tución art is - i , „ rio£,„iI, - i 4. « 

. • | ta r a u Casáis», ¿no vale tanto, para 
tica con, detrimento de sus futuras , A j. 4. -r.-

. ' , , nuestros Ayuntamiento y Diputa-actuaciones, en seguida surge mía 1 - - i-. ' & . b . ;cion, como un parque puolico, un mo-mano a m i g a - en muchas ocasiones |numento o carretera? Entre 
? n J ^ í l f ^ O6505- de los. que han surgi-

do los beneméri tos que instituyeron 
y sentimiento art íst ico — que espon 
táneamente , se hace cargo de las 
pérdidas-

Desgraciadamente ello no sucede 
entre nosotros. Nuestras orquestas 
han luchado y siguen luchando deno
dadamente para llevar una vida en 
consonancia con el nombre de Barce
lona, L a minoría selecta que consti
tuyen nuestros aficionados les pres
tan su asistencia ay entusiasmo, pero 
el apoyo económico 'extraordinario a 
que antes me referí no aparece o por 
lo menos no lo hace en la cantidad 
necesaria. 

Recordemos lo sucedido con la «Or
questa Sinfónica de Barcelona». Cuan
do el ilustre Mtro, Lamote de Grig-
non, con su extraordinaria capacidad 

obras tan meritorias cuales el «Ob
servatorio Fabra», la «Fundació Bei-
nat-Metge», las «Funda ciones Patxot.'N 
la «Fundación Pedro Codina» el do
nativo de un mil lón para el Hospital 
Clínico, etc. ¿no existe quién o quie
nes amen suí ic ientementne el nombre 
musical de Barcelona y la obi a de ia 
«Orquestra Pau Casáis», para redimir
l a de sus preocupaciones económicas? 

JOAQUIN ZAMACOIS 

profesores respondió a su iniciativa 
L a «Orquesta Sinfónica de Barcelo
na» triunfó ruidosamente aquí y en 
las principales capitales de la pen
ínsula, llevó, a cabo una labor cultu
ral intens ís ima que culminó en aque
llas «matinés» populares del teatro 
Eldórado y prestó un entusiasta y de
cidido apoyo a la música nacional. 
Sin embargo, además de la carga ar
t ís t ica , el maestro Lamote soportó 
casi integramente, sobre sus hom
bros la carga económica (hagamos 
una mención bien merecida en honor 
ds don Ensebio Bertrán y Serra, pre
sidente que fué de dicha orquesta y 
de los profesores de la misma que. 
según tenemos entendido, ayudaron 
en ocasiones al maestro Lamote a 

núm. 31, a las diez en punto de í8 
noche, el recital de la notabl.3 pianis
ta Ruth Hanak, discípula de Blanca 
Selva. E l programa es como sigue: 

«Partita», en «si bemol», preludi0' 
Allemanda, correnta, sarabande, M«' 
n u e í s y Giga, J . S. Bach; «Sarabande, 
Venitienne y Gavota», Rameau; «So
nata», en «sol». Allegro, andante, 
presto, Mozart, , 

Segunda parte: «Romanza» en « 
mayor», Schumann; «Impromtu», «P' 
90, núm, 4, Schubert; «Improrntu* 
op. 36, Chopin; «4 Nocturno», G a b n ^ 
Pauré; «Danza», Chabrier; «En t* 
tañe», Déodat de Sévarac; «Reí16 
dans l'eau», danza, Dsbussy. 

R E C I T A L D E L A P I A N I S T A RUTH 
HANAK, D I S C I P U L A D E BLANCA 

S E L V A 
Mañana, lunes, organizado por Ia 

y energía, fundó aquella beneméri ta; Academia Musical de Barcelona, ten-
inst itución, una falange de excelentes drá lugar en la Sala Mozart, Canadá, 
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C A T O G R A F I A 

N U E S T R O G R A N C O N C U R S O 

G L O R I A S W A N S O N " 

UN M A R A V I L L O S O V I A J E 

E n vapor, a t ravés del At lánt ico . Hac ia Nueva York. L a gana
dora de nuestro Concurso se e m b a r c a r á en el m a g n í f i c o vapor 
llle-de France», que la c o n d u c i r á a Nueva York, donde será re-

cimcm por una represen tac ión de Miss Swanson. Y el s u e ñ o empe
zara entonces a realizarse. 

«Bagdad sobre el metro», este es el mote que el gran humo
rista americano O. Henry aplicaba a su querida Nueva York, la 
fabulosa ciudad moderna, digna de «Las Mil y Una Noches». Bas
ta leer algunas p á g i n a s de la obra de este escritor para compren
der la ir-explicable f a s c i n a c i ó n que Nueva York ejerce sobre los 
^ue la visitan, lo mismo que sobre los que en ella residen. 

E n el Hotel Roosevelt, situado en los alrededores de la calle Cua 
renta y Uno, será donde se a lo jará , durante su estancia en Nueva 
"íorl;. la alortunada elegida, que se e n c o n t r a r á en el mismo co
razón de la ciudad, en el centro de sus barrios m á s bellos. 

i la ganadora de nuestro Concurso, queremos subrayarlo, po
drá escoger libremente las diversiones que m á s lo gusten. S e r á re-
innúti como una embajadora, que n i n g ú n r íg ido protocolo vendrá , 
no obstante, a importunar. 

¡Tiene usted que tomar parte er. el Concurso! 

No diga: «Para qué tomar parte, si no tengo la menor proba-
biiiaad de ganar». No debe ser pesimista si anhela el éx i to . 

Env iénos , usted, hoy mismo, su a d h e s i ó n y q u i z á s sea usted la 
que rea l i zará el maravilloso viaje. 

Bole t ín para llenar y remitir a E L DIA G R A F I C O . 

V A U DE iNSÜRiPÜiÚi^ 
AL GRAN CONCURSO «GLORIA SWANSON» 

(Un viaje gratuito a Nueva York) 

Yo la abajo firmada (nombre y apelliflos)... 

certifico tener una edad de da edad 
m í n i m a requerida es de^ ¿1 a ñ o s cumplidos, y la m á x i m a 
de 35 a ñ o s j . ser soltera o viuda, de nacionalidad e s p a ñ o l a y 

nabitar en (pob lac ión) 

(Direcc ión completa) . 

E n v i a r este vale a c o m p a ñ a d o de una o varias fotograf ías 
a F L DIA G R A F I C O «Concurso Gloria S w a n s o n » , P l a z a de 
Cataluña, 9, Barcelor.a, 

E l nombre y domicilio de las concursantes debe ser repe
tido ai dorso de cada fotograf ía que se env íe . 

Vea n u c i r á fo^o que publicamos en la s e c c i ó n de huecograbado. 

J A R D I N E S P O R T A T I L E S 
ÍPor E . MG N E A R ) 

L a última novedad de los estudios ci
nematográficos es transformar de un 
momento a otro parques y jardines. E n 
otro tiempo, cuando se necesitaba esta 
clase do escenario, las compañías iban 
"de campamento" a los parques públi
cos o a los jardines de residencias par
ticulares ; pero aquello de transportar 
la compañía entera resultaba muy cos
toso, aún en los días de la película si
lente. 

Con el advenimiento de los "talkies", 
el problema adquirió todavía fases nue
vas y complicadas, que hicieron necesa
rio que las compañías trabajasen dentro 

de su propio recinto, siempre que fuera 
posible. E l principal inconveniente de la 
Producción de películas hablada fuera 
de los estudios, se originaba en la mul
titud de cursos. Muchísimas escenas se 
echaban a perder cuando el héroe, por 
ejemplo, estrechaba a Greta Garbo entre 
sus brazos, y algún pazguato al frente 
de las filas de curiosos gritaba: "¡Oh, 
Minnie corre a ver cómo besa Greta al 
hombre ese!" 

Por otra parte, los parques públicos 
y los jardines particulares tienen sitio 
flJo para sus árboles y matorrales. Los 
directores que buscaban sitios bellos pa-

a alguna escena encontraban árboles 
^mutables en el centro de lo que habría 
«ido u„a espléndida línea para la cáma-
•ih allí qUe l0S grandes estudios estén 
^ ora construyendo sus propios parques. 

rocuran obtener variedad, al mismo 
^empo que flexibilidad de perspectiva, 
oe nian(,ra que las secciones del jardín 
, *>arq"e Puedan transformarse fácil-
nas acuerdo a las diversas esce-
lui^'n/ qUe ninSun« perspectiva sea la 

_ma en escenas diferentes. 
•culaJemPJ0 típie0 de ,os Par(lues Partl-
haoíT? ,0S estudios es el que instaló 
baio i 8008 la Metro Golwyn Unv-r 

superintendencia del 
y ^Hstico Cedric Gibbons y el 

Maver0'UCCk')n J - J - Cohn- E1 
con^.w ' C?mo ,0 llaman en los estudios, 
sea e w * 2-000 metros cuadrados, o 

tamaño corriente de los parques 

director 
director 
Parque 

públicos de una ciudad. Visto en con
junto, es extenso y digno de admiración, 
extendiéndose en verdes prados hacia 
bosquecillos de altos árboles, estanques 
de natación, fuentes, etc. Examinado en 
detalle, se observa, sin embargo, que 
tiene secciones particularmente hermo
sas, entre ellas, un jardín clásico ita
liano con estatuas de mármol, etc.; un 
jardín clásico inglés, con sus seto re
cortados y sus admirables perspectivas; 
un jardín-terraza francés a la Fontaine-
bleau; un jardín típico de residencias 
particulares, con flores de la estación, 
agrupadas de cualquier manera; y una 
sección rústica, con árboles altísimos, 
matorrales, un tosco muro de piedra, et
cétera, etc. 

Investigando todavía más de cerca 
se descubre que todas las plantas y ac
cesorios, con excepción de los grandes 
árboles, son portátiles, y quedas matas 
y arbustos están sembrados en macetas 
hundidas en la tierra, de manera que 
puedan qutarse y cambiarse de sitio 
a discreción. Esto hace posible desba-

'ratar cualquier sección para dar cam
po a las cámaras y asegurar un cambio 
de perspectiva tan completo que no haya 
paisajes duplicados en alguna otra pe
lícula. 

Razones artísticas y razones de eco
nomía se invocaron para la creación de 
este jardfn. E n la cuestión de economía, 
este jardín, cuya instalación costó mi
llares de dólares, compensó todos los 
gastos en los primeros cuatro meses de 
su funcionamiento. E l costo de las esce
nas en dicho recinto era mucho menor 
fuerte que el de filmar las películas en 
el exterior. E n el lado artístico, por o'-ra 
parte, el jardín ha proporcionado a acto
res y directores una independencia im
posible de lograr en "campamentos", 
permitiendo al mismo tiempo toda la 
flexibilidad deseada en la fottografía. 
E n los dos últimos años apjnas se cuon 
ta producción alguna de la Metro Gold-
wyn Mayer en que no se haya aprove
chado de las facilidades del "parque 
Mayer". 

Detalle de no menor importfiK'a, ior 
supuesto, es que dio lugar a es ú cor 

nectatdo por alambres con el equipo 
eléctrico de los Estudios y con el de
partamento de sonoridad, desvaneciéndo
se así los inconvenientes de emplear ins
trumentos y aparatos partátiles. 

Cuando se proyectó este parque hace 
d'-s años, había solamente en aquel s'tio 
un bosque de unos sesenta cucaliptus. 
Naturalmente, siendo los eucaliptus ár
boles originarios de Australia y de la 
costa del Pacífico de California, tenían 
uso limitado. Gibbons y Cohn decidie
ron que todos lorr árboles y mat; ~ em
pleados en otros escenarios se trans
portasen intactos al parque Mayer. De 
acuerdo con esta orden, cosa de veinti
cinco árboles crecidos y más de doscien
tos arbustos se han trasladado de los es-
r.arios al parque durante los dos años. 
Otros cincuenta árboles grandes se com
praron y transplantaron al parque, po
blándolo considerablemente. 

E l parque Mayer, con la posibilidad 
de mcabior de aspecto en un momento, 
es una de las instalaciones más valiosas 
de los estudios de la Metro Goldwyn 
Mayer. Hase convertido también en la 
Meca de los floricultores de todas par
tes del mundo, curiosos de observvar los 

h Metro Goldwyn 
Mayer ha iniciado con tanto éxito al 
trasladar a voluntad secciones enteras 
de árboles crecidos y de arbustos de un 
sitio a otro, sin detrimento de las plan
tas. 

H O Y 

U L T I M O D I A 

en 

E s l a o b r a s o n o r a q u e h a 

c o n s a g r a d o a 

J o h n B a r r y m o r e 

s e c u n d a d o p o r l a a r 

t i s t a d e r a z a h í s p a n a 

A R M 1 D A V E N D R E L L , 

L O W E L L S H E R M A N 

M A R I O N N I X O N y 

J A C Q U E L I N E L O G A N 

S e l e c c i ó n " C I N A E S " h a b l a d a 

FEM1NA P A S E O D E 
G R A C I A , 23 

" O L I M P I A " 

Ferene Molnar, el famoso comedió
grafo húngaro, que es uno de los talentos 
más ágiles del teatro actual, y que ha 
sido ya traducido a todos los idiomas 
del mundo, había compuesto una come
dia, "Olimpia", conceptuada por ia orí-
tica del mundo entero como la más agu 
da, la más mordaz y la m is humand 
todas sus comedias. 

" "Olimpia", (pie hab'.i eonsegaldó el 
iiiiiximo de favor de todos los públicos, 
y que recientemente fué estrenada en el 
Teatro Infanta Isabel, de Madrid, i;or 
la compañía de María Tubau, con éxito 

¡ muy 4pFPfvf».}f, bu sido llevada a la pan-
l laka isoaora por la M. G. M., y dentro 

H Q Y 

R A M O N N O V A R R O 
CANTANDO EN 

M r . M I ! mi 
LA MEJOR C R E A C I O N D E L GALAN 

P R E D I L E C T O D E L P U B L I C O 
ESPAÑOL 

CANCIONES S E L E C T A S 

A V E N T U R A S 

R O M A N T I C I S M O 

E S P I R I T U A L I D A D 

H E R O I S M O 

G A L A N T E R I A 

M e t r o - G o / ^ W - M a y e r 

LA E P O P E Y A N A P O L E O N I C A EN 
T O D A S U GRANDEZA 

UNA P E L I C U L A L L E N A DE VALO
R E S V E R D A D E R O S 

de poco le será permitido al público de 
Barcelona conocer esta película en ver
sión tcftalmeutc hablada en español. 

Aquellos que han venido observando 
con un criterio de escepticismo los evi
dentes progresos de la cinematografía 
hablada en español, los que han deúuu 
ciado su actual teatralidad, los que han 
desconfiado de su porvenir juzgando por 
las primeras muestras que hasta nos
otros han venido llegando, hallarán una j 
réplica irrefutable en esta versión de 
"Olimpia", que ha compuesto Metro j 
Goldwyn Mayer para los públicos de > 
habla hispana. 

Seguramente en esta película hallarán j 
satisfechas todas las perfecciones que ; 
el espíritu más exigente haya podido j 
demandar a la nueva técnica sonora. 

E l argumento, que 1 y más que nun
ca adquiere importancia capital en las 
películas habladas, es de una exquisi
tez y un interés pocas veces logrados. 
Pero la versión española, esta vez con
fiada a un escritor del fuste de Miguel 
(ie Zárraga, no es sospechosa de extran
jerismos ni groserías literarias. 

Miguel de Zárraga ha compuesto un 
diálogo vivísimo, exquisito, como co
rresponde a la alcurnia de los persona
jes centrales de la obra de Molnar, un 
diálogo atildado y elegante que nada 
tiene que envidiar al de los mejores 
comediógrafos de nuestro teatro, ein 
perder por ello el ágil dinamismo ci
nematográfico. Zárraga ha hecbo sen
cilla miente una adaptación académica 
y pulcra, como podría esperarse de su 
gran prestigio literario. 

José Crespo, el conocido ex galán de 
la compañía de Martínez Sierra, en
carna el rol de Kovacs, con la sobria 
habilidad de un veterano actor centra
do en la cinematografía por sus largas 
actuaciones en Hollywood. Difícilmen
te podría hallarse otro actor capaz de 
realizar este personaje con la justeza 
y distinción que crespo la realiza. 

Por su parte, María Alba, nuestra 
gentil compatriota, magistralmente be
lla, y con sensibilidad extraordinaria, 
realiza su difícil papel con una soltu

ra admirable. E lv ira Mora en su per
sonalidad de la Princesa Ettingen, y 
Carmen Rodríguez en la de la condesa 
Lina , muestran un dominio de su arte 
y una distinción pocas veces lograda, 
y así, Juan de Homs, Enlate Aristi, 
Luis Llaneza y Gabriel Kivas se nos 
muestran como actores irreprochables, 
formando un conjunto armónico y per
fecto que logra vida y realidad para 
una obra de las dificultades de esta que 
nos ocupa. 

E s t a , vez no se trata de una obra 
que huela a extranjei > :no. L a película 
tiene un acabado sabor íntimo de cosa 
nuestra. E n el corazón de Madrid no 
se hubiera logrado un film más en ar
monía con nuestro gusto. 

Pero América, la formidable produc
tora de películas, ha prestado a "Olim
pia" todo lo que es suyo de derecho. 
Aquello que nadie ha podido igualar ni 
siquiera imitar todavía. Su técnica ju
gosa y maestra. E l arte de componer 
una película con todas las característi
cas que deben formar una pieza ar
mónica de arte cinematográfico. 

E n este punto, "Olimpia" es, no so-
lámchte una película magistral, sino un 
paso importantísimo hacia aquello que 
debe ser el film hablado. No una pie
za de teatro, limitada a un estrecho 
marco por la justeza del escenario. No 
una pieza teatral, locuaz, y declama
toria, sino una sucesión de escenas hu
manas, impregnadas de naturalidad y 
rapidez, como corresponde ,a los esce-
uarios naturales e ilimitados de que 
puede echar mano la cinematografía. 

Y por último la técnica sonora es 
tal, que puede decirse que no sólo no 
difiere de la realidad acústica natural 
sino que matiza, ni más ni menos que 
el primer plano cinematográfico me
jora y embellece la realidad visual de 
una escena normal. E n este punto sé 
advierte pronto que difícilmente podía 
irse ya más lejos de cuanto se ha lo
grado en la actualidad. 

E n resumen, "Olimpia" es una pelí
cula hablada en español, que alcanza 
toda la perfección que los espíritus más 

U n é x i t o 

d e 

s i m p a t í a 

E L 

V A L S 

M O D A 

F I L I G R A N A D E A R T E 
T R I U N F O ROTUNDO de la J U V E N T U D 

E L OPTIMISMO y E L AMOR 

Selec-ion Gaumont Diamante Azul (fuera de programa) 
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exigentes habrán soñado para la rea
lidad del cine hablado. / 

E l público podría conformarse con 
lo que iba viendo y oyendo en espera 
de que paulatinamente se realizara el 
milagro de la perfección deseada. Lo 
que el público no podía sospechar aca
so es que bastar tan poco espacio de 
tiempo para lograr lo que sólo en ima 
ginación habla deseado ver y oit un 
día. 

A. M. F E R R Y 

¿FOX O M I N U E ? 

He aquí un título sugestivo que co
rresponde a una de las películas que 
Warner, por mediación de Cinaes, ha 
de presentarnos en el transcurso de es
ta temporada. ¿Fox o minué?, nos pre
senta un artista de la nueva promoción 
del cine hablado, Ted Lewis, el creador 
de las comedias sentimentales, actor de 
extrema elegancia y de extraordinaria 
sensibilidad. 

E l asunto de esta producción es su
mamente original y sus momentos mu
sicales han de hacerse rápidamente po
pulares, Warner Bros, con la presenta-
(;i6n de este film, alcanzará nn nuevo y 
merecido triunfo, puesto que se trata 
de una película de verdadero mérito. 

PRONTO UNA G R A N P E L I C U L A E N 
E L M O N U M E N T A L 

Para dentro de breves días se anun
cia en el Monumental la presentación 
del notable film de la Fox " E l precio 
de un beso", película totalmente habla
da en español, en la que tanto éxito ha 

i E l triunfo de un amor since
ro sobre las conveniencias so
ciales! 

V E A L O U S T E D E N 

D O Ñ A M E N T I R A S 

ib/am'/'.timiai.-.Tt U-Í'O ir.illAi.'J nTANOL 

Magnífica producción española 
de la eminente artista, 

C A R M E N L A R R A B E I T I 
secundada por; 

F E L I X D E POMES 
C A R M E N R U I Z MORAGAS 
M I G U E L L I G E R O 
J U L I O PEÑA y 
C A R M E N F E R N A N D E Z 

U n reparto español de artistas 
de mestra raza, que hablan 
nuestra lengua. 

M A Ñ A N A E S T R E N O 

T I V O L I 
E s un film Paramount, total
mente hablado en español. 

obtenido el eminente cantante José Mó-
jica. 

L a presentación de este film en el 
Monumental y a precios populares, ha 
de constituir para este popular local un 
nuevo éxito que añadir a los muchos 
que lleva conseguidos en la actual tem
porada de cine sonoro. Con ello Cinaes 
prosiiNoe su labor de difundir las gran
des obras del cine sonoro y parlante a 
precios realmente populares. 

H O Y E N L I D O C I N E 

Hoy, en el Lido se proyectará en 
cedas las sesiones la excepcional produc
ción rusa " E l Pueblo del Pecado , que 
anto éxito obtuvo al presentarse ante 

ur núcleo de nuestros artistas e inte-
It duales. 

f as exhibiciones de este film, verda-
derpmente sensacional y que pone de ma-
nifu-fctc todas las tendencias que carac-
tfizan al film soviético, ha de consti
tuir para el gran público una revelacióu. 
tuesto que demuestra toda la belleza deJ 
cuie ruso, 

E u el mismo programa se proyecta 
"Dos rosas rojas", film interpretado p"r 
ios populares artistas Lilian Haid y 
Uairy Halm, que por su contenido sen-
dmenlal forma un bello contraste con 
ia producción anteriormente citada. 

MAÑANA E S T R E N O E N E L T I V O U 

Mañana lunes tendrá lugar en el T l -
voli e" estreno de la producción Para 
non ,, totalmente hablada en %panr¡ 

titulada "Doña Mentiras", interpretada 
err Félix de Pomés, Carmen Larrab<.i-
ti, Cnrmen Moragas y Miguel Ligero. 

Esta película ha sido producida en 
l(j¿ Estudios que esta importante edito 
ra íifne en París para la producción ie 
peíanlas en lenguaje español, habIondü 
incr-^vfiiMo en la misma los más dcsia-
cad^s eiementos que hay en dichoo Es
tudios, los cuales . constituyen una Aa-
rantfa de éxito por la notable actuación 
escénica. 

E l conflicto en el cual se basa este 
film, es verdaderamente original y pro-

nd; mete emotivo, puesto que se trata 
• e los p;fdre$ hacia s— 

'ajes, sabiamente matizado por un deli
cado asunto amoroso. 

L a sonoridad es otro de los grandes va
lores de esta producción, que conjunta
mente con su fotografía impecable y be
lleza del decorado, hacen de este film 
unr de los más perfectos y de mayor 
-mbiente que se han producido en cine 
hablado hasta la fecha. 

E l estreno de "Doña Mentiras" ha de 
constituir un nuevo triunfo para la Pa
ramount, editora, y para el Tívoli, local 
que por sus condiciones de confort y 
fastuosidad debe clasificarse entre los 
primeros de nuestro continente. 

H O Y E N E L C A P I T O L 

Hoy domingo se proyectará en el Ca
pítol en todas las sesiones el excepcio
nal film totalmente hablado en español 
" E l cuerpo del delito", que con tanto 
acierto interpretan Antonio Moreno, Ra
món Pereda, María Casajuana y Barry 
Norton. 

Muchos factores han concurrido en 
el éxito verdader. —-nte extraordina
rio que ha obtenido este film, pero es 
preciso destacar especialmente las ca
racterísticas de su asunto profundamen
te intrigante y que nos presenta con ma
tices de bella originalidad uno de los 
casos más agudamente interesan'es que 
se han registrado en la historia de la 
originalidad americana. Nadie acerta
ría describir el verdadero culpable de 
la muerte de Benson, protagonista de la 
película, que crea una de las historias 
más emocionantes y de mayor realismo 
que so ha dado en el cine. 

Los matices del diálogo, lo perfecto 
de su sonoridad y la brillante interpre
tación que los citados artistas realizan 
en este film, hacen de " E l cuerpo del 
delito" una de las producciones de ma 
yor éxito que se han presentado en el 
transcurso de la actual temporada. 

B E N J A M I N S T O L O F F D I R E C T O R 
D E " M O V I E T O N E F O L L I E S 1930'' 

> Las gentes de cine proceden de to
da clase de profesiones, de los más 
distintos oficios, de las más heteoro-
géneas clases sociales. 

Benjamín Stoloff,' director de "Mo-
vietone Follies 1930", 'procede de un 
"team" de base-ball. 

Stoloff se hizo profesional de Dase-
ball en el equipo de la Universida Sou
thern, California. Jugó en el Oeste y 
lo largo de la costa cl<l Pacífico y, al 
-aber que la Universal ' -aba bue
nos jugadores de base-ball para sus 
Estudios, Stoloff se contrató como ca
pitán del equipo. 

Más tarde se hizo ayudante del di
rector y pasó luego a trabajar a la 
Fox Film Corporation. Pronto dirigió 
allí comedias ' 1 0?ste, producid1 'o 
muchas de las películas de Tom Mix. 

Stoloff dirigió uno de los primeros 
films hablados producidos por la Fox, 
"Entrevista oportuna", y como fué un 
triunfo se le # icndó la dirección 
de " L a muchacha de la Habana" y 
"Potpourri", que reúne en su elenco a 
todas las estrellas de la Fox. 

¡EL RECLUTA! 
por M O N T Y B A N K S 

y J E A N A R T H Ü R 

(Gaumont) 

La Ul t ima Noche 

Superproducción Cinematogia. 
fica A L M I R A 

¡NO D E J E D E V E R 

' E S T A S P E L I C U L A S ! 

Sus éxitos han sido sensacionales y 
ahora viene a coronarlos el alcanzado 
por "Movietone Follies 1930", inter-
terpretada por E l Brendel, Marjorie 
White, Frank Richardson, Miriam 

Seegar, William Collier, Jr . , Noel 
Francis y otros prominentes artistas 
secundados por 300 bailarinas y mu
chachas de conjunto que alegran el 

cuadro con la gracia de su belleza y 
juventud. 

Se dice que la danza "voodoo", eje
cutada sobre un tambor por Jocques 
Cartier, es uno de los espectáculos más 
artísticos e impresianantes de la super
producción Universal " E l Rey del 
Jazz". 

^ i i i i i i i i i i i i i n i i u i i i i n i i i i i ^ 

F O X 

O r o d e L e y d e l a 

P a n t a l l a s o n o r a 

C h a r l e s F a r r e l l 1 

J a n e t G a y n o r 

A l t a S o c i e d a d 

H O Y 

L A S Q U E Q U I E R E N S E R E S 
T R E L L A S 

E n "Free and Easy"—una de las 
más divertidas películas cómicas de 
la Metro, que Salvador de Alberich 
adaptó al español con el título de 
"Estrellados", para presentación del 
delicioso Buster Keaton como artista 
en idioma hispano—se reflejan muy 
fidedignamente las peripecias con 
que suelen tropezar las ilusas aspi
rantes a "estrellas" que de todos 
lo rincones del mundo llegan a C a 
lifornia. 

L o que ocurre en "Estrellados" 
es, en el fondo, absolutamente exac
to. Y las escenas que se suponen des
arrolladas en las estudio de la Metro 
Goldwyn Mayer, en Culver City, 
análogamente se reproducen en los 
df la Paramount, en Hollywood, o 
en los de la First National, en Bur-
bank, o en los de cualquier otra 
compañía cinematográfica, a cuyas 
puertas llegan a diario centenares de 
pretendientes a la gloria... y a una 
cuenta en el Banco. 

Innumerables son las ciudades, 
tanto de América como de Europa, 
donde se celebraron concursos de 
belleza o de simpatía ofreciendo por. 
premio un fantástico cfontrato para 
el cine. C, naturalmente, muy pocos 
son los que logran el verdadero triun
fo: los hombres menos rpie las mu
jeres. Entre éstas, una de ellas lo 
fué la encantadora María Alba, es
trella actualmente de la Metro. 

Pero, ¿qué fué de las otras aspi
rantes a estrellas? ¿Triunfaron? C , 
si triunfaron, ¿duró mucho su triun
fo? 

No. L a inmensa mayoría de las mu
chachas que a California llegan so
ñando con el cine, se esfuma.. . S i 
alguna, muy pocas, logra tomar par
te en alguna producción, esto casi 
nada significa. Lo más probable pue
de ser, que la flamante ilusa no vuel
va a trabajar. 

L a e x c e p c i ó n es que siga traba
jando. Y lo asombroso, ¡que realmen
te, ses convierta en estrella! De cada 
mil muchachas, es pos ble que quin
ce o veinte encuentren trabajo de 
cuando en cuando. Y posible es tam

bién .que una tenga la suerte de ver 
se alguna vez entre las predilecta.^ 
del público. 

Si la aspirante a estrel la sólo con
siguió «trabajar», será u n a más en 
la legión enorme de las extras. Y 
cuando tome parte en l a filmación 
de una película, formando parte, p01. 
supuesto, de la ñmchecVimbre anóni-
ma, no cobrará más que siete dóia-
res y 50 centavos, o 10 dólares como 
máximum, el día en que la utili
cen. . . 

Cuando interprete a l g ú n papelito 
y esto es ya difícil , podrá cobrar dé 
50 a 75 dólares por día. Y así, a fuer-
za de tiempo y de fortuna, o porque 
la fuese favorable una oportunidad 
logra que se la encomiende algúrí 
personaje importante, acaso la pa
guen 500 dólares por semana. Pero 
cuando más, trabajará u n par de se
manas. 

Muchos artistas de c a t e g o r í a y de 
prestigio, se encuentran con que du
rante todo el año, sólo trabajan en 
tres o cuatro producciones, a un par 
da semanas por producc ión . Esto es, 
¡«ocho» semanas de trabajo y «cua
renta y cuatro» de descanso forzoso! 

Consignado esto, que es muy tris
te, pero que es una verdad innega
ble, solo resta preguntar: ¿y qué es 
de las infinitas aspirantes a estre
llas, que de todos los rincones del 
mundo vienen a Cal i fornia con sus 
sueños? 

E n Hollywood siguéli muchas, pero 
no precisamente en los estudios cinema
tográficos. Están ahora en las tiendas 
de modas, como modelos o como vende
doras ; en las oficinas, como simples 
mecanógrafas; en ls restaurants o en 
los cabarets... ¡ E n eso pararon todos 
susn snefios-

Y , sin embargo, ti vez ni siquiera 
tienen derecho a quejarse de su suer
te. Una linda camarera de Henry's, por 
ejemplo, entre sueldo y propinas acaso 
pueda asegurarse un ingreso de cin
cuenta o sesenta dólares semanales, y 
aun quizá más... (No hubiera ganado 
tanto en el cine, sL considerándose muy 
afortunada, solo había podido hacer, «le 
tard^ en tarde, un papelito...) 

i 

hJdl 

o s . " s e m a n a ! 

ü S a l ó n C a t a l u ñ a == 

^ i m í i n m m i m H n i i i m i i ^ 

E l piano más grande del mundo (mi
de 21 metros de largo y dos metros 
diez centímetros de altura), fué cons
truido por encargo del propio rey del 

jazz, Paul Whiteman, para figurar 
en la "Rapsodia en Azul", de la su
perproducción Universal " E l Rey del 
Jazz". Cinco pianistas tocan a un tiem
po el instrumento, mientras Paul Whi
teman dirige a los demás miembros de 
su orquesta metido, con ellos, dentro 
de la caja ' del piano. 

Sabido es que los hechiceros del Arfi-
ca tenebrosa se valen de la danza 

"voodoo" para llevar a cabo sus sor
tilegios. Lo que es menos CO"->CK1O, sin 
embargo, es que nuestro jazz ultramo
derno es hijo legítimo de esta danza. 
Jacques Cartier nos lo demuestra con 
su baile, ejecutado al compás de la 
"Rapsodia en Azul", en la superpro
ducción Universal " E l Rey del Jazz ", 
que está próxima a estrenarse en E s 
paña. 

L o m á s o r i g i n a l p r o d u c i d o 

h a s t a a h o r a e n t e c n i c o l o r 

e s 

E L R E Y V A G A B U N D O 

q u e t r i u n f a a d i a r i o e n 

C O L I S E U M 

N o d e j e u s t e d d e v e r y a d 
m i r a r a 

J E A N E T T E M A C D O N A L D 

y a 

L I L L I A N R O T H 
l a s f e l i c e s p r o t a g o n i s t a s d e 

E L D E S F I L E D E L A M O R 

e n u n a n u e v a f a c e t a d e s u 

a r t e i n c o m p a r a b l e , j u n t o 

c o n 

D E N N I S K I N G 
e l f a m o s o t e n o r q u e t i e n e 

s u b y u g a d o a l p ú b l i c o a m e 

r i c a n o . 

E s u n f i l m s o n o r o 

P A R A M O U N T 

H o y e n e l l o c a l d e l o s é x i 
t o s e s p e c t a c u l a r e s . 
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A J E D R E Z 
C A M P E O N A T O D E L T I R O 

N A C I O N A L 
ron inusitado entusiasmo ha empe-
A en uno de los salones de la en-

T L d an campeonato social de aje-
\% organizado por varios elemen-

de la R e p r e s e n t a c i ó n , aficionados 
a f referido juego. 

Para este torneo se han inscrito los 
añores Payrot, Carreras, Torras , P i -
-ol Palau, Font, Aymench , García , 
I toarcha. Durán, Mayeu, R o t l l á n , 
Hernández, Dantrayga, Serva, Radía, 
Guillén y Ruiz' actuando de juez don 
San^ago Roure. 

Difícil es predecir los que marca
rán las finales. L a m a y o r í a de los 
jugadores conocen bien la t é c n i c a 
del sedentario deporte y tienen la 
auñciente m a e s t r í a para hacer de es
te primer concurso un match com
petido en extremo que no pasará des
apercibido en el mundo ajedrecista. 

por el momento se han recibido 
los siguientes preimos: 

,Don Jacinto Tort Daniel , un ther-

mos. 
Talleres Cadira, una nevera. 

Pon Antonio Modolell, un estuche 
para despacho. 

Don José Carreras, una e s t i l o g r á 
fica. 

Don Miguel Piñol , tres medallas. 
Don Jaan Ramírez , un ajedrez mi

niatura. 

Don Santiago Roure, una caj i ta pa
ra cigarrillos. 

Don Alejandro Radía , un objeto de 
metal y cristal. 

E L E C C I O N E S 

Debiendo efectuarse el d í a 13 de 
diciembre p r ó x i m o , las elecciones 
para cubrir los cargos vacantes de 
Junta Direct iva , se pone en conoci
miento de los s e ñ o r e s socios que de
seen formar parte de la Comis ión en
cargada de confeccionar la candida
tura oficial de la R e p r e s e n t a c i ó n que, 
cumpliendo con on acuerdo de asam
blea, pueda inscribirse en la l ista 
abierta en las oficinas, para tal ob
jeto, hasta el d ía 15 del corriente, 
inclusive. 

F U T B O L 

E S P A Ñ O L - S A B A D E L L 
Es te partido tiene un gran i n t e r é s 

y es de los que pueden ser definiti
vos para la c las i f icac ión en uno de 
los tres primeros puestos del Cam
peonato regional, para ulterior con
currencia al de España, y si bien 
el «Sabadel l» , aun perdiendo este 
partido, 'no quedar ía tan inquieto, el 
«Español» debe hacer los posibles 
para ganarlo, y por buen n ú m e r o de 
goals para lo que pudiere aconte
cer si l legara un empate de terce
ros puestos. P a r a el «Españo l» este 
partido es de gran trascendencia, 
como lo han sido todos los de la se
gunda vuelta. Y por darse e l caso 
que ambos equipos tienen jugadores 
lesionados o enfermos, queda incier
to cuá l de ellos puede sal ir al cam
po con ellos que que permitan con
fiarse en un resultado m á s o menos 
favorable. 

E l partido, como se sabe, empe
zará a las tres menos cinco en punto 
de la tarde. 

E L C O M I T E D E C O M P E T I C I O N D E 
S E G U N D A C A T E G O R I A , D E S C A L I 
F I C A , P O R T R E S M E S E S , A T R E S 

J U G A D O R E S D E L A L U M N O S 
O B R E R O S 

E l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de Se
gunda c a t e g o r í a preferente fa l ló , 
anteanoche, el asunto promovido por la 
agres ión al arbitro señor Santoré , 
acordando descalificar por tres me-
SOB a los jugadores del « A l u m n o s 
Obreros», A l t é s , Roca y Jo. 

A d e m á s , e l lunes p r ó x i m o se deci
d i r á la forma en que ha de quedar 
el resultado del encuentro, pues, co
mo se sabe t e r m i n ó a los 42 minutos 
de juego 

S O L I C I T A D O P O R L A F E D E R A C I O N 
C A T A L A N A , E L E S P A Ñ O L E N V I A 
U N E Q U I P O R E S E R V A A T A R R A 
G O N A P A R A J U G A R C O N T R A E L 
G I M N A S T I C O U N P A R T I D O E N F A 
V O R D E L O S D A M N I F I C A D O S P O R 
L A S R E G I E N T E S I N U N D A C I O N E S 

E l « G i m n á s t i c o de Tarragona» se 
d ir ig ió , a principios de semana, a la 
F e d e r a c i ó n Catalana solicitando un 
equipo mixto, formado por jugadores 
del «Barce lona» , «Europa» y «Espa
ñol», para jugar un partido a bene
ficio de los damnificados por las úl 
timas inundaciones. Por tener que 
jugar el «Barce lona» y el «Europa» 
de Campeonato, no han podido ac
ceder a la p e t i c i ó n del «Gimnás 
t i co» , habiendo pedido la Federac ión 
al «Español» que destacara un equipo 
de su club. 

E l «Español» ha confeccionado el 
equipo siguiente: Mañé, Folguera, 
Portas, Gibanel, Franco, Plubins, 
V a n t o l r á I I , Mongrell, Ribas y Sanz. 
Suplentes, Planas y Gómez , quienes 

hoy, a las diez de la mañana , 
sa ldrán hacia Tarragona en un au
tocar que ha cedido galantemente la 
casa Citroen dado el fin benéfico del 
partido. 

Como se ve, el partido de T a r r a 
gona tiene el aliciente del debut del 
excelente guardameta Mañé en las 
filas del club de la carretera de Sa-
rr iá , en el que ha ingresado recien
temente. 

E n Tarragona hay e x p e c t a c i ó n por 
este partido. 

C A M B I O D E C A M I S E T A 
P A R E R A I H A I N G R E S A D O E N E L 

J U P I T E R , Y E L M E T A D E E S T E 
C L U B , A L E S P A Ñ O L 

S e g ú n se nos dijo anoche, se han 
efectuado dos importantes traspasos 
en plena temporada. Mañé, e l meta 
del «C. D. J ú p i t e r » ha ingresado ?n 
las filas realistas, y Parera I , que 
hasta ahora hab ía pertenecido al 
«Español» , ha fichado por el club del 
ñ a ñ a vistiendo 1 nueva camiseta, lu
chará frente al «Badalona». 

E L P A R T I D O B A R C E L O N A - E U 
R O P A 

L O S Q U E NO P U E D E N J U G A R Y 
L O S Q U E J U G A R A N 

E n una nota oficiosa del «Barce
lona», se dice: 

«En los partidos que el «F, C. B a r 
ce lona» j u g a r á m a ñ a n a de campeona
to contra el «C. D. Europa» , el club 
azulgrana p r e s e n t a r á sus equipos con 
algunas alteraciones en r e l a c i ó n a 
los que han actuado en otros encuen
tros, debido a bajas por lesiones. Por 
este motivo no podrán actuar Piera , 
G u z m á n , Oro, Bast i t , Burguete, M. 

Garc ía y R i e r a , que son baja por 
aquellas causéis. 

De consiguieoite se ha formado el 
primer equipo a base de los jugado
res siguientes: 

Primero, a las 2'55, en el campo 
de Las Corts: Llorens, Zabalo, Mas, 
Martí, Casti l lo, Ramón , Diego, Goi-
buru, Arocha, Arnau, Sagi. 

Suplentes: N o g u é s y Pedrol». , 

P A L A F R U G E L L F . O.-F. C. V I L A -
F R A N C A 

E l encuentro que hoy, domingo, se 
celebrará en el terreno local ha desper
tado interés entre los aficionados de 
todo el Panadés para poder presenciar 
el juego que desarrollarán ambos equi
pos. 

E l equipo roji-gualdo, que será inte
grado por Sabaté, Gallofré, Rodríguez, 
L a r a , L a Rosa, Pastor, Castells, Apa-
rici, Martí, Xifreu y García, deberá 
poner todo su entusiasmo si quiere ha
cerse con los puntos que pondrán en 
disput.a 

D E L F . C. M A R T I N E N C 
Con motivo de la fiesta mayor de San 

Martín, como es costumbre en el Club, 
contribuye a los festejos cada año ha
ciendo visitar su campo por nuestros 
mejores equipos. Este año le correspon
de al Badalona, cuyo primer equipo 
completo se enfrentará con el actual lí
der de la segunda categoría, 

Indudablemente será uno de los ma
yores atractivos que las populares 
fiestas de los martinenses realizarán pa
ra atraer a los barceloneses a esta po
pulosa barriada. 

U N I O E . D E S A N S - F . O. S A N T B O I A 

Esta tarde, a las 2'55, en el campo 
de la Unió Esportiva de Sans, se ju
gará un partido de fútbol entre los pri
meros equipos del Sans y del Santboiá, 

} i 1 1 ; i m i n 11 

L O S C O J I N E T E S Q U E P R O L O N G A N 

L A V I D A D E L C A M I Ó N 

t i N U E V O C A M I Ó N F O C O T I P O L A R G O 

B A R C E L O N A 

E l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e 

coj inetes d e b o l a s y rodi l los e m 

p l e a d o s e n el C a m i ó n f O R D , dis

m i n u y e n el d e s g a s t e / c o n t r i b u -

y e n a l a s u a v i d a d d e l a m a r c h a 

y a i a r e d u c c i ó n d e v i b r a c i ó n , 

r e b a j a n el c o s t e d e m a n t e n i 

m i e n t o y a u m e n t a n e n v a r i o s 

c i entos d e mi les d e k i l ó m e t r o s 

l a v i d a a c t i v a de l c a m i ó n . 

H a y coj inetes d e rodil los e n el 

p i ñ ó n d e a t a q u e d e l eje t r a 

sero, e n el d i ferenc ia l , e n el e je 

d e t r a n s m i s i ó n , e n las r u e d a s 

d e l a n t e r a s . E n el m e c a n i s m o 

d e d i r e c c i ó n , coj inetes d e e m 

p u j e d e rodi l los f a c i l i t a n s u se

g u r i d a d y l a s u a v i d a d d e s u 

f u n c i o n a m i e n t o . L a a r m a d u r a 

de l g e n e r a d o r l l eva u n c o j i n e t e 

d e b o l a s a l e x t r e m o d e l a p o 

lea . M á s c o j i n e t e s d e rod i l l o s . 

e n e l c o n t r a e j e d e l a c a j a d e 

v e l o c i d a d e s ; coj inetes d e b o l a s 

p a r a so l tar e l e m b r a g u e y sos

t ener el e x t r e m o a n t e r i o r d e t 

eje d e e s t ? ú l t i m o e n el vo^ \ 

l a n t e . M á s c o j i n e t e s 

t o d a v í a e n . . . 

E s t o s c o j i n e t e s s o n u n o d e 

los t a n t o s e l e m e n t o s c a r a c 

t e r í s t i c o s d e l a c o n s t r u c c i ó n 

F O R D ; c o n s t r u c c i ó n q u e g a 

r a n t i z a a u s t e d p o t e n c i a , 

r a p i d e z y e c o 

n o m í a 

P í d a n s e l a s c o n d i c i o n e s d e v e n t a a p l a z o s 

Los productos Ford gozan de garantía indefinida. Todo Agente Ford 
autorizado cambiará cualquier pieza en que se compruebe defecto de 
construcción, y cuidará asimismo de desmontarla y montarla de rfiíevo 
sin gasto alguno para el propietario. Esta garantía se aplica en cual
quier momento de ia vida del coche y debe usted exigirla por escrito el 

aoquinr su coche o camión 
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— Campeonato de Cataluña 

í i U i m 
C a m p o del Español , a las 2*55, tarde 
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correspondiente al campeonato de Ca
taluña, segunda categoría preferente. 

Este partido es esperado con verda
dero interés por los simpatizantes de 
ambos clubs. 

B I L L A R 
TINA E X H I B I C I O N D E SOUSSA Y 
O L A C S S E X E L B I E E A R C L U B 

SANS 
Esta noche, a las nueve, en el local 

social de dicho club, calle Sans, 96, 
Bar Liceo, tendrfi lugar un grandioso 
acontecimiento billarístico-

Aprovechando la estancia en nuestra 
ciudad del campeón mundial y de Egip
to Mr. Soussa y del primer serie bel
ga Mr. Clacys, a instancias de la di
rectiva del Billar Club, apoyadas in-
condicionalmente por la Federación Ca
talana de Aficionados al Billar, dichos 
señores se han brindado gentilmente a 
efectuar una exhibición, cooperando al 
acto elementos de los clubs Barcelona. 
Martinenc y Eulaiienc. 

B O X E O 
S I M E N D E - S E G U N D O BARTOS 
Tal como se rumoreaba, J i m el 

Zaird no boxearv el miércoles contra 
el primera serie francés Simende. E n 
su lugar, los organizadores han con
seguido firmar a Bartos para este 
combate, que ha de dar ocasión a que 
nuestros aficionados nuevamente vean 
al notable y batallador esgrimista que 
aplaudieron ante Gironés. 

J im el Zaird, parece que no rehusa 
encontrarse con el notabla púgi l 
francés; lo que sucede es que no en
contrándose bien preparado para en
frentarse con un púgi l de tal clase, 
quiere tomarse el tiempo necesario pa 
ra poder salir ante nuestro público 
con probabilidades de triunfar. 

Si este es verdaderamente, el- moti
vo que ha obliagdo a Jim el Zaird a 
no aceptar este combata, no hay du
da que su fama no quedará merma
da, pues ante todo lo que nuestro pú
blico quiere es que los púgi les suban 
al ring bien preparados para defen
der su causa. 

Bartos, que desdi hace tiempo se 
venía preparando cen gran rigor, no 
ha trabajado en balde, pues sin esta 
sólida preparación no hubiese podido 
aceptar a Simende ni los org-iiiizado-
res se lo hubiesen propuesto. 

D E L A S V E L A D A S E X E L A R E N A S 
Las barriadas de Sans y Coll-blanch 

esencialmente obreras y amantes del de
porte pugilístico, se veían restringidas, 
a pesar de su entusiasmo por el club 
de barriada, a asistir a las organizacio
nes semanales del Arenas Boxing Club. 
Comprendiéndolo así, la Comisión téc 
nica del mismo ha decidido satisfacer 
tan justo deseo y, no reparando en 
los inconvenientes que siempre lleva el 
cambio de fechas en una organización, 
ha decidido trasladar todas sus veladas 
a los sábados de cada semana en vez de 
como se venía haciendo hasta ahora 

Quedan borrados los martes y, en su 
lugar, como advertimos más arriba, los 
sábados, principiando con el primero 
que se presenta, abrirá sus puertas a la 
afición su sala de espectáculos. 

N A T A C I O N 
HOY. A L A S D O C E , S E C E L E B R A 

R A E L H O M E N A J E A RAMON 
A R T I G A S 

E n el Casino Republicano de la 
Baceloneta tendrá lugar, hoy, a 
las doce del mediodía, el anunciado 
vermouth de honor en homenaje al 
campeón y recordman de Cataluña y 
España, Ramón Artigas. 

E l acto ha sido organizado por sus 
convecinos de la Barceloneta, como 
homenaje a las hazañas del popular 
nadador del «Atlhétic», que en esta 
temporada pasada ha alcanzado sus 
más resonantes victorias en cuantas 
pruebas ha tomado parte. 

Después del vermouth le será en
tregado un valioso recuerdo del acto. 

J O S E F I N A T O R R E N S , I N T E N T A R A , 
HOY, B A T I R LOS R E C O R D S D E 

LOS 100 Y 200 
No contenta con la espléndida re

baja conseguida el ú l t imo domingo, 
en la marca de los 400 metros, ma
ñana, intentará Josefina Torrens, los 
records de los 200 y 300 metros, l i 

bre, en poder, el primero de ellos, 
de Mercedes Bassols, que lo detenta 
con 3 m, 11 s., y en el suyo propio el 
segundo, establecido por ella hace 
tres semanas, en 4 m- 59 s. 

L a forma de la nueva recordwo-
man, no nos permite dudar casi del 
éxito de la tentativa, sobre todo por 
lo que atañe al record de los 300 me
tros. Para el de los 200 nos parece
ría mejor que lo intentara con vistas 
a la distancia, exclusivamente. 

No obstante, es muy probable que 
logre rebajarlo también, uniendo otro 
triunfo a los que viene recogiendo 
casi semenalmente. 

«CHELLENGE E M I L I O SOLE» 
CONCURSO D E P R O Y E C T O S PARA 

S U C R E A C I O N 
Premio fle 500 pesetas al artista 

vencedor 
Sabemos son varios los artistas que, 

desosos de presentar sus proyectos al 
concurso abierto por el Club de Na
tación Barcelona, para la creación 
del Trofeo qué ha de perpetuar la 
memoria del que fué su socio funda
dor, secretario y entusiasta anima
dor de la natación, don Emilio Solé 
Brufau, tienen ya muy adelantados 
sus respectivos trabajos. 

Algunos de ellos y sólo para cues
tión de pequeños detalles, lo que de
muestra el interés existente entre 
nuestros artistas, se han acercado a 
la Junta del Club, solicitando infor
mación que gustosamente ha sido 
cumplimentada en la Secretaría del 
mismo. 

Conforme ya se tiene indicado, aun 
cuando el tema es de libre e lección, 
y ya sea en placa, figura, grupo, etc., 
es preferible sea basándose en algún 
motivo de natación, al objeto de dar
le el carácter adecuado y en armo
nía con la doble finalidad de rendir 
homenaje al que fué uno de los más 
firmes sostenes del C. N. R , a la par 
que ensanchando el radio de su ac
ción e iniciativas, demostró en todo 
momento ser el hombre amante por 
excelencia de su deporte favorito, la 
natación. 

B A S K E T - B A L L 
T O R N E O F E M E N I N O M A R I C E L 

E l público que asista hoy domin
go, podrá apreciar el juego de los 
cuatro mejores equipos femeninos de 
basquet-balL, que actualmente se en
cuentran 1 en gran forma. 

A las tres de la tarde, en la pista 
del Maricel-Park, tendrán lugar los 
siguientes partidos: 

Ecoles Frangaise - Sans. 
Tiberghien - Vilasar. 
Con estos dos atrayentes partidos 

tiene lugar la inauguración del Tor
neo Maricel, que tuvo que ser sus
pendido el pasado domingo a causa de 
la lluvia. 

P E L O T A V A S C A 
D E L FRONTON N O V E D A D E S 

Gómez demostró en su debut que 
se halla en plena forma de juego y 
que el intendente podrá contar con 
él para combinar los partidos que en 
el Novedades tienen lugar. 

Esta gran forma ne que reapareció 
Gómez, unido al excelente partido 
que jugó su pareja Pistón, les per
mi t ió deshacerse con la mayor faci
lidad de sus adversarios Irigoyen I I I 
y Berrondo I . 

Desde el primer momento se pu
sieron en cabeza Pistón y Gómez, que 
llegaron al final del partido cuando 
la pareja contraria no había logrado 
pasar del tanto 30. Claro que en ello 
influyó también la floja labor reali
zada por Berrondo I y la irregulari
dad de Irigoyen que, a pesar de todo, 
fué el mejor de su bando. 

De los vencedores muy bien Pistón 
en la lucha en el dentro con Irigo
yen I I I , al que en más de una ocasión 
le ganó la partida en su especialidad, 
esto es, en el remate. Gómez, formi
dable de seguridad, voluntad y jue
go. Para él fueron las ovaciones de ía 
noche, en especial al abandonar la 
cancha. 

E l segundo partido lo jugaron An-
donegui y Garate, rojos, contra L i -
chelena y Berasategui. Ganaron los 
rojos después de un partido sin inte
rés, por el dominio que en todo mo
mento ejercieron, por 35 tantos a 24. 

• * * 
Esta tarde tiene lugar en el Nove^ 

A E R O N A U T I C A 

G O L P E S D E L A 

i o> SOVIETS oR<; v\r/ , v\ i v \ 
RED AEREA DE 110 000 

QUILOMETROS 
E¡ famoso plan aulnauenáEe ruso 

abarca, como os sabido, la,s más di
versas actividades del país, y entre 
ellas, como es natural, su red aérea 
comercial. AQUÍ también los rusos 
han visto «grande». 

E n 1928 existían 18.000 quilóme
tros de líneas aéreas; el plan pre
veía 46.000 auilómetros para líiSS. 
Sin embargo, estas cifras parecie
ran modestas. !L.a Inspección Gene
ral de la Flota Comercial ha deci
dido elevarlas a 110.000 quilóme
tros! «Bluff», pensaron unos. ¡Mag
nífico programa dijeron otros. Para 
saberlo, esperemos tres "años más. 

Proyecto grandioso, pero lógico, 
en todo caso, pues el país se pres
ta admirablemente para el desarro
llo de la aviación. Del mar del 
Norte al Pacífico, Rusia, junto con 
Siberia, forma un bloque inmenso, 
cuyas riquezas naturales, mal cono
cidas todavía, parecen inagotables. 
País escasamente poblado y en el 
que xina tupida red ferroviaria no 
puede en modo alguno organizarse. 
Vasto es el programa, sí; pero tén
gase en cuenta que cada una de 
las regiones o provincias que se 
pretende unir con la metrópoli, 
Moscou, equivale en extensión a 
una de las grandes naciones euro
peas. 

Si el programa so realiza, la Ru
sia de los Soviets dispondrá de una 
Inmensa red aérea, la mayor del 
mundo, más larga que la de los 
Estados Unidos. 

E l programa es grandioso, pero 
lógico y realizable. Es un asunto 
de energía y dinero, pero los hom
bres aptos existen. Todo extraña de 
aquel país. Junto a una gran masa 
de analfabetos y mujiks embrute
cidos, existe, no lo olvidemos, una 
aristocracia del talento verdadera
mente excepcional. Que se trate de 
artistas, escritores o técnicos, los 
genios, los talentos cumbres, abun
dan en aquel pueblo. En las Uni
versidades cosmopolitas, el estudian
te ruso suele despuntar por su ca
pacidad. 

Y. para terminar, añadiremos que 
todo el material empleado en la red 
rusa será de construcción nacio
nal. Varios son los modelos que 
construyen y utilizan actualmente, 
especialmente el «Kallnlne K 4» 
y el «K 5». 
LA AVIACION INGLESA MEJORA 
SUS ESCUADRILLAS D E GUERRA 

Sabido es que la Gran Bretaña 
posee una flota aérea comercial pa
sable tan sólo, y cuyos modelos no 
están a la altura de la firan na
ción. Sus aviones de guerra, en 
cambio, puede decirse que son los 
mejores del mundo, y admirable el 
personal de la R. A. F . , admirable 
por su habilidad, decisión, discipli
na y espíritu de Cuerpo. 

Y entre sus aviones de guerra 
despuntaron siempre los famosos 
aviones de caza, los pequeños bóli
dos equipados con motores «Rolls» 
o «Napier». A Inglaterra, la «Copa 
Schnelder» le cuesta muchos millo
nes, pero el corolario de la misma 
es valiosísimo: gracias a sus ense

ñanzas, gracias a su personal, po
see, indudablomonto, los mejores 
aviones de caza del mundo. Y, sin 
embargo, lo bueno ha sido mejo
rado. 

En efecto, esto verano tuvieron 
lugar allí las grandes maniobras 
aéreas. E l resultado fué penoso; 
las fuerzas atacantes vencían fácil
mente, las escuadrillas llamadas a 
defender las bases—y la capital es
pecialmente—«llegaban tarde». Su 
velocidad era insuficiente. 

A grandes males, grandes reme
dios. Bastó esa conclusión para de
cidir un cambio radical, y tirar por 
la borda aquel magnífico material, * 
insuficientemente rápido empero. 
Las escuadrillas de primera línea 
de la «Royal Air Forcé» van a ser 
dotadas de nuevos aparatos mucho 
más rápidos que los antiguos. Los 
nuevos aviones son los «Hawker 
Hart» y «Hawker Fury». E l «Haw
ker Hart» es un aparato de bom
bardeo de día; biplano metálico cu
yas formas han sido derivadas de 
las enseñanzas de la «Copa Schnei-
der», pero en mandos rapidísimos 
y buena visibilidad. E l aparato lle
va dos ametralladoras, tirando a 
través de la hélice, y una torre
cilla detrás del piloto. Motor «Rolls-
Royce», tipo «F. XIB». que le pro
porciona una velocidad 290 quiló
metros a 3.500 metros de altura. 

Estos aparatos, de bombardeo 
diurno, se pusieron en servicio el 
mes de abril, y en seguida se mos
traron superiores a los de caza. De 
ahí que los aviones de caza serán 
a su vez reemplazados por los 
«Hawker Fury», cuya velocidad es 
de 350 quilómetros por hora; mo
tor «Rolls-Royce», enfriamiento por 
agua, tipo «F. X. I I . F.» 

Este monoplano metálico va equi
pado con dos ametralladoras, tiran
do a través de la hélice, y es el 
tipo adoptado para todos los avio
nes de combate: aviones de caza, 
«interceptors» y aviones marinos de 
combate. 

Todavía se ignora la decisión res
pecto los aparatos de bombardeo 
nocturno. 

Añadiremos, para terminar, que 
estas decisiones son las que per
miten mantener siempre un mate
rial día. . . «up to date». 

Esto es muy agradable, pero muy 
caro. Desgraciadamente, los países 
pobres no pueden permitirse tales 
lujos, en tiempos normales al me
nos. 

Nuestro presupuesto de Aviación 
asciendo a cuarenta y dos millones 
de pesetas; Inglaterra, en cambio, 
dedica más de ochocientos millones 
al suyo. 

Un detalle: la aventura del 
«R-101», o, mejor dicho, el coste del 
dirigible perdido, representa, apro
ximadamente, la totalidad de nues
tro presupuesto de Aviación. 

E n estas condiciones preciso será 
«ver pequeño». 

E L AUMENTO D E TRAFICO EN 
LA R E D ITALIANA 

No, no podemos comparar nues
tra capacidad económica a la de la 
Gran Bretaña, pero «deberíamos po
der» equipararnos a los italianos. 
Se trata, en efecto, de un país po

bre en primeras materias ] . 
más pobre que el nuestro-— dStant!? 
nación sin colonias apenas i liri!l 
raza hermana, de una situació Unn 
Sráfica algo parecida a lá J , " S;co-
¡Y sin embargo, qué d i f e r í ' 
que enorme distancia! Dejand 
lado los «gustos» políticos de 
posible dejar de admirar "y T 
diar a aquel país. ¡Qué esfuó^'" 
formidable el realizado allí n 0 
colocarse en pocos años a la a l t " 
de las primerísimas naciones Ju, 
mundo, cuánta energía, cuánta h 
bilidad y constancia! Aquella n 
ínsula no posee carbón, no p o ^ 
petróleo, no posee grandes minas 
su tierra Incluso es muy Inferior 
a la nuestra, es un país pobre J 
pero que ha sabido enriquecerse • 
fuerza de habilidad y trabajo-" 
pulso se lo ganan». 

No poseen buenas minas. pero 
construyen—y venden al extran
jero—los mejores submarinos ac\ 
mundo acaso. No es rico el país en 
metales tampoco, pero de allí sa
len motores, autos y aviones difí" 
Gilmente mejorables. No poseen pe
tróleo, pero sus ingenieros en el 
ramo de la mecánica son los más 
hábiles del mundo. No es generosa 
la tierra, pero crearon una magní-
flta flota aérea. He aquí unos datos 
significativos: 

L a red comercial italiana se des
compone entre siete sociedades dis
tintas, subvencionadas todas por el 
Gobierno como es natural. Esta 
ayuda se basa sobre ei sistema de 
subvención quilométrica y subven
ción postal (a tanto el quilogramo 
transportado). 

De ellas, la «Societá Italiana Ser-
vei Acrei»—la de mayor importan
cia seguramente—explota cuatro 
líneas, con un capital de cinco mi
llones de liras. E l tráfico en ellas 
aumenta de día en día. pero ig
noramos la suma total recibida co
mo ayuda oficial. 

Descontando la «S. I . S. A.» que
dan otras seis sociedades que ex
plotan los 13.400 quilómetros res
tantes de la red italiana. Pues bien, 
en estas seis empresas las subven
ciones han pasado de 1.300.000 
francos en 1924 a 41.300.000 en 1927; 
47.700.000 en 1928 y 55.500.000 
en 1929. Esto da la medida de su 
prog-resión. 

Pero con una «agravante» (!): a 
medida que aumentaba la subven
ción «total», el Estado concedía una 
«subvención por quilómetro» que 
disminuía en «proporción» y de un 
modo considerable. Así, de 82 fran
cos en el año 1926 a 36 en 1927, 
a 24 en 1928 y a menos de 20 
en 1929. 

Para no cansar al lector, evita
mos incluir aquí las cifras corres
pondientes al aumento de tráfico 
—correo. pasajeros, equipajes—, 
pues las ya citadas dan clara Idea 
de ello. 

Y un dato final sobre el factor 
«seguridad». Este ha sido excelente. 
Inmejorable, perfecto: durante este 
primer semestre del presente año 
«no habido accidente alguno de per
sonas en la red Italiana». ¿Quién 
lo mejora? 

R. E . 

dades un interesante partido entre 
la pareja roja formada por Irigo
yen I I I y Navarrete y la azul forma
da por Gabriel y Gómez. Por la no
che Guillermo, esta vez acompañado 
de Hernadorena, vuelve a ser enfren
tado al potente trío, si Arrióla está 
bien, formado por Olazabal, Arrióla 
y Celaya. 

D E C A B E Z A A R A B O 

MOVIMIENTO D E P E R S O N A L 

E l puesto que queda vacante en la 
cuadrilla de Marcial Lalanda por la 
salida de Cadenas, lo ocupará Cástulo 
Martín. 

E l picador Gallego, que salió de la 
misma, ingresa en la de Anonio Már
quez. 

Y sale de las órdenes de éste Luis 
Suárez (Magritas), para figurar a las 
de Cagancho. 

Se continuará. 

B U E N V I A J E 

E l matador de toros Joselito Mar
tín, y el novillero Jaime Noaín, em
barcaron el día 4 del actual en Cá
diz. 

Van contratados a Bogotá, donde 
han de inaugurar una plaza de otros, 
capaz para 15.000 espectadores. 

N U E V A P L A Z A E N M E L I L L A 

E n Melilla ha comenzado el derri
bo de la plaza actual y en breve co
menzará la construcción de una nue
va, que será de cemento armado y 
capaz para 13.000 espectadores. 

Para el verano de 1931 se inaugu
rará la plaza en cuestión. 

VA A T O R E A R B E L M O N T E 

E n Utrera (Sevilla) se está orga
nizando un festival taurino y se di
ce que Juan Belmonte rejoneará dos 
novillos. 

Las reses serán del ganadero don 
Esteban González Camino. 

Como matadores completarán el 
cartel Cagancho, Gitanillo y Alfredi-
to Corrochano. 

E L PICADOR ABIA, E N F E R M O 

E l veterano picador Eladio Abia, 
de la cuadrilla de «Carnicerito de 
Méjico», ha sufrido un ataque de 
apoplegía y se encuentra enfermo en 
nuestra ciudad, el Hotel del Jardín, 
donde se hospeda. 

Celebraremos la pronta mejoría de 
dicho diestro. 

L A P L A Z A D E V A L E N C I A 

Hoy es el día señalado para cele
brar la subasta de la plaza de Valen
cia. 

E n el nuevo pliego para arrenda
mientos de la plaza figuran las si
guientes condiciones: 

L a plaza sale a subasta por 400.000 
pesetas. 

Los tres plazos en que ha de ha
cerse efectivo el total importe del 
arriendo terminará en la primera se
mana de junio. 

E l tipo como depósito, para tomar 
parte en la subasta, es el 6 por 100 
de las 400.000 pesetas. 

L a fianza definitiva será de unas 
100.000 pesetas, más otras 50 a 60 mil 
pesetas por los conceptos que expre 
sarán las «condiciones especiales». 

Sabemos que son varios los pliegos 
presentados al concurso. 

Veremos, pues, bien pronto, quién 
será el que se encargue de «endere
zar» el negocio taurino de la plaza 
valenciana, tan fatalmente llevado 
hasta el momento presente. 

DON V E N T U R A 

E X P E C T A C I O N 

Grande es la que existe para pre
senciar la novillada de esta tarde y 
mayor el movimiento en la taquilla. 

Las cábalas acerca de las posibili
dades de los diestros anunciados, 
coinciden en augurar una tarde de 
toros superior a las dos ú l t imamente 
celebradas. 

Los aficionado al toreo serio y ar
t í s t ico , lo f ían todo en el toledano 
Domingo Ortega, no siendo ello de 

extrañar, ya que todo puede esperar
se del temple inimitable y del valor 
de este genial artista. 

Los entusiastas del toreo «macho», 
tienen un aliciente formidable en el 
bien probado valor de Carnicerito «J® 
Méjico, que como es sabido, une a sn 
temeridad un extraodinario conoci
miento de todas las suertes. 

Queda por descifrar la incógnita 
que significa Luciano Contreras, de 
quien se cuentan verdaderas proezas 
en el orden artíst ico. Este torero 
practica el toreo afiligranado de Ia 
escuela sevillana, y quienes le han 
visto torear aseguran que el capote 
la muleta adquieren en sus manos Ia 
categoría de instrumentos especiales 
para las mayores y mejor elogiaos 
real izáciones art íst icas. 

Además, como es sabido, en esta 
corrida se despider de novilleros Car
nicerito de Méjico y Domingo Orte
ga, lo cual por sí solo basta para <iae 
la combinación anunciada revista el 
m á x i m o interés. 

Con estos componentes no es de eX" 
trañar le enorme cantidad de aficio
nados que acuden a las taquillas en 
busca de localidades, pudiendo P0' 
ello afirmar, que esta tarde resultara 
insuficiente el grandioso circo de 1 
calle de Marina. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
E l señor detegado no ha dispuesto 

para mañana ningún pago. 

Sustracc ión de u n a piel 

Doña Josefina Roura denunció a^* 
pol ic ía , que en ocasión q»ae se ha 
ba en la iglesia de la C o n c e p c i ó n , ^ 
sustrajeron una piel, que días Pa 
dos compró en Francia, abonando 
és ta cuatro mil francos. 



L a p a l o m a d é l a p a z 

i rrrn - i i!" '! ' í v • 

t u l •• 

un 

V mientras en los parlamentos 

abiertos al mundo se elaboran pa

naceas de paz, en los laboratorios 

recóndi tos se ensayan f ó r m u l a s de 

Éjiierra, oponiendo a la paz verbal 

la posibilidad de la lucha quí

mica. 

A veces, ¡as cabalas q u í m i c a s sa

l é » a la ciudad hechas realidades. 

No las llevan blancas palomas en 

el pico, sino á g u i l a s m e t á l i c a s en 

la cola. Misteriosamente, las águ i 

las arrojan densas nubes, a cuyo 

cobijo vuelan y pueden lanzar, im

punemente, la tea encendida, que 

ni en ei momento de caer se disfra

za de ramo de olivo. 

Esto, en el cielo. A ras de tierra, 

los c a ñ o n e s desmesurados ponen 

tensa la i n d i c a c i ó n imperiosa de su 

unto dedo colosal, que s e g u i r á a 

las á g u i l a s entre las nubes, con 

sus grandes proyectiles rapaces. 

Y, entre tanto, en el Parlamento 

del mundo, se efe van los cantos de 

paz, subrayados por los estampi

dos de los s imulacros guerreros...— 

L U I S G. SORIA 

Las á g u i l a s guerreras, deian una estela de nubes densas, que ocultaran sus vuelos 
posteriores... si bien, a su vez, fa c iudad q u e d a r á oculta para ellas. Y será , 

oitoncc;. como una lucha en las tinieblas 

Todo el mundo tiene sus halag<w 

para la paloma de la paz; nadie íe 

niega sus mimos y sus piropos. Pe

ro... ¡es tan frági l el pico de una 

paloma!... En cualquier momento 

puede abrirse—no sea mus que a 

causa de un bostezo de aburrimien-

to—y dejar caer el s i m b ó l i c o ramo 

de olivo. 

Regularmente, el ramo de olivo de 

paz, cuando llega al suelo ya 

es un ramo de olivo, sino uno an

torcha encendida; una antorcha de 

la que no se espera que ilumine, 

sino que queme. 

Por todo lo cual , nadie tiene de

positada una excesiva dosis de con

fianza en la palomita blanca. Y, el 

que m á s y el que menos, se prepa

ra para el momento en que el ra-

mito de olivo, convertido en tea in-

cendiaria, caiga sobre las ciudades. 
Otro (ísimhoio do paz» 

i 

i 1 Puede ser una a l e g o r í a : un tanque, abriendo lo?, caminos de la paz 
• e l paso de los aviones enemigos, o de la defensa contra los aviones 

enemigos, solo quedan, al poco rato, unas nubecillas: a | parecer 
humo de chimeneas d o m e s t i c a » 



PORTFOLIO a U D A D A | , o 

Escribe uno «Valencia)», y la plu

m a a ñ a d e , sola: «jardín de flo

res». Y ocurre que, por una vez, 

el tópico dice la verdad: jardín de 

florea es Valencia, y de mujeres 

m á s que las flores bellas. 

Pero queremos, en estas rápidas 

ojeadas semanales a las ciudades 

e s p a ñ o l a s , sustraernos a los tópi

cos. Si al hablar de Sevilla Relu

c í a m o s la sugest ión de las miradas 

brujas que asaetan desde detrás de 

las rejas, al hablar de Valencia 

q u i s i é r a m o s a lv idár skis flores y 

sus mujeres, su pirotecnia mora... 

^ ^ O una sonrisa 
de ntuier ,,t''í' el de sus 

r p o s ^ ^ r o j a 

^ Xr̂  Z 5Üena 
a éstampid0 festera. 

CÍUdad ^ era antigua; 

VÍeja V flüeva. ^ todas 

,aS Ciudad<*, ni^ en 13 ,umin0' 

53 CÍUdad * d0,,de 86 

rea,Í2a ta feiu « insÓ,Íta 

de 10 nüevoyi4viejo. de ,aS tra' 

diciones y las modernidades, ¡sn 

asombrosas armonías . 

Valencia ha sabido acordar su 

paso al ritmo de los tiempos, sin 

dejarse en la marcha ascendente 

girones de su alma, ni de sus cos-
j 

tuiñbres. Su espíri tu vertical e in

flexible como el másti l de su «Sen-

yera», permanece inmutable en lo 

fundamental, aunque abierto a to

das las inquietudes nuevas. Y so

bre los sonoros dinamismo, rima

dos con la época, flota una musi

cal brisa de jardín. 
DOMINGO DE FUEKMAYOR Otro aspecto del puente de Serranos 

E l puente de Serranos 

m 

Parque Castelar 

L a Catedral 

E l campanario de la CaWral, el clásico «Mlcalet» 

S í 

La torre de Santa Catalina 

Vista parcial de la ciudad 

V i 

Et Palacio de Comunica iones 
Los t ípicos dulzaineros y tamborileros de las fiostas de mayo Las torres de Cuarte Tras rincones, bel l ís imos, de los maravillosos jardines de tos VivArn< 



£ l f a r o 
DE 

RoTer/aHd 
. Los faros son los ojos de la tie

rra que miran al mar. L a tierra 

no quiere abandonar sus hombre; 

en las inseguridades marinas, y 

pone sus faros en la costa para que 

como unas hermanas Anas lumi

nosas señalen a los buque} que 

partieron, la ruta del retorno. 

Se ha hecho mucha liter:;ti'ra 

sentimental a base de los torreros, 

ascetas de la navegación, ermita

ños de la luz que se consagran a 

velar por los buques, renunciando 

a la vida entre los tres infinitoj del 

mar, la tierra y et cielo. Esos to

rreros tienen la vida realzada por 

el aislamiento y la abnegac ión , 

pero si el elogio sentimental bus

ca a los vigilantes de los faros 

costeños, ¿qué elogio no se inten

sificará ante los hombres de! ((Ro

tor Sand», el faro a l emán situado 

en medio del mar del Norte, a cin

co horas del puerto m i s próximo, 

Bremerhaven, gigante de piedra 

que reglamenta la c irculación del 

mar como un urbano del Atlán

tico? 

La base del «Rotor Sand», que 

significa «arena roje», es de pie

dra y el cuerpo de acero. Cuatro 

hombres lo pueblan; el vigilante, 

el radiotelegrafista y los lampis

tas. Cada ocho semanas los rele

van. Cada vez que el vigilante 

apercibe un barco, el operador de 

la T. S. H. le señala la posición. 

En caso de tempestad y de bruma, 

una potente campana anuncia su 

presencia a los n a v ^ n t e s . 

Hombres de tierra, recordemos a 

estos cautivos del mar que, aposta

dos en las costas y en los promon

torios, velan por las vider, de los 

marintís. En su obra, ponen UM 

sacrificio inenarrable y anónimo, 

porque nunca, en la descripción 

de las tormentas, aparece el nom-

bre de esos torreros que han pues

to entre las tinieblas el haz de ra-

vos de su faro, guia y salvación. 

I relevo viene a fí-
hertar a los cuatro 
taut ivo í que han per
manecido por espa 
cío de dos meses den
tro de la torre me 

tálicá 

Los ((cautivos» del taro de Roter Sand, acechan ávidamente 
la llegada del relevo 

El vigía divisa con su catalejo un navio, y corre a prevenir ai operador de radio
telefonía.. . Delante del vigía se ve la campana que sirve, en caso de bruma 

para prevenir el peligro 

bajo 

£ 5 

Si operador de «T. S. H,» del taro de «Roter Sand» El gran faro de Roter Sand 
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^ w M i r s o í n t e r n a c i o n a (j o n c 
rosas n u e v a s de P e -

d r a Ib es 
d e 

han reunido en los jardines del 
^e • Rea l de Pedralbes, el Jurado 

ncurso Internac ional de Rosas, 
del ^ re3idencia de Iseñor alcalde 

13 J de Güel l . A s i s t í a n la s e ñ o r i t a 
Mata, ios s e ñ o r e s E s t a p é y Cor-

1 r e p r e s e n t a c i ó n del Foment 
tés'. eUal'de la H o r t i c u l t u r a ; el s e ñ o r 
Na^°l ¿ j r e c t o r de nuestros Parques 
^ í u c o s , y don Miguel Aldrufeu, J a r -

. Mayor de Montjuich, s©creta-
cl-Íne^el Jurado. Como miembros ex-. 
ri0 ñeros, h a b í a n visitado anterior-
1 te los rosales d - l Concurso, M . - J . 

Forestier, hoy desgraciadamen-
fallecido, y los s e ñ o r e s Robert 

te i v J - H . N i c o l á s , de la Americana 
8 Societ^, venidos de Nueva York 

R(>Se ste objsto. A s i s t i ó t a m b i é n el 
Conservador del R e a l Palacio, don 
Uanuel Luengo. 

E l Jurado ha dedicado, en primer 
ormino, un recuerdo afectuoso a 
M Forestier, promotor del Concurso 
¡e Bagatelle y protector ds l de Pe-
J Ibes, y ha acordado que su nombre 

ntinúe formando parte de la l is ta 
de los Jurados permanentes de nues
tro concurso. 

Examinados a c o n t i n u a c i ó n los ro
les así como los minuciosos datos 

tomados de los mismos durante toda 
su vegetac ión , e l Jurado ha apreciado 
qae debía conceder los siguientes pre-

^Medallas de Oro de S. M. e l Rey 
para rosas extranjeras . 

Montesse Vandal , de Mr. Llenders 
& C.0 de Steyl Telegen. Rosal siano y 
vigoroso, rosa uniflora, excelente, 
grande y de buena forma, color sal
món rosado, floración o t o ñ a l . 

Medalla de Oro de S. 1VL e l Rey 
para rosas nacionales. 

Se ha considerado que d e b í a dejar 
de concederse este premio, por no ha
ber ningún rosal nacional que reunie
ra todas las condiciones apetecidas. 

Medalla de Oro de la ciudad de B a r 
celona. 

Rosa F . C a m b ó (2B.) de Pedro Dot, 
de San F e l í u de Llobregat . Arbusto 
vigoroso, muy florífero y sano, de co
lor original, muy vivo, entre amaril lo 
rojo laca. 

L A N O T A D E L D I A 

4 

0 1 

— o ¿ u é e l e g a n t e s y s a t i s f e c h o s ! H a b é i s c a m b i a d o d e p o s i c i ó n s o c i a l ? 

— N o , c h i c o ! Q u i e n VP a c a m b i a r d e r a z ó n s o c i a l e s E L I N D I O y n o s h e m o s 

a p r o v e c h a d o d e l a e x t r a o r d i n a r i a b a r a t u r a d e s u a c t u a l l i q u i d a c i ó n . 

Diplomas de m é r i t o . 
1929. —Rosa , Cl imbing Odette Fous-

sier, de C . Chambard. Arbusto sarmen
toso vigoroso, florescencia continua, 
capullo bien formado, de color ama
ril lo rosado, sostenido por largo pe
d ú n c u l o . 

1930. —Presidente Hoover, obtenida 
por L . B . Coddington, y editada por 
Jackson and Perkins de Newark, N . Y . 
Rosal de buen porte, y flor de color 
amaril lo s a l m ó n . 

1930.—Rosa, 50 - 1929. - de José P a -
drosa, de San Jus ta Desvern. Rosal 
multiflora, muy florífero, capullo bien 
formado de color rosa p á l i d o . 

1930.—Mme. Jules Guerin, de J . Gau-
jard , de P a r i l l y - V e m s ü e u x . Rosal vigo
roso, con buen ioi iaje y sano, flor 
grande de color amaii l lo p á l i d o . 

1930.—Ami (¿uinard, de Charles 
Lammerin , de Varses. Arbusto de 
buen porte, uniflora, de codor granate 
obscuro. 

- E l Jurado l a m e n t ó no disponer de 
otro diploma, para concederlo al ro
sal trepador Mercedes Gal lard, de 
Blas Munné , de Gavá . Asimismo con
s ideró que los rosales presentados por 
don Cipriano Camprubí , eran dignos 
de a t e n c i ó n , de ser estudiados nue
vamente en el p r ó x i m o Concurso. 

Ahorrará dinero si anuncia 
en E L DIA GRAFICO 

tnstft-uto d e G u ' t u r a y B i 
b l i o t e c a P o p u l a r de la 

M u j o r 
' 'Sección Permanente de R e l i g i ó n y 

Culto.—Domingo, día 9, a las ocho: 
Misa de C o m u n i ó n con cantos, regla
mentaria de la Cofradía de Nuestra 
Señora de Montserrat 

S e c c i ó n Pennanents de E d u c a c i ó n 
e I n s t r u c c i ó n . — D o m i n g o , d ía 9, a las 
cinco: Sorteo de figurines, y a las cin
co y cuarto, c o n v e r s a c i ó n instructiva. 

E l miérco l e s , d í a 19, e m p e z a r á n las 
clases semanales de T r a t o Socfal y L i 
teratura. 

S e c c i ó n Permanente de Biblioteca 
Circulante y P ú b l i c a , — L e c t u r a s d ir i 
gidas. Curso 1930-31. Sábado, d ía 8, y 
domingo, d ía 9, de seis a siete y me
dia de la noche y de once a doce de 
la mañana , respectivamente, clasifica
c ión de las lectoras dirigidas y admi
s ión de las que deseen inscribirí-te por 
vez primera. 

S e c c i ó n Permanente de R e l a c i ó n j 
Trabajo.—Hoy sábado, a las ocho de 
la noche, se c e l e b r a r á la conferancia 
para p r á c t i c a de t a q u í g r a f a s , a cargo 
de la Academia Calasancia. 

S e c c i ó n Permanente de E c o n o m í a y 
Abastos.—Lista de la semana. Lunes, 
Sopa de Queso, arroz a la T u r c a ; mar
tes, Tourban de lenguado a la Herdy; 
m i é r c o l e s . Piernas de l iebre a la Fer -
niéra; jueves. Coliflor a la Helder y 
Patatas Mimosa; viernes. Pastel de 
liebre; sábado, Pastas loculles. Clases 
de las tardes. Miérco le s , Arroz Pare-
llada y D u n d é e Kake; sábado, Huevos 
f lamenca y Bavaresa Cec i l ia . 

S e c c i ó n Permanente de Ceremonial 
y Fiestas.—Domingo, d í a 9, a las seis, 
l e c c i ó n de danza popular catalana, a 
la cual pueden tomar parte todas l-as 
asociadas. 

A y e r l l e g ó e l P r í n c i p e d o n 

C a r l o s . - M a ñ a n a s a l d r á p a r a 

S e v i l l a 

Ayer m a ñ a n a , en e l expreso de lujo 
"Pulman" ha llegado a esta ciudad el 
hijo del capitán general, príncipe don 
Carlos. 

Mañana lunes, el p r í n c i p e don 
Carlos, acompañado del teniente coro
nel señor Aramburu se dirigirá en auto 
a Sevilla. 
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A i A J L U I N A Corresponsales 

M A N R E S A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Manresa, 8.—Sigue en igual estado 
la huelga de loa obreros de la fábrica 
Pirelli. de esta ciudad. 

L a Dirección de la fábrica en Barce
lona ha recibido la visita del Comité 
de hue ga de Manresa, el cual le ha 
dado cuenta de los acuerdos tomados 
por la asamblea de obreros, acuerdos 
que no han sido aceptados por d:cha 
Dirección, espeoialmente en la parte 
que hace referencia a la readmisión del 
compañero Trigo. 

Tampoco se ha solucionado la huel
ga que vienen sosteniendo los fundido
res y aserradores mecánicos de esta ciu
dad. E l Comité de huelga- ha publicado 
una hoja atacando a la Federación Pa
tronal. 

—Hoy, domingo, por la noche y en 
el local social del Círculo de Pesca
dores, tendrá lugar el acto de reparto 
de premios disputados en el último cam
peonato de pesca con caña. 

I G U A L A D A 
N O T I C I A R I O 

Igualada, 1.,—El viernes último fué 
conducido a su últoma morada el ca
dáver de la señora Ana Molgosa San-
tacreu, fallecida a los 84 años de edad, 
y seguidamente, en la parroquial de 
Santa María, tuvieron lugar los píos 
sufragios por su alma, viéndose ambos 
actos concurridos de amistades de la 
difunta y de su distinguida fami ia. A 
su esposo, don Juan Abadal Bertrán, 
sobrino don Federico Bassols y demás 
familiares les reiteramos la expresión 
de nuestra condolencia. 

— E n nuestra ciudad, dentro de breve 
tiempo, será constituida la Delegación 
local del Consejo del Trabajo. 

—Hoy, domingo, actuarán en el tea
tro del Círculo Mercantil los Espec
táculos Lara, alternando con un pro
grama de cine. 

—Terminada la función de noche de 
la festividad de Todos los Santos, en 
la platea del Teatro Ateneo Igualadino 
tuvo lugar un animado baile, amenizado 
por una orquestina local. 

'—Ha sido nombrado delegado de la 
Cámara Oficial del Libro en Igualada 
el profesor de música y librero don Mi
guel Jordana.—Muntané, 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 
LA VISITA PASTORAL.—OTRAS NO

TICIAS 
Villanueva y Geltrú. 7.—Ha continua

do hoy, despuós de un día de inte 
rrupeión, la santa visita pastoral que 
realiza el obispo de esta diócesis, doc
tor don Manuel Irurlta. 

Esta mañana, a las siete y inedia, 
ha efectuado el obispo su entrada en la 
iglesia de Saxita María de la Geltrü, 
la cual estaba totalmente llena de feli
greses, acompañado de todas las auto
ridades, donde ha celebrado misa de 
comunión general. 

A las diez y medía ha tenido efecto 
el solemne acto de la confirmación, ha
biéndola administrado a un número 
crecidísimo de infantes, en cantidad su
perior a quinientos. 

E l resto del día lo ha dedicado el 
Ilustre prelado a visitar enfermos en 
varias casas particulares y algunas es
cuelas, dedicando especial atención al 
Castillo de la Geltrú. 

—Ayer mañana un camión de la fá
brica de cementos «Griffi», chocó con
tra un auto particular que procedía 
de Barcelona, en el cruce de la calle de 
la Libertad. Pareoe que el chófer del 
camión no había hecho sonar la bocina, 
y al propio tiempo no pudo justificar 
en aquel momento poseer el título ne
cesario para conducir coches de trac
ción mecánica, por todo lo cual fué de
nunciado a la Alcaldía. 

E l auto recibió pequeñas averías, no 
produciéndose sus ocupantes el más li
gero rasguño. 

G E R O N A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Gerona,- 8. — E n el quilómetro 83 de 
la carretera de Solsona a Capdevanol. 
término municipal de Gombreny, un 
camión de la matrícula de Barcelona, 
que conducía Severiano Salvador, atre
pelló al ciclista Juan Buxeda, causán
dole heridas graves. 

— E n la carretera de Besalú a Ro
sas, quilómetro 6, un auto de viajeros 
volcó en una cuneta, a consecuencia 
de haber sufrido un reventón en una 
rueda delantera. 

Resultaron heridos, de alguna consi
deración, varios de sus ocupantes, ade
más del chófer y del ayudante de éste. 

— L a empresa Agfa está construyen
do unas importantes fábricas en Santa 
Coloma de Farnés, en las cuales ten
drán trabajo cerca de cuatrocientos 

obreros. 

T A R R A G O N A 
P R O G R A M A D E F E S T E J O S E N 
HONOR D E L P R O F E S O R B L A N C O 

Tarragona. 8. — Mañana, con motivo 
de la llegada a esta ciudad del pro
fesor Blanco, se disparará una potente 
bomba aérea desde el Paseo de Pi 
y Margall en el momento de apare
cer el «Evalu» por la punta del Mila
gro. Se hará análoga señal al entrar 
el navio' por la boca del puerto, y. fi
nalmente, se hará un tercer disparo al 
efectuar el atraque. 

Se ha organizado el siguiente pro
grama en honor del intrépido nave
gante: 

A las doce de la mañana, llegada por 
el puerto de Tarragona con su balan
dro «Evalu». Desembarcará en la es
calera real, donde será recibido por las 
entidades organizadoras; visitará las 
ruinas del «Club Káutico» y de allí 
se trasladará al local del «Club Gim
nástico», donde se organizará una re
cepción y un vermouth de honor. Du
rante el mismo, habrá una audición de 
sardanas en la Rambla de San Juan, 
y probablemente una exhibición a car
go de los «chiquets» de Tarragona, 
que elevarán sus clásicas torres hu
manas. Comida íntima en el Hotel Eu
ropa. 

Por la tarde, a las tres, visita al 
campo de deportes del «Club Gimnás
tico», donde los «chiquets» de Tarra
gona efectuarán arriesgados ejercicios. 

A las cuatro, visita al Clot del Me-
dol y Tamarlt. 

Por la noche, cena íntima. 
Lunes, por la mañana, visita al Mu

seo Arqueológico y tres visitas más 
a la Fábrica de Tabacos, Catedral y 
museo diocesano. 

A las siete y media, en el Salón Mo
derno, el profesor Blanco dará una 
conferencia sobre su viaje, amenizán
dola con proyecciones. Antes de empe
zar la conferencia, se proyectará la pe
lícula de la llegada a Barcelona. Al 
terminar el acto, habrá una cena ín
tima, ofrecida al profesor por varios 
admiradores, en el restaurant Versa-
lles. • 

Por la noche se trasladrá el profe
sor Blanco a Reus, acompañado de su 
esposa e hija. 

—Bajo la presidencia del señor 
Guasch, y con asistencia de los seño
res que componen la Junta de auxi
lios pro damnificados por el desbor
damiento del Francolí, se ha reunido 
esta Junta, dándose cuenta de la re
caudación obtenida, que hasta le fecha 
asciende a la cantidad de 38.294 pese
tas. 

— E l Centro Autonomista de Depen
dientes de la Industria y del Comer
cio de Tarragona ha convocado a sus 
socios para una reunión de gran in
terés, que tendrq lugar mañana, do
mingo, por la mañana, en su local so
cial. 

— E l comandante de Marina ha con
vocado para hoy, domingo, al Patrona
to de la Vejez del Marino, con objeto 
de tratar acerca de la fijación de fecha 

para proceder al reparto de las libretas 
de ahorros que fueron concedidas a al
gunos ancianos. 

A la una de la madrugada del vier
nes, en Reus, se deciaró un violentísimo 
incendio en la fábrica de Orujos que 
en la Rambla Baja posee don Juan Por-
quet. 

E l siniestro pudo ser dominado tras 
unas horas de incesantes trabajos. 

Los daños fueron de consideración, 
pues quedó destruida buena parte de 
la maquinaria, existencias y el edifició 
de la fábrica quedó medio derruido. 

No hubo que lamentar desgracia per
sonal a'guna-

T A R R A S A 
D E L T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Tarrasa, 8.—Por el juez presidente 

de dicho Tribunal, ha sido dictada sen
tencia en el juicio seguido ante el mis
mo por el obrero José Méndez Re so
bre rec amación de 121 pesetas por jor
nales contra el patrono de San Cugat 
del Vallés don Jaime Campmany Sitjes. 
por la que se absuelve a éste del pago 
de dicha suma. 

—Por no haber comparecido el pa
trono demandado don Pedro Ramoneda, 
de Rubí, ha sido suspendido el juicio 
que debía tener lugar ayer sobre acci
dente del trabajo del obrero Indalecio 
García Roba, habiéndose señalado de 
nuevo para su celebración el día 17 del 
actual, a las 10, que tendrá lugar en 
la Sala Audiencia del Tribunal-

R E U S 
F A T A L A C C I D E N T E - F O R M I D A 

B L E I N C E N D I O - O T R A S 
Reus, 8.—Esta mañana, a las ocho, 

y frente al primer puente de la carre
tera de Reus a Riudoms la camioneta 
T- 3.2G2, que conducía Jaime Domingo 
Ferrán, de 21 años, ha atropellado a 
Ventura Ferrán Cabrer, de 37 años, ve
cino de Riudoms y habitante en la ca
lle de Bonifacio, núm. 24, quien iba 
montado en bicicleta. Tras adado en gra
ve estado a la clínica del doctor Bar-
berá Xatruch, ha fallecido a las pocas 
horas. 

Del hecho se ha dado cuenta al Juz-
ado. 

— E n la sesión celebrada por la Per
manente se ha dado cuenta de una ins
tancia de don Manuel Más Santaná, pi
diendo se le conceda la exclusiva de los 
servicios de autobuses para el Cemen
terio y Santuario de Misericordia; otra 
de doña Dolores Filella Ciuraneta, co
madrona suplente de la Beneficencia mu
nicipal, pidiendo se reenmpeuse por 
igual los servicios que presta; otra de 
varios vecinos solicitando se repare un 
muro de retención en el camino veci
nal de Reus a Castellvell, y otra del 
concejal don Pablo Aymat Pujol in
terponiendo recurso de reposición con
tra el acuerdo del Pleno del Ayunta

miento del 2 i de Octubre relaf 
se entregue al Instituto de P 0<lqu 
ra las cantidades consiguadas 
supuesto. ea el ^ 

De dos proposiciones del 
.os asuntos de Hacienda" un^8^0 d 
a la distribución de un crédito relat'Va 
to con cargo al superávit del lu ^ 
to co ncargo al superávit dPi PasaJo 
ejercicio destinada a las obra! 
consideren más urgentes. 11,16 s» 

Se autoriza a don José Mâ sft 9 
dá para establecer un puesto ¡i ^ ^ l 
de carne de cabra en las camicoL VeiU 

Son aprobados once diciáiiifcn^ • 
tomando efectuar diversas obra" ^ 

— L a Associació de Coucerts pf ' I 
rá la sesión de apertura del Ua-
curso el próximo día 10, en u Seni<; 
cierto a cargo de la Orquesta l^í f í 
nica de Madrid. *llarno. 

E l acto, co'mo de costumbre t 
lugar en el teatro Fortuny. ' 

—Hoy, domingo, en el Estadio 
sense jugarán un partido amistoso i 
primeros equipos del Gimnástico dTrii 
rragona y del Reus Deportiu a' 

Y en el Camino de Tarragona in„ 
rán de campeonato los equipos anWf" 
del Constantí F . C. y Cata.unyn v8 
va, de ésta. No-

— E l profesor señor Blanco Alber" i, 
con su esposa e hija, visitara el nr^-
mo martes nuestra ciudad. 

— E n la cade Prat de la Riba un 
jóvenes promovida un fuerte eso-08 
dalo. Al versé-^lheguidos por la «" 
toridad echaron'- a correr, rompiend' 
tres p.anchas de uralita. Fueron del 
nidos tres de los fugitivos. 

—A medianoche se declaró un incen 
dio en la fábrica de orujo que don JUa 
Boquer tiene instalada en la casa x& 
mero 1 de la Rambla Baja de Miró 

L a gran cantidad de materias infl. 
mables allí almacenadas hizo que 
fuego adquiriera rápidamente grande» 
proporciones, quedando casi todo HM 
truído, e8-

V I C H 

N O T I C I A R I O 
Vich, 7 — E l jueves, con numerosj 

asistencia, se celebraron en la parro, 
quia del Carmen los fuñera es del se. 
ñor Antonio Gudiol y Cortines. 

— E l próximo martes celebra la fies, 
ta mayor el vecino pueblo de Seutforés, 

Por los programas publicados, e» pre-
senté año será muy brillante. 

— A consecuencia de las recientes lln. 
vias aumenta considerahlemente el me> 
cado de las setas, cuyos precios siguen 
bajando. 

— E n la tarde del jueves se reunie
ron los empleados de Banca de esta 
ciudad, para lograr de establecer la se-
mana inglesa en su régimen de trabajo. 

Habiendo nevado copiosamente en el 
Pirineo, ha refrescado mucho la tem
peratura.—Rossic. 
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â  a ^02 

•d 2 53 — 
2 p" 



3 3 

^ 2 O' " S' N 
" ~ —: B c" _. - B 

I ^ 
'y. -

O. 

ai 

ir- = 
a -
o - 0 B 3 

0 f» 0 : i 

2 o « ti. 
3 ™ : 

es 

O ^ 

„ n 5 

e § B 
C _ 

p o 

te X3 t p 

2> o 

^ 5 
p 55 

SO 

O 3 v i 

o ÍD g 2 . 

? o. -p^P O'o • —»- l-í 

2 ^ a-

5 9 

» C s P 

2 ó s 

2> 
c-, I C g c c-, | 

g-« 

p ra 
B » 
P n 

P a 

O B 

ra <» 

ra n 
a.™ 

p Í2 

^ ¡Si B C 

K B 5 

Ora»o é' 

.o S. B 
g O 

^ra g » 
m ra g . « •= oí o> p B — 

a -o ,B 58 
B c 

i vs ra >D 05 
S ra 
•f s . ra » 

•a • 

B ra C 
B 
o C. ra 
B B K 
B' ^ 
O n; M 

•a p 
p ra £ 

B p 
^! ra í. 
s o • 
ra B & 
O P l—i 
M Hj p 

P-
2 . " E 
n c 
p (J5 

c S S ra tí ra í» g 
B* «• 

ra 
s ^ 

i . K 5 

B S 1 
p o 

p i-í B 

o a 
ra C 
B ra 

5.B „ " 
«> p B CT1 ra 
•B p B^ J -̂

W p' 

ra ra 
t> P 
c o 

•a _ 

B c 

p1 o O 

•o i ra 

• 1 
B t*-i 

C3 
. O 

B B 

3 'o—i 

9 ^ 

M B 
o» 

w § 
2 ^ o 
3 <o --; 

5 , 5 S ¿¡ 

3 S B ' o 
í a ' - , OJ 
J ^ 5< « 

^ R a , 

! S Qi^a B 
1 B -O/ ^B 01 
; o ' c ^ ^ 

«3 fcí B 'B 
. ¿ ?-
V " O « 00 _ di 1—i o 

B a> 3 ^ 
« . a « ^ 

^<a . 

a> a 
a B 

C3 O « 
a 

i - s i ' 

B st ,B 

51 O O 

s ^ o 

a ^ s 

« 8 ^ . 5 i - a " 

I «OÍ * 

«si Sí I 

ti a a 41 
" ? 3 í; 
B B S 3 o — ^ 

B 
c; -ti *" 

• • g 3 o * 
•1- m ^ , 
a g a aT 
M Cl B 

.« B " 
B a¡ 

Í o 

•3 " J 
"O SO ^ B B 

B m 

C.O S 

O x -* B OI 
BS'S 

B o d i a . » 

a; BĈÍ 
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CT *• >j B B 

a -3 B a 
^ a : 

S K - B g-o ai « -
a S 3 S o >_g g g 

•5 ° .2 3 o 2 3 . 
H ^ - .-a 3 ^ « 

-C a1 5̂ 
2-3 S B 

a'g 
s a 10 2 

Ci *+j 

a B._ a 

. 1.2 l a 

O r,i B ^ O H (_) • 
^ < | 
ü CU 

a ai v a 
3 CO ai 
3* a; p_i -

9 a) 
>3 tn o 

rt2 § g g g-o 

a © •Jr o 51 > " a & s S S -
: o « e . - s a c ó = B * 

a - s l . a ^ ' J l l ^ a * 

.2 - „ B ^a'g 5 2 

a; g — ^ teajQ — 

OCM 

3 I 
3 HH 

B B 
a o- rH. CO 

.2 2 a 
1 2 B 

-a o B 
o « ^ ¿ 

O 03 B to 
SrO N a ai 
2 m ai d 

B tC o 
'SJ ¿ ¡ i 

^ C U o 

5 ° 
« • C cu 

8 
t; i-* ci , 

! S : 
ai ai-B 
a 
0 a , 0í 

1:3 B'S . « o 

> . 2 

ai o'to 

¿ 2 -
0.2 

to o 
^ 1—1 co 
B .r 
'a> " S 

-̂ /-s ^ 

tí 0: 

B 

CU 
8 CS to 0 - 3 
o I-H o .5 S 

g s 

a 

p e a 

o 

^ a eaB 
l-l> -T — 
^ o C3 p o O 

0 » 5.13 
1 ^ C . S ' p ra ^ 

n3 
l-H 

O ^ g 
>• td M 

5 „ ^.o 

ff. a STt* o* ra. o a £L S P."? ra " B • 

ra m 
« 5 

71 P 
ra S r j 
a p o 

^ 3 
2 "a 

B o 1 
5 « ^ 
ra a 

i-n 

- f S - . S 2 2 
" 2 « ^ 3 3 § ' o P 

p •a - >3 
o, o _ ra o 
» 3- S í a a 

p" P. íí" ^ s 
n; < ^ 3 B a p = p -fg 

« . 3 0 o 
O t" 

ra o 3 2-
^ ra I-J ra OJ 

iQ o 

O,' 
ra ^ LS. ra 

tjo ra' a 1— 2. 
B 

ra " u . 2 
• ^ • g - s - ^ p £-.*a 
P *ra 3 i " ® tígra|3g«M 
a to o r O 

<i — i? _ " — -> y 
•a ñ i í -P c g e.^ a.c23 
•3 3 » , 

«1 < 

3 & 

s i 

¿ ra S H3 

a. o o g 

S ÍT.B 
P 
•a 

- • o £ 
tu» P 

P P 3" 

ra • 

g o c ' 0 e p e g 

" S - ^ C P ¡ J • 

0 o ^ 0 • a g S • 
5 , • S o , g S O | 
p 3 a . P s B ra 
3-K 3 2 • -
" p 5:3 a-g-3 « p 
» a o a-" rt. a a . rr w ra ra. B „, p 2,^3 
- o o 
a> -o g ra " 2 . 
Sra g p CoS" 
0 5 a . - . » i 
1 vj o a 

ra m ra S, 
5* a- g g 
— a g B 

M 

ra g-tr a¡ p 

^ —fe 

l-( 5Í M 25 
2 a g t i ^ c r g c ti,B a p 
& 2 o 5 ^ ' 
C I'1 
B 50 e-K» 

ra •• r o | ' 

ra .0 

S - o 2 1 o 2 B i 

, en p 

'g-B 
ra. 

re p 3 

2,1 % B 

a 5 ^ >-i 

P (0 w» 

o. g 
P a 

c -a 

S 2 

m P a "—i" £< g o 
a , ra a ,n B 
- • a " S . f f i 
'-Í 5 ^ ^ n-

ra ra *̂  

P » § g t» 

^ f 3 2 
— ra g P 

S» o-ra « <» 
o o 3 ra 2 0 § P a o o - p p 

P « B 
S q : a1* 
B O p o, 
50 s g 0 « 
B - c ^ 
p . » ra a 
£ » p 

g B 
a p p a 
ra 3 ra cu o % <v fo fti» P H-
ra - " « 

M tu 2 ra 

p O £ p ) -
^ o no "a 

10 O 
13 

o 
a 

a erg 

o o 
5 M QQ B 
B Xt 

a ^ 
-a a! 

B « a o 
ti 3 c3 D. 
a a r 
a a; p-t j a p a- g 

'm B Q. P ^ t" " 
o o to P.-a a; 

3 ai 
a, o1 £ 
¡n 13 X1 

VU to 

. B 
o - a 
te . 

CU-a» 

a ^ o ai S _, a. p - r ; ^ 
3 ^ 

.2 B a3 

g 2 «"-X! g a 
a 3 o ti 

a U a; g. ^ 
— 2 aos g o a o » 
2 !2 o a 

a g^ 2 
oS-S 3 

o ^ S ^ ' g ^ S g 

- B 
a a 
3 a 

"S'a 
• 3 3 0 

>B & 
ai o • 3 3 co 

to ai j a D< 
S o o 10 
5 t a 2 o* 
a B 3. 
3 • a ? « •3..* 3 g > 

. o « 
ai-13 3 <- a 
f- „ N a. D< ^ 2-X3 

CO O 1; ^ co w 
3 3 53 a B - B B W S 

10 ai ai S - B U ' a 

u a a B a « 
3c3g.2* ti _ • M « 
ai o oí ai ti 

B o/-0 S a i C ^ 
• 3 3 .3 ai g 
ai -a a c B M a ti g cr 3 
a | S £ o 2 2 
a ^ o ^ S a 

a 

s .So 
S B.2 

ai tí B ai 
- a 6 ra 
•<1 B j a 

: B B r í 
J Ü a ^ 
§ g a S 

1.a a ^ 

| i . 
•«-.C^ to ~ a 
f̂ . o — ¿* 
IB O ' - ' O "3 

-3 ai a a 
^TÍ^ 2̂ 5 
a S o E g 
m co 

- 3 

RT B O 
* a 
^ 2 a 
B 
a n B 
o B > 

3 ai 

w a 

¡ « a 
t . jq a» 01 o 

J3 O O O B 
B * 
a . a 

^ o o 
h4 « I 

a a¡ o 

a . a 

« 3 0 
o. o* g 

.2 á 

§ o | a 

B u w 
m -vf^vD t í 

a g g 
03 

0 - 3 1̂  
B 3 B 
oH a 

•a .2 
S co a 

tH 3 CO 
2.J3 a 

3 s ¿ T - s ! , T 2 
0 S 
ii-l o 
M 
M 
cu 

3 1 a i -

3 ^ Í 2 l ^ ' § 2 s l a i . a o H ^ - t í " ^ 0 3 o a . ^ ' a ^ o 00-3 a.tí5jHl S >> 

O CU O flu 

^ 1 t; a, 
•2 a- T o 
t* B t 

^ S ' § ^ 

fU H-l 
H Pí 
n cu 

^ 01 3-
1̂ » ^3 
« , ti 

Oí o 
^3 t í 
a 

iu '"3 3 
Q, 

O B 
a to » 
a 01 j a 

01 o 3 t. ^ 
o - S a 

M o B O 

B "ai 

^ . s - a 

2 g l 

a a - a 
«M a 

3 01 

n : 

01 01 a O 
co J3 1 

•a» _ 
a c ai 

a , 3 

2 B B 

2-S o ü : 
l | S : « 
^. 5 3 cii B 

B 3 t í 
— *" c . a 
co o c a; 

J: to „ a¡ 
a 3 - - - S a 
g _ W O 

05 ' 
3 ^ r 3 « S 

C~N.B 
, £ « < a 

'. o 
o s 01-a l. 

. „ 3 aiQ 
co crPU ^ 

i T T t f í 

• K <; S -< Pí 
C U O O O P ^ 

a: m 
o o 

S - a 

M 
rt I i-v 

<:PÍ 

to 2 
3. 9 

2 . 

« . O a. 

ta 
••a 

ta ta 

^ fe 

^ Oa 

H 
O 
8b 

> 
3 3 

> 
Z 

> 
CO 
H 

> 
•< 

m a 

OÍ t< 
B 

ai.ja 
l a 
3 

^3 a. 

•2 Q 
I 
£5 

^3 Ó 

« « ^ 2 to o a 4-1 
m o a, 

a 3 ta o a, a, o c 
m 

2 o 

^ 1 2 
r, t í 

.5 ti 
tO B ^ 

s t i 
tí â  
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E N B A D A L O N A 

j ^ a V I f i e s t a a n u a l d e l x A i h o r r o 

r animación cxtraordiuaria tu\o 
P! jueves por la noche, en Baaa-

efeCfl la i x t a -orta al dd Día 
l0h rro, organizada por la Caja de Aho-

° Provincial de la Diputación de Ba¡.-
nci! P 

de w*1.'"0 

la vecina ciudad-
E l acto tuvo efecto en 

• r a l _ ' 

tener efecto " fi 
se B u s p e n ' " a con

de 'os luctuosos suceros ocu-

eepaeioso 
vo, sito en la r. Me 

j.,r que se vió lleno de bote en bote 
* L distinguida :icurreneia deseosa - o 
^lo de ver el selecto programa de pe-
f^.jjas amenas y de carácter inp'-ucti-
5 „ * - ' "arado pma TJ. fies
ta sino fie oír la autorizada palabra de 
j ' Santiago Estapé, promotor, junto á0ñl ei señor Prat de la Riba, de la 
creación de la Caja de Ahorros Pro
vincial de Barcelona. 

Después de proyectada la primera 
parte del programa, ocuparon uno de 
los palcos, ya dispuestos al efecto, el 
señor Estapé, el alto funcionario de la 
Caja de Ahorros señor Arquer y las au
toridades de Badalona, siendo todos sa
ludados con una cariñosa salva de aplau-

^Hecho el süencio, el señor Arquer dió 
lectura al programa de premios que 
otorga la Caja Ahorros P m ' 
para estimular las virtudes ahorrativas. 

Acto seguido, el señor Estapé, en me 
éio de una ovación calurosa, dijo: 

Con la venia de las autoridades aquí 
presentes, voy a pronunciar unas cuan
tas palabras para explicaros toda la 
sigcificación y el alcance de este acto, 
que debía de celebrarse el pasado día 
80. E l Destino, empero, quiso que ocu
rriese una lamentable desgracia en B a -
dalona: dos hombres rindieron sus vi
das en aras de unos ideales que propug
nan por --^'•"•'•mirnto de la ' 
dad. Hora es ya de hacer votos porque 
las calles de esta hermosa ciudad no se 
vean ensaugrontadas y de que sea arrin
conado el culto al pu'nl y a la pistola 
como única solución de los problemas so
ciales. Pidámoslo todo, en cuanto esti
memos lícifo que se nos reconozca, pero 
respetemos la vida de todos, porque la 
vida no es nuestra. E l sensible choque 
de pasiones nos hizo aplazar hasta hoy 
la fiesta anunciada. 

Ce'eLramos, pues, Ja fiesta del A.no-
rro, en exaltación de esta virtud carac
terística de nuestros abuelos y en los 
tiempos presentes harto olvidada. E l 
phorro es una virtud tanto en el terreno 
individual como en el colectivo, de la 
más alta importancia. Individualmente 
porque paso a paso nos va preparando 
el descanso de mañana, ya que es en la 
juventud cuando ha de comenzar a for
marse la reserva que en la vejez nos 
libre del Hospicio o de la miseria. 

Hay quien cree que el pequeño ahorro 
no supone nada, que no resuelve nada, 
pero no olvidéis que unidos los aho
rros de todos llegan a componer grandes 
masas de capital, capaces de fomentar 
rroveehosamente el desarrollo de las r i 
quezas del país, que a la vez suponen 

I N F O R M A C I O N 

E C O N O M I C A 

E L A L G O D O N E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S 

E l consumo de a lgodón en Nortea-
rica, baja de ana macera alarmante, 
Pues pasa de 352.335, que fueron las 
balas consumidas en el mes de agos
to, a 294.321 en el mes de septiembre 
ael corriente año. E n e l año 1929 y 
en el mes de septiembre, se gastaron 
545.834 de a lgodón, que unidas a las 
que correspondieron a l mes de agos
to, hacen un total de 1.104.588, con
tra 746.656 en igual per íodo del 
año 1930. 

D E F I C I T E N E L P R E S U P U E S T O 
A L E M A N 

Según un comunicado que p u b l i c ó 
^cientemente el ministro de Ha
cienda de Alemania, el déf ic i t del 
Presupuesto del Reich, a s c e n d í a el 

i de agosto a 788.9 millones de 
feichsmarks. 

SALANzA C O M E R C I A L I T A L I A N A 
t e — 61 P1'"1161- semestre del corrien-

año, la balanza del comerc o exte-
or italiano, acusa una mejora del 

Por 100, por lo que el déficit ha 
p e n d i d o de 4.379 millones en igual 
t Z l dei añ0 1929' a 3-019. L a s ex-
ÍSs 0nes se han r ^ u c i d o en un 
Un OA01" 100 y las importaciones en 
uu ¿0 por 100. 

^ E X P O R T A C I O N D E B E B I D A S 
A L C O H O L I C A S 

ción 5á™ara de Comercio y Navega-
ra on i , 0na hace Públ i co , pa-
exnort í e £ u e a conocimiento de los 
bi¿as n l ^ , ' 1 6 ¥Ín0S' l:cores y be-aicohólacas, que los n ú m e r o s 

i r a . i. jo y L-uevo ahorro. Todos eonorcfi. is 
la existencia de cooperr.' ;vas de diver
sos órdenes y especialidades, como las 
de comestibles, cuya finalidad es con 
la cooperación de muchos conseguir el 
abaratamiento de los artículos de pri
mera necesidad; pues bien, las Cajas de 
Ahorros son cooperativas que recogen 
el dinero sobrante de unos para que 
pueda heneficiar a otros que carecca 
de él, un dinero ^ue va de los pobres a 
los polm's. con la sola p e r c e p c i ó n lo 
un interés normal. 

i'lsic fm» o] principio que nos guió 
en 1915, al planear en la Diputación de 
Barcelona las bases para crear una Ca-
;a de ALoiros. Y digo esto, porque si-
fei.nos cnen que nuestra institución es 
obra de la Dictadura y no es isí, por 
euamo etta sólo implantó lo que nosotros 
habíamos ya estructurado con toda arn-
plifud. mnKIÍÍTÍU!:! 'losuraei-idaniente, por
que al establecerse años más tarde, en 
contróse trabada por leyes absurdas de 
un ministro muy trabajador, pero qut 
estropeaba cuanto caía en sus manos. 

L a s dificultad' ¡ legales creadas más 
tarde, han quitado parte de su eficacia 
al plan que habíamos acariciado, pero 
esperamos que la Diputación actual po
drá romper el tejido de mallas que en
vuelve la o'irr iníeial y que nuestra Ca
ja llegará a ser una hucha enorme del 
ahorro ciudadano, para que pueda lle
var al pequeño agricultor, al pequeño in
dustrial ae Cataluña entera, el anxilio 
de sus recursos. 

A despecho de las trabas y dificultades 
de que os hablaba, tenemos registradas 
14.216 libretas, con una suma global de 
imposiciones que alcanza ya la cifra 
de once millones de pesetas y confia
mos en que dentro de tres o cuatro 
años, estos once millones se habrán 
convertido en cincuenta o sesenta que 
vendrán u beneficiar, directamente, ia 
econenía catalana. 

Nosotros hemos nacido bajo la protc-
ctfn cié la Diputación Provincial de 
Barcelona, y contamos, por consiguien
te, como ninguna otra entidad similar, 
con una ejecutoria de nobleza, pero no 
hemos venido a luchar con ninguna de 
aquéllas y precisamente, para rehuir 
toda lucha, variamos la finalidad de 
nuestros objetivos. Unas prestan, otras 
crean pensiones para la vejez; la pro
vincial quiere ser la auxiliar del trabajo 
catalán y no de los poderosos, sino de los 
humildes, ya que de los humildes ha de 
nutrirse su capital. 

Yo os ruego leáis estos folletos que 
os van s repartir y que hagáis tod. & >t< 
posible para extender y aumentar el 
ahorro, abriendo cada cual una libreta, 
por modesta que sea y que no olvidéis 
que con ello laboráis en pro de Catalu
ña entera, que es la patria que todos ve
nimos obligados a engrandecer y amar. 

Una gran ovación premió las últimas 
palabras del señor Estapé, que se retiró 
junto con sus acompañantes, en tanto 
seguía la proyección de películas. 

E n suma, la fiesta fué grata y dejó 
un brer recuerdo en cuantos a ella 
asistieron. 

asignados con anterioridad a la pu
b l i c a c i ó n del Rea l decreto de 23 de 
septiembre pasado en el Registro 
Oficial abierto en la S e c c i ó n de Co
mercio del Ministerio, de E c o n o m í a 
Nacional, son v á l i d o s para poder 
efectuar la e x p o r t a c i ó n de bebidas 
a l c o h ó l i c a s , y que ú n i c a m e n t e aque
llos exportadores que hasta la fecha 
no lo hayan efectuado, deben soli
c i tar la i n s c r i p c i ó n en el expresado 
Registro, haciendo constar en su so
l i c i tad los extremos sobre mercan
c í a s a exportar y pa í ses de destino, 
determinados en la Rea l orden de 11 
de diciembre de 1929. 

L A L I R A N O S E D E S V A L O R I Z A 

E l Consulado general de Italia nos 
comunica: 

"Algunos diarios de esta capital 
han ^publicado que el Gobierno se 
propone proceder p r ó x i m a m e n t e a 

la desva lor izac ión de la l ira con ob
jeto de salvar el malestar e c o n ó m i 
co que se nota en el país. 

L a noticia carece de todo funda
mento y debe ser rotundamente des
mentida; la declaración clara y pre
cisa, repetidamente hecha por el je
fe del Gobierno italiano, que la lira 
se m a n t e n d r á firmemente en su coti
zac ión actual, no deja lugar a dudas 
a equivocaciones de n ingún g é n e r o " . 

A G E N T E B E C A M B I O I B O L S A 
D E L A D E B A R C E L O N A 

L a I n t e r v e n c i ó n de l a s operac iones b u r 
s á t i l e s , se h a l l a r e s e r v a d a por l a L e y a 
los Ag-entes. quienes , a l expedir pól iza . ' 
conf ieren t í t u l o s de propiedad de los 

v a l o r e s y los hace i r r e i v i n d i c a b l e s 

N E G U E , A N T O N I O . Plaza de Cata
luña , 16. T e l é f o n o 14.273. 

B O L S A 

L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas extranjeras comunica
dos por el Centro Oficial de Contratación de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa de 
esta Plaza: 

Mín. Máx. 

París (100 francos) 
Londres (] libra) 
Berlín (1 marco oro) .. •. 
Roma (100 liras) 
Bruselas (ICO belgras) . . . . 
Zurich (100 francos suizos) 
Nueva Vork (1 d ó l a r ) . . . . 

3455 
4275 

211-25 
46-20 

123-05 
17120 
8 795 

Cambio 
anterior 

?0 60 
70 30 
ro 4o 

• ra go 
ro 25 
70 25 
70 00 
83 80 
83 00 
i2 KO 
82 25 
Si 80 
S i 70 
84 00 
n so 
74 76 
74 50 
75 00 
/5 50 
92 00 

1 60 
i)L40 
1 75 

J l 75 
;)2 üü 
87 60 
87 50 
87 50 
87 25 
87 25 
87 25 

100 00 
99 75 
99 75 
99 75 
99 75 
.17 ac 
91 50 
91) 35 
i)J 35 

ü 01 
0 00 

90 CC 
100 15 
100 0 
100 00 
100 00 
100 00 
100 00 
84 4 
84 35 
S4 25 
U 30 
<4 25 
>4 20 
69 35 
69 35 
o9 85 
09 25 
59 10 
Í8 90 
34 50 

88 00 
i7 00 
86 25 
8 50 

i l <6 
JO 25 

ICO 00 
99 70 
99 60 

. ib 
9 50 
;i 15 

152 ü 
152 0C 
99 00 
99 00 
)7 25 
iS 5L 
87 75 
S8 15 

74 00 
7o 50 
74 UL 
93 00 
92 00 
98 25 
92 U0 
93 00 
79 15 
93 0 
8 26 

99 75 
94 50 
83 00 

Ü JO 
uu 

98 00 

„2,Ul( 
/9 75 
88 0(i 
92 7.» 
92 75 
97 75 

1 9 35 
97 35 
89 00 
83 25 

UO JU 

D E U D A S D E L E S T A D O 
4 % Interior 

> 

Bxten 
> 
» 

Amortizable 
> 

- H . 

Amortizable 5 % 
> » 

» » 

Amortizable 5 % 

» » 
Amor'izablo 5 % 

» » 

Amortieable 4 % 

H. . . 
A. . . 
B. . . 
C . . , 
D. . . E 

1920 A 
» B. 
» C . 
» D. 
» & 
» F . 

1928 A. 
» B. 
» C . 
» D. 
» E. 
» F . 

1926 A. 
» B. 
» C . 
» D. 
» E . 
» F , 

% 1928 
» 
5> 

» » 
Amortizable 

2> » » 
» » » 

Amortiz. 5 % 1927 libre. 
» » » » 

> > » » 
Amortiz. 5 % 1927. con. 

3> » » » 

> » 

% 1928 A. 
> » B. 
» J> C . 
» » D. 
» » E . 
> » F . 

Amortizable 4 % 1928 A . 
» J> » B. 
» » S> C . 
» » » D. 
» » » E . 
» » » F . 
» » » G. 

Amortiz. 5 % 1929. libre. 
» » » 2> 
» » » 2> 
* 3> » » 

» > » » 
Bonos Oro Tesorería 6 % 

» » » > 
Deuda Ferroviaria 5 % 

» » » 
» » » 

Deu, Kerrov. 4% % 1929 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna. 1904. 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . . . . 
Barna 1920 4 % % . . . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1926. 6 % . . . . . . 
Barna. 1925. 6 % EXPOS. .. 
Barna. Fe. Balmes. 6 % ,« 
Barna. Puerto Franco'6 ::%. 
Barna. 1928. 5 % . , . . . . , 
Barna. Ensanche, 6 % 1927. 
Barna. B. Roma. 4 % . . 
Málaga, tí % v - r » . 
Sevilla Exposic ión. 6 % ' . . 
Valencia, 5 % . . 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B. 4 ^ % . . 
Barna. tí % 
Provinciales B. G. L . T . 

6 % 
V A R I A S 

Pto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Puerto Melilla. 6 % . . . . 
Caja Emisiones, tí % . . . . 
Patrón. Nao. Tur;smo. 5 %. 
Banco Hipot. España. 4 %. 

3> » » 5 %. 

Crédito local. 6 % 
Crédi to local, 5 % % . . 
Crédito local. 5 % inter. . . 
Juan Mixta U. y Acuarte

lamiento Barcelona. 5 %. 
V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

311 Cédulas Argentinas, 6 % . . . 
101 Ou Emprés t i to Argentino 
87 75 Deuda Marruecos . . . . .» 

F E R R O C A R R I L E S 
70 25 Nortes 1.a Serie. 3 % . . . . 
70 2 5 Nortes 5.a Serie. 3 % . . . . 
7U 50 Espec. Pamplona. 3 % . . . . 
72 75 Prioridad Barna.. 3 % . . . . 
» Ju Seprovia a Medina, 3 % . . 
89 50 Asturias 1.a hip. 3 % •. 
74 85 Léridas. 3 % . . .' 
79 50 VMlalba a Segó vi a. 4 % . . 
78 75 Almansas especiales. 4 % . . 
9 Ju A'mansas adher.. 3 % , . . . 

í l 00 Minas San Juan. 3 % . . . . 
85 75 Alsasuas. 4 % % 
81 00 Hueseas. 4 % 

104 00 Especiales. 6 % 
100 0(J Valenca . 5 % % 
93 LO Alar a Santander 
70 35 Alicantes 1.a r.. 3 % . . 
93 00 » 2.a hip.. 3 %*f • • 
91 85 > A. 4 % . . TÍ . . 
81 25 » B. 4 % . . ' I C . . 
77 50 » C . 4 % . . m.. . . 
76 00 3> D. 4 % . , ^ . . 
82 25 » E . 4 % % <1 . . 
92 75 » F . 5 % 

103 00 » G. 5 % 
10) 00 » H . 5 % % . . . . 
103 0- » I . 6 % 
•<3 uO » J . 5 % . . . . 
66 50 Franelas 1864. 2 % . . . . 
52 00 Francias 1878. 2 % % . . 
69 00 Córdoba. 3 % 
99 50 Badajoz. 6 % 
32 00 Andaluces 1.a Serie v 
53 75 Id . 1.a Serie fijo, d % . . 
32 51 Id. 2.a Serie v 
5153 id 2.a Serie fijo S % . . 

S4-65 
12-85 

<• 15 

D I A 
8 

70 40 
70-20 
70-JO 
69-Í-5 
69 65 
9-70 

S3-50 

82-25 
8215 

8140 
83 53 
74-75 

i)l-6J 

8700 
87 00 

99-35 

91-00 

100 00 
9980 
99-80 

84-35 

84-25 

6910 

6910 

99 50 
99 50 

15150 
15150 
98 80 
9850 

88-40 
87 85 

76-35 

92-75 
9175 
98 25 

92 50 
79 25 
93 00 
78 50 

83 00 

9715 

98-25 

97 50 

9725 
8950 

312 

'70-25 

70-50 
73 00 

6925 

78-75 

81-25 

100 0 
92 75 
7. 15 
93 00 
91 75 
8125 
770 

92-75 

100 00 
102 85 

68-00 
99 75 

Cambio 
anterior 

.S9 5u 
iS 25 
70 75 
S i 00 
97 50 
64 50 

1 50 
22 0 
85 75 
43 00 

100 15 
101 50 

Andaluces 6 % . . . . 
Españoles 6 % 
Cataluña 5 % 

i> 6 % 
Cllera .Montserrat 6 % 
Secundarios 5 % . . 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable., 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger « Fez. 6 % . , 

T R A N V I A S 
8 00 G. de Tranvías, 4 % . . 

78 50 San Andrés y E x t . 4 % 
86 50 G. de Tranvías. 5 % . . 
99 50 Ensanche y Gracia. 4 % 
98 75 Tranvías Barcelona 6 % 
94 25 Tranvías E . Granada. 6 ' % 

O I A 
S 

9000 
8825 

91 60 
22 00 
85-75 

101 75 

.8-50 

A G U A S 
100 75 
99 00 
»2 25 
Jó 50 

101 00 
85 00 
86 00 

102 00 
100 15 
103 00 
9 i 25 
fte o? 

10! 00 
101 15 

9 75 
0 75 

101 50 
101 75 

90 25 

101 5-i 
100 50 
101 50 

C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
Aguas Huelva. 6 % . . . . 
Aguas Valencia, 6 % . . . . 
Barce'onesa Elect . 1908 4 7o 

» » 1913 6 '7o 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable , , . . 
Gas F . 4 % % 
Gas G. 6 % 102 00 
Gas Bonos 6 % , . . . 
Chades 6 % 
Cop. de F . E léc t 6 % 19^7 gyQO 

» » » » » '229 
Energía Eléctr rji 6 % ^28 
Energí-J F léc t . Bono». & %• 
Eléctrica Cmca. < *% . -• 
Gas Lebón 6 % 97-00 
Aguas Barce'ona. 6 % C . 
Aguas Barcelona 6 % D. 102-50 
Fuerzas Motrices 1920 6 

por ICO . . 90 25 
Fuerzas Motrices. Bonos 
Riegos Levante. 6 % . . -
Union E léc t . Cataluña. 6 % lOroO 

100 75 
101 00 
l o i oa 
99 25 
80 25 
92 00 

100 00 
91 Oí 
90 75 
95 25 
83 00 
98 0 

100 00 

101 50 
95 00 
98 00 
98 00 

100 50 
102 85 

i l 50 
97 25 
92 50 
J l 25 
Ü8 00 
4 00 

100 5) 
94 50 
98 75 

130 00 
8 00 

99 50 
102 00 
100 50 
90 25 
99 00 

81 00 
113 00 
107 75 

95 0J 
Itltl OL 
101 25 
216 U 
^31 00 
230 üu 
121 25 
59? 00 
1:23 0C 
,55 00 
117 Ü(J 
231 00 
í$ i 00 

i l i to 
52 00 
57 50 
(5 UU 
58 00 

120 00 
108 0Ú 
1J8 85 
91 Oü 

;13 00 

i J 20 
69 Ou 

559 75 
511 00 

.4 80 
j3 0U 
1S 2(i 
48 75 

,it > i)t. 
565 00 
Lio 7 b 
Í5J UO 
r> ac 
139 03 
2 ! 00 

215 25 
394 C0 
122 75 
100 50 

100 50 
562 50 
76 50 
51 75 

217 0 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id. 6 % 1920. 
Idem Idem id. 6 Vi % 1924 
Idem Idem Idem id Bonos 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 5 % %. 
Idem 1925. const. 5 % 
Idem 1926 especiales. 6 %. 
Idem 1928. especiales. 5 %. 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

V A R I O S 
Asfalto Asland. 7 % . , . . 
Auxi . C . Sansón, 6 % . . •• 
Auxi . Ferocarri l , 6 % . . 
C . v. Pavimentos, 7 % . . 
C . Güell 6 % 
Cros 6 % 
Construc. E l é c t . 6 % . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Finanz. y Miners. 6 % . . 
^n n. y F id . Arnús-Garí 5 % 
F . O. y Conts. tí % 1325 . . 
Hotel Bitz. 7 % . . . . 4. . . 
Hullera Española, 6 % . . 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos. b % 
Maquinista T . y M. 6 % . . 
Metropolitano Conts 
Manuf ac. Corcho. 6 % 
M. Potasa Suria 7 % . . . . 
Siemens Schuckert, 6 % . . 
T. M. P. Española. 7 % . . 
E l Siglo. 6 % 

9250 

9075 
9550 
83 59 
98 50 

100 00 

101-0 

103 00 

A C C I O N E S V A R I A S 
Funicular Montjuich. ord. . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem Idem id. 6 % . . •• 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterráneas no estam. 

> estampül . 
'Hullera ('Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna. 
Banco de Cata luña 
Cementos y Cales Freixa . . 

España Industrial 
Española Petróleos , portad. 
Idem id. Parles fun 
Española Construc. Eléct . . . 
Hotel Ritz 
iVlanufacturas Colomer A. . . 

» » B. . . 
Telefónica Nacional, pref.. . 
Maquinista T . y M 
Ford 

8100 
109 25 
108 00 

10125 

V A L O R E S A P L A Z O S 
In er.or. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . 
Nortes • 
A.icantes . . . . . . . . 
Andaluces • 
Orenses 
Cáceres 
ivletro Transversal . . . . 
Autobuses . . 
Colonial 
Río de la Plata 
Docks . . 
Banco de Cataluña . . . . 
Acciones Gas E . . . . . , . 
Chades A B C 
Aguas 
Filipinas . . . . . . . . . . 
Hulleras 
F a güeras 
Explosivos 
Minas R i f 
Azucarera 
Petróleos nuevos 
Ford 

portador 
Ordinaria 

222 00 

51 25 
55 00 

109 25 

548 5, 
51) 59 
44 00 

553 25 

137 50 
615 00 
215 25 
38400 
121 50 
103 00 

1002 50 
553-00 

50 50 
21600 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso 180 00 

» » Isabel 182 00 
» » ' . Onzas y ^ . . 180 00 
» » pequeñas . . • • 180 00 
» » Francos 180 00 
> » Libras.. .. Pta. 45 50 

Dólars, uno . . 920 
Plata kilogramo 95 50 
Platino kilogramo 9,000 
C A M B I O S D E V A L O R E S NO I N C L U I D O S 

E N L A C O T I Z A C I O N 
Ayuntamiento Sevilla, 192Ü 93 75 

Banco Uruguay 139 00 
Corcho pref.. 70 00, 
Corcho, ord Ptas. 107 50 
General Hules, 6 . . . . ¡. 97 00 
Barcelona Traction 1927 100 00 
Cooperativa Funcionarios 98 53 
Costa Rica 137 00 
Patronato Habitación . . .¿ 39 53 
Hispano Su i ía 6 % . . 100 00 
Hispano Marroquí Gas, 6 % . . . . 99 65 
General Tranvías 6 % . . . . . . . . ?9 00 
Mecánica Vidrio 57 00 

Mecánica Vidrio. Bonos 90 00 
Zaragozana, 6'% : ^ 2 5 
Aplicaciones Eléctr icas . . 99 aO 
Fuerzas Motrices 1923. 6 % 96 53 
Ayuntamiento Granollers 99 0U 
Bonos Griffi . 1 % 98 50 
Seda Barcelonesa, 6 % . . . . . . 89 25 
Accs. Parks ; 82 00 
L u z Levante, 6 % 99 00 
Gallega Electricidad. 6 % 102 75 
Pantano Foix . . 115 00 

Bonos Pavimento. 7 % 95 00 
Bonos Sdad. Gallega Electricidad . . 102 00 
Cinematografía Verdaguer 4 00 
Aguas Valencia. 1926 6 % 101 00 
Asland Córdoba. 6 % 96 00 
Aéreo S. Sebastián-Miramar 86 50 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Contradique 

Poniente 

U R r K A i í ' l C ü 

« A b a u d o » . Pon ien te E . 
« A u g - u s t o » , E s p a f i a S. 
« A t l a n t e » , E s p a f i a N , E , 
« A r r l l u z e » , B o s c h y A I s i n a . 
« A n t o n i o I-OIK-Z». L e v a n t e . 

« B e t i s » , E s p a f i a E . 
« B a l l i n a » , i t a l i a n o . P o n i e n t e S. 
« C a p i t á n Segrarra» E s p a f i a N . E . 
« C a b o C a r v o e i r o » , R e b a i x . 
« C a b o R a z o » . R e b a l x . 
«Cia f io» , P o n i e n t e N . 
« C e r v a n t e s » , i n g l é s , B a r c e l o n a S. 
«I'ÍUWULMWS». Muelle Nuevo. 
« F r a n c a F a s s i o » , i t a l i ano , B a r c e l o n a N. 
« E s p a ñ o l e t o » . M. Nuevo. 
« G e z i n a » ( n o r u e g o ) . C o s t a . 
« G u i l l e r m o S n h u l z » . P o n i e n t e N . 
« O o t t f n d » ( sueco) . B o s c h y A l s l n a . 
« H j o r t » . noruegro. P o n i e n t e S. 
« J o s é T a r t i e r e » , P o n i e n t e S. 
« L a G u a r d i a » , B a r c e l o n a N . 
« M o n t e v i d e o » . B a r c e l o n a N . 
« M a h r a t t a » , i n g l é s , E s p a f i a E . 
« M a g a l l a n e s » , L e v a n t e . 
« M a r u j a y A u r o r a » . Pon ien te S. 
« M i e r e s » , S a n B e l t r á n . 
« N e m r o d » . P o n i e n t e E . 
k'.v..-i,nóu» Muelle Nuevo. 
« O b n i r » . C o s t a . 

« P r u s a » , n o r t e a m e r i c a n o , E s p a f i a S. 
« R i t a M a e r k s » , d a n é s , S a n B e l t r á n . 
« R í o S e g r e » , E s p a f i a N . E . 
« R e y J a i m e I I » . B a r c e l o n a N . 
« R a m ó n A l o n s o R . » , P o n i e n t e N . 
« R o b e r t o K . » . S a n B e l t r á n . 
« S a c 5.o», B o s c h y A I s i n a . 
« S e n g d a l » , noruego. P o n i e n t e N . 
« S t r u d s h o l m . noruego , B o s c h y A I s i n a . 
« T e i d e » , E s p a f i a N , E . 
« U r o i a » . Poniente S. 
« V i r g e n de A f r i c a » . E s p a f i a W . 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
Día 8: 

E N T R A D A S 
Vapor italiano "Franca Fassio", de 

Genova, con 5 pasajeros y carga gene
r a l ; vapor danés "Hita Maersk", de 
Kiugs Lym, con cargamento de pata
tas; vapor "Atlante", de Alicante, con 
216 pasajeros y carga diversa ; pailebot 
"Comercio", de San Feliu, con efectos; 
motonave "Príncipe Alfonso", de Pal
ma, con 75 pasajeros y carga diversa: 
laún "María Rosa, de Castellón, con 
efectos; vapor "Cabo Toriñana", de 
Marselloa, con carga general; pailebot 
"Estela", de Palma, con efectos; vapor 
francés "Imerethie I I " , de Mazagán y 
escalas, con carga general; vapor 
"Abando, de Lisboa, en lastre; vapor 
americano "Prusa", de Tampa y esca
las, con carga general; vapor inglés 
"Cervantes", de Londres y escalas, con 
carga varia; vapor italiano "Duilio", 
de Buenos Aires y escalas, con 56 pa
sajeros, para ésta y 567 de tránsito. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor inglés "Cano", con carga de 
tránsito, para Tarragona; vapor italia
no "Diulio", de tránsito, para Génova; 
vapor francés "Imerethie I I " , de trán
sito, para Marsella; vapor noruego 
"Augvald", con carga gneeral, para 
Marsella; vapor alemán "Taurus", en 
lastre, para Almería; vapor "Enrique
ta R ." , con pasaje y carga general, 
para Málaga; vapor "Jeta Mendi", en 
lastre, para Sagunto; vapor "Cabo 
Triana", con carga general, para Bi l 
bao y escalas; vapor inglés "Cervan
tes", de tránsito, para Pa lamós; vapor 
"Mallorca", con pasaje y carga general, 
para Málaga y escalas, motonave "Pt-ín-
ccipe Alfonso", con pasaje y carga ge
neral, para Palma; pailebot "Estela", 
con efectos, para Palma; pailebot "Pa
tricio Sala", con efectos, para Andraix, 
y vapor francés "Saint Camille", d« 
tránsito, para Tarragona. 

N O T I C I A S 
Directo de Génova l l e g ó el vapor 

italiano « F r a n c a Fass io» , siendo por
tador de 5 pasajeros y carga consis
tente en 30 cajas de huevos y 116 to
neladas de carga varia. 

— E l vapor danés « R i t a Maersk», 
que procede de K i n g L i m , conduce 
para esta plaza 1.000 toneladas de 
patatas que descarga en el muelle de 
Bosch y AIsina. 

— A m a r r ó sus cabos en «1 ncrfl le de 
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España, el vapor francés «Imerethie 
II», el cual descargó 2.030 cajas de 
huevos y 148 toneladas de carga ge
neral que trajo de Mazagán y escalas. 

—A la hora de costumbre, l legó 
ayer mañana de Palma, la motonave 
postal «Príncipe Alfonso», conducien
do 75 pasajeros, la correspondencia y 
varias partidas de cajas de huevos, 
pescado fresco, cerdos cebados, fru
tas, hortalizas y otras mercancías. Di
cho buque regresa esta noche a su 
procedencia. 

—Regresó de Alicante el vapor 
«Atlanta», conduciendo 216 pasajeros 
y 1.255 toneladas de carga, consisten
te en garbanzos, dát i les , espartería, 
turrones, calzado, almendrón, tabaco, 
fruta y hortalizas, cuyo alijo verifica 
en el muelle de España, N. E . 

— E l pailebot «Estela» trajo de Pal
ma 80 toneladas de carga general, y 
el «Comercio» condujo de San Feliu 
67 toneladas de carga diversa. Ambos 
veleros descargan en el muelle de 
España. 

V a p o r e s de P . G a r c í a s S e g u í 

Servicio fijos SiáMAMA-L iarti 

C A S T E L L O N 
Q U I N C E N A X para 

V1NAROZ 
Salidas: Barce lona todos ios tunes. 
De C a s t e l l ó n , todos los lueves. oe 
Vinaroz. los martes . Admitiendo 

carga v oasale 
S E R V I C I O K E O U L A K D I R E C T U 

B I M E N S U A L P A K A 

M L S E L - G1JON 
oor vapores carboneros, admitiendo 

carga a fletes reducidos 
Para m á s informes, dir igirse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O N . 9. E N T K A U A P L A 
T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F . .F887. 

F A B R E L I N E 
t^ara N E W y ü K K - P U I L A U E L . P U l A 
sa ldrá el d ía 12 de noviembre ei 

vapor 

C H R I S T E N S E N 
Admitiendo carga 

P a r a fletes e Informes dir ig irse a la 
A g e n c i a a r í t i m a D E L G A D O 

P L A Z A M E D J L N A C E H , 6 
Telf . 24.605 T I N G L A D O 17.232 

Servició regular MENSUAL 
por vapores correos de 

BARCELONA 
a FILIPINAS 

Próxima salida para MANILA* 
y EXTREMO-ORIENTE fila
mente el d i a 8 Dicbre. 

V A P O R 

Deriflinger 
Se admiten pasajeros de cla
se cabina y clase intermedia.-

Entrega-continua de la car
ga por la «Colla t'iduéi. Mue
lle Baleares, tinglado núme

ro 2. - Teléfono 17.504 

I I I 

PARA F L E T K S . P A S A J E S H 
I N F O R M E S U l R l G l K S b A 

BAQU£RÁ, KüiCHE 
Y MARTIN, S . A. 
PASEO DE COLON, 14, V 
Edificio Colón - Tel. 1404? 

POK'i'i 
PORT( 

todo.1-

A G E N C I A M A R I T I M A 

" D E L G A D O " 
Admitimos carga najo conocinuent. 
directo, oara los siguientes destinos 
CON T R A N B O K D O E N NEW-ÍÜK1> 
VÍA MUNSON S T E A M S H I P LIN'I 
Hará todos los puertos de Cuba, Mé
lico y los ouertos orincipales de 

Pacifico 
VIA T H E N E W - Y U K K & 
K I C O S T E A M S H I P Co. -

K1CO LiINE 
Servido rápido bisemanal 

los puertos de Puerto Rico 
VIA T H E N E W - Y O R K & P O K T U 
R I C O STEAJMSHIP Co. - SANTO DO 

MINGO L I N E 
servicio r&pido semanal u todos lot 

puertos de Santo Domingo 
VIA O N I T E D F K U J T CO.M PANTí 

servicio r&pldo semanal a Costa R i 
ca. P a n a m á . Habana, Santiago. Ba
iles. P r e s i ó n , Jamaica . Homlnra.s 
(Guatemala. Puerto Colombia, C a r t a 
¡íena. ^anta Marta, Barranoni l la . 
(Los embarques de vino se efectQar 

con transbordo en Habana) 
VIA A T L A N T I C N A V I G A T I O N COR

P O R A T I O N 
Servicio rápido semanal para todos-

Ios puertos de Cuba 
VTA PANAMA, K A 1 L K O A D . 

S T E A M S H I P L I N E 
servicio de vapores r&pidos para 

puertos de la R e p ú b l i c a de Ualt i 
VIA C A N A D I A N N A T I O N A L 

K A I L W A Y S 
f a r a todos los puertos interiores de 

Canadá y E E L U U . 
COn T R A N S B O R D O E N M A R S E L L A 
VIA F A B R E L I N E y FRA1SSJ 

N E T & Cía. 
servicio r&pido para A le jandr ía , R e j 
routh, Jat fa . Constantlnopla. Cons
tanza. Bourgas, Barna . Dakar . B a 
thurst . K o n a k r l Sierra Leona. T a 
ñan. Bassam. Costa Ivoire, Costa dt 
Oro, Lomé. Cotonea. Duala . Uabon 
Uran Bassam, Lagos. Librevii ie . Sel 
te. Cama, Marnmba. Banane . Moma 

Matadl. Polnte Nolre. etc. 
l o t i zamos fletes para todos ios 

puertos indicados 
Para informes y d e m á s detalles, di

r ig irse a la misma: 
P L A Z A M E D I N A C E L L b 

T E L E F O N O 24J6Ü!. 
C I U D A D 

Nota: Se av isa a los cargadores qut 
la durac ión de la t r a v e s í a desdt 
Barcelona a los puertos de destino 

es aproximadamente de 80 d ías . 

AGENCIA MARITIMA 

Plaza de Medinaceli, 5 
B A R C E L O N A 

C O N C E S I O X R R I O S 

I f J 

C r i s t i n a , 1 1 
B A R C E L O N A 

Y B A R R A Y C O M P . a 
S . e n C . d e S e v i l l a 

Linea M E D I T E R R A N E O . B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O . R A P I D O R E G U L A R 
M E N S U A L 

P a r a Santos. Montevideo y 
Buenos Aires 

saldrS el d ía 27 de noviembre el 
buque motor 

C A B O P A L O S 
Admitiendo c a r g a y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en c o m b i n a c i ó n eon las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E NA-
V E G A C I O N M1HAMOV1CH y S O C I E 
D A D ANONIMA I M P O R T A D O R A V 
E X P O R T A D O R A D E LA P A T A G O -

NIA, para los puertos de 
Rosario Santa F e . A s u n c i ó n y Babia 
así como para Puerto Madryn, Como
doro Rivadnvia, Puerto Deseado, 
San J u l i á n , Santa Cru/ . , R í o G á l i e g o 

y Punta Arenas 

CON T R A N S B O R D O E N BUENOS 
A I R E S 

L a carga se recibe en el tinglado 
situado en el muelle Rebaix Hasta 

el d ía 26 de noviembre 

Para fletes e informes dirigirse a 
sus Consignatarios: 

Y B A R R A y COMPAÑIA. S. en C. T e 
l é f o n o s 16.501 y 19.&8&. D E L E G A 
CION E N B A K C E L U N A : A N C H A , nu
mero 23, P R I N C I P A L . 

L i n e a M a c A n d r e w s 

P a r a Londres y Amberes 
s a l d r á e l d ía 11 de noviembre el 

buaue a motor 

P E L A Y O 

P a r a Liverpool 
s a l d r á el d ía 12 de noviembre e l 

buque a motor 

P O N Z A N O 
P a r a Londres .Amberes y H n l l 

s a l d r á el d ía 18 de noviembre 
el vapor 

B A Z A N 

P a r a m á s Informes, dir ig irse a 

M a c A n d r e w s & C o . L t d . 
P A S E O D E C O L O N . 24. B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.482 

Hijo de R 0 M U L 0 B 0 S C H 
S. en C. 

A R M A D O R E S Jí CONSIGN A T A K i O b 
Servicio- regular a puertos del 

M e d i t e r r á n e o . Norte de Africa . Cá . 
diz, Sevilla y Uuelva 

por los vapores 
B E R O A. C E R V E R A . VI L A F R A N C A 

y L A N D F O R T 
Tinglado n ú m . y muelle de Espafia 

T E L E F O N O 18.274 
Oficinas: VIA L A Y E T A N A 7 

T E L E F O N O 22.067 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 
P A R A LOS P U E R T O S D B 

A M B E R E S y B R E M E N 

rodos los vapores que prestan este 
servicio admiten p á s a l e de orimerf. 

clase r carga 
con trasbordo en -Amberes y Bre 
men: admiten t a m b i é n carga , con 
conocimiento directo, para los or ín , 

dpales puertos de 
Alemania Letonla F in landia 
Irlanda Polonia Dl i in inarc» 
Inglaterra E s t o n i a Suecla 
Holanda R u s i a Noruega 

P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a Bremen y Amberes 

Sa ldrá el d ía 11 de noviembre el 
vapor 

A J A X 
S a l d r á el d ía 17 de noviembre 

e l vapor 

K R O N O S 
L a c a r g a se admite en el tlngladt 
n ú m e r o 'i del muelle Baleares , sin 
cobrar gasto alguno oor concept< 

de a l m a c é n a l e 

P a r a p á s a l e s , fletes y d e m á s infor
mes, d ir ig irse a sus Consignatarios 

C o m e r c i a l C o m b a t í a S a ^ r e r a 
S. A. 

P A S E O C O L O N . 23. Lo 
T E L E F O N O S : 14.831 y l» .32a 

Compañía 0CE A NI A 
Susak 

Servicio regular de vapores entre 
los puertos de Yugoeslavia v los de 

Espafia ( M e d i t e r r á n e o ) 
Linea subvencionarla oor ei Gobier

no Yugoeslavo 

Sa ldrá de Barcelona el d ía 13 de 
noviembre el vapor 

M O R A V A 
con destino a los ouertos de Argel . 

Spllt. Susak, P lume y T r i e s t e 
Admitiendo carga 

Siguiente sal ida oara ios mismos 
destinos, el 3 de diciembre el 

vapor 

D I A M A N T 
Para fletes y d e m á s informes, di
r ig irse a sus Agentes Generales en 

Espafia 

íwm\ MMi mm. U 
P A S E O D E C O L O N . 23. Telf . 

B A R C E L O N A 

14831 
i 9 : m 

S . G . T . M . 
P r ó x i m a s sal idas de Barcelona 

E l vapor correo 

I P A N E M A 
s a l d r á el día 13 de Noviembre para 
Rio de Janeiro . Santos. Montevideo 

v Buenos Aires 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á el día 21 de noviembre para 

R i o de Janeiro . Montevideo y 
Buenos Aires 

L a carga se recibe en el muelle Ba
leares, tinglado n ú m e r o L «Colla 

T r a n s p o r t s » 

Consignatar io: 

|UAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A MON1CA, 2 

T E L E F O N O S : ^ d ó n Pasaies: 21141 
Secc ión C a r g a : 181OV 

C O S U L I C H 
L I N E < 

4. 
L í n e a r a p i d í s i m a de gran lulo para 

N E W - Y O R K 

Saldrá el día 15 de noviem bre. de Can 
nes, la lujosa y rápida motonave 

S A T U R N I A 
24.00 toneladas. 21 mil las 

L L O Y D - T R I E S T I N O - P U G L I A 

M A R I T I M A I T A L I A N A 
S E R V I C I O S A E R E O S 

S. T . S. A . — A é r e o E x p r e s o I ta l iana 
P á s a l e de A D R I A F I U M B 

R. Sta. Mónit a, 2 
Teleg. B A I X A S I A T e L 12.4 9 2 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 

S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l martes d í a 18 de noviembre 

s a l d r á el vapor 

A R R A I T Z - M E N D I 
admitiendo c a r g a oara San Carlos . 
Valencia. Sagnuto. Alicante. C a r t a 
gena. Motri l . M á l a g a . Meliila. Cád iz 
Uuelva. Sevi l la . Vlgo. Vi l lagarcia . 
Corufia. F e r r o l . CiJón . MuseL San 

tander y Bilbao 

S E R V I C I O R A P I D O 
E l v iernes , d í a 14 de noviembre, 

s a l d r á e l buque a motor 

A N B O T O M E N D I 
admitiendo c a r g a directamente para 
Valencia. Al icante . A l m e r í a . Mála
ga. Sevil la. Cádiz . Vlgo. Vi l lagarcia . 

Corufia. Gi . ióu-Musel . Santander 
y Bilbao 

P a r a ambos servicios se admite car
ga con transbordo l i b r á n d o s e cono 
cimiento directo para Adra . Algecl . 
ras. Ayamonte. i s la C r i s t i n a . Ceuta. 
Laracbe . T á n g e r . Casablanca . Vi l la 
Sanlurjo . San Esteban de P r a v l a 

v A v i l é s 

P a r a fletes e informes dir ig irse a la 
COMPAÑIA N A V I E R A SOTA Y AZ-
NAR. D e l e g a c i ó n en Barce lona: 
VIA L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.67K 

A D R I A 
F I U M É 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
Directamente entre la Pen . 
Insu la y los siguientes 

puertos: 
Marse l la . Puerto Mauricio. 
Oneglin. G é n o v a . Llvorno. 

Ñ á p e l e s , Palermo, Mess l . 
na , Malta , Catan ia , Barí . 
T r i e s t e . Venecia y F i u m e 

Sa ldrá de este puerto i« 
motonave 

R O S S I N I 
admitiendo carga y pa

leros 

£1 jueves 13 Novbre. 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por 
la c C o l l a F i d u é » . muelle de 
Ba leares , t inglado n ú m . 2. 

T E L E F O N O 17.504 
P a r a fletes e informes di
r ig irse a su Consignatario 

E M I L I O C A R A N D I N I 
V I A L A Y E T A N A . 12 

T E L E F O N O 13.87B 

H0LLAND WEST 
AFRIKA LINJN 

P a r a F r e e t o w n , Monrovia, T a b o r a , 
di, A c c r a . Cape Coast , Saltpond. 
Winneba. Lome. Lagos, Apaña. Co-
lonou. D u a l a . Santa Isabel . San C a r -

los, K r i b i Bata y Rio Benito 

s a l d r á de L a s Pa lmas el d ía 30 de 
noviembre el vapor 

R E G G E S T R O O M 
l i b r á n d o s e conocimiento directo 

desde Barcelona 

P r ó x i m a «niidn desde este puerto 
20 de noviembre 

P a r a Informes, a sus Agentes: 

H I J O S D E M . C 0 N D E M 1 N A S 
P A S E O C O L O N . 10 „ „ „ 1148U 

M E R C E D , 26 i ^ * ^ - 1148;, 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc

tos, desde el puerto de Barcelona, 
para Rnngoon, Colombo, Po«-t-.tHld, 
Bombar. K n r a c b l , Madras • C a l c u l a , 
con transbordo en M a r s e l l a a for-
fait sumamente reducido. 

P a r a informes y detalles, d ir ig irse 
a su Cons ignatar io : Y B A R R A : C.h; 
D e l e g a c i ó n Barcelona: A N C H A . 23. 
orincmai. T e l é f o n o 16.501. 

C o m p a ñ í a T r a s a t 
l á n t i c a E s n » ^ ; 

De Barce lona sa ldrá «i ** 
noviembre ei v e ¿ « a 15 ae 

M O N T E V I D E O 
para Canar ias y Fernando P0O 

De Barcelona sa ldrá el t? 
viembre el vapor 36 no-

M A G A L L A N E S 
para Nueva Y o r k y Habana 

De Barce lona s a l d r á el ¿u , ! 
noviembre el vapor ^ 

M A N U E L A R N U S 
para Nueva Yo.fc y Habana 

De Bilbao s a l d r á el día 28 rio 
viembre el vapor no-

A L F O N S O X I I I 

p a r a Habana y Veracruz 

® <» 

Consignatario an Barcelona* 

A. RIPOL ^ f f i ^ ú 

C 0 M P A G N I E D E NAVIGATIQN 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O S E M A N A L 

directamente para Marsella 
Sa ldrá de este puerto e l día 16 de 

noviembre e l m a g n í f i c o correo 
f r a n c é s 

O U E D S E B O U I I 
admitiendo c a r g a p a r a Marsella, 
T á n g e r , Casablanca, Rabat , Moga, 
dor, M a z a g á n , K e n l t r a , y pasajeros 

solamente para Marsella 
T a m b i é n admite carga con trana. 
bordo en Marsel la para L e Plree, 
Constantlnopla, Samsonn, Treblzon-

de Batoiun y eventualmente 
Novorasslk 

Se expenden pasajes de primera, se
gunda y t ercera clase con embarciue 
en Marsel la , para los puertos ante

dichos y D a k a r (Senegal) 
P a r a m á s detalles, a sus consig

natarios: 

Ignac io V i l l a v e c c h i a y C o m p . a 
R A M B L A S A N T A MONICA. 7. 

T E L E F O N O 13047 

V a p o r e s d e H i j o de 

R A M O N A . R A M O S 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los jue

ves, a las S E I S de la m a ñ a n a 
Admitiendo carga y pasaje 

Directo para 
A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L . 

A L G E C I R A S y M A L A G A 
Servicio semanal con salida loe 

s á b a d o s por la tarde 
Admitiendo carga y pasaje 

T a m b i é n admite carga con conoci
miento directo para 

T á n g e r , Casablanca, Rabat , Maza, 
g á n . Saffl. Mogndor, T e t u á n y Ke
nl tra , con trasbordo en Gibraltar. 

P a r a informes dirigirse a su 
armador y concesionario; 

H i j o de R A M O N A . R A M O S 
P A S E O D E C O L O N . 19. T e l . 15041. 

C o m p a ñ í a • T r a s m e d i t e r r á n e a 

V I A L A Y E T A N A , 2 B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S , 6. M A D R I D 

Servicio semanal y rápido del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

saliendo de Barce lona todos los 
jueves 

P e n í n s u l a . Canar ias 
Servicio quincenal admitiendo carga 
y pasaje para los puertos del Medi
t e r r á n e o . L a s Palmas y Tenerife. 

con salidas los jueves 
Servicio ráp ido de gran lujo Barce

lona, Cádiz y Canar ias 
Saldrá el jueves, día 20 de noviembre 

a m e d i o d í a 

I n f a n t a B e a t r i z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona lunes v jueves 

a las 20 horas 
Salidas de Valenc ia: m i é r c o l e s y sá 
bados a las 10 horas, prestado Por 

e l m a g n í f i c o buque a motores 

I N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 
Salida de Barce lona todos los do
mingos a las 8 horas, con e%ĉ tl̂ Z 
en Alicante, Orán, MeilMa Cfl"„ 
M á l a g a , Ceuta , Meliila. Orán, Alican

te y Barce lona 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 

G E N A 
Salidas todos los jueves a las seis 

horas j 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Pa lma todos 
los d í a s a las 20'30 horas por l ^ 
acreditados vapores «InAf,^í,® „ 

J a i m e » y « P r í n c i p e A l f o n s o » 



qtalatjia mundial 

A L G U N A / V I / T A y 

d e l B r a s i l 

La Plaza del 11 de i lún io , en Río Janeiro 

Una catle de Para 

He a q u í a lgunas vistes de va r i a s 

ciudades b r a s i l e ñ a s . El Bras i l cons

tituye una ac tua l idad p e r i o d í s t i c a 

que aun regis t ran las in formaciones 

diarias. No es caso excepcional . De 

un t iempo a esta parte, toda Sur-

ajnér ica puede decirse que es ac

tualidad p e r i o d í s t i c a . 

Desde nuestro pun to de v is ta an

típoda, el a rdo r belicoso ha de pa

recemos l ó g i c a m e n t e absurdo . Ba

jo la l l u v i a de hojas -que bar re el 

viento de o t o ñ o , m á s que la escara

muza se comprende la t e r t u l i a sen

sata al rededor del brasero f a m i l i a r . 

Pero a l l á , en las t i e r ras lejanas, pa

ra llegar a las cuales hay que c r u 

zar el mar, la p r i m a v e r a e s t á en ple

na ec los ión . 

«La p r imavera , la sangre a l t e r a » 

-'se dice—. De c ó m o es c ie r ta a 

af i rmación vu lga r , dan fe todos los 

días las gacetas, con sus i n f o r m a 

ciones u l t r amar inas , 

Buques de g u e r r a en 

la b a h í a de Rio 

Janeiro 

i 

4 * 

Desfile de la p o l i c í a 

montada de Pernam-

buoo 

l i l i 

i M 1 1 

* - . Hñ I B 

E l cuartal de tropas regulares, en la capital bras i l eña 
Una vista c a r a c t e r í s t i c a del interior del p a í s 



l e O S h e F i n a n o g 
i n f e r i o r e s . . . Q„e el hombre ^ % f ^ % 

Cuando el hombre no tiene que 

hacer, se entrega a toda suerte de 

lirismos acerca del amor que debe 

sentirse hacia los irracionales, a 

quienes llama «hermanos inferio

res» y aun les quita lo de la infe

rioridad para nombrartes cariñosa

mente: «hermano perro», «herma

na tortuga», «hermano león»... 

Si los anmialitos se dieran cuen

ta de estas cosas, los animalitos «se 

reinan las tripas», como vulgarisi-

mamente se dice. Porque el hombre 

no llama hermano a un animal, si

no cuando de él no puede sacar un 

suero o un filete... o un elemento de 

tracción. En el hombre empieza el 

amor a los animales, donde acaban 

las necesidades de- su Culinaria o 

de su Medicina. 

Pero los animalitos son despre

ocupados y no paran miente» en 

ello. Por es© ocurre el caso absur

do de que los perros iama!, 

nos de sus amos. ¡Ah 
las 

males n© fueran «gente., ,an 

aficionada a sondeos pSiC0,0g' 

cómo deberiamos échame-
blar!... 

Podemos, desde luego, n0 

51 ,0* an.. 

POCO 

'eos 
a tem. 

echa, 
nos a temblar, sino a dormir tran 

quitamente, pero... ;un poquitm de 

decoro, caballeros!... ¿Vamos a no 

a hablar m á s de fraternidad racio-

irracional? Porque bien está qUe 

u t i l i c é m o s l a los animalitos 

nuestra salud o para nuestro re-

creo, ¡pero que encima les llame, 

mos hermanos!... 

—•«::»— 

Las fotografías que ilustran esta 

página , muestran la «colaboración 

activa» que los «hermanos» inferio

res» prestan, desinteresadamente, 

desde luego, ¿» la Ciencia de su her

mano mayor, el hombre. - A. s 

Un conejíto, al que el cáncer—que le fué inoculado—ha puesto unos trágicos pendientes 

aquí a otros cliermanos interiores», cnitivan 
bien a su pasar, lo.la suerte de horribles do

lencias, que la Humanidad padece v 
Estudiando el otecto del suero antituberuloso 
conejillo al que, previamente, si; le inoculó lí 

tuberculosis i 

Animalitos ínfimos; 
animalitos invisibles 
microbios de todos 
los r tremendos 
Mas 

menos líricos, 
que los leones, los 
tigres y los jaguares 

m m 

/ 

Horroriza pensar que infernales dolencias contagiaría a quien ara-
ñara o mordiera, este chimpancé si escapara de la jaula Un ch impancé convertido, también, en viviente campo de cultivo 

de mitrob os pavorosos 



Abrigo de ia 

na verde, oon 

adornos de 

«breitsch 

wantz» 

Vestido de tarde, en c r e p é aa 
t i n negro , con adornos de her 
m i n a . O b s é r v e s e en el som 
bre r i to el « P o i n t d ' i n t e r roga 
t i on» que le adorna , idea i an 

zada por las! elegantes 
par i s inas , con m o t i v o del 
t r i u n f a l vuelo de Costes 

y Bel lonte 

w m m i m i m vestido de «soi rée» en c r e p é , 

•umamente suntuoso 

m m m m m m i m 

L a s E l e o a n c i a s 

RONDA SM AMTOMIO.^I.PRAU 
Telefono 3 ) 3 9 9 

PRECIO 

K IMPUESTO 0£L rlMartí 

y p o s e e r á un cutis (erso y lozano. 
E l vello desaparece a los 3 minutos. 
sin dolor y sin peligro. 
P r u é b e l o hoy mismo. 
E n P e r í u m c r i a s y Droguer ía s . 

Sombrero de terc iopelo , 

festoneado en negro, con 

los bordados de terciope

lo b lanco 
Sombrer i to en melus ina m a r r ó n , con g a l ó n 
de «fail le» a dos tonos: rosa y gr i s , for

mando u n lac i to 



Badalona, — Asistentes a la Fieata del Ahorro celebraíla 

en esta localidad. — (Fot. Domínguez) 

E l notatole tenor Juan García, ijue 
con bri l lant ís imo éxito ha actuado 
on los principales teatros del Horte 

de España 

Badalona.—Presidencia de la conferencia pronunciada por el señor Estapó, con 
motivo de la VI Fiesta anual del Ahorro.—(Fot. Domínguez) 

Boda del periodista señor Duran Vila con la bella señorita 
Enriqueta Poch. Los contrayentes al salir de la iglesia, 

después de celebrada la ceremonia 

El señor Graezinski, antiguo ministro del Interior, 
que ha sido nombrado jefe de la policía berlinesa 

(Fot. Keystone) 

Valencia.—Los representantes de diversos países def 

((Touring Club», visitando la Lonja. (Fot, Vidal) 
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T E L É G R A F O y R A D I O 

cinco 
na 
nú1 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

ge calcula que el nuevo sello de Correos 
roducirá una recaudación de 11.610,275 
esetas anuales, que se dedicarán a aumen-

[q de haberes y personal de Cartería 
g l estudio de ia situación de los obreros del campo 

Madrid, 8. - L a "Gaceta' de hoy 
Jlica las siguientes isposicioncs: 

^ D e c r e t o sustituyendo el derecho de 
o céntimos en metálico que se abo-
actualmente por la entrega a do

mo de la correspondencia, por un 
í̂L que contendrá la siguiente inscrip-

se!i. "España. Derecho do entrega. 
Correos. Cinco céntimos". 

E l producto de la recaudación se cal
la en 11.610.275 pesetas anuales y 

CU aplicará al concepto especial, sección 
f^unda, capítulo segundo del artículo 
noveno. 

E l personal de Carterías urbanas se-
cinco jefes de Cartería de primera 

dase, a 16 pesetas diarias; 25 de se
gunda, a 15 pesetas; 220 carteros ma-
lores de primera a 12 pesetas diarias; 
220 de segunda, a 10; 701 carteros prin
cipales, a 9 pesetas; 2.316 carteros de 
primera, a 8 pesetas; 1.300 de segunda, 
a 7'50 y 500 de tercera, a 6 pesetas. 

Se aumentan los haberes de los car
teros y peatones rurales, elevándose el 
sueldo mínimo regulador a 365 pesetas 
anuales, y se asignará el sueldo anual 
de 365 pesetas para cada una de los 
carteros y peatones rurales que no tie
nen remuneración alguna del Estado. 

Esta reforma comenzará a regir en 
primero de enero de 1931. 

—Autorizando al Consejo de Traba
jo para que se dirija directamente a to
dos los departamentos ministeriales so
licitando los datos que juzgue necesa
rios para efectuar el estudio documen
tado de la situación de los obreros del 
campo en España. 

—Disponiendo que una Comisión 
constituida en la forma que se indica 
proceda al estudio de la iguala médi
ca y elevo al ministerio de la Gober
nación un proyecto de posible reglamen 
tación do la misma. L a comisión estará 
formada por representantes de Anda
lucía, Cataluña, Aragón, Levante, Vas
congadas, Castilla, Extremadura y Ga
licia. 

AUMENTO D E J O R N A L E S A L O S 
P A N A D E R O S Y R E D U C C I O N D E L A 

J O R N A D A D E T R A B A J O 

Madrid, 8. — H a sido faci l i tada a 
la Prensa la siguiente nota: 

Los fabricantes de pan de Madrid, 
sacrificando sus intereses y cumplien
do la Rea l orden dictada por e l mi 
nistro de E c o n o m í a , de fecha uno del 
corriente, han aceptado los aumen
tos impuestos en la misma de jorna-
|es y reducc ión de jornada de traba
jo interinamente, o sea hasta que el 
ministro de E c o n o m í a dé una solu
ción prometida dentro del plazo de 
aumee días . 

LO Q U E D I C E E L M I N I S T R O D E 
^ N O M I A D E L C O N F L I C T O D E L 

P A N 

Madrid, 8. — A su regreso a l Mi
nisterio, el s eñor R o d r í g u e z de V i -
^ r i rec ib ió a los periodistas, a quie
nes dijo que v e n í a encantado de su 
^sita a la E x p o s i c i ó n de Hort icui -
nra, dond^ hay cosas verdaderamen

te bonitas. 

Después r e p i t i ó ante los informa
l e s las manifestaciones que ya ha-

a hechc » la salida de Palacio acer 
de la so luc ión del conflicto del 

Pan. 

, ^ en el r é g i m e n dictado por 
Ministerio de E c o n o m í a , las boni-

^caciones y compensaciones a los pa-
cronos haii de ser equivalentes al re-

*rgo por abono de los nuevos jorna-
s con carác ter eventual. 

llet̂ 680 qUe hab ía ordenado Que se 
c6 6 con toda escrupulosidad este 
^ Puto por si resultaran insuficien-
s los Patronos, en cuyo caso 

modificaría, siempre que hubiese 
^ p r e v i o estudio. 

tto StíÍn<5 diciendo Que los patronos 
el en 10 cierto a l asegurar que 
«xacto Quintero f a c i l i t ó datos in-
qUe ĵ 8 acerca de este problema, ya 
6s nnv a c l u a c i ó n de este funcionario 
dad dT^T6 m a t e m á t i c a , sin necesi-

e ciatos de ninguna especie. 

A ÍSF1^ D e C E L E B R A C I O N 
^ d r i d T E L E C C I 0 N E S 

^ g a r o n ' periodistas inte

rna. 0." aIl0Che a i ministro de Ma-
CrisiS d e s i n i n t i ó los rumores de 
^ s a e n T ' -P1168 nadie - di¡<> -en dimit ir . 

Los representantes de Cataluña se
rán don José Mostré Miquel, de Villa-
longa, Tarragona, y don Alfredo Canal 
Comas, de Granollers, Barcelona. 

—Jubilando al vigilante de primera 
del Cuerpo de Vigilancia en la provin
cia de Lérida don Francisco Pal lás Ca-
sañá. 

—Disponiendo que se autorice a don 
José María Cunill, de Tarrasa, Barce
lona, para importar por la aduana de 
Port Bou, previo el pago de los corres
pondientes derechos de arancel, 25 ki
los do trigo yilmorin 29, y 50 kilos de 
otras cuatro variedades, en total 225 
kilos, condicionando la importación de 
su mercancía a su reconocimiento por 
el ingeniero jefe agrónomo de la pro
vincia. 

—Idem a la Agrupación Agrícola Tar-
garina, de Tárrega (Lérida), para im
portar por la misma Aduana, previo el 
pago de los derechos correspondientes, 
1.100 kilos de trigo Bordier, en las 
mismas condiciones. 

—Idem a don José María Ferrán Cos
te, de Cervera, Lérida, de 75 kilos de 
trigo híbrido Vilmorin y otras varie
dades. 

— L a Dirección general de lo Con
tencioso del Estado acuerda concelor 
la exención del impuesto sobre bienes 
de personas jurídicas al capital de ca
rácter mueble perteneciente a la socie
dad de socorros mutuos establecida en 
Barcelona bajo la denominación de L a 
Alianza, sociedad general y montepío 
de camareros. 

—Idem a la de Socorros Mutuos do
miciliada en Barcelona bajo la deno
minación L a Previsión Martinense. 

—Denegando la exención del impues
to sobre bienes de las personas jurídi
cas solicitada en nombre de la Mutua 
general de Seguros para patronos va
queros, domiciliada en Barcelona. 

—Modificando la clasificación de ia 
Intervención de fondos del Ayuntamien
to de Mataró, Barcelona, en el sentido 
de que dicha Intervención ^ea conside
rada como de segunda clase. 

Aseguró que en el p r ó x i m o Conse
jo quedarla definitivamente fijada la 
fecha de las elecciones, cosa que, aun
que no se haga p ú b l i c o e l mismo día, 
desde luego se sabrá el 17. 

Mani fes tó que no se p o d í a afirmar 
terminantemente que el Gobierno, 
tal como hoy e s t á constituido, se pre
sente a las Cortes, pues los casos de 
enfermedad, por ejemplo, no pueden 
preverse, y dec laró que c o n t i n ú a es
tudiándose el acoplamiento de servi
cios de su departamento. 

A S P I R A C I O N E S D E L A F E D E R A 
C I O N N A C I O N A L D E C I R C U L O S 

M E R C A N T I L E S 

Madrid, 8- — E l presidente de ta 
Federac ión Nacional de Círculos Mer
cantiles ha visitado a l ministro de 
Grac ia y Just ic ia , para interesar del 
señor Estrada la p r o m u l g a c i ó n de una 
ley que dé na'turaleza j u r í d i c a a la 
propiedad mercanti l , reconocimiento 
de los valores que constituyen las ca
sas comerciales, estabilidad en ios 
locales, derecho de traspaso, indem
nizac ión adecuada por desahucio y 
expropiac ión forzosa y otros p intos 
indispensables que son dignos de 
atenc ión , s in que por ello se que
brante lo m á s m í n i m o los derechos 
de la propiedad. 

También ha manifestado al minis
tro que de no ser posible una solu
c ión inmediata para estas aspiracio
nes, se hace necesario una prórroga 
del Real decreto vigente sobre alqui
leres. 

E n c a r e c i ó el i n t e r é s y e l apremio 
de estas disposiciones, porque las 
circunstancias no permiten que los 
comerciantes e industriales puedan 
continuar e x p o n i é n d o s e en un rég i 
men que no les reconozca las natura
les garant ías . 

L A P L A N T I L L A D E P E R S O N A L 
D E L M O N O P O L I O D E P E T R O L E O S 

Madrid, 8. — L a d e l e g a c i ó n del Go
bierno en la Compañía Arrendatar ia 
del Monopolio de P e t r ó l e o s ha toma
do recientemente la d e t e r m i n a c i ó n 
de conceder para lo sucesivo derecho 
de preferencia a los empleados de 
las expropiadas c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e 
ras para ocupar los cargos que com
ponen la planti l la de personal. 

E n el T r i b u n a l S u p r e m o 

S e celebró la v ista del recur 
so de casación contra una 
sentencia de la A u d i e n c i a de 
Barce lona sobre contrato de 
arrendamiento d e l t e a t r o 

E l d o i a d o 

Madrid, 7. — E n el T r i b u n a l Su
premo se ha ceelbrado la vista del 
recurso de casac ión contra una sen
tencia de la Audiencia de Bai-celona. 

F u é el hecho el siguiente: 
L a s e ñ o r a Coll , propietaria del tea

tro Eldorado, de Barcelona, c e l e b r ó 
un contrato de arriendo con el señor 
Cadenas, o b l i g á n d o s e a poner a é s t e 
.en p o s e s i ó n del teatro el d ía 11 de 
mayo de 1927. 

E l s e ñ o r Cadenas c o n t r a t ó la com
p a ñ í a teatral qae desde ta l fecha ha
bría de actuar; mas llegado e l mo
mento no pudo ocupar el local por
que la arrendataria anterior se n e g ó 
a abandonarlo hasta varios d ías des
pués . 

E n su consecuencia, el s eñor Cade
nas d e m a n d ó a la s e ñ o r a Col l para 
el pago de unos miles de pesetas en 
que e v a l u ó los daños que se le ha
b í a n originado por la demora. 

Ganado e l asunto en pr imera ins
tancia f u é revocada la sentencia por 
l a Audiencia, l a cual a b s o l v i ó a la 
s e ñ o r a Co l l de la demanda, por en
tender que la causa por la que no 
pudo entrar e l s e ñ o r Cadenas en po
s e s i ó n del teatro en la fecha estipu
lada era ajena a la voluntad de la 
arrendataria, la cual e m p l e ó todos 
los medios a su alcance para tratar 
de cumpl ir exactamente lo pactado. 
E n una palabra, el incumplimiento 
fué debido a fiaerza mayor, definida 
en e l a r t í c u l o 1.105 del Código c iv i l , 
s e g ú n el cual nadie r e s p o n d e r á de 
aquellos sucesos que no hubieren pe
dido preverse o que, previstos, fue
ran inevitables. 

Recurr ida en c a s a c i ó n la senten
cia, a l egó , como primero y principal 
motivo del recurso, e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n , defensor del recurrente, la 
indebida a p l i c a c i ó n de aquel a r t í c u l o 
y razonó su tesis sobre el concepto 
de fuerza mayor, afirmando que la 
o b l i g a c i ó n fundamental del arrenda
dor es mantener al arrendatario en 
el disfrute de la cosa durante todo 
el tiempo del arriendo. S i el arren
datario saliente se resistiese a aban
donarla en l a fecha debida, el arren
dador t e n d r á una a c c i ó n contra é l 
para rec lamarle los d a ñ o s y perjui 
cios que le origine, como asimismo 
la tiene contra el arrendador el 
arrendatario entretanto s i no es paeá-
to en p o s e s i ó n de la cosa en la fecha 
fijada, c e r r á n d o s e de este modo el 
ciclo j u r í d i c o s in a c c i ó n alguna posi
ble entre ambos arrendatarios. 

L a fuerza mayor no es, como pa
rece haber entendido la sentencia, un 
hecho simplemente ajeno a la volun
tad del actor; ha de ser un hecho ex
t r a ñ o completamente desplazado de 
toda r e l a c i ó n de casualidad con el 
actor. 

E n este caso, la s e ñ o r a Co l l h a b r í a 
creado e l v í n c u l o j u r í d i c o con el pr i 
mer arrendatario y pudo no haber 
celebrado e l segundo contrato sin te
ner asegurada la d i s p o s i c i ó n efectiva 
del local. 

Otro hecho que parece haber indu
cido a error al tr ibunal es la buena 
fe de la arrendataria. Nadie pone en 
duda esa buena fe; pero, s e g ú n los 
a r t í c u l o s 1.106 y 1.107 del Código , la 
buena fe no exime de responder de 
los d a ñ o s causados por incumpli 
miento de la o b l i g a c i ó n . 

T a m b i é n es patente l a buena fe dei 
s e ñ o r Cadenas, que s ó l o reclama los 
daños efectivos que se le c l i s a r o n 
por la demora en entregarle el loc^i, 
s in demandar perjuicios. 

E l fiscal, s e ñ o r E s t e r , se opuso a l 
recurso alegando que su propieta i ia 
c e l e b r ó el segundo contrato de arr ien
do c o m p r o m e t i é n d o s e a entregar e l 
local e l 11 de mayo de 1927, después 
de rec ib ir un requerimiento notarial 
del pr imer arrendatario, l í c i t o con 
arreglo al contrato; que es evidente, 
no só lo la buena fe, sino la diligen
cia de la arrendataria , que l l e g ó a 
v is i tar en c o m p a ñ í a del s eñor Cade
nas al gobernador para tratar de con
seguir entrar en p o s e s i ó n del local 
en la fecha debida; que, s i bien el 
contrato estipalaba que el arriendo 
dar ía comienzo el 11 de mayo y no 
e m p e z ó hasta el 18, tampoco e m p e z ó 

I M P R E S I O N P O L I T I C A D E M A D R I D 

Parece que con motivo de la firma del 
decreto de convocatoria de nuevas Cortes, 
e] Rey consultará a los jefes políticos, y 
que el Gobierno no hará las elecciones 

Y que se harán antes las elecciones munic ipa les 
Madrid, 8.—En vista de la desorien

tación que reina en todas partes y de 
las noticias contradictorias que diaria
mente aparecen en los periódicos, hoy 
he procurado acercarme a fuentes fide
digna' de información para que E L 
D I A G R A F I C O pueda decir a sus lec
tores la verdad de la s i t u a c i ó n po l í 
t ica . 

Esta podría resumirse en dos pala
bras: "Habrá consultas". Oon motivo 
de la firma del Decreto de convocatoria, 
el Soberano consultará a los jefes polí
ticos más significados, como si se tra
tase de una crisis. 

Un personaje de la situación ha di
cho: "Consideramos el momento de la 
firma del Decreto más trascendental y 
peligroso que el de la caída de la Dic
tadura. " 

E l Gobierno dice que hará las elec
ciones... 

—Cierto. Esta afirmación rotunda le 
sostiene. Pero observe usted que Be-
renguer, que es la discreción misma, se 
limita a decir: "Tengo el sincero pro
pósito de hacer las elecciones". E s muy 
distinto. 

—Claro. 
— L a consulta será amplísima. Y los 

personajes consv^ad08 tendrán la obli
gación de dar una nota a los periódicos 
que sea reflejo fiel de lo que hayan ex
puesto en la cámara regia. „ 

Maura hubiese dicho que eran unas 
consultas con luz y taquígrafos. 

a pagar el señor Cadenas m á s que 
desde dicha fecha, y que no estaban 
debidamente justificados los daños 
que alegaba el s eñor Cadenas, 

E l asunto quedó visto para senten
cia. 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 

Madrid, 8 . — E l D. O. del ministerio 
del E j é r c i t o publica, entre otras, las 
siguientes resoluciones: 

Se conceden seis meces de l icencia 
para e l extranjero ai teniente de ar
t i l l e r í a don Antonio Parada Parada, 
ds la cuarta región, y l icencia para 
contraer, matrimonio a l c a p i t á n de 
a r t i l l e r í a don José Valero Ocaña. 

Se dispone prosigan los trabajos de 
campo que realiza en Cartagena, Bar
celona y proximidades de Madrid la 
Br igada Topográf ica de Ingenieros. 

Se aprueba el presupu3sto de ad
q u i s i c i ó n de un grupo de tres cuerpos 
de e s t a n t e r í a desmontables de acero 
para almacenaje de piezas de repues
to para a u t o m ó v i l e s , en la cuarta re
g i ó n . 

Se dispone que a los oficiales y cla
ses de complemento se apliquen los 
preceptos contenidos en el a r t í c u l o 
70 del R . D . de 20 de agosto ú l t i m o 
(D. O. n ú m e r o 186). 

Se publ ica r e l a c i ó n de jefes y ofi
ciales m é d i c o s que son deedarados con 
apt i tud para el ejercicio de las espe
cialidades que a cada uno se indican 
en la misma. Empieza con don Miguel 
G r a c i a n Casado. 

Se dispone quede redactado en la 
forma que se publica, por las circuns
tancias que se indican t a m b i é n , ol ar
t í c u l o 14 de la R. O. C . de 3 de octu
bre anterior (D. O. n ú m e r o 226). 

Propuesta de ascensos del Cuerpo 
J u r í d i c o Mil i tar . 

Propuesta de ascensos de personal 
del Cuerpo E c l e s i á s t i c o del E j é r c i t o , 
de la cuarta reg ión . 

Propuesta de ascensos de personal 
del Cuerpo de Oficinas Militares; je
fes y oficiales E . A- de i n f a n t e r í a ; je
fes y oficiales escala reserva de in
f a n t e r í a ; c a b a l l e r í a ; oficiales E . R . de 
c a b a l l e r í a ; a r t i l l e r í a ; oficialas E . R . 
de a r t i l l e r í a ; de ingenieros; oficiales 
E . R , de ingenieros; de auxiliares y 
escribientes del Cuerpo de Interven
c i ó n M i l i t a r , y oficiales m é d i c o s de 
Sanidad Mi l i tar , de la cuarta reg ión . 

Se concede la l ibertad condicional 
al corrigendo de la P e n i t e n c i a r í a Mi
l i tar de Mahón , F i d e l Casanovas Me-
j í a s , de la cuarta reg ión . 

Se dispone queden elevadas a de
finitivas las adjudicaciones provisio
nales hechas por el Tr ibuna l de la su
basta general ú n i c a y urgente para la 
a d q u i s i c i ó n de mater ia l administra
tivo de Hospitales para cama de ofi
c ia l y tropa. 

—Exacto. Todo se hará a la faz del 
país. 

— ¿ Y los políticos que no se euncuen-
tren en España? 

—Cruzarán la frontera inmediata
mente. E n tren o en avión. Pero no fal
tará nadie á la cita. Vendrá Alba. Y si 
Cambó, como parece, vuelve al extran
jero, después de pasar ocho días en 
Barcelona y dos en Madrid, también 
acudirá en seguida. 

—Entonces... 
—Todo depende de esas consultas. 
—Pero, el Gobierno actual, ¿hará las 

elecciones? 
—No. 
— i Y el que le suceda? 
—Empezará por las municipales. E l 

futuro Parlamento ha de ser hijo de la 
legalidad más rigurosa- No olvidemos 
que su responsabilidad es grande y ha 
de resolver cuestiones trasendentales. 
Además, hasta la solemnidad del acto 
del juramento de la Constitución por 
el Príncipe de Asturias, exige que no 
se hagan las elecciones con los actuales 
Municipios y Diputaciones. 

—Dicen que el Príncipe desea que 
ocurra así. 

—Yo no sé nada. Pero es natural que 
este sea el anhelo de un Príncipe joven 
en el momento de realizar un acto tan 
solemne y trascendental. 

Como entiendo que, esta vez, sobran 
los comentarios, me apresuro a fir
m a r . — E S P I N E L . 

V I S I T A S A L S E Ñ O R E S T R A D A 
Madrid, 8. — E s t a m a ñ a n a visita

ron al ministro de G r a c i a y Just ic ia 
y al director general de Prisiones una 
C o m i s i ó n de este Cuerpo, formada 
po r íos inspectores generales seño
res Gut i érrez Miranda y Manrique y 
por los s e ñ o r e s Cal l e ja , director de 
la Celular de Madrid; Guzmán, de la 
P r i s i ó n de Mi jeres ; Iglesias, de la 
Centra l de Guadalajara; y L a s Heras. 
del Reformatorio de Alca lá , para re i 
terarle su a d h e s i ó n y para protestar 
contra la act i tud en que se ha colo
cado e l s e ñ o r Mur con respecto al 
director de Prisiones. 

T a m b i é n han visitado al s eñor E s 
trada don M e l q u í a d e s Alvarez, don 
Mariano Ordóñez, e l s e ñ o r García 
Guerrero y una c o m i s i ó n de Málagr , 
para pedirle se interese por la crea
c ión de un puerto pesquero en dicha 
ciadad. 

S A L O N N A U T I C O 
Madrid, 8. — L a C o n f e d e r a c i ó n na

cional de P ó s i t o s m a r í t i m o s ha acor
dado pedir a l Gobierno p r o t e c c i ó n 
para celebrar en Madrid e l p r ó x i m o 
mes de mayo un S a l ó n n á u t i c o , cor 
secciones relativas a n a v e g a c i ó n , po 
ca, puertos pesqueros, industrias 
m a r í t i m a s , etc. 

D E S P A C H O C O N E L R E Y 
Madrid, 8. — Despacharon con e! 

Rey los ministros de I n s t r u c c i ó n f' 
bl ica y E c o n o m í a . 

E l s e ñ o r Tormo dijo que hab ía li
mado el Monarca e l Estatuto de ia 
Escue la Superior del Mag sterio. Tan. 
b ién la c o n c e s i ó n de la Gran Cruz (< 
Alfonso X I I para e l presidente de 
Congreso de U r o l o g í a y la Encomie: 
da de la misma Orden para e l secrc 
tario de ^icho Congreso. 

E l s eñor R o d r í g u e z de V i g u r i dijo 
que el Rey, a d e m á s de los decretori 
ya conocidos sobre e x p o r t a c i ó n dt 
p l á t a n o s y tomates de Canarias, ha 
b ía firmado otro por el que se con
cede la Encomienda del Méri'to Agrí
cola al secretario del C o m i t é de Plan
tas Medicinales, s e ñ o r Vega, con oca
s ión del Centenario de la Facultac: 
de Farmac ia , qae se ce l ebrará e¡: 
breve. . 

E L I N F A N T E D O N J A I M E V U E L A 
Madrid, 8. — E l infante don Jaime 

estuvo esta m a ñ a n a nuevamente en el 
A e r ó d r o m o de Getafe, donde hizo 
otra v is i ta al a v i ó n «G. 38». 

D e s p u é s v o l ó a bordo de otro avión 
del aeródromo. 

V I S I T A S A L SEÑOR W A I S 
Madrid, 8. — H a n visitado al mi

nistro de Hacienda, s e ñ o r Wais, ana 
c o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n de Vini 
cultores, otra de cultivadores de ta
bacos de Canarias y una c o m i s i ó n del 
Centro de E x p o r t a c i ó n de Valencia. 
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Manifestaciones del ministro d e Trabajo 

Lo mismo que el presidente del Consejo, 
reitera q i ^ el Gobierno actual hará las 
elecciones, porque tal es la promesa de 
éste, y niega que se vaya a hacer ninguna 

combinación de altos cargos militares 
Madrid, 8. — E l ministro de Trabajo 

recibió a primera hora de la tarde a 
los periodistas, a quienes di jo: 

—Hoy no tengo ninguna noticia que 
facilitar a ustedes. Esta semana ba si
do de intenso trabajo para el Ministerio 
y, además, no han ocurrido cpsas que 
merezcan la publicidad. E l jueves pró
ximo iré a Sevilla para presidir a se
sión de clausura de la Semana SociaJ 
Hispanoamericana, a la que asistirán 
personalidades de distintos países. El 
acto se celebrará en el Archivo de In 
dias. ' ^ 

E l señor Sangro, justificando que no 
tenia otras noticias que comunicar a 
los periodistas, les p reguntó : 

—Bueno, y por ahí, ¿qué hay? ¿Se 
dicen muchas cosasV 

—Pues, sí, señor ministro; circulan 
muchos rumores y, además, se concede 
importancia al largo despacho que sos
tuvo ayer usted con el Rey. 

E l minist"© volvió a preguntar: 
— Y esos rumores, ¿qué dicen? 
—Pues que va a haber p r ó x i m a 

combinac ión min i s t e r i a l ; que la gen
te no cree que se cei- bren las elec
ciones, y otras cosas m á s graves. 

—No crean ustedes semejantes co-
sar. Eso son « rumores» . Ese Gobier
no h a r á las elecciones, porque ese es 
su deseo y a ello vino. 

—¿Y cuándo? 
—Yo creo que a ú l t i m o s de febre

ro. E l lunes, la Junta Central del 
Censo e n t r e g a r á su informe al Go
bierno, y seguramente en el Consejo 
del martes se fijarán definit ivamen
te las fechas. Nosotros h a b í a m o s 
acortado los plazos enormemente; 
tanto es así, que algunos que estaban 
fijados reglamentariamente en cin
cuenta días , los h a b í a m o s reducido a 
trece, y la Junta del Censo los a m p l í a 

F I R M A D E ECONOMIA 
Madrid, 8. — En el Min is te r io de 

Economía f ac i l i t a ron la siguiente 
firma de decretos: 

Regulando e l r é g i m e n de expor ta 
ción de p l á t a n o s , tomates y patatas 
de Canarias. 

—Declarando la exenc ión de dere
chos arancelarios de i m p o r t a c i ó n a ia 
maquinaria que no p r o d u c i é n d o s e en 
E s p a ñ a sea necesaria para el progre 
so indus t r ia l . 

—Concediendo la Encomienda de 
n ú m e r o de la Orden C i v i l del Mér i to 
Agr íco la a don José Vega y L á Por
t i l l a . 

L A REFORMA D E L ESTATUTO D E 
L A E. S. D E L MAGISTERIO 

Madrid, 8. — Después de despachar 
con el Rey, el ministro de Instrucción 
Pública recibió la visita del catedrático 
clon Leonardo de la Peña, que le dió las 
gracias por la concesión de la Gran 
Cruz de Alfonso X I I . 

E l señor Tormo habló con los pe
riodistas, y refiriéndose a la reforma 
del Estatuto de la Escuela Superior del 
Magisterio, cuyo decreto ha sido firma
do hoy, dijo que no podía afirmar si 
la disposición podría ser publicada en 
la '"Gaceta" esta mañana. 

Lo esencial de la reforma—dijo el 
señor Tormo—se refiere al estableci
miento de tres distintos grupos o es
pecialidades, a saber: Ciencias, Letras 
y Pedagogía. La carrera será de CKICO 
semestres de duración; el último de 
ellos suplementario para las agregacio
nes respectivas. En este curso suple
mentario se admit i rán, no sólo a los 
alumnos que acaben de obtener su tí-
tnln, sino también a los de cursos an
teriores, poniéndoles en igualdad de cir
cunstancias para la agregación. En ia 
carrera se suprime la enseñanza de :dio 
mas, que pasa a la Escuela Centra! de 
Idiomas. En cuanto a los profesores de 
Prácticas y Labores, quedan por ahora 
dichas enseñanzas como secundarias y el 
profesorado actual quedará a extinguir. 

F I R M A D E INSTRUCCION P U B L I C A 
Madrid, S. — Real decreto conce

diendo la Gran Ciuz de Alfonso K l l L 
al catedrático de la Facultad de Medi
cina don Leonardo de la Peña, :on.o 
presidente que fué del Congreso ínrer-
nacional de Urología. 

Idem ídem la Encomienda de la mis
ma Orden a don Salvador Pascual, se
creta rio de dicho Congreso. 

Idem reformando el Estatuto de la 
Escuela Superio'- del Magisterio. 

EXPOSICION D E H O R T I C U L T U R A 
Madrid, 8, — E l Rey as i s t ió esta 

m a ñ a n a a la i n a u g u r a c i ó n de la Ex
posición de H o r t i c u l t u r a , en la que 
fué recibido por las autoridades, el 
alcalde y numerosos concejales. 

E l Monarca vis t ó detenidamente 
las instalaciones, regresando a Pala
cio a mediod ía . 

con siete más , formando un t o t a l de 
veinte, que ya es reducir. 

—Sabe usted algo, señor minis t ro , 
de esa anunciada combinac ión m i l i 
tar y publicada por algunos pe r iód i 
cos, en la cual entrar 'an el Infante 
Don Carlos, el general Sanjurjo, el 
c a p i t á n general de Madr id y algunos 
otros? 

—Puedo asegurar a ustedes que no 
hay de verda den ello nada- Todo es 
f a n t á s t i c o . 

Uno de los periodistas volvió a i n 
s is t i r sobre la proyectada combina
ción de carteras; y el señor Sangro 
r e p i t i ó que por ahora no hay pensa
do nada de ello. Todos los ministros 
s e g u i r á n en sus puestos y el Gobier
no, t a l como e s t á formado, se presen
t a r á a las Cortes. 

— E l Minis te r io del Trabajo man
tiene a'guna i n t e r v e n c i ó n en el con
flicto de los panaderos? — se pregun
tó al min is t ro . 

—No — c o n t e s t ó — , Hasta ahora 
no. Trabajo va después de E c o n o m í a ; 
y esto es así porque ahora se e s t á 
venti lando una cues t ión personal. Si 
no se soluciona satisfactoriamente, 
entonces s u r g i r á el conflicto obrero, 
y forzosamente nuestro minis te r io 
t e n d r á que in terveni r . 

—Parece que e s t á anunciada una 
p r ó x i m a huelga de m e t a l ú r g i c o s . ¿Se
be usted algo? 

—De m e t a l ú r g i c o s de Madr id , en 
su total idad, cree que no se preoenta-
r á el conflicto. Ahora, que me pare
ce que a »s te ramo oeitenecen los 
eiementos üe ca le facc ión y t e n í a n 
pensado preparar unr huelga. Quizás 
se resuelva anlet do declararse. 

CONFLICTOS SOCIALES 
Málaga, 8. — En el Gobierno civil no 

facilitaron ninguna noticia relacionada 
con el mitin obrero de Antequera. 

Noticias particulares refieren que en 
Archidona se produjo ayer una consi
derable alteración del orden público. 

Un nutrido grupo de obreros t ra tó 
de impedir que saliera una camioneta 
cargada de trabajadores destinados a las 
fábricas azucareras de dicha ciudad, 
teniendo que intervenir la Guardia ci
v i l para restablecer el orden. 

Como principales instigadores del ico-
t in fueron detenidos Ventura Rui* y 
Antonio Gamona, que ingresaron en la 
cárcel a disposición de la autoridad co
rrespondiente. • 

* « 
Valencia, 8.—El gobernador c i v i l 

ce lebró esta m a ñ a n a una conferen
cia con una comis ión de patronos, 
en la que se t r a t ó de la huelga de 
los obreros de las f á b r i c a s de pro
ductos qu ímicos . 

E l gobernador p r o m e t i ó garant i 
zar la l iber tad del trabajo en caso 
de que los patronos abran sus fá
bricas. 

Por su parte, ^ comisario de po
l icía s eñor Fenol con fe r enc ió con 
una comisión de obreros y patronos 
del ramo de chapas y tableros, para 
ver de resolver la huelga, sin que 
recayera n i n g ú n acuerdo. 

* * 
Almansa, 8. — Se ha declarado en 

huelga la m a y o r í a del personal de la 
f á b r i c a de calzado de A. Sánchez , por 
negá r se l e s el aumento del salario. 

En el Ayuntamiento se ce lebró una 
r eun ión , presidida por el alcalde y 
con asistencia del presidente y del 
secretario del Comi t é Par i t a r io del 
ramo de la p ie l , pero no se l legó a 
un acuerdo. 

La Casa del Pueblo ha fSubl.cado 
una hoja explicando el desarrollo del 
conflicto planteado en l a anter ior 
huelga. 

Se ha acordado una susc r ipc ión pú
bl ica en la Casa del Pueblo para ayu
dar a los huelguistas, y a la suscrip
ción aportan su óbolo todas las cla
ses sociales. 

* 
* * 

Oviedo, 8—El gerente de la mina 
Riaza visitó al gobernador para tratar 
de la huelga de dichos mineros. 

E l gerente dijo a los periodistas que 
la fórmula que propuso el Sindicato 
Unico no es nueva, pues ya fué propues
ta por el ingeniero al Comité paritario, 
pero no se hizo pública. 

La diferencia entre patronos y 
obreros consiste en que la empresa 
quiere que la p r e p a r a c i ó n de las ma
deras se haga en el ex te r ior de la 
mina, y los obreros desean se haga 
en el in te r ior . Como compensac ión 
del jo rna l que puedan perder los 

Aunque ayer corrió el- r u 
mor de ia llegada dei señor 
Cambó a Madrid, éste no 
fué visto; pero sin embargo, 

tiene preparadas habita
ciones en el R i tz 

Madrid, 8.—Aunque ha corrido e l • 
rumor da que el señor Cambó llega
r í a hoy por la m a ñ a n a a Madr id para 
celebrar conforencias con el duque 
de Maura y el señor Matos, el leader 
ragionalista no ha llegado. 

En el Ri tz , sin embargo ,tiene 
preparadas habitaciones, por lo que 
es posible que haya realizado el via
je en au tomóvi l y se haya detenido 
a almorzar en Zaragoza. 

E n los partidos de fútbol se 
pide el estab'ecimiento del 
régimen de apuestas, y el 

general Marzo lo niega 
Madrid, 8. — E l ministro de la Go

bernación recibió a los gobernadores ci
viles de Navarra, Aragón y Alava, y 
al conde de Casáis. 

Después recibió a los señores Gor-
don y García Benítez, que fueron a go-
licitarle autorización gubernativa yara 
establecer el régimen de apuestas en 
partidos de fútbol. 

E l general Marzo, que en la conver
sación con estos señores no se mostró 
conforme, habló de ello con los perio
distas, y les dijo que había manifes
tado a los dos peticionarios que su cri
terio era en absoluto opuesto a esta 
concesión de régimen de apuestas. Su 
negativa la fundamenta en que los par
tidos de fútbol, por lo general; hay un 
pronunciado apasionamiento, que a ve
ces hace necesaria la intervención c' 
la fuerza pública, sin que haya apues
tas, y habiéndolas, mediando un inte
rés material, las perturbaciones serían 
bastante más frecuentes. 

—Si eso es así, sin apuestas—aña
dió el ministro—, excuso decirles a us
tedes lo que pasaría si se hicieran apues
tas monetarias por uno u otro equipo. 
Hay que estar prevenidos. 

obreros haciendo la operac ión en es
ta forma, la empresa concede un au
mento de un diez por ciento del ex
ceso del avance medio de la capa l la 
mada insuficiente .» 

E L A V I O N GIGANTE 
Getafe, 8. — E l avión gigante «G. 

38» rea l i zó esta m a ñ a n a varios vue
los, llevando a bordo jefes y oficia
les, personal d i p l o m á t i c o y al minis
t ro de I n s t r u c c i ó n , 

A p r imera hora de la m a ñ a n a l le
gó el Infante Don Jaime, que v i s i 
tó las dependencias del a e ród romo . 

E l Infante Don Alfonso voló en un 
«Bregue t» , 

Se esperaba que esta m a ñ a n a llega
r ía el Rey, pero, a med iod í a se reci
bió la not ic ia de que le era imposi
ble venir . 

C o n t i n ú a llegando púb l i co al ae ró 
dromo. 

C U E S T I O N E S D E L A P R E N S A 

Reunión de la Comisión encargada cle 
solver el asunto de los «Noticieros (Je 
Lunes», acordándose, en principio co^ 08 
der a la Asociación de la Prensa de Madr^ 

la publicación del periódico ofV ^ 
contratos de publicidad dei Not ic ie ro . u ^el 

En cuanto a Madrid, se A . 
p r inc ip io concederse á la A0'^6 «a 
de la Prensa, pero el d i c t a i Í T ^ i f o i 
v a r á al Minis ter io de la GoK 86 e:6-
que r e so lve rá definitiv2mentrnacil56. 

Para asegurar la publicación A ' 
tas hojas, se e x i g i r á a los co " ^ es-
rios que depositen, como fian na-
impor tante cantidad. ina 

En el caso de cese de la rmU-
ción de las Hojas, t endrán om. a" 
sarlo con un mes de anticipaCiLavt 

Los representantes de las P 
sas dieron toda suerte de facilv?pre' 
haciendo constar que aunque ** 
contrarias a la publ icación d ^ 
mencionadas Hojas, como el t las 
sito del Gobierno es decidido en0p6" 
te asunto, prefiere que la publ-65" 
ción de aquél las vaya a poder dp'í4" 
periodistas. l08 

Se acordó t a m b i é n que los benefi 
cios de la de Madrid, mientras se 
tablece el Montep ío de Periodist 
se destinen exclusivamente a auxilf5" 
y peticiones. 

Se acordó , asimismo, que el 17 ^ i 
actual aparezcan por ú l t ima vez u 
Noticieros de los Lunes, excepto e 
Barcelona, y que el día 24 de NJI 

acordó que no hab ía lugar a resolver viembre aparezcan las Hojas Oficiale». 
n i estudiar nada hasta el 31 de D i - con arreglo a los preceptos de k 
ciembre, fecha" en que te rminan los Real orden correspondiente. 

Madrid , 8.—A ú l t i m a hora de la 
tarde re r eun ió , en el Minis ter io del 
Trabajo, la Comisión encargada de 
resolver el asunto de los Noticieros 
de los Lunes. 

Pres id ió el subsecretario de aquel 
Departamento, señor Gómez Cano, y 
asistieron representantes de las Em
presas y de los per iód icos . Por la 
Asociación de la Prensa de Madrid , 
c o n c u r r i ó el secretario, don Eduardo 
Palacio Valdés . 

E l secretario de la Comisión dió 
cuenta de las instancias recibidas en 
sol ic i tud de que se conceda la pub l i 
cación de las Hojas oficiales de los 
Lunes. 

Ent re dichas instancias f iguran 
una de la Coruña , o t ra de Málaga, 
así como de Murcia , Madr id , Barce
lona y San Sebas t i án . 

Se acordó rechazar la de San Se
b a s t i á n , por no haber sido presen
tada con arreglo a las normas que 
seña la la Real orden dictada oportu
namente. 

Respecto a las de la Coruña , Má laga 
y Murcia , quedaron pendientes de 
estudio, porque les faltaban algunos 
documentos. 

Por lo que afecta a Barcelona, se 

I N 

ESTACION C E N T R A L PARA LAS L I 
NEAS DE AUTOBUSES 

Zaragoza, 8.—Está en marcha un 
proyseto de gran impor tancia y ne
cesidad para Zaragoza, consist-ente en 
el establecimiento de una Es t ac ión 
Central para todas las l íneas de au
tobuses que comunican con esta ca
p i t a l . 

La Comisión munic ipa l Permanente 
se ha ocupado con gran ampl i tud de 
esta asunto, y acordó ordenar al ar
quitecto munic ipa l que formule el 
proyecto y presupuesto de las obras. 

—Por la Alca ld ía desfilaron esta 
¿nañana numerosas personas, pertene
cientes a todas las clase sociales, pa
ra f e l i c i t a r al alcnlda, señor Jordana, 
por haberle sido concedía la Medalla 
de Oro del Trabajo 

E L « 6 . 38" SUSPENDE E L V U E L O 
Madrid, 8.—El vuelo que debía ha

ber efectuado esta tarde, a las cuatro, 
el "G. 38», no ha podido realizarlo por 
haber sufrido esta "mañana una avería 
en uno de los motores. 

M A S N O T A S P O L I T I C A S D E A C T U A L I D A D 

La Junta Central del Censo no podrá 
reunirse hasta mañana, lunes; pero quizás 
haya tiempo para que el dictamen vaya 

al Consejo del martes 
E L L U N E S SE R E U N E L A J U N 

T A C E N T R A L D E L C E N S O 
Madrid, 8. — Por no haber ter

minado el s eño r L i z á r r a g a la po
nencia con la urgencia que le enco
m e n d ó la Junta central del Censo 
no se reuni rá hasta el lunes. 

Quizá haya tiempo, a pesar de 
este retraso, para que el dictamen 
vaya al Consejo del martes. 

L A L I B R A A 42'75 
Madrid, 8. — L a desanimación en 

la sesión matinal de la Bolsa de hoy 
es total. Los francos se hicieron a 
3465 y 55; libras, a 42,85 y 75; y 
dólares , a 8 81 y 79. 

E L C O N D E D E R O M A N O N E S 
S U S P E N D E S U A N U N C I A D O 

V I A J E 
Madrid, 8. — E l conde de Roma-

nones, aunque restablecido ya de su 
afección, ha suspendido su anuncia
do viaje a Alicante y ha marchado 
a Toledo donde pasa rá dos días. 

E L G O B E R N A D O R D E V A L E N 
C I A T I L D A D E R E V O L U C I O 
N A R I O E L C O N F L I C T O D E L 

R A M O D E L A M A D E R A 
Valencia, 8. — E l gobernador civi l , 

hablando del conflicto de la madera, 
manifestó que le parecía sospechoso 
y lo t i ldó de revolucionario, ya que 
si se declara la huelga del Ramo de 
la Madera a r r a s t r a r á a otros oficios 
afectos a aquél , como el de me ta lú r -
„• „ ^„ . ' .. , Sevilla, 8. — Los republicanos han 
gicos, con el que no tiene nada que J • t - j J 11 , 1 

«1 ~ ^ f v ü desistido de celebrar el mi t in en el 
ver el conflicto. , , , , , , - T 
T,AT.A T",Tf./"•.• TT*.T ~ „ „ „ que hab ían de habalr los señores Le-
P A R A R I S C U T I R U N A S B A S E S r roux y Marcelino Domingo por no 

D E A R R E G L O encontrar local suficientemente am-
Palencia, 8. — E n el despacho del plio. 

gobernador se reunieron los repre
sentantes de la compañ ía de minas 
de O r b ó y miembros del Comi té de 
la anunciada huelga. 

Se discutieron las bases de arreglo 
sin que se llegara a un acuerdo. 

SE H A A P L A Z A D O E L A C T O 
D E A F I R M A C I O N M O N A R Q U I 

CA E N S E V I L L A 

Sevilla, 8. — E l acto de afirma
ción m o n á r q u i c a que debía celebrarse 
m a ñ a n a se ha aplazado para el día 
dieciséis. 

N o par t ic ipará en él el duque de 
Canalejas por tener que asistir a otro 
acto. Será sustituido por otro orador 
de Madrid , en represen tac ión de los 
romanonistas. 

H A S I D O S U S P E N D I D A U N A 
C O N F E R E N C I A D E M A R C E L I 
N O D O M I N G O E N E L A T E N E O 

P O P U L A R D E B U R G O S 
Burgos, 8. — L a conferencia or

ganizada por el Ateneo Popular y en 
la que debía hablar don Marcelino 
Domingo ha sido suspendida por 
causas ajenas a la voluntad de am
bos. 

L O S R E P U B L I C A ' N O S D E SE
V I L L A N O E N C U E N T R A N L O 
C A L S U F I C I E N T E M E N T E A M 
P L I O P A R A C E L E B R A R E L M I 
T I N E N Q U E D E B I A N H A B L A R 

L E R R O U X Y D O M I N G O 

HUELGAS SOLUCIONADAS | 
Madr id , 8.—En el ministerio del 

trabajo han manifestado que ha que-
dado definitivamente resuedta la huel
ga de los obreros joyeros de Vahncia, 
y que por el Comi té de la Industria 
local da Palma ha sido re $ elto el 
conflicto existente entre patronos y 
obreros de las f áb r i cas de curtidos de 
dicha capi ta l . 

H U E L G A E N ALMANSA 
Almansa, 8.—Se ha declarado en huel

ga la mayoría del personal de la fá
brica de calzado de 0 . Sánchez, por ne-
gárseles aumento de salario. 
LAS SESIONES DE L A UNION CA

T O L I C A E N OVIEDO 
Toledo, 8.—Han continuado las sesio

nes de Acció Católica. 
Hoy se celebró la cuarta sesión gene

ral matutina, en la que el párroco de 
Santa Ana, de Barcelona, don Rufino 
Valdés, leyó un trabajo sobre "Revi
sión". 

En las observaciones intervino el con
ciliario de la Junta diocesana de Gui
púzcoa y le contesto el Cardenal Pri
mado. 
L A V I S T A D E L A CAUSA OONTRÁ 
E L SECRETARIO D E L JUZGADO 
D E TURIS , QUE MATO A L MEDI

CO JOSE FONT 
Valencia, 8.—En la Audiencia se ce

lebró hoy la última sesión de la viít» 
de la causa contra el secretario del 
Juzgado de Turis, Pedro Pascual, que 
mató al médico don José Font. 

Las acusaciones, pública y privadn, 
mantuvieron sus conc'usiones pidiendo 
14 y 17 años de prisión, respectiva
mente-

E l defensor alegó la eximiento de le
gítima defensa, y pidió, en definitiva) 
que se considere el delito como liom1' 
cidio con dos atenuantes y se apliqu' 
al procesado la pena en su grado infe
rior. 

Quedó la causa vista para sentenci»-
E L N A C I O N A L GANA A L UNION 

SPORTING POR 3 A 1 
Madrid, 8.—En el campo del Nación^ 

jugaron un partido de campeonato 
Unión Sporting y el Nacional. 

Arbitró Balaguer. 
Ganó el Nacional por tres tantos « 
A los cinco minutos de juego marcj' 

ron los unionistas, por mediación 
Pereiro, Tres minutos después los 
eionalistas empataron al lanzar un P* 
nalty. Y a los 29 minutos Grado íoP" 
el segundo tanto. a. 

En el segundo tiempo. Curado 
mentó la ventaja a favor de los del 
cional. 

L A SEMANA D E CHILE EN 
ESPAÑA 

Madr id , 8.—Los periodistas q ^ ie 
cen i n fo rmac ión en e l Ministen 
I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , invi tare» 
los organizadores de la S ^ ^ ^ i e , 
Chile en E s p a ñ a , v is i taron esta i^¡oS 
a c o m p a ñ a d o s de los altos fun^10 ¿¡cb» 
del Departamento, cónsul de 
pa í s y otras personalidades, la 
s ic ión de trabajos escolanss ^ ^ i s -
bas naciones ,en un salón ü* \ ¿ ¿ i * 
te r io . Se obsequió a los peno 
con un lunch. -olebr»1-'111 

Durante la Semana se " res 
varios actos, y algunos p ro i 
p r o n u n c i a r á n conferencias- nl8-

L a i n a u g u r a c i ó n t e n d r á ^ ¿ ¿ r 
ñaña , domingo, a las onC€; / la 
s u r a r á e l 16, a las cinco de ia 

f in tíe 

gerlí0» 8 

han ^ 
el nuevo . f 
L se halla 

otros jefes. 
¿ pesar 1 

* desapacit 
fferas hora 
.ado a ñesf 

fambién 
^ de sold! 

Se ha ol 
^iformade 

Seis aere 
nos vuelos 

Desacam 
de las fae 
ban desfila 
de paisanos 
ciaciones ¿ 

La manií 
Los man 

ras rojas c 
do el soví< 
cultores de 
revolución 
j varias n 

Otros ca 
rés que to 
tienes de c 
terior, pue 
referencia 
las indust: 
chas rel ig 
holismo. 

Al deleg 
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J-í: 

I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R R F O 

T E L É F O N O y C A B L E 

re. 
los 

L A R E V O L U C I O N R U S A 

tierras soviéticas se ha conmemorado 
nnteósicamente, habiendo resultado un 

fracaso la conmemora^ 
el extranjero 

en 

«prlío, 8. — Comunican de Mos-
gUe medio m i l l ó n de personas 

^ desfilado por l a plaza roja ante 
^ ievo mansoleo de L e n í n y en don-
e halla presidiendo la ceremonia 
^ K a l m i n Voroshilov. Rykov y 

otrOS esaf'de que el d í a h a sido f r í o 
Lapacible, la multitud, desde pr i 

m a s horas de la m a ñ a n a , ha empe
g o a ñesfilar. 

También ha figurado gran nume-
• je soldados en forma imponente. 
fge ba observado que iban mejor 
jjuiformados que antes. 

Seis aeroplanos han ejecutado va
rios vuelos sobre la capital . 

pesacamentos, en r e p r e s e n t a c i ó n 
, las fuerzas navales y terestres, 
Ln desfilado después de los grupos 
íe paisanos pertenecientes a las aso
ciaciones de defensa. 

La mani fe s tac ión duró varias horas. 
Los manifestantes llevaban bande

ras rojas con inscripciones ensalzan
do el soviet, e invitando a los agri
cultores de todo el mundo a hacer la 
revolución comunista y denunciando 
a varias naciones como enemigas. 

Otros carteles pregonaban el inte
rés que toma el pueblo en las cues
tiones de orden social de c a r á c t e r in
terior, pues sus inscripciones hac ían , 
referencia a la r a c i o n a l i z a c i ó n de 
las industrias, la c o n v e n c i ó n , las lu
chas religiosas, los abusos del alco
holismo. 

Al delegado del pueblo, Rykov, le 

ha sido concedida una l icencia de un 
mes por motivos de salud, aunque los 
desconfiados suponen que es debido a 
cuestiones de orden p ú b l i c o . 

Muchos extranjeros, turistas y co
misiones obreras extranjeras, han 
presenciado la parada y homenaje a 
L e n í n , ocupando varios autocars. 

E n las d e m á s poblaciones de R u 
s ia se han celebrado t a m b i é n actos 
conmemorativos. Se supone que en 
conjunto h a b r á n tomado parte cien 
millones de personas. 

Mil lares de mineros hoy han t r a 
bajado sin cobrar jornal , para ayuda 
a la industria en la crisis que sufre 
desde hace a l g ú n tiempo, 

M A N I F E S T A C I O N D I S P E R S A D A 
Y D E T E N C I O N E S E N B U D A P E S T 

Budapest, 8.—Con objeto de cele
brar e l aniversario de la r e v o l u c i ó n 
rusa, los comunistas intentaron ayer 
real izar una m a n i f e s t a c i ó n y asaltar 
una imprenta. 

L a p o l i c í a l ogró dispersar a los 
comunistas y p r a c t i c ó 32 detencio
nes.—Fabra. 
F R A C A S O E N B E L G I C A Y R U M A N I A 

Sof ía , 8. — E l movimiento comu
nista que debía tener lugar con mo
tivo del 13 aniversario de la revo
l u c i ó n s o v i é t i c a , ha fracasado com
pletamente.—Fabra. 

» * 
Bucarest , 8.—Las tentativas hechas 

por los comunistas p a r a organizar 
una m a n i f e s t a c i ó n con motivo dei 
aniversario de la r e v o l u c i ó n rusa, no 
ha tenido é x i t o en e l p a í s . — F a b r a . 

L a s i tuación e n E g i p t o 

v é 

ni*' 

El asunto P a u l i n o - D i c k s o n 
• i l l ««^^w!«a«M«aa««^^« l II mniini ^-

El segundo h a sal ido p a r a 
San Sebast ián con e l f in de 
convencerle p a r a que ce le 
bre los anunciados comba

tes e n E u r o p a 
París, 8. — E s t a noche, en «1 rá 

pido de las 8 40, sal ió para San Se
bastián el promotor de boxeo M . 
Diclcson, que va con objeto de ha
cer ver a Paulino Uzcudun las san-
siones en que éste puede incurrir si, 
como se ha anunciado, parte para 
América haciendo caso omiso del 
contrato que tiene firmado con el 
promotor parisino. 

Como se sabe, Paulino f i r m ó en 
América un documento en virtud del 
cual se c o m p r o m e t í a a efectuar tres 
combates dentro de la organizac ión 
Dickson, uno de los cuales, el pri
mero y con el c a m p e ó n francés G r i -
sclle, celebró recientemente. 

Las noticias recibidas hoy de San 
Sebastián, afirmativas de que Paul i 
no había ido al Consulado america
no de Bilbao para visar su pasapor-
-•e, han constituido el tema de los 
comentarios en los c írculos pugi l ís t i -

de París . 
_ Según declaró Dickson esta ma
ñana, ayer estuvo en el Consulado 
americano para ver qué acción po-
"r''a emprender contra Paulino en el 
caso de que épte se marchara a A m é -
rica desatendiendo los compromisos 
co"traidos con aquél . 

Por otra narte, Dickson ha cursa-
30 ^hoy cables cuyo importe total, 
s?rrún algunos, es de diez mil francos, 
^ 'a Cnmíeícm del Estado de Nueva 

nrk, al Ampr;i.qn Boxing Club y 
America.—Arambum. 

ALGUNOS A C T O S D E L P R E S I D E N -
í h Y D E L O S M I N I S T R O S B R A S I 

LEÑOS 

Río de Janeiro, 8. — E l presiden
te de la R e p ú b l i c a , r e h u s ó rec ibir a 
^ Directiva de la A s o c i a c i ó n Comer-

^aI. diciendo que s i se trataba de 
^gún arranto urgente vis ' taran al mi -
prg • J de Hacienda- E s t e acto « e l 
cJf •ente se interPreta como conse-

ncia de la act i tud de dicha enti-
6,1 los é t i m o s d ías del Gobierno 

aePuesto. 

i ¿ i f C Í t a d a I>irectIva acordado 
que lr c ° l e c t e m e n t e , a s e g u r á n d o s e 
teg j umirán los cargos comercian-

^ t r o m ^ - 6 5 ' £Ín qUe esto significlae 
S! P 1S1?n de la -Asociación Comer-

_ E l n el ^ r r e n o p o l í l i c o . 
ia arninÍstro de Just c ia al adver-

«os fu» SenCla in'ustificada de algu-
ha orde 0iiarÍ0S de Su departamento 
eantes T u qUe Sean declarados ce-

• t a m b i é n ha destituido a otros 

P O L I T I C A B R I T A N I C A 

Se habla de varias dimisiones de minis
tros, especialmente del de Hac ienda , 

Mr . Snowden, pero Mac Donald 
lodesmiente 

Londres, 8.—Se t e n í a la i m p r e s i ó n 
en los pasillos de la C á m a r a de los 
Comunes, de que el Gabinete t e n d r í a 
que abordar inmediatamente la dis
c u s i ó n del presupuesto p r ó x i m o , y que 
esto p o d r í a dar como resultado, se
g ú n se dice, la d e s t i t u c i ó n del Mi
nistro de Hacienda, s e ñ o r Snowden. 

Aunque esta d e t e r m i n a c i ó n fuera 
susceptible de suponer una debilita
c i ó n de la p o s i c i ó n del Gobierno, el 
nombramiento del s e ñ o r Graham, 
Presidente del Board of Trade, como 
sucesor ¿el s e ñ o r Snowden, s e r í a fa 
vorablemente acogida. 

L a s informaciones de Prensa, se
g ú n las cuales otros miembros del 
Gabinete p r e s e n t a r í a n la d imis ión , 
e s t á n en absoluto desprovistas de fun
damento, por ahora.—Fabra. 

Londres, 8 . — L a Prensa viene ocu
pándose de la probable d i m i s i ó n de 
los s eñores Snowden, Alexander y 
Wedgwood Benh, a t r i b u y é n d o l a a 
discrepancias que han surgido en el 
Gabinete; pero en los c í r c u l o s p o l í t i 
cos no se atribuye n i n g ú n fundamen
to a estas informaciones de Prensa, 
por lo que se refiere a los dos ú l t i 
mos. 

E N P a r í s 

E l negro A l f . B r o w n ganó 
al campeón de F r a n c i a de 
los p l u m a s , B e n s a , por p u n 

tos 
París , 8 . — E n el Velódromo de I n 

vierno, ante unas doce mil personas, 
se ha disputado el anunciado combate 
entre Alf. Brown, campeón del mundo 
de los pesos gallos, y Bensa, campeón 
de Francia de pesos plumas. E l com
bate estaba fijado en diez asaltos. 

Resultó la pelea más igualada de lo 
que pudo creerse en un principio. 

Durante los ocho primeros rounds, 
Bensa se defendió eon bastante energía 
de los fuertes ataques del panameño, 
pero a partir del séptimo round, Brown 
redobló su vigor. E n el séptimo round, 
de un gancho de izquierda, Bensa fué 
al suelo por la cuenta de seis segun
dos. 

Luego Bensa acentuó un poco su de
fensiva y atacó en a'gunos momentos 
con cierta eficacia, pero Brown termi
nó el combate con una ventaja amplia 
de puntos. 

A continuación el boxeador Hertzo-
vitch. que se ha afirmado en los rings 
parisienses esta última temporada, ven
ció por fc, o- en el primer asalto al ita
liano Buffi.—Aramburu. 

C A R D E N A L F A L L E C I D O 

Florencia , 8 .—Ha fallecido el car
denal Mistrangelo, arzobispo de F l o 
rencia. T e n í a 78 años .—Fabra . 

L A V E N T A D E P E T R O L E O S Y L O S 
G R A N D E S T R U S T S I N T E R N A C I O 

N A L E S 

Madrid, 8.—Se nos asegura que ha 
sido rota la intel igencia para la res
t r i c c i ó n de la p r o d u c c i ó n y venta de 
p e t r ó l e o s existente entre los gran
des trusts internacionales, y se espe
r a una fu tura guerra entre é s tos . 

qu ese significaron por su a d h e s i ó n 
a l Gobierno derrocado. 

— E l Gobierno ha acordado redu
cir el n ú m e r o de d rectores del B a n 
co del B r a s i l , con lo cual se conse
g u i r á tina e c o n o m í a de 4 500 contos 
de reis anuales. 

Asimismo ha reducido t a m b i é n 
equitativamente e l tipo de descuen
tos y porcentajes del Banco. 

— E l ministro de Hacienda ha in 
vitado para formar parte de su Cia-
b'nete a los s e ñ o r e s Renato Ascol , 
Milton y Barbo&a Gonsalves. 

— E l viaje del ministro da Comuni
caciones por e l Norte del pa í s , dura
rá quince d í a s . — Agencia A m e r i 
cana. 

P a r a el r e g r e s o del R e y to
m a p r e c a u c i o n e s l a pol ic ía 
E n los ú l t imos d is tu rb ios 

hubo 16 m u e r t o s 
Londres, 8 . — E l corresponsal del 

« D a i l y Hera ld» en E l Cairo, dice que 
la p o l i c í a ha tomado severas medidas 
con motivo del regreso del Rey Fuad. 

E l corresponsal añade que, a pesar 
del silencio oficial, puede asegurarse 
que durante los disturbios de las fil
mas semanas han muerto 16 perso
nas .—Fabra. 

L L E G A E L R E Y A A L E J A N D R I A 

E l Cairo, 8 — E l Rey F u a d ha lle
gado a A l e j a n d r í a . — F a b r a . 

L a pol í t ica i n g l e s a en P a l e s 
t i n a 

P R O T E S T A D E L O S J U D I O S A R 
G E N T I N O S 

Buenos Aires , 8. —- Los jud íos ar
gentinos se proponen celebrar a fin 
de semana varias reuniones de pro
testa contra la p o l í t i c a que sigue el 
gobierno i n f l é s en Palest ina, con re
l a c i ó n a la c r e a c i ó n del hogar jud ío . 

L a s reuniones de protesta se cele
brarán en todas las capitales de pro
vincias. — F a b r a . 

L A P R E N S A C A T O L I C A S E Q U E J A 
D E L A C A M P A Ñ A P R O T E S T A N T E 

E N I T A L I A 

Ciudad de Vaticano, 8 . — L a Pren-' 
sa c a t ó l i c a , especialmente e l «Osser-
vatore R o m a n o » , se hacen eco de la 
c a m p a ñ a de proselitismo protestante 
que se viene haciendo en toda I t a 
lia, s in rue las autoridades inter
vengan de una manera eficaz. 

Especialmente el «Osservatore Ro
mano» se queja de esta propagan
da, que ha adqul. Ido gran amplitud, 
v a l i é n d o s e de toda clase de armas, 
incluso de d á d i v a s a los menestero
sos para conquistar adictos al pro
testantismo.—Fabra. 

R a i d L e B o u r g e t - S a i g o n 
H A C O M E N Z A D O E N U N MONO
P L A N O D E 230 C A B A L L O S Y T I E 
N E L A P R I M E R A E S C A L A E N 

A T E N A S 

IJQ Bourget, 8 . — E l aviador Lalo-
nette y el capitán Goulette han empren
dido un vuelo a la 1'20 de esta madru
gada, con objeto de realizar un raid 
hasta Saigon, tratando de realizar el 
enlace rápido de Francia con aquella 
co'onia. 

L a primera etapa prevista es Atenas, 
proponiéndose hacer otras cinco esca
las. 

E l aparato es un monoplano de 230 
caballos.—Fabra. 
M U E R T E D E L A V I A D O R C A R L O S 

A L V A R I L L O 

L i m a , 8. — E l comandante de avia
c ión Carlos Alvar i l lo , que en 1928 v i 
s i t ó España , ha muerto a consecuen
cia de un accidente de av iac ión . — 
Fabra . 

V A R I O S D I R I G E N T E S D E M O C R A 
T A S D E N O R T E A M E R I C A H A N S U S 
C R I T O UN D O C U M E N T O C O M P R O 
M E T I E N D O S E A C O L A B O R A R C O N 

L O S R E P U B L I C A N O S E N L A S 
C U E S T I O N E S E C O N O M I C A S 

Washington, 8. — F i r m a d a por sie
te de los dirigentes dei partido de
m ó c r a t a , entre los cuales figuran: 
Cox, ex candidato a la presidencia de 
la R e p ú b l i c a ; Davis , el ex embaja
dor en Par í s ; ; e l senador Robinson; 
Garner, una de I03 jefes parlamenta^, 
rios de la baja Cámara: Raskoo pre
sidente dsl C o m i t é Nacional, ha sido 
publicada una d e c l a r a c i ó n por la cual 
se comprometen a cooperar con los 
republicanos para todo cuanto sea es
t imular los negocios y prometen asi
mismo que por su parte no harán na
da para llegar a l a r e v i s i ó n gsnerai 
de las nuevas tari fas aduaneras, — 
abra. 

N U E V O M I N I S T R O C H I L E N O 

Santi-v^o de Chi l« . 8. — L a dimi
s ión del m i n i á t i o de la Guerra , s eñor 
Blasco, motivada por razones de sa
lud, h a sido cubierto con el nombra
miento de don Pedro C h a r p i n . — Pa
bla. 

E l c o m u n i s m o en M é j i c o 
S E D I S U E L V E U N A M A N I F E S T A 
C I O N C O M U N I S T A Y S E P R A C T I -

C A N V A R I A S D E T E N C I O N E S 

Méj ico , 8 . — L a p o l i c í a ha disuelto 
una m a n i f e s t a c i ó n de c a r á c t e r comu
nista deteniendo a sus dos jefes y 
otros manifestantes, entre los cuales 
figuran dos individuos acusados de 
haber puesto la bandera roja en la dad que todos sus actores, .excepto 
catedral c a t ó l i c a . — F a b r a . Jdos, s e r á n senegaleses.—Fabra. 

E n cuanto al s e ñ o r Snowden, se 
considera que su salida del Gobier
no no es tan improbable, teniendo 
en cuenta las esperanzas de los la
boristas de Permanecer en el Poder 
y la impopularidad que dicho señor 
se ha creado entre un grupo bastan
te importante de su propio partido, 
por la rigidez con que pretende man
tener sus puntos de v i s ta .—Fabra . ^ ' 

Londres, 8 . — E l señor Mac Donald 
ha desmentido las declaraciones de 
determinados p e r i ó d i c o s de la noche, 
relativas a una e sc i s i ón en el seno 
del Gabinete y la d i m i s i ó n Probable 
de tres ministros, que según parece, 
se h a b í a n opuesto a la p r o p o s i c i ó n 
de los liberales en lo referente a l pa
ro forzoso. 

Se desmiente t a m b i é n que se hayan 
hecho gestiones cerca del s e ñ o r Mac 
Donald para proceder a una modifi
c a c i ó n del Gabinete. 

E l s eñor Alexander, en el curso de 
una i n t e r v i ú , ha declarado ignorar 
por completo la existencia de esa c r i 
sis en el seno del Ministerio .—Fa
bra. 

U N B E L L O G E S T O D E S I N C L A I R 
L E W I S , E L N O V E L I S T A L A U R E A D O 
C O N E L P R E M I O N O B E L D E L I T E 

R A T U R A 
E N V I A R A E L I M P O R T E D E L P R E 

MIO A U N J O V E N E S C R I T O R 
P O B R E 

Nueva York, 8.—Cuando Sinclair 
Lewis recibió la noticia de que el Pre
mio Nobel de Literatura de 1930 le ha
bía sido concedido, declaró: "Estoy sa
tisfecho de recibir una tan alta recom
pensa, y la acepto." 

Los periódicos americanos han remar
cado que esta actitud contrasta de una 
manera evidente con la posición adop
tada por el gran escritor en 1926, ai 
premiar su labor literaria con el tremió 
Pulitzer, que declinó. Entonces, Sin-
clar Lewis dijo: "Los premios y los 
honores son peligrosos'\ 

A l preguntarle ahora los reporteros 
nroteamericanos qué haría con el di
nero del Premio Nobel, manifestó que 
dedicaría la cantidad íntegra para "un 
joven escritor americano y su familia", 
a fin de que pueda trabajar sin preocu
paciones por su pobreza. A l decir esto, 
no ha dado el nombre de ningún escri
tor, pero seguramente que sabe la difí
cil situación ecoriómica de alguno, al 
que, con su bello gesto piensa favore
cer próximamente. 

L O S R U S O S H A N C R E A D O U N I N S 
T I T U T O D I P L O M A T I C O 

Moscou, 8.—Se ha inaugurado en es
ta población un Instituto Diplomático, 
unido a la Comisaría de Negocios E x 
tranjeros, que dirigirá el ciudadano 
Gourvitch. L a enseñanza durará un año. 
E l número de estudiantes adscritos 
hasta ahora, pasa del centenar. 

D E C L A R A C I O N E S D E L E X P R E S I 
D E N T E B R A S I L E Ñ O , E F I T A C I O 

F E S S O A 

Río de Janeiro, 8 . — E l "Jornal de 
Commercio" puhica una interviú cele
brada por su corresponsal en París con 
el ex presidente de la República, doctor 
Epitacio Pessoa, en dicha capital. 

E l señor Pessoa dice que es una re
volución sin precedentes en la historia 
polític de la Repúb ica, organizada por 
hombres civiles eminentemente popula
res. Califica el movimiento de protesta 
contra la usurpación de poderes, contra 
le ataque a la autonomía de los Esta
dos y contra la imposición a cuarenta 
millones de ciudadanos de una candi
datura fantástica. Just i fca la interven
ción d elos mi itares y elogia su retira
da después del triunfo de la revolución. 
Añade que el apoyo de todos los parti
dos al actual Gobierno no se hará es
perar y entonces podrá cumplir todo su 
programa que condensa las aspiraciones 
nacionales—Agencia Americana. 

L a producción d r a m á t i c a 
del p r ínc ipe V i v e s c u 

N U E V A O B R A D E L P R I N C I P E , C O N 
A C T O R E S S E N E G A L E S E S 

Nueva York , 8.—Visto el gran éx i 
to de la p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a del 
p r í n c i p e Antonio Vivescu, actual re
presentante de Rumania en Madrid, 
que lleva por t í t u l o el nombre de 
«Ladies al l» , se anuncia para muy en 
breve el estreno de una nueva pro
d u c c i ó n suya que l l e v a r á el nombre 
de « P o r t Roya l» , con la part icular i -

L A P O L I T I C A N O R T E A M E R I C A N A 
D E S P U E S D E L A S E L E C C I O N E S 

Par í s , 8.—Comunican de Nueva 
York a la Agencia Havas que los re
publicanos, gracias a su disciplina 
tradicional, lograran conservar el 
control do las grandes comisiones, pe
ro en las Cámaras la p o s i c i ó n de los 
republicanos s e r á algo inferior a la 
de los d e m ó c r a t a s a causa de la de
f e c c i ó n de los republicanos llamados 
«Impuros» . 

E l Congreso actual debe continuar 
sus tareas hasta e l 3 de marzo de 
1931. E l nuevo Congreso no s e r á se-, 
guraments convocado antes del 7 de 
diciembre. 

Los def ensores de la p r o h i b i c i ó n se
r á n t o d a v í a m a y o r í a en las dos Cá
maras. 

No se p r e v é l a modi f i cac ión de las 
tarifas aduaneras. 

Por 81I momento no h a b r á , pues, 
cambio alguno en la p o l í t i c a genera! 
exterior. Probablemente la a t e n c i ó n 
dc4 Congreso se c o n c e n t r a r á en les 
problemas de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . — 
Fabra . 

I M P O R T A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E L N U E V O P R E S I D E N T E D E L 

B R A S I L 
R í o de Janeiro, 8. — E l presidente 

del B r a s i l , doctor Getulio Vargas, 
convocó a una r e u n i ó n a los periodis
tas que hacen i n f o r m a c i ó n en el Pa
lacio Cattete y les hizo importantes 
declaraciones. 

C o m e n z ó agradeciendo a la Prensa 
carioca y minera la car iñosa acogida 
que d i spensó a ios revolucionarios. 

E l nuevo Gobierno — dijo — é s t f 
di&puesto a atender las observac iónc 
que le haga la Prensa. Ref ir iéndose e 
las que los p e r i ó d i c o s han formulad^ 
respecto a la d e s i g n a c i ó n de los di
rectores del Banco del B r a s i l , el Go
bierno ha ordenado una i n v e s t i g a c i ó n 
y en el caso de que los nombramier-
tos no e s t é n justificados, se anular;'5 . 

Estando el Gobierno altamente in
teresado en resolver el problema oe 
la n a v e g a c i ó n nacional, d e s i g n a r á unr. 
c o m i s i ó n que se e n c a r g a r á de contro
lar todas las empresas nacionales de 
n a v e g a c i ó n , las cuales e s t a r á n obli
gadas a ut i l i zar el carbón del pa ís . 

A n u n c i ó que e s t á n extendidos ya 
os decretos concediendo la amnis t í" 
con. la ú n i c a r e s t r i c c i ó n de los que 
e s t á n sometidos a enjuiciamientos por 
retraso de p a g o í , en v ir tud de los 
deseos de los propios interesados, y 
el de la d i so luc ión del Congreso Na
cional, que a p a r e c e r á dentro de unos 
d ías . 

Respecto a l a d i s o l u c i ó n del T r i b u 
nal Supremo de Jus t i c ia Federa), sr 
estudio s e r á sometido a una cotnisú' 
de especialistas, pudiendo el pueblo 
confiar en que la Jus t i c ia s e r á mora
lizada. 

E n cuanto a l problema del café , e! 
Gobierno lo t r a t a r á en el p r ó x i m e 
Consejo conjuntamente con e l mini-
tro de Hac enda y d e t e r m i n a r á h 
medidas prel iminares que deben adop
tarse. — Agencia Americana. 
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D O T i l 

D E NUESTROS C O R R K S P o x s í 

U N A C A R T A Y U N A R E C L A M A C I O N 

El general Berenguer ha dicho que la carta enviada por unos 
aviadores alemanes del «G. 38», es muy grave y determinará 

reclamación diplomática 
Madrid, 8 .—El presidente dei Con

sejo rec ib ió esta noche la v is i ta de 
los ministros de Fomento, Gracia y 
Just icia y Gobernac ión . 

Después de las nueve se ref . raron 
los consejeros, y los periodistas pre
guntaron al s eñor Matos si era cier
to que iba a celebrar una conferen
cia con ei señor Cambó el lunes pró
ximo, fecha en que, s egún algunos 
per iódicos , e s t a r á en Madr id el ex 

- minis t ro c a t a l á n . 
* E l señor Matos d i jo : 

—No tengo noticias de esa confe
rencia de que hablan ustedes. Me 
han d cho, ú n i c a m e n t e , de Barcelo
na, que Cambó l l e g a r á a Madr id a fi
nes de la semana p r ó x i m a , pero na
da de anuncio de conferencia. 

—Es qiue esta conferencia se rela
ciona por ah í con ot ra que ha tenido 
usted en su . despacho oficial con el 
duque de M a u r a — r e p l i c ó un perio
dista— 

E l señor Matos, sonriendo, con
t e s tó : 

—Pues no tiene re l ac ión n ngiana. 
El duque de Maura ha ido a verme. 
Hornos conversado y nada más . Del 
señor Cambó me han dicho—repito— 
que v e n d r á a fines de semana, pero 
no veo la necesidad de relacionar una 
cosa con otra. 

Más tarde, el presidente rec ib ió a 
los periodistas: 

—Hoy no hay nada .señores . Como 
no quieran ustedes que charlemos de 
cosas pasadas, como anoche... La 
t ranqui l idad es completa, y, según 
mis no t ic as, n i bulos siquiera. Parej
ee que hoy no les toca sa.ir a los 
bulos. De revolución , a lo mejor em
peza rán a c i rcu la r bulos la semana 
que viene, pero, en fin, hoy no los 
hay y es conveniente que así sea. 

Un periodista p r e g u n t ó : 

—¿Ha leído usted una carta qrae 
publica «Hera ldo de Madr id» , firma
da por unos aviadores alemanes y d i 
r igida al comandante Franco? 

E l presidente, que t e n í a el pe r ió 
dico en la mano, r e spond ió : 

—Me acabo de enterar de ella ha
ce unos momentos ,y yo la he leído 
ahora mismo. Unicamente puedo de
c i r a ustedes, que é s t e es an asunto 
de suma gravedad, por lo que dice 
en sí y aún m á s , por sus posibles 
consecuencias. Tanto es así, que ya 
hemos comenzado a actuar d ip lomá
ticamente cerca de Alemania. A mí 
me cuesta trabajo creer que esta 
carta sea a u t é n t i c a , pero en fin, hay 
esto y no se puede dejar pasar en si
lencio. 

Luego , se p r e g u n t ó al presidente 
si, como afirman los per iódicos , se 
propone marchar a Va.encia e l día 
17, para asistir en Sueca a una ca
c e r í a de patos. 

.—Tienen ese e m p e ñ o desde hace 
tiempo, y yo me l i m i t é a decir que 
i r ía si podía . Recientemente, el al
calde de Sueca me ha d i r ig ido una 
carta muy car iñosa , que yo estimo 
mucho, i n d i c á n d o m e fijase el día, 
pero ¿voy yo a f i j a r d í a si n i siquie
ra tengo la seguridad de poder asis
t i r? 

T e r m i n ó diciendo que m a ñ a n a mar
cha r í a el Rey de caza a una finca 
da la provincia de Toledo, donde pa
s a r á el día, para regresar a Madr id 
el lunes p r ó x i m o . 

* 
• * 

La carta a que se r e f i r i ó el pre
sidente en su conversac ión , dice así : 

«Ssñor Don R a m ó n Franco. 
M i dist inguido amigo: A l llegar en 

esta ocasión , a E s p a ñ a enviado por el 
profesor Junlcer para resolver aqu í , 
entre otros asuntos, la p r e s a n t a c i ó n 

en Madr id de nusstro t ipo G.-38, he 
lamentado sinceramente que su situa
ción actual nos pr ive de que usted 
lo hubiera examinado y estud ado de
tenidamente y lo hubiese pilotado, 
para conocar verdaderamente sus 
cualidades de vuelo. Hubiera sido 
para nosotros una gran sa t i s facc ión 
habef- merecido este honor, no sola
mente por estar reconocido en el 
mundo como el «as» de la Aviación 
española , sino porque, además , segui
mos muy atentamente sus ideas aero
n á u t i c a s y creemos que su visión de 
lo que se rá la fu tu ra guerra dasde el 
aire coincida con las ideas que ha 
presidido la confección de varios t i 
pos de Junker y muy especialmente 
la de este G-38. Nadie, por lo tanto, 
mejor que usted p o d r í a formar j u i 
cio sobre nuestros trabajos por el 
desarrollo de la Aviac ión blan enten
dida, que nosotros sustentamos la 
t e o r í a de no encastillarnos en nues
tras ideas, sino de esperar la c r í t i c a 
de nuestros errores o de nuestros 
aciertos cuando yien-3n de personas 
que, por tener verdaderos conoci
mientos ae ronáu t i cos y haber demos
trado un estudio constante del arma 
aérea, pueden ayudarnos con sus opi
niones en una razonada contrasta-
ciones de ideas. 

Con motivo de la llegada del G-38, 
hemos escrito un pequeño fo l le to 
qua contienen unas ideas generales 
de lo que puede realizar en caso de 
guerra y de lo que puede servir para 
evitarla. Adjunto le mandamos un 
ejemplar. 

No pudiendo tenar ©1 gusto de sa
ludarle en el ae rod rómo , yo me veré 
muy honrado si antes de dejar Espa-
p a ñ a puedo vis i tar le . En todo caso, 
reciba el testimonio de m i a d m i r a c i ó n 
y amistad. 

Firmado: Alexander Von B e n t h e i m . » 

EXPOSICION. NACIONAL DE H O R T J C ^ 

Ayer, y con asistencia del Rey, se ce] ] 
la inauguración de este interesante C ^ 
men, instalado en el Parque de R( * 

del Retiro 

L a Comisión preparator ia 
del desarme 

Una enmienda alemana pa 
ra la l imitación del contin 
gente anual e instrucción 

de reservas, es rechazada 
Ginebra 8.—La Comis ión prepara

toria del desarme ha abordado la 
cuesüón de la l imi t ac ión y d u r a c i ó n 
del servicio mi l i t a r , examinando la 

! enmienda presentada por la Delega 
ción alemana, en la que se p e d í a Ja 
l imi tac ión dei contingente anual y 
la inc lus ión del pe r íodo de instruc
ción de las reservas en el tiempo de 
servicio, para dif icul tar la mov i l i 
zac ión ' de estas reservas. 

A l intervenir en la d i scus ión los 
delegados de Francia y Bélgica, han 
combatido la enmienda, por consi
derarla contraria al pr inc ip io de 
igualdad democrá t i ca . 

Después el conde Rernsdorf man
tuvo la enmienda que, puesta a vo
tación, fué rechazada por la Comi
sión, por doce votos contra seis. 

Votaron a favor Alemania, Suecia, 
Noruega, Holanda, Rusia y China.— 
Fabra. 
7,03 MOTIVOS D E L A SUSPENSION 
DEL V I AJE D E L CONDE D E ROMA-

NONES A A L I C A N T E 
Alicante , 8.—La suspens ión del via-

ie del conde de Romanones a esta ca
p i t a l t iene otra causa, aparte de la 
ronnuera de aue habla la Prensa. 

E l conde ven ía t r a í d o por el llama
do par t ido agrario, formado por ele
mento'? de la Unión P a t r i ó t i c a y vie
jos cacioues, con la I n t enc ión de ins
taurar un nuevo caciquismo en la 
provincia. 

La Prensa hos t i l i zó la tendencia 
del viaje y se repar t ieron hojas i n 
vitando al p ú b l ' c o a manifestar su 
desagrado contra la v is i ta . 

Se sabe que se organizaba una p i t a 
a la llegada del conde de Romanones 
y actos ruidosos en el m i t i n . 

Una persona Jigada al conde, cono
cedora del ambiente, le aconsejó que 
desistiera de venir en ev i t ac ión del 
fracaso, 
LOS ALUMNOS DE L A U N I V E R S I 
D A D D E GRANADA, A QUIENES 
AFECTA E L P L A N CALLEJO, H A N 

DEJADO DE A C U D I R A CLASE 
Granada, 8.—Los alumnos de Dere

cho, Medicina y Farmacia, a quienes 
afecta los planes de Callejo y Tormo, 
fal taron a clase colectivamente, sin 
promover alborotos. 

La Junta de Gobierno de la Univer
sidad se reun ió , acordando no impo
ner las sanciones acordadas por ía ac
t i t u d pacífica de IOK estudiantes, pe
ro exhor t í indo les a entrar en clase 
para f ac i l i t a r la solución del con
f l i c t o . 

U n a nota de la Dirección 
general de P r i m e r a E n s e 

ñanza 
L a s cantidades ingresadas 
para la J u n t a de Protección 
de Huérfanos, ascienden a 

137,625,43 pesetas 
Madrid , 8.—En la D i r ecc ión general 

da Primera enseñanza , se e n t r e g ó es
ta tarde una nota diciendo que por 
diversos conceptos, las cantidades 
ingresadas hasta el d ía de hoy en la 
cuenta corriente del Banco de Espa
ña destinada a la Junta da P r o t e c c i ó n 
dsí Hué r f anos del Magisterio, ascien
de a 137.625, 43 pesetas, y en Hacien
da existe pendiente, adamas, de co
bro to ta l , la cantidad correspondien
te a los descuentos. 

DE LA CHINA 
LOS TRABAJOS PARA UNA COMU
NICACION CONSTANTE DE FHAN-

GHAY - PEKIN 
N a r k i n 8.—En vista de lo adelan

tados que es t án ya los trabajos, se 
cree que en breve p o d r á celebrarse 
la i n a u g u r a c i ó n del ferrocarr i l que, 
combinado con un «ferry-boat» que 
debe rá cruzar el r ío Yang Tsé , desde 
Nankin a Pukow, p e r m i t i r á estable
cer una c o m u n i c a c i ó n constante en
tre Shanghai y Pek ín , acortando al 
mismo tiempo la distancia que exis
te entre ambas capitales.—Fabra. 

Propaganda electoral en 
V iena 

SE UTILIZA LA MUSICA EN LAS 
GRANDES MANIFESTACIONES NOC
TURNAS, ALUMBRADAS CON HA

CHONES 
Viena 8.—En la mayor parte de los 

barrios de esta capital se celebran 
importantes manifestaciones de pro
paganda electoral, cuyo desfile es 
amenizado por diversas bandas de 
mús ica . 

Las manifestaciones se han des
arrollado, hasta ahora, sir. inciden
tes, distribuyendo con gran profu
s ión, folletos y manifiestos electo
rales. 

Las autoridades han desplegado 
un un lujo de fuerzas, para que es
tas manifestaciones se sujeten al i t i 
nerario marcado, y para evitar que 
se altere el orden.—Fabra. 

LA DELEGACION DE LOS CASCOS 
D E ACERO SE T R A S L A D A R A A 

ROMA 
Roma, 8.—Los per iód icos dicen que 

a De legac ión de la Asociac ión ale-
nana Cascos de Acero, que se en

cuentra actualmente en Flo-encia, SÍ 
t r a s l a d a r á a Roma, en donde, s egún 
2l «Gio /na le de I t a l i a» s e r á huésped 
del Gobierno.—Fabra. 

L A I N M I G R A C I O N .DE 1.500 ISRAE-
E l Goiberno a l e m á n ha entregado 
Je r u sa l én , 8.—El Gobierno no se 

muestra dispuesta a d iscut i r laT i n 
fo rmac ión , que se cree procedente 
de ios Centros sionistas de Londres, 
s egún la^cual, ha sido autorizada la 
i n m i g r a c i ó n de 1.500 israelitas en 
Palestina. 

No ha habido pos b i l i d a i de obte
ner declaraciones oficiales sobre es
te asunto.—Fabra. 

VIOLENTO TEMPORAL E N L A 
COSTA D E L A D R I A T I C O 

Belgrado, 8.—Noticias recibidas en 
esta capital , dan cuenta d3 que en 
la costa del A d r i á t i c o reina un vio
lento temporal. 

Comunican de Noviscd que c o n t i n ú a 
la crecida del Danubio, la cual ha 
adquirido c a r á c t e r alarmante, puesto 
que las aguas alcanzan una a l tura de 
iete metros y medio sobra el n ivel 

ordinario.—Fabra. 
PARA TOMAR PARTE EN LA 
CONFERENCIAN GENERAL DE 

LA INDIA 
Londres 8.—El minis t ro de Nego

cios Extranjeros de Patiala ha decla
rado, oficialmente, que, contraria
mente a las informaciones publica 
d por la Prensa, el M a h a r a j á lle
g a r á esta noche a Londres, para to
mar parte en la Conferencia gene
ra l de la India.—Fabra. 

R E D U C C I O N E N L A P R O D U C 
C I O N D E H I L A T U R A S D E 

O S A K A 
Osaka, 8. — L a Asociac ión de pro

pietarios de hilaturas de a lgodón, h^n 
decidido mantener la reducción del 
?4 4 por ciento en la p roducc ión has
ta fin de marzo p r ó x i m o , fijándola 
después-' en el 272 por ciento hasta 
el 30 de junio de 1931.—Fabra. 

ACUERDO ENTRE A L E M A N I A Y 
'OS ESTADOS UNIDOS PARA L A 
CONSOLIDACION D E L A DEUDA 

A L E M A N A CON NORTEAMERICA 
W á s h i n g t o n , 8 —Ste ha llegado a un 

acuerdo entre Alemania y los Esta
dos Unidos para la consol idac ión de 
la Deuda alemana con N o r t e a m é r i c a , 
sobre la base fi jada por la Comis 6n 
de Reivindicaciones r ec íp rocas , au
mentada por el impor te de los gastos 
de ocupación del e j é rc i to americano. 

E l Gobierno a l e m á n ha entregado 
al Tesoro americano Bonos por valor 
de 3.169.700.000 de reichsmarks 
mientras que el Tesoro amer ic í .no ha 
devuelto por anu ación Bonos ño r va
lor de 99.050.000.—Fabra, 

Del nuevo régimen brasi 
leño 

RECONOCIMIENTO POR P A R T E 
D E L P A R A G U A Y 

Asunción, 8. — Paraguay ha recono
cido al nuevo Gobierno brasileño—.Fa
bra. -

Madrid , 8.—Hoy, a las 12, inaugu
ró el Rey la I Expos ic ión Nacional 
de Hor t i cu l tu ra , que e s t á instalada 
en el Parque de Recreos del Ret i ro 

Asistieron t a m b i é n los ministros dt 
Estado y Economía , el d i rec tor gene
ra l de Agr i cu l tu ra , el alcalde, el con
cejal señor Onrs, el conde de H a l c ó n 
marqueses de Luca de Tena y de A l -
bento, en r e p r e s e n t a c i ó n de la pro
vincia de Sevilla, y otras personali
dades. 

Esta pr imera Expos ic ión que se ce
lebra en España , comprende plantas 
y flores, á rbo les frutales y de som
bra, frutas y hortalizas e industrias 
relacionadas con la H o r t i c u l t u r a Y 
J a r d i n e r í a . 

Según nos manifestaron algunos 

L a s relaciones entre el B r a 
sil y Estados Unidos 

PARECE QUE EXISTE E L PROPO
SITO EN E L GOBIERNO Y A N K I DE 
BORRAR E L RECUERDO D E L 
ERROR DIPLOMATICO CON K L 
EMBARGO D E LAS ARMAS DESTI
NADAS A LOS REVOLUCIONARIOS 

Washington, 8.—La d e c l a r a c i ó n en 
la cual el Gobierno de los Estados 
Unidor manifiesta que v e r í a con sa
t is facción que continuaran con el 
nuevo Gobierno b r a s i l eño las rela
ciones amistosas que e x ' s t í a n con el 
Gobierno anterior, fué redactada i n 
esperadamente, después de una confe
rencia muy ex-.ensa, celebrada por el 
presidente de l á R e p ú b l i c a , señor 
Hoover con el señor Stimson, y en la 
que faé examinado detenidamente, un 
.nfoime que h a b í a sido env.ado por 
el embajador de los Estados Unidos 
en Río Janeiro. 

En general se cree que existe el 
deseo de hacer desaparecer el re
cuerdo del error d ip lomát ico come
tido recientemente al embargar unas 
remesas de armas destinadas a loa 
revolucionarios bras i leños que aho
ra se encuentran en el Poder. 

Esta opinión se basa, en el hecho 
de que el Departamento de Est" 
ha procedido esta vez con una rapi
dez no habitual, debido seguramente 
al valor que se concede al Brasil ro
mo puerto de salida comercial.—Fa
bra. 

L a expedición Ag-ostino 
SE L E U N I R A N LOS GUIAS QUE 
H A N SALIDO DE BUENOS A I R E S 
PARA LOS TRABAJOS D E L MAPA 

D E L A T I E R R A D E L FUEGO 

Roma, 8.—Comunican de Gó-nova al 
«Popólo di Roma" que los guías León 
Bren y Evaristo Croux sa'." .,n de Bue
nos Aires en breve, para unirse a la 
expedición Agostino, patrocinada por el 
Gobierno argentino, encargada de ha
cer el mapa orográfico de a Tierra del 
Fuego, en donde la expedición Agostino 
debe llegar a fines de Diciembre.—Fa-
brq. 

DETENCION D E U N E X , M I N I S 
TRO 

Río Janeiro, 8. — Ha sido detenido 
el ex ministro de Negocios Extranjeros, 
señor Mangaveira.—Fabra. 

E L RECONOCIMIENTO D E L A 
A R G E N T I N A 

Buenos Aires, 8. — E l Gobierno de la 
Argentina ha reconocido al nuevo Go
bierno brasileño.—Fabra. 

U N MINISTRO AUSTRIACO A C L A 
MADO POR LOS PARTIDARIOS de 

H I T L E R 
Viena, 8.—El señor F r i ck , minis

tro del In te r io r , de Thur ingia , ha si
do aclamado con gran entusiasmo por 
un grupo muy numeroso de part ida
rios de H i t l e r . 

E l ministro, aun cuando dijo que 
UQ quena inmiscuirse en los asuntos 
interiores de Austria, hizo notar que 
este país no t endrá su salud y tran
quilidad hasta que se implante una 
polít ica de unidad del Reich. 

Después invitó a los socialistas na
cionales partidarios convencidos de 
a unidad de Alemania en ambos la

dos de la frontera a afirmar con con-
vinción y energía la voluntad nacio
nal. Fabra. 
E N UNA C O N T I E N D A ELECTO
R A L R E S U L T A N TRES PERSONAS! 

H E R I D A S 
Viena, 8—En lagenfurt se' ha pro

ducido una con^nda electoral de la { 
que han resultado tres personas heri
das. 

Tamb"n se han registrado áljniias 
coli:'--.?3 entre estudia-1'"» r.nte la Uni
versidad de Viena.—Fabra. 

miembros del Comi té orea •' 
Certamen, el esfuerzo que ^ 
que ra l iza ha sido muy t r r ^ H 
las dificultades a vencer- e ^ 
lugar , porque el auxili0 ' V1 
sol ic i tado del M-n;st«rio jCOn6r,1ico 
m í a , no fué concedido hasta i^0"1' 
t imos d ías del mes de mayo n • ^ 
y en segundo, porque en Madr-i"1' 
existe n i n g ú n local apropia(j0 a' 
clase de Exposiciones, viéndo a 65 
gados por ello a instalarla en^ 0^'" 
be l l ón cubierto, de cerca de %n pi-
tros cuadrados, reduciendo y'difi 
tando la organizac ión . 

L a Expos ic ión , aunque result 
desta, es el comienzo de estas ni!n0' 
festaciones de cul tura hortícol 
obra m á s bien del entusiasmo y vol1 
tad de unos pocos que de los 
y elementos con que se cuenta 

Las futuras Expos:ciones se 'ci 
b r a r á n en primavera, mayo o juni6" 
para que el t iempo ayude a facilita' 
su so luc ión . 

Mientras no var íen las condiciones 
actuales, estos cerlfimenes tendrán 
que celebrarse casi forzosamente-
los palacios que en el Ret ro se de-
dican a Expos ic ión de pinturas, 
curando no coincidir con éstas. 

L a m a y o r í a de los expositores m í 
part iculares . Hay algunas entidades 
como la C á m a r a Agrícola de Zango-
za, que ha instalado su stp.nd en el 
t ea t ro del Ret i ro y que presenta sus 
productos admirablemente. En el 
centro hay un gran tap z, formado 
con variedad de flores preciosas, qiw 
fué admirado por todos los visitantes, 
obra del jardinero Fernando Gracia. 

Las provincias que presentan sus 
productos son las siguientes; 

M a d r i d , Zaragoza, Almería , Murcia, 
Canarias, Vizcaya, Sevilla, Málaga, 
Navarra , Valencia, Barcelona, Coru-
ña , Granada, Logroño, Falencia, Bur
gos, Oviedo, Castel lón, Valladolid y 
A l i can t e . 

Se ha consti tuido un Jurado, divi
dido en diez grupos, y del cual for-
man parte ingenieros agrónomos, doc
tores en Ciencias Naturales, peritos 
a g r í c o l a s , profesores de escuelas <£• 
peciales y otros técnicos , que adju
d i c a r á los premios, que consisten e« 
diplomas y medallas de oro, plata y 
bronce, de Mér i to , Mención honorífi
ca, diplomas de cooperación, otros 
premios en m e t á l i c o y objetos de ai-
te, r e g a l a d o » por diversas entidades 
y personas. 

E l Rey, acompañado de los minis
tros, autoridades y miembros del Ju
rado, r e c o i r i ó todas las instalaciones 
de l a Expos ic ión y elogió la sencilla 
y gusto con que e s t án presentados 
los productos. 

L a Expos ic ión d u r a r á varios día-. 

N O T I C I A S D 

B A R C E L O N A 

L I C E O 
REPOSICION D E "THAIS" 

L a reposición de la ópera de Massa-
net "Thaia", sirvió anoche para 
sentar a dos magníficos cantantes-
soprano Marise Bonjou y el barító»1 
Jhon Prondlee, que cantaron magistr*" 
mente sus respectivos papeles. 

E; público ovacionó a ambos artist»8-
juntamente con el director de la 
questa, Georges Razigade, el Pr"n(,r 
violín Enrique Casáis, los bailarii^ 
Carmen Salazar y Juan Magriuá / 
resto de la compañía y orquesta. 

CON MOTIVO D E U N ANONIMO 

E l encargado de la fábr ica de f j . 
d i c i ó n de Jaime Butsems, de « r ^ 
r e c i b i ó un anón imo amenazando' . 
muer t e y conminándo le a q"6 
donase el cargo en la fábrica. 9. 

L l a m ó a l despacho a varios ernv„\s-
dos, ante quienes exhibió un8 
tola . jut-

E n vis ta de ello, los obrer°-rftrs« 
nifes taron su propós i to de ret 
del trabajo. ^enu^'* 

Se c u r s ó a la pol ic ía a n a ° efíc»r 
por amenazas, por el referido ^ 
gado, y fueron detenidos varios 
r0S- octOS ^ 

Algunos de ellos fueron Pu%ciar»; 
l i b e r t a d después de Presta.r.^n d*1 
c ión , y quedaron a disposicioi^jj j j . 
juez, Jo sé Gómez y Miguel ^ Re
como supuestos autores de " » 
n á z á s . 
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^ do Ábadal , tuvo lugar anoche en 
« j ^ ó n de la L l i g a Regionalista, e 

leyó una interesante carta 
Cambó 

io la pr'isidencia de don R a l 

d e l s e ñ o r 

i1 sa organizado por las juventudes 
1 dicho Partido' asistiendo numero-
deconcurrencia. 
i&Uahl6 en priraer lugar el presiden

te la Juventud de la L l i g a R3-
te alista de Grac ia , don Pedro Aba-
f f quien e x p r e s ó que los ideales 

la L l i g a han sido inspirados en 
momento por la realidad, sien-

j los ú n i c o s que pueden motivar el 
•iMifo d3 las aspiraciones de Cata-

^ c o n t i n u a c i ó n enaltece las v ir tu-
f ciudadanas de don Raimundo Aba-

í l de quien dice supo mantener con 
I 2' dignidad, durante la época de 

rsecución de la dictadura, los id3a-
fes que siempre ha sustentado. 

La concurrencia, puesta en pie, 
tributo un fervoroso aplauso al se-
~nr Abadal. L , , 

n presidente de la Juventud de 
ifl Lliga Regionalista de Gracia , ter-

infi su discurso con un viva a U i -
Suña que fué contestado por todos 
los presentes en medio de gran entu-

SÍaDSpués hizo riso de la palabra don 
Luis Alegre, quien llevaba la repre
sentación de la Juventud Regionalis
ta de Manresa. 

E l señor Alegre, en su discurso, 
aludió a los ideales a u t o n ó m i c o s de 
Cataluña, expresando qae la obra ciu
dadana realizada por los hombres de 
la Lliga, se pone de manifiesto en 
la grandeza de Barcelona y en el es
píritu ciudadano que han sembrado 
por toda Cata luña . 

A cont inuac ión , habló e l presiden
te de la Juventud de la L l i g a Regio
nalista de Barcelona, don J o s é Codo-
]á. quien c o m b a t i ó la obra desarro
llada por la Dictadura, expresando 
nue ésta , no sólo no supo resolver 
ningún problema de los planteados, 
sino que los agravó, motivando el 
planteamiento de otros, como el de 
la baja de la moneda y la desorgani

zación p o l í t i c a que desencadenó j n 
el pa í s . 

Con este motivo elogia la actua
c ión de los hombres de la L l iga , es
pecialmente a los señores Cambó, D u -
r á n y Ventosa y Abadal, que supieron 
sal ir al paso de la Dictadura, demos
trando sus errores y su obra nefasta 
para el país . 

L a concurrencia tributa al s eñor 
Duran y Ventosa una formidable ova
c ión , obligando a é s t e a ponerse en 
pie para contestar a la fervorosa 
prueba de s i m p a t í a . 

R e f i é r a s e al movimiento republica
no que ha motivado la Dictadura y 
dice que ía juventud regionalista, 
acaso t a m b i é n influenciada por dicho 
movimiento, creo que por encima de 
los ideales de R e p ú b l i c a o Monarquía 
e s t á el sent rniento de Patr ia . 

Termina diciendo que la juventud 
regionalista recoge el ideario de Prat 
de la Riba, aue r e s u m í a el objetivo 
de una C a t a l u ñ a libre y una E s p a ñ a 
grande, y antes de terminar da lec
tura a la siguiente carta, que, con 
motivo del acto, le na enviado el se
ñor Cambó. 

D ice así é s ta : 
«Poeas salutaciones podían com

placerme tan profundamente como 
la que me env iá i s en nombre de la 
Juventud de la L l i g a Regionalista. 

Desde lejos he seguido el creci 
miento de vuestra p a t r i ó t i c a act ivi
dad, y he podido apreciar, con gozo 
inmenso, cómo de entre los socios de 
la juventud, se p r o d u c í a un f e n ó m e n o 
cuya ausencia me h a b í a hecho temer 
por el futuro inmediato del movi
miento c a t a l á n . 

A l terminar la lectura de esta car
ta la concurrencia aplaude con todo 
entusiasmo a su firmante, lo mismo 

ue al señor Codolá . 
Os hablo de la apar i c ión de jóve

nes con temperamento pol í t ico , que 
aunan a los entusiasmos m á x i m o s , 
propios de la juventud, una inteli
gencia y una p o n d e r a c i ó n remaca-
bles. 

L a juventud ha de ser entusiasta 

y puede sor imprudente, pero no hay 
ninguna necesidad de que sea bala
drona, ignorante y simple'. 

Hace muchos a ñ o s que no hab/a 
aparecido en Cata luña una promo
c ión do j ó v e n e s de un valor tan es
timado, como hoy puede encontrar
se en las filas de esta juventud.» 

• Finalmente habló don Rainnnrlo 
Abadal, quien se fel icitó del entu
siasmo de las juventudes regionalis-
tas y glosando el acto dice que éste 
es !a. d e m o s t r a c i ó n de la, ;santa con
tinuidad de la polít ica de la Lliga. 

Recomienda a la juventud regiona
lista que no desmaye en la obra em-
nrendída para bien de los ideales de 
Cataluña y le dedica palabras llenas 
de afecto. 
- E l señor Abadal, como los res
tantes oradores fué muy aplaudido, 
terminando el acto cerca dé las on
ce y media de la noche. 

B O X E O 
A N O C H E EN E L I R I S PAHK 

E n homenaje a los campeo 
nes y f ina l i s tas del C a m 

peonato de C a t a l u ñ a 
Organizada por la F e d e r a c i ó n Ca 

talana de Boxeo y para efectuar el 
reparto de premios de los vencedo
res de los ú l t i m o s . campeonatos de 
Cata luña de boxeo amateur, se ce
lebró anoche, en la veterana sala 
del Ir i s P a r k una velada mixta que 
resul tó un nuevo éx i to para el bo
xeo amateur. F u é ciertamente una 
r e u n i ó n a la que no faltó aliciente, 
y en verdad que tuvo sus luchas in
teresantes, llevadas con ese entusias
mo tan caracter í s t i co en nuestros 
amateurs, hizo fuera seguido con 
gran in terés por el n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o que l l enó la sala por com
pleto. Inút i l decir que sa l ió satisfe
cho de la misma, comentando favo
rablemente el gran combate que rea
l izó el amateur J iménez , c a m p e ó n 
de C a t a l u ñ a y E s p a ñ a de los moscas 
ante el profesional Corella. 

Los resultados que- en dichos com
bates se registraron, fueron los si" 
guientes: 

Pesos plumas: Matasans, del Pun-
ching, v e n c i ó por puntos a Fortuny, 
del Barceloneta. 

Pesos plumas: Gámez, del Firpo, 
venc ió por puntos a Hernández , de 
Abella. 

Pesos plomas: Earto l í , del Poblet, 
venc ió por puntos n Cervantes, del 
Fport íng . 

Pesos gallos: Cubel del Boix, e Ibú-
ñez, del Abelln, terminaron en match 
nulo. 

Pesos welters: Valero, del Barce
lona y Perea, del Sabadell, hicieron 
match nulo. 

Tesos plumas: Martínez, del Saba
dell. venció por puntos a Sans, del Pün-
cbing. 

Pesos moscas: víinu'iii'z, caiupcOn de 
Cataluña y España, en un combate 
magnífico, arrolló por completo al pro
fesional Corella, que después de sufrir 
un K . D. en el segundo asalto. nRuantó 
un verdadero chaparrón de golpes de 
Giménez. Este tuvo una actuación bri
llantísima. 

Finnalmente, Bensan, el amateur im-
batido unte los profesionales que se le 
han enfrentado, venció por puntos al 
profesional Martín. 

A la mitad de la reunión subieron 
al r ing para recibir los premios ofre
cidos en los pasados Campeonatos de 
Cataluña, los campeones y finalis
tas. 

Fueron los campeones: 
Mosca: José Giménez , del Cata luña . 
Gallo: Alfonso Arias, del Palace. 
P luma: José Lí ibre , del Palace. 
Ligero: F é l i x Cuesta, del Grac ia 

Ring. 
Welter: José Masiá, del Palace. 
Medio: J o s é Torres, del Firpo. 
Medio fuerte: José Montllor, del Sa

badell. 
Fuerte: Miguel Giralt. 
Finalistas: 

"Romero, del Palace. 
Rodríguez, del Diana. 

Gómez, del Poblet. 
Rich, del Gerona 
Racaj, del Palace. 

Fontá, del Punching. 
Medio fuerte: Jordá, del Tarrasa. 
Fuerte: Viura, del Palace. 

L O R B N 

Mosca; 
G a l l * 
Pluma ; 
Ligero: 
Welter 
Medio: 

Tí Olí O E N UNA J O Y E R I A D E 
L A C A L L E D E S A N P A R L O 

Ayer tarde, de una a tres, a la hora 
en que estaba errada, la joyería ins
talada en el número 3 de la calle de 
San Pablo, se cometió un robo que por 
las circunstancias en que hubo de efec
tuarse requirió una laboriosa prepara
ción. 

A las tres de la tarde, cuando el 
dueño de la joyería don Juan Turnll, 
abría de nuevo la tienda que había ce
rrado a la una y entró en ella con un 
dependiente, no notó en el establecimien
to, de momento, nada anormal. Pero 
pronto hubo de advertir que el esca
parate donde guardaba numerosas jo
yas de gran valor, había sido totalmen
te desalojado. 

E n el resto tle la tienda no se notaba 
señal alguna "de violencia. Los ladrones 
habían penetrado por un boquete abier
to debajo del escaparate, que comuni
caba con la cloaca de la calle de San 
Pablo. 

Se dió inmediatamente aviso de lo 
ocurrido a la policía y momentos des
pués se personaba en la joyería el 
comisario general y varios inspectores 
y agentes. 

E l comisario requirió el auxilio de 
un pozero para practicar una inspec
ción en la alcantarilla, donde fué en
contrada una palanqueta, un punzón 
un lápiz de oro, un pañuelo con las 
iniciales D. A., que no corresponden 
al nombre del dueño, ni del empleado. 

Según manifestaciones del dueño del 
establecimiento, el valor de lo sustraído 
asciende a unas cien mil pesetas, no 
habiendo podido formar inventario, en 
lo que se tardará todavía un par de 
días. 

Invitado a formular denuncia de lo 
ocurrido o a suscribirla, se resistió a 
ello, a causa del estado de excitación 
en que se encontraba. 

Según declaración del pozero que 
auxilió a la policía en la inspección 

ocular practicada, el escalo debió prac
ticarse por la parte alta de la calle de 
San Pablo, ya que en la otra parte, la 
cloaca es sólo de unos veintitrés cen
tímetros de diámetro. 

L a policía practica activas gestiones 
en busca del autor o autores del he
cho. 

P R E C I O S M I N I M O 

B U E N A S C A L I D A D E S 
E N 

CA?PE, 17 y 19 ( 1 . ^ ) 

Puede comprobarlo en todas s u s S e c c i o n e s 

MANTAS - EDREDONES - ALFOMBRAS 
LENCERIA - CONFECCIONES - TEJIDOS 
ENCAJES - GÉNEROS DE PUNTO 

C A M I S E R I A 

S U E T E R S - P U L L O V E R S 

REGALO del próximo LUNES 
10 NOVIEMBRE 

Un mantel damas
co, clase superior, 
7 x 7 , por pesetas 

Remalladoras 
sfaltan. calle Mechor de 
Palau, 135 (travesía Va-
llespir) -Sans-, Fábrica de 
Géneros de Punto. 

H U E S P E D E S 

Esplend. confort. 
habitaciones. Pza. Real, 
núm. 14, primero 

Habit. a matrim. 
Obispo Laguarda 5, 4.o 1.a 

PENSION ROSA 
habit. todo confort agua 
corriente baños cocina ex
celente. P. de Gracia, 91 
5.o Telf. 73064 

«ara ^eriijp o pe-
'ndustna. Ka^ón 

L O C A L E S 
""•ODIO 

¿ ^ Ü ^ m 1?- (S. <?.> 

" P I A N O S 
R i e r e s d. Pt.aa. ft 

^ A ALQUILAR 
*a FLa-macén iunto Pla-^ España 2o dur(>s. Ca. 

30 P i s o s 

S^a de p ° m-etros de ^ 

^ W a , oqí 2011 ascensor. 

«*a». ^ Portería de la 

S E L L O S 
correo corrif-nces usados, 
solicito ofertas precio por 
mil. DIA G R A F I C O , n ú 
mero 2.0C0 

D E M A N D A S 

APRENDI2A 
para modista falta sólo 
para coser. Casanova, nú
mero, 159, 3.0, 2.a 

COMADRONA 
Jlínicí. oartosL woiisiiltHs 
Unirtn. «¿. t.o («ni.. « . f i2 i 

Ciavador de joíes 
F A L T A FADR1 

C A P E U L A N S . 3 2.o 

Estudiante alemán 
(18 años) busca corres
pondencia con joven es
pañol o española, en len
gua española o plemana. 
Escribir a Fr i t z Pfeifer, 
Studi phil. Rappstrasse 17 
l U B F N G E N (Alemania) 

MODISTA 
faltan medias oficialas y 
aprend'za o chl^o para re
cados. Aribau, HO, 1-2 

ÜN DEMANDE 
dame ou demoiselle pour 
la vente et confection de 
¿hapeaux , bonne rétribu-
tion si elle est bien ea-
pable pour la confection. 
Maison Germa'ne, 6 Puer-
taferrisa. 6. 

CARNICERA 
joven se ofrece, cortando 
buey y ternera. Dirigirse 
a V . S. Vasconia, 8 (S A) 

CIRUJANA 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu

quería E S C O D A 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 
Con todos los adelan
tos que la Ciencia mo
derna aconseja y to
das las comodidades de 
los más renombra
dos gabinetes europeos 
y norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

M U J E R VIUDA 
con buenas ref . rencas , 
con una n iña de 6 años, 
desea ' ' caisa para servir, 
señoj solo o señora o ma
trimonio sin hijos. Ca'le 
Libertad, núm. 47. 2.o. 4 a, 
Grac a; hoy domingo, de 
8 a 12 

Peluquería Sras. 
Deseo trabajar los do- I 
minaos en Badalona, Hos-
pitalet o sus contornos. ¡ 
Calle S. Quint ín . 71. pe- i 
luqueria i 

SIN S U E L D O 
se ofrece joven por las 
tardes. Escr . D I A G R A 
F I C O 1.138 

500 P E S E T A S 
daré a quien me facilite 
portería, ' informe sá sa-
t:sf, ce ón Esc . DIA G R A 
F I C O , núm. 1139 

V E N T A S 

Antigüedades 
Cafas, bargueños . varias 
jarras de cobre. cole',c'('.n 
de morteros, todo recién 
llegado, se liqu'da. Razón 
Dos de Mayo. 275 (Bar) 

B A R 
en buen sitio, barato, de 
gran rendimiento, se ven
de. Razón. Taulat. 87. bar, 
de 12 a 1 y de 6 a 9 

CUOTAS! 
vendo equipo completo Ar
ti l lería m. talla alta, ba
rato y casi nuevo. V'Uax, 
núm. 63. torre (Guinardó) 

Peíelería 

U L T I M A 
r r s o v E D A c | 

a g a r de g a r o ü n a . , 
e l m a r e c o n ó r r u c o • 

. c o l ó con^T-urte 
S d r r u . h o r a . 

S e c c i ó n O P T I C A : A L M A C . B E R L I N 

30, C a l l e P e l a y o , 3 0 

G r a d u a c i ó n g ra t i s de la v i s í a por nues
tros ó p t i c o s alemanes. Cristales ponc-
tuales para l a v i s ta cor ta y cansada. 
Especia l idad en los cristales doble foco, 

para ver cerca y lejos a la vez. 
M E D A L L A ORO EXPOSICION 1929 

ogemee 

-. rv L AEB(J"CH 

Ularis üMJ 

J . R U I Z U R R E A 
O P T I C O 

RONDA S. ANTONIO, DI 
( ¡unto plaza Universidad) 

Sucursal: 
RONDA S. ANTONIO, 80 
(freií*- plaza Senúlveda) 

i 

Gaiaflos 

WEfiTHEIM 
RAPIDA, s. A . 
Aviñó, 1. B A R C E L O N A . 

Lámparas madera 
pi« y techo. Libretería, 23 

Gatas - ¡ .entes - imperti
nentes - Gemelos - Lupas. 
Especialidad en las recetas 
de los señores médicos 

oculistas. 
Precios muy económicos 
C R I S T A L E S , B i - F O C A L E S 
para ver de lejos y cerca 

M O N T F A L C O N 
Cuadros al óleo 

Grabados IVlol dura 
Tapices pintadoss 

Boters. 4 (fin Puertaferrtsa 

M U E B L E S 
A P L A Z O S SIN M A C U R 
No olv'rlp V. jue es in (;a. 
•a aun i/en<lf md.̂  isirafo 
v rta ina> taci|irlíirle.s eu el 
oago. Muebles mu.v lep. n-
te» v d*" ' jrran inractftn. 
18. calle SANTA ANA. 18. 

H á q u í n a s p a r a ; 

h a c e r 

C A L A D O S 
9.Weínha$en¿Os| 
Dipufación 2731 
8 A R C E . L O M A i 

MAQUINAS 
PARA COSER 

rec'bidás antas subida 
Aranceles, se venden a 
precios eeonijnveos. Mun-
taner, 93-B. Aimacén ma
quinaria 

PIADOS <^§é^4 
superiores - económicos 
Facilidades pago Mendizá-
bal. 20 2.o 1.a. Fábrica 
Perecamps número 6. 

Por ausentarme 
vendo Opel 8 hp 2 plazas, 
en perfecto estado. Vi l la-
rroel, 86, Tda. de 5 a 6 
tardes 

Calcetines fuertes caballe
ro, 3'50 dna.; ídem sport 
niños, 6 ptas. dna.; cami
setas punto ing. caballe
ro, desde 2 ptas. una; id. 
niño, desde 0.75; lanas, se
das, gamuzas v muchas 
otras O C A S I O N E S . C A S A 
G A R C I A , Alta San Pedro, 
número 43. 

S A S T R E , hechuras 
traje de 50 a 60 ptas. Se 
vuelven gabanes y trajas 
al revés . Se hacsn remon
tas. R. S. Antonio, 61, In
terior, j . P l . Universidad 

Trajes a plazos 
para caballero y Sra. E s -
cudillers, 22. entio. 1.a 

I vendo Trajes | 
Usados, desde 15 pesetas. 
Americanas y Pantrlones. 
C. Asa to 30. E . j . Rambla 

V E N D O 
CASA T O R R E 

B I E N S I T U A D A 
E S G A N G A 

R a z í n : B A L M E S . 110. bjos 

V E N D O 
Casa - torre situada en 
Horta (junto Font - F a r -

gas); razón, calle Emilio 
Fontanet, San Gabriel, 
n ú m . 12-14, Barcelona (G) 

DE OJiO 
I N V I E 

CON SOLO 

Ptas. 2 0 al mes 
P U E D E V D . I R E L E G A N 
T E M E N T E V E S T I D O V 

A B R I G A D O 

Pida hoy mismo detalles a 

J. CERA LACASA 
A G E N T E C O M E R C I A L 

C O L E G I A D O 

CORTES, 640, «ntlo.. i.a 
(entre pasen de Gracia y 

Claris) 

T E L E F O N O 17.382 

Para vender es pre
ciso amtuciar. j para 
tuunciar es preciso 
facerlo con eficacia. 
Ef icac ia que precisa-

mente hal lará cu 
1CL D I A « K A l ' l C O 
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A P L A N O S COMEDOR » 365 — 6 » » F I N O S , más baratos 

S I N F I A D O R RECIBIDOR » 170— 4 » » que ninguna otra casa 

N O H A C E F R I O A U N , P E R O . . . 
CIENTOS DE CLIENTES han aprovechado ya los pre
cies excepcionales de nuestros GABANES confeccio
nados. 

¡No sea usted un rezagado en comprar! 

¡Jamás se le presentará ocasión semejante! 

3.000 ( t res m i l ) f?oaraSdCo0sfeeCn 57 colores 
a escoger, del dibujo más serio al más extremado, de 
la talla más delgada a la más gruesa. 

P R E C I O S : 25 Ptas . , 30, 35 , 40 , 45 , 50 , 
55 , 60, 65 , 70, 75, 80 , 85 , 90 , 100, 110, 
115, 125 y 145 uno. 

FERNANDO, 42 
TELEFONO 23151 

S A S T R E R I A 
N E W - Y O R K 

L A S A S T R E R I A D E M O D A 

¿Por qué el Cura-Callos alemán " J E I L " se impone 

en todos ios países sobre todos tos demás callicidas/ 
V A R I O S 

I ALMORRANAS 
i P é r d i d a s de sanirre 

gr ietas , 
f í s t u l a s 

Varices-Liagas 
de la? P I E R N A S 

C u r a c i ó n por c r ó n i c a s que 
sean, sin operar ? sin do
lor. Dr. C a p e l l . de 3 a 6. 

S A L M E R O N . 4? 

C A L V O 
No será n u n c a si emplea 
el G r a n Regrenerador de 
Cabel lo maren D E L F I N 
lorque es producto de bue . 

na fe v detiene la c a í d a 
del Cabel lo desde las p r i 
meras apl icaciones con ga
r a n t í a del autor: M. T o m -
son. V e n t a : C a s a S e g a -
!á. V i c e n t e F e r r e r . Vila*-
dot. Soler y Mora. D a l m a u 
Ol iveras , L a y e t a n a : V i d a l 

R ibas . R b l a . F lores , 23 

ÚOÑÓUIIIR lUTOS 
N A V A R R O 

Buena e n s e ñ a n z a . Ser iedad 

Rocafort, 66 

ACADEMIA 
DE BAILE 

Recién inaugurada. L a 
ú n i c a en Barce lona 
con diversos efectos 
de luz . Academia de 
7 a 9 y de 10 a 1 no
che . T a m b i é n domin
gos. MARQUES D E L 

DUERO, 60, P R A L . 
( C a f é A r n a u ) 

P O K Q n i S e s e l m & s p r á c t i c o , e l 
P U K Q U E s u a p l i c a c i ó n n o c a u s 
P O K Q ü E c a l m a t n m e d l a t a m e n t 
P O R Q U E s e s e c a a l m o m e n t o . 

o f e n s i v o p u e s s ó l o a t 
P U K Q U E n o e s g r a s i e n t o . n o e n 
P Ü K Q U E s u a p l i c a c i ó n n o p u e d 
P O R G U E e n C I N C O D I A S nif ix 

l í o s d u r e z a s v v e r r u 
P O R Q U E e s e l q u e r e s u l t a E N 

u n t u b o d e l m i s m o n 
c a c l o n e s . Y . f i n a l m e n 

P O R Q U E e l q u e lo p r u e b a s e e 
n i r e c o m i e n d a J A M A 

e n t l f l c o y e f i c a z c o n o c i d o , 
a h i n c h a z ó n n i m o l e s t i a a l g r u n a . 
e e l d o l o r p r o d u c i d o p o r e l c a l l o , 
n o s e c o r r e d e l s i t i o a p l i c a d o v e s tn-
a c a a l a c a l l o s i d a d , 
s u c i a n i s e oegra a l c a l c e t í n , 
e s e r m á s s e n c i l l a v c ó m o d a , 
l i n o e x t i r p a d e r a í z t o d a c l a s e d e c a 
s a s , p o r a n t i g u a s v c r ó n i c a s q u e s e a n . 

V E R D A D m á s e c o n ó m i c o , y a q u e c o n 
n e d e n e f e c t u a r s e u n s i n f i n d e a p H -
t e 
c m v e n c e d e s u e x c e l e n c i a Y y a n o u s a 
S o t r o . 

Pedid siempre Cura-Callos " J E I L " (Marca registrada: 
P R E C I O : P tas . X'76 e l tubo. 

Representante general: N. S A L L E S B A R B A R A . — Apartado 199 
B A R C E L O N A 

E n r e n t a : P r i n c i p a l e s C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s F a r m a c i a s y D r o g u e 
r í a s d e E s p a ñ a . 

L A H E R N I A 
ü U R A ^ A P O K S ü P E S E T A S 

mediante al « « P Í T I I F P ^ , , T , , » **** or te t ic . 
ooewo vendaje * ' - ' i V X A^V> X aparate «in re 
sortes se imolrtt ¿ u m po •orne un sruante. Rómnrtt 
t de r e s u l t a d o » p o s i t i v o » de • o n t o n c i ó n ^ -íuractói 
radical de I » bernia (onehrar iura) — No comprar oin 
arfm ntrn vendaje ni braguero í i n %nta» ver y ansayai 
arte maravil loso aparato. - Rnsavo* í r a t i a . Oe » • i 
» de í « 7. C a s s Halau. ealle A n c h a ofim. 1' 

í i n n t í ' » I » •erlesin IB Merced) 

M O D I S T A 
vestidos, 7; abrigos, 12. 
Ca labr ia , 67, p r a l . B . 

hogo, bronqui t i s , tos. tte-
ur iad . Kápirio s istema "vo-
^nieo. Or. A n t i c h . H'elayo 

•if 12 a L ( i r a t i F de . a 
He 7 <» 1. P i e s t .nF 12 o • 

Vías Urinarias 
C u r a radical por lava
do especial . Vacunas . 
Rayos i ) . V . . d ia t er 

mia y masaje 

S í f i l i s 
f u r i f i c a c i ó n r á p i d a y 
•segura de ia sangre. 

I m p o t e n c i a 
Kápido vngor sexual 
oor medios natura les . 

R a y o s X 
E x a m e n completo 10 C% 

R a d i o terap ia 
Curación de la orósta-
ta y tumores, sin ope
rar. Abonos económicos 

Doctor M O R A 
Oe IU a 12 v de 4 a 8. 
Plaza Univertídad. 1. 

C o m p r a m o s 

DERRIBOS de todas c lases 

G A R C I A Y V I D A L 
fOMPRA VFNTA Puertas' ventanas, balco-
V / V / l T l l f L i l i i t \ vigas jácenas, colum-
ñas, ajeras, rejas, c arandas y Jemas materiales de derribo | 

C L O T , del 1 a l 9 - T e l é f o n o 54998 

r S o c i e d a d S p a ñ o l a d e E l e c l n c i d a d n 

I B R O W N - B O V E R U 
Grupos motor b o m b ó | 

kncillizz, economíá | 
kguríddd defunciondmknto . 

C o r t e s . 6 4 7 

« 9 

Si es usted ¡actor 

cotidiano de EL DIA I 

GRAFICO estará al ¡ 

corriente de cuanto | 

en el mundo ocurra i % 

F A B R I C A D E 

i a n í q u í e t 
DE TODAS CLASES 

I D A S E C A T A L G G C 

R A Ü R 1 C H , 
TELEFONO 15086 

• • O s 

u 

o « i 

o % 

03 c e 3̂ 

53 I 
S i 

o o S 

C O L E G I A L E S 
EL MAS EXTLNSÜ SURTIDO EN 

IMPERMEABLES 
CAPAS 

TRINCHERA 
Abrigos caucmta:os estampado; 

(Ultima novedad) 

C A S A i O S I C í . 
Fábrica fundada en 1850» 

Ronda San Pedro, / 
Avenida de la Puerta del Angel. '¿5 

Tapínerla, 33. 

Capitas impermeables para niños 
C H A N C L O S D E G O M A , B U E N A S C A L I D A D E S 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 

CASA CASTELLS, Puertaferrisa, 18 
A l m a c é n d e h u l e s y p l u m e r o s 

NO COMPRÉIS AL 

CAUTXÚ CATALA 
POR P A T R I O T I S M O SINO POR 

CONVENCIMIENTO 

BUEN PRECIO 

CALIDADES SUPERIORES 

y EXTENSO SURTIDO 

E L 

CAUTXU CATALA 
ES E L PALACIO DE LA GOMA 

TODO LO QUE DE GOMA SEA, 
AQUI LO HALLAREIS 

C O R T E S , 6 1 5 
SUCURSAL: 

P A S E O D E G R A C I A , 127 

Desarenados Reconstituidos, 
Hermoseados, Fortificados 

con las 

PILOLES ORIENTALES 
j El único producto que en dos meso u e e u n 
el desarollo y la firmeza del pecho sin pcnudicai 
la s» lud . Aprobado por las notabilidades medien. 

J . R A T I E , farm. P A R I S , 
u n trisco se remite por correo enviendo 7 50 
P " " " e n libranzas o giro postal á RAMON S A L A , 
calle Pans 174, Barcelona. De venu en Madrid: 
O a y o s ^ Arenal, aj a i Bírcfc'oo», Seetls. f 
todas í & m u c i u . — • - ^ w 

oesetas 

Pie 
talla de Sa. 
I611, como la 
m u e s t r a , 
completo, a 
i> u n t o de 

enchufar. 

abríca deArma-

zonesy Pantallas 

U x u o s l c l ú r i n t e r n a -

'lonal Barcelona 

. CAMPS 
CiXDOSIClÚU r a t a i L U t c l J l 

K'aseo de ¡ i r a d a . I2ñ 

l 'eléroDo 74U56 

Domingo, 9 Nov 

Tened siempre 
^nte que los 
ratos del " meJore 

T R E A C A T S 
curación de toda clase de hernias" T̂t! ,mun<lo n"?.*6». 
TORRENT. sin trabas ni tirantes^nPor °S de la ¿ \ ¿ 
na clase, no molestan ni hacen bulto amo M de "'ni 
un guante. Hombres, mujeres y n i f i 0 s 0 "jjndose ^ 
En bien de vuestra salud, no debéis n en usari" 
braguerof ni vendajes de clase alguna o"08 e'"not£ 
primero este Casa, n.o 13, calle DE LA lJNlnante, 
Casa Torrent. Barcelona. — No confundirse ' n*\L 

" 68 e' B.O 1$ 

t r o n as P a 
m a r t í 

l o s únicos seguros ) de corte ¿ 

Cartera de irajes y abrióos 
I N V I E R N O 193, ^ 

C o n t i e n e u n a e s u i é n n i H » 
c l ó n d e f i g u r i n e s ú i t m n i 1 Colsfc 
a l t a c o s t u r a de l ' a r j s ^ V * . 
los p a t r o n e s e o r r e s n ' ü n r t . t0*& 
t a m a Q o n a t u r a l , c a d a ifn 
d u a d o e n d i e z t a l l a s , en i? Sr£ 
s e h a l l a s i e m p r e la m e d i i ""S 
v e n i e n t e . ,,leaida ^ 

C o n lo s p a t r o n e s y 1 
q u e c o n t i e n e l a c a r t e r a MA¿í* 
p u e d e n c o r t a r s e r h ^ a a m ^ ^ 
i n f i n i t o s m o d e l o s de tr» l(St 
abr lgros d e t o d a la tenu^63 * 
c o n l a g a r a n t í a d e e l e g ^ » -
e x a c t a m e d i d a q u e s ó i n a 1 
h a l l a r s e e n lo s Patrones L l T * * 
bles Martí . Precio de la m.^"»-
10 pesetas. CertlflcaUoi l o ' u ^ l 
setas. Pedidos con su .n^,6*-
en (Jiro Postal, en la Ce 
Corte Martí . Instituto i, ^ J * 
clonal. Paseo de Gracia 42 R 
celona. T e l é f o n o 1G614. ' 

A P L A Z O S 

VAJILLA EXTRAFINA 
C H E C O E S L O V A C A 

Con solo P t a S . 8 * 5 0 al mes 
p u e d e U d . a d q u i r i r l a m e j o r v a j i l l a 

d e p o r c e l a n a f i n í s i m a 

PIDA CATALOGO Y CONDICIONTUS A 

J . CERA LACASA 
A G E N T E COMERCIAL C O L E G I A D O 

CORTES, 640, entio., 1.a 
( e n t r e P a s e o d e G r a c i a y C l a r i s ) 

T E L E F O N O 17382 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S : D i s c o s de Agu. 
j a . B i c i c l e t a s , S o l ó í o n o s , A p a r a t o s foto
g r á f i c o s . M á q u i n a s d e e s c r i b i r . A p a r a t o s 
P a t h é B a b y , C u b i e r t o s d e m e s a . B a t e r í a s 
d e c o c i n a . M á q u i n a s d e c o s e r . R e l o j e s de 
o r o . A p a r a t o s de R a d i o P h i l i p s , R e l o j e s de 
p a r e d . P r i s m á t i c o s , C o c h e c i t o s m a r c a 
« C H I Q U I L I N » p a r a n i ñ o s . T r a j e s a m e l l d a 
y e x c e l e n t e c o n f e c c i ó n . E s c o p e t a s m a r c a 
« W O L F » , A p a r a t o s P o r t á t i l « E L I T E » de 

v o z m á g i c a y p o t e n c i a a s o m b r o s a , 
y C r i s t a l e r í a f i n a 

P A S T I L L A S 

M E R I N O 
Q U I T A N L A 

Todos los a ñ o s s u r 

gen nuevos m e d í 

camentos que dicen 

c u r a n l a 

T O S 

Conocidas de*i* 
1821 y jamás supe
radas, fabricadas 
só lo con producto^ 
derivados de 

vegetóle! 

iiiiiiiniiiiiiiiiiíiiHUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii<ii|illf 

é lBid&niüfo 
coopera eficaz
mente al engran
decimiento de 
sus anuncian es 

iiiiiniiii iiiiiHiiiiiiiiiiii mii"""" ""i"'^11^1"^^ 

L A S R E C O M I E N D A N L O S M E D I C O S . 

L L E V A N E L A V A L D E U N P R E S T I G I O 
D E L A M E D I C I N A E S P A Ñ O L A 

UNA P E S E T A TUBO 

¿ S e cura la Tuberculosis pulmonar? 
B e r n a r d i n o N a v a r r o , c o n r e s i d e n c i a e n calle 

C o r r e d o r E n g u e r i n o . n ú m . 11 - 1.°, C . n i o ( \ a l ^ 
c í a ) , p a d e c i ó d e T u b e r c u l o s i s m u y g r a v e eoi 
a ñ o 1922 . E s t u v o e n ol H o s p i t a l T i o v j n c i a i ^ 
V a l e n c i a e n A g o s t o d e l c i t a d o a ñ o , y de a h í sa j._ 
s i n e s p e r a n z a a l g u n a d e c u r a c i ó n . V i é n d o s e P*^ 
dirto, s e s o m e t i ó a l n u e v o t r a t a m i e n t o c o n t r * r s , 
i n f e c c i ó n , y e n p e c o t i e m p o q u e d ó t a n b ien c 
d o q u o e n 8 a ñ o s n o ' h a v u e l t o a e s t a r en fe l ' ran 

S i é s t e y m u c h o s m á s s e c u r a r o n y -se cu 
c a d a d í a , ¿ C ó m o d i c e n q u e l a t u b e r c u l o s i s es 
c u r a b l e ? 

N u e v o m é t o d o c o n t r a l a i n f e c c i ó n . 
M . L L O R I A ( M é d i c o ) , B A I L E N , US. 

B A R C E L O N A 



CuHc/ iddi d %r 

muy 

'ION 

Yo no sé a cuánto ascenderá el salario 
de este trabajador extraordinario. 
Mas en «subir» ha puesto tal tesón 
que es de bien «elevada posición. 

QIPIOSOS 
P o r S. B . C . 

Mil libran cobra al año (caso extraño) 
la dama que en la «foto» aqui se ve, 
sólo por preparar tazas de te. 
Y es «dar el te» dos veces (no me engaño), 
darlo y cobrar mil libras oada año. 

No se ve celebrar con gran frecuencia 
una tan... darwiniana conferencia. 
(Sólo los novios, por mostrar enconos, 
de tai guisa hablan cuando están «de monos».) 

No cometas, por Dios, ningún delito 
(por delinquir hay cárceles repletas), 
mas si de otoño sopla ei vientecito... 
entonces, claro está que si: cometas. 

Muchas señoras son para un varón, 
aunque el tal hombre sea aquí un-hombrón. 
(Sí una dama perpetua es gran condena, 
¿qué pena no serán una docena?) 
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